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contra Madrid, segundo diz um despacho de Lisbôa 


NOS REDUCTOS 
“SMADOS PELOS 
- GOVERNISTA 


Ultimos informes sobre a si- 
tuação de Oviedo, Granada, 
Huesca e Alcazar 


BOMBARDEIO AEREO 


(Esp. para os “Diarios Associados”) 

MADRID, 16, — Um fugitivo. pro- 
codente de Lanjuron, nas proximida- 
des de Granada, narrou q maneira 
por que conseguiu escapar dos In- 
surrectos, Na manhã de 19 de julho 
a guarda civil de Lanjuron subleva- 
ra-se, effecluando a prisão de tados 
os elementos da esquerda c fuzilan- 
do quatorze delles, O protagonista 
fugiu através dos campos e Jogrou 
chegar 4 aldeia de Orjiva, que es- 
tava em poder dos” nacionalistas, 
fazendo-se passar por um delles, fi- 
cando retido tres dias naquella lo- 
calidade. Conseguiu em seguida 
evadir-se na companhia de alguns 
camponezes e crrou durante seis 
dias pelas montanhas, caminhando 
sômento à noite, com receio de ser 
descoberto, 

Diriglu-se então para Motril, em 
cujas ruas combatiam governamen- 
taes e Insurrectos e, ocenltando-se 
em um estabulo, ali permaneceu 
igualmente seis dias. Durante a moi- 
te poude sair de Motril e indo até 
u praia, situada a quatro kilometros 
de distancia, embarcou numa falun 
tripulada por fugitivos legalistas, 
chegando finalmente a Malaga." O 
protagonistn acerescentou quo a 
maior parte das localidades da pro 
vincia de Granada tinham sido ur. 
razadas pelos rebeldes. 


ATAQUE RENOVADO, EM HUESCA 

JUNTO A'S FORÇAS LEGALISTAS 
NA PRENTE DE HUASCA, NA 
PROXIMIDADES DE ABERCALTO, 
to CU, PP.) — Na madrugada de 
lwje, vs insurrectos renovaram o 
utoque contra as posições dos le- 
galistas, no Hospital de Alienados, a 
lóste de Huesca, e tambem contry 
Ly Granja, no sul desta cidade, ten- 
Lindo quebrar as linhas dos lega- 
listas que sitiam Huesca. 


às fortificações das forças legues 
na governo de Madrid resistiram ao 
ataque, que foi repellido, 


JENTARAM ROMPER O CERCO 


BARCELONA, 16 CH.) — O com- 
mandante Sandino co:nmunicou que 
da rebeldes, apoiados: pela aviação, 
destevonramo forto ataque no sector 
de Hussea, 

Travou-se renhido combate entre 
tres aviões de coça governistas e 
tres apparelhos nacionalistas um dos 
quaes de caça-u dois de bombardeio. 


O envisdo especial da Agencia 
tiuvus verificou que os rebeldes ten- 
taram abrir uma brécha no cerco de 
Huesca, atacando violenta e simul- 
tancomente differentes pontos da- 
quelle sector., 

A população civil de Huesca foi 
evucuada para Jaca, a partir de dos 
mingo. 


UM DIA RELATIVAMENTE SI. 
LENCIOSO EM TOLEDO 


TOLEDO, 15 (U. P) — Depois 
de quasi dois mezes de canhoneto 
incessante sobre o  Alenzar, com 
bombas explosivas, que faziam com 
que a propria cidade imperial tre- 
messe dia e noite, pela primeira 
vez, hoje. Toledo encontra-se em si- 
lencio profundo. Os canhões lega- 
lstas permaneceram hoje pratica- 
mente Inertes, fizeram sómente dois 
ou tres disparos, dirigidos contra o 
que hoje:sobra do que fol, um dia, 
um grande castelo. 


Os soldados lesalistas, que se eu- 
contram entrinslicirados atrás de 
faccos de nrein ou em balcões, de 
onde se domina o Alcazar, tambem 
não dispararam seus fuzis ou me- 
tralhadoras contra as ruinas, de 
onde não se ouvia o minimo som. 

Os officlaos das tropas governis- 
tas, entretanto, recusaram-se a in- 
formar se pretendem continuar um 
cerco silencioso nu ee estão prepa- 
rando um assalto armyda nos no- 
rões, onde se encontram refugiados 








os rebeldes, mulheres, elanças € 
velhos. 

QUINHENTAS BOMBAS 
SAN SEBASTIAN, 16 (U. P.) — 
O commandante dos Insurrectos, 
coronel Aranda, transmittiu, por 


radio, que a artilherin governista e 
os aviões de Madrid deixaram cair 
sobre Oviedo quinhentas bombas e 
obuzes, Duas destas bombas cai- 
ram sobre um hospital, 


DE OVIEDO SOLICITAM 
SOCCORROS 


MADRID, 18 (U. P.) — O Minjs- 
terlo da Guerra communicou que, 
ás tres horas da tarde continuava 
o bombardelo de Oviedo. O commu- 
nicado accrescenta que os sitindos 
solicitam continuamente auxilios, 
especialmente viveres. 


FUZILAMENTO DE UM POETA 


BARCELONA, 168 (H.) — Um ra- 
fugiado procedente de Granada,con- 
firmou em entrevista do jornal “La 
Publicidad”. que o' poeta Garcia 
Lorca foi fuzilado a 16 de agosto 
ultimo. 


O escriptor fôra denunciado e lor| 
go depois descoberto na residencia 
do commerciante Apellino Gonzalez, 
onde se occultara. Em seu poder 
fôra encontrada uma carta do ex- 
ministro Fernando de Los Rios, que 
servira de pretexto para o fuzila- 
mento, Este tinha sido levado a 
effeito num cemiterio, na presença 
de varios operarlos. 


Garcia Lorcs, que veraneava na 
povoação natal de Fuentes de Va- 
quero, fôra a Granada afim de as- 
sistir ao Congresso de Musica, sen- 
do surprehendido pela sublevação, 


FUZILADOS EM CAMPO BOTA, 


BARCELONA, 16 (UU, P.) — 
Informam de Campo Bota que o 
esquadrão de fuzilamento executou 
n tenente Noallles e os porta;ban- 
delras Ortega, Pinos e Ramirez, to- 
dos pertencentes ás tropas dos in- 
surrectos e condemnados à morte 
pelo tribunal popular. 


e 


IÊ PROVAVEL QUE SE INICIE 


HOJE MESMO À OPFENSIVA DOS 
REBELDES NA ZONA -DE BILBÃO 


Seurido informes geraes, a cidade conta nu, 
merosas tropas de defesa, algumas das 
quaes enviadas, ha tempos, de Madrid 











OS PLANOS DO GENERAL MOLA 


SAN SEBASTIAN, 16 (U. P.) 
— Os nacionalistas bloquearam ns 
cidades de Dllbão a Santunder, o 
que constitue um esforço ten:lente 
w obrigar a submissão de toda a 
costa, A" umn hora da manhã de 
17 do corrente, os portos serão 
bloqueados por melo de minas, 
npós o que oa navios estrangeiros 
serão advertilus de que navega- 
rão por sua proprin conta e risco. 
A Junta de Defesa Nacional di- 
vulcou o seguinte communicado:! 

“A Junta nvisa o mundo da sun 
decisão de bloquear Bilhão e San- 
tander, de sorte que ninguem púde 
nllegar fgnorancla em um caso de 
accldente que a Junta seria a pri- 
meira a lamentar," 


NOVAS TRINCHEIRAS 


O Comité de Defesa de Bilhão 
deu Inlcio ao servico de abertura 
de novas trincheiras, tendo prohi- 
bido o trafego de automoveis par- 
Lculares, 


* Deixando o grosso de suns Cor- 
cas em San Sehaslinn, nfim de 
que ellas nossam completar ns 
cinco dias (de merecido repouso 
que lhes foram concedidos, anús 
os renhídos combates parn n com- 
quista de Irun e desta clânde, o 
zenernl Emilio Mola ordenou que 
os mouros segulssem no longo dn 
costa do Mar Cantahrico, evitando, 
nssim, as dlfficuldades oppostas 
pelas montanhas. 


BILBAO AMEAÇADA DF SOF- 
FRER OS HORRORES DA 


FOME 
Por Everett Holles 
Correspondente da 


United Press 


BILBAO, 16 (U. P.) — Em 
consequencia do bloqueio pelas 
forças do general Mola, esta nida- 
de maritima estf' ameacada de sofr 
frer os horrores da fome, Grande 
parte-da população. que suemen- 
tara consideravelmente em virtu- 
de da chegada de 120.000 retuszin- 
dos, furlu antes que as tropas na- 
cionalistas levem a effeito a nn- 
nunciada investida a partir das 
24 horas de hoje, 


CONFUSÃO 


A confusão que, segundo dizem, 
existe entre os ofticlaes do estado- 
malor do general Mola, que trana- 
ferlu seu quartel-genera) de Bur- 
gos para Valladolid, devido 4 sun 
firme decisão de avançar sobre 
Madrid, despertou n esperança en- 
tre os chefes militares vermelhos 
desta localidade da que ns suas 
forças possam defender suas po- 
sições, a despeito dn bloqueln e 
npesaor da escassez de armas e 
munições e do completo | sola- 
mento em que so acha Bilbão dns 
outras cidades legalistas, 


TROPAS QUE TINHAM SIDO 
ENVIADAS DE MADRID 


O commandante Monlaut enviá- 
ra n esta cldade, procedente de 
Madrid, um contingente de qua- 
renty a cíncoenta mil homens 
mulheres da milicin marxista e “In 
“Carmen Vermelhas". que =» en- 
trinchelrou afim de resistir ao 
novo utrcocn doe naclônalistas As 
forças vermelhas foram Informn- 
das de que o “eneral Mola hesita 
em marchar pn» o éste, partindo 
da cldnde de Say Sebastian, atra- 
vês das novas defesas dns legalls- 
tas em torno de Azneltla, na dl- 
recção de Bilhão, Fstn manobra 
impediria ao general Mola prose- 
euir no avanço sobre Mndrli e de 
fazer a projectnda dunção com am 
tropas revoluctonarias nn frente 
norte e com n exercito do sul, soh 
n commando do general Francisco 
Franco. 


OS MOUROS 


Os legalistas dizem que durante 
ns ultimas quarenta e aito horas os 
ferozes soldados mouros, harbados, 
foram separados das outras divisões 
nacionalistas nas proximidades de 
Victoria, localidade situada an sul de 
Bilhbão entre Pamplona e Burgos. 
Affirmam os vermelhos que os mar- 
roquinos mostram-se  impacientes 
em virtudo da suspensão tempora- 
ria das operações na frente norte 
pela demora do avanço snbre Ma- 
drid determinada pelas convenien- 
cias estratogicas. Por esse mativo, 
segundo informações recebidas, o ge- 
neral Mola preoceupa-se com n pro- 
seguimento do avanço sobre a capl- 
tal-e continuará na marcha n mais 
cedo possivel, fazendo uso das tro- 
pas marroquinos e dn exercito redu- 
lar mouro, emquanto n cornnel Be- 
orlegut. que occupou Son Schastinn, 
desenvolverá o nvanço sobre Bil- 
hão com os carlistas e os phalantis- 
tas. c depois seguirá nara o Sul, 
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afim de tomar parte no ataque de- 
cisivo a Madrid. 


A HYPOTHESE DA RENDIÇÃO 


(Por Harrison Laroche, correspon- 
dente da United Press) 
BIARRITZ. 16 (U. P.) — En 
frentando n séria ameaça da fome 
a população ckvil das províncias bas- 
cus q particularmente às cidades de 
Bilbão e Santander, em virtude do 
bloqucio terrestre | c marilimo, os 
búscos de todas ns tendencias politi- 
cas, nacionalistas, nutonomistas, re- 
publicanos, e carlistas, porém urden- 
tes calholicos, estão examinando a 
situação, afim de, dentro de poucos 
dias, adoptarem uma decisão sobre 
n attitude futura e particularmen- 
te sobro se devem tentar a defesa de 
Visenia militarmente contra q exor- 
cito sob o comando «do general 

Mola, ou negociar a rendição. 


REPUBLICANOS E CATHULICOS 


O famosa advogado da provincia 
de Guipuzcoa e antigo presidente do 
partido nacionalista basco, dr, Isaac 
Lopez Menidizabal, em exclusiva cn- 
trevístn com o representante da Unl- 
tod Press. hoje, nesta cilade, deciu- 
rou que seja qual fôr a resultado da 
guerra civil, a muioria dos bascos 
vonservar-se-b leal ao regimen repu- 
blicano e contrario a qualquer for- 
ma de dictadura, mas acima de tudo 
manterá a crença cutholica ce a poli- 
tica autonomista, 

O dr. Mendizabal acerescentous 

“O Partida Nacionalista foi sur- 
prehendido com o inesperado e re- 
pentino levante militar c com o Tr 
pido desenvolvimento em toda a per 
ninsula iberica. No dia 17 de ju 
nho a noticia chegou às montanhas, 
procudente de Navarra, da prisão, 
nessa região, de nacionalistas . as- 
cos, e causou sensação à suppressão 
de diversos: jornacs-do nosso parti- 
do em Pamplona: co fechamento 
dos clreulos macionalistas.<Esses fa- 
etos nos faziam prever n immedia- 
ta Invasão «de Guipuzcon, como flo 
facto occorreu, A nossa primeira 
noção fol de defesa contra un inva- 
são carlista. Nós sempre fomos con- 
trarios à dictadura, sob qualquer 
forma, pois já eramos republicanos 
antes do apparecimento da primei- 
ra das Republicas 'modernas. 

Emquanto as guarnições das ou- 
tras regiões adheriam aos revolu- 
cionarios, as províncias hascas per- 
maneceram flets à Republica,” 


EM TORNO NA “TACTICA RE- 
BELDE 


Explicou o sr. Mendizahal que os 
rebeldes de Navarra poderiam ter 
entrado em San Sebastlan sem mne- 
nhuma difficuldade se clles tives- 
sem seguido o caminho de Lelza, ao 
invés de invadir a “provincia de 
Gulpuzcon. Acerescentou que 0% 
revolucionarios modificaram seus 
planos de alaque diversas vezes, 
consistindo. o projecto original a 
marcha via Oyarzun. subsequente- 
mente através do Tolosa e tinal- 
mente por Pasajes. 


“Os nacionalistas nunca cogita- 
ram da possibilidade da guerra cl. 
vil. As suas Unicas armas são às 
espingardas de caça, mas Os TevO- 
lucionarios, pelo contrario, planeja- 
vam o movimento desde ha muito 
tempo e possulam os ultimos mode- 
los de instrumentos militares.” 

Disse ninda o dr. Mendizabal que 
a união com os elementos da es 
querda é meramento transitoria, vi- 
emdo defender q Republica e os 
fones bascosc mas uma vez effe- 
elvada, ella é sagrada. 

O Sr. Mendizabal acorescentou; 


“Nunca pretendemos Impôr a nos- 
sa philosophia religiosa, politica ou 
social aos nossos a.liados, entretan- 
to, gragas á influencia dos naclona- 
listas ,a cidade de San Sebastian 
pertencerá à posteridade. Ella ca- 
hiu em poder do inimigo com todos 
os seu! monumentos e igrejas inta- 
tas”. 

SALVAÇÃO DE REFENS 

O “leader”! basco Jamentou o as» 
pecto sangrento da guerra e O hor- 
rivel sacrificio dos refens e disse; 

“Causam-me horror os processos 
bellicos, adoptados pelos carlistas e 
os extremistas. Nós salvamos mon- 
senhor Gandasegul, bispo de Valla- 
dold, que foi aprisionado pelos 
marxistas. Em San Sebastian con: 
seguimos salvar doze Importantes 
refens, que deviam ser fuzilados na 
mesma noite. Isso demonstra que 
nós não approvamos certos metho- 
dos embora fossem adoptados pe: 
los nossos alliados. Só desejamos 
viver para O nosso paiz e não con- 
tamos com a gratidão das centenas 
de pessoas que salvamos. Quere- 
mos conservar-nos christãos e pra- 
ticar actos humanitarios sempre 
que fôr possivel.” 


FE' NA PROPRIA FORÇA 


Disse ainda o sr. Mendizabal que 
os bastos continuarão a servir-lhe 
de Intermediarios entre os extre- 
mistrs da esquerda e da direita, 
afim de manter o equi ibrio social. 
Nós levamos as reformas sociaes a 
tal ponto que os syndicatos rurues 
e industriaes nas provincias vascon- 
gadas têm mais de sessenta mil as- 
sociados. 

Temos completa fé na nossa força 
para salvar as provincias bascas 
dos nossos Inimigos." 


ACÇÃO DUS NACIONALISTAS 
DA GALLIZIA 


LISBOA. 16 (U. P.) — A estação 
de brondeasting da Corunha Infor. 
mou ás duas horas e trinta minu- 
tos da imadrgunda de hoje que os 
naclonalistas oecuparam a localidade 
do Grado, em Oviedo, 
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A sublevação a bordo do aviso “Affonso de Albuquergre 


seu serviço Telographico: Contatar 
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ro agiu, pr omptamente, 'no sentido do roprt- 
outras unidades du Armada e o forte de Al- 
de se acha vans os amotinados, intimando-os à 
vendo-so os estragos causados 
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UM GESTO TRESLOUCADO QUE CONSTITUIU UMA ELOQUENTE 





-— MANIFESTAÇÃO DE FORÇA DO GOVERNO —— 


Gastão de BETTENCOURT 


(Chefe da Succursal dos “Diarios Associad=s”) 


LISUOA, 11 (Pelo nerco) — 


de inquictação que se atravessa, na vizinhança 
do brazeiro inedonho que devora a Mespanha, 
quando se reclama um estado do espirito carri- 
Indo ho sentido de evitar quo até nós cheguem 
os écos desen tragedia. quando a tranquilidade 


se Imypõe como terreno necessar 


não abalo a serenidade totalmente indispensavel 
à marcha normal du vida nacional, eis que, Ines. 
poradamente, é essa serenidado ferida por acon- 


tecimentos que, embora de exte 
nem 


sar e pelos estragos de pessoas 
neste momento se registram, O 





NOVAS TENTATIVAS FIZERAM OS 


or inso deixam de ser altamente limenta- 
veis, peln perturbação moral que poderinm cau- 


Na hora gravo 
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io para quo se 
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e material que 
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REBELDES, HONTEM, PARA ROMPER 
À LINHA LBGALISTA EM TALAVERA 





UM COMBATE AEREÓ 


TENERIFE, 16 (H.) — O Ra-l 
dio Club annuncia que o ataque 
contra Madrid vae começar. 

O general Mola já ordenara ás 
suas reservas que se puzessem em 
marcha em direcção á capital. 


No sector de Guadarrama, as 
tropas nacionalistas haviam obtido 
assignalados exitos. Milhares de 
homens estavam sendo dirigidos 
para a frente sudoeste de Madrid. 

O quartel-general nacionalista 
do sul fôra transferido de Tala- 
vera para Santa Olala, a 65 kilo- 
metros de Madrid, 


“O governo da capital enviava, 
por sua vez, reforços para todas us 
frentes. 

Confirmava-se, de oulra parte. 
a decisão dos dirigentes de Madrid 
de trunsportar a séde do governo 
para Valencia, embora constasse 
que os milicianos eram contrarios 
à esta med'da, 

As guardas pessoaes dos srs. 
Az: na q Largo Caballero tinham 
sido reforçadas, 


COMBATE AEREO 


Por Emilio Herrero 


Correspondente da 
United Press 


(Com as forças legalislas no sector 
deTalavera) 


TALAVERA, 18 (U, P,) — Os 


rçheldes necentuaram, hoje, a 
pressão que vinham exercendo 


neste, sector, ponto nevralgico de 
sun offensiva contra Madrid. O 
combate: realizou-se com as cara- 
eteristicas -nalogãs ás vos dias 
anteriores. Intciou-se ao amanhe- 
cer, travando-s: forte duello de 
aviação. Os trinutores rebeldes 
vinham escoltados por aviõca de 
caça, que bombardeavam pequenos 
povoados proximos de Carretera. 
Talavera e Toledo. A artilharia 
anti-gerea obrigou-os, desde os pri- 
melros momentos,-a sublr a gren- 
de altura, tornando-se quasi in- 
efficaz o bombardeio, 


O QUE DIZ UM CO::!SANDANTE 
LEGALISTA 


O gencral Ascencio, que dirige as 
tropas do centro, dizia-nos em sua 
barraca de campanha, no momento 
em que-se desenrolava a luta: “Para 
mim não constiluo surpresa tacs ur- 
remettidas do Inimigo o os supre- 
mos esforcos que faz para romper 
ns nossas linhas. Elle pretende a to- 
do custo approximar-se do Toledo 
para manter o moral das tropas ml- 
Liodas no Alcazar, sabendo que dia- 
riamente se lhes desvanece ns cs- 
peranças de salvação com a demo» 
rá angustiosa ”. 


DIFFICILMENTE ROMPERÃO A 
LINHA DE TALAVERA 


E' continuo em Toledo o canho- 
nelo contra o Alcazar, cujos prisio- 


(Continum na 7º pagina + 
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provocado sem duvida por agentes estrangeiros 
contra todo o Interesse nacional, não encontrou 
éca para mnior cnvergadura, limitando-se a um 
Joneo gesto de indisciplina militar. promptamente 


Taes palavras escriptas sensatamento num dos 
mais insuspeitos orgios dn imprensa lisboeta — o 
vespertino “Republica”, que de modo nlgum pódo 
ser- neolmudo de partidário da actual situação 
portuguczs — é eloquento bastante para provar 
a repulsa que o gesto ubjecto do mela duzia de 
desvatrados o de vendidos teve em todos os cam» 
pos dn vida nacional, 

Todas as classes pensam neste momento coma 


€Continoy na 7º pogiua,) 





TA ORRENSIVA 


FINAL, SOBRE 
À CAPITAL 


JUTROS INFORMES 


(Esp. para os Diarios Associados) 

LISBOA, 16 — A noticia de que o 
exercito do general Mola vae ini- 
clar a offensiva final contra Madrid 
causou sensação nos circulos hes- 
panhoes de Lisboa, Eeses circulos 
são hoje constituídos, na sua quase 
totalidade, por elementos que st 
solidarizaram com a causa da re- 
volução. Com effeito, pode-se af- 
firmar sem exaggero, que são em 
pertrao numero os membros da co- 
lonia hespanhola em Fortugal que 
não se manifestaram em favor dos 
reteldes, 


LIBELLO CONTRA MADRI) 


Nesses meios tiveram grande te- 
percussão as recentes declarações 
dos srs, Alexandre Lerroux e Gil 
Robles. Esses dois conhecidos e 
prestígiosos leaders  hespanhoes 
formularam verdadeiro libello con- 
tra o governo extremista de Ma- 
drid, cuja queda consideram inevi- 
tavel dentro de pouco tempo 

Informações aqui recebidas hoje, 
annunciam que prosegue o avanço 
das vanguardas nacionalistas sobre 
Blibao. 

Sabe-se, igualmente, que desem- 
barcaram na peninsula novos con- 
tingentes marroquinos, os quaes fo- 
ram immediatamente enviados pa- 
ra a frente de Guadarrama. 


& HYPOTHESE DA MUDANÇA 
DA SEDE DO GOVERNO 
Continuam a correr Insistentes 
boatos de que o governo de Madrid 
está realmente providenciando para 











NA ASSEMBLEA 


= o ESPERA-SE QUE SEJA ABORDADA 


DA LIGA DAS 


NAÇÕES O CASO DA HESPANHA 





À importancia particular que está assumindo 
a actividade do chanceller Saavedra 
Lamas em Genebra 





A ITALIA E A ETHIOPIA NA S.DN, 


GENEBRA, 13 (H.) — A Socle- 
dade das Nações será sem duvida 
informada amanhã da decisão do 
Negus, annunciada à tarde pe.a lo- 
gação da Ethiopia em Londres, e 
relativa ao envio de uma delegação 
à assembléa de Genebra. Eseu de- 
cisão prova que o Negus e seus 
conselheiros consideram a Ethiopia 
como continuando a fazer parte do 
Instituto, com todos os direitos In- 
herentes a sua qualidade de mem- 
bro do organismo de Genebra, e é 
Interessante sobretudo por ser de 
natureza a causar, pelo menos no 


i Início da sessão, novos debates so0- 


bre o conilicto italo-ethlonpe, 

Com offeito competirá à commis- 
são de verificação de poderes, cujo 
encargo foi atê o presente quasi 
unicamente protocollar, pronunciar- 
se sobre a validez dos poderes da 
delegação ethiopo e a consequencia 
de sua adhesão. 

Acredita-se geralmente nos cir- 
cu.os internacionaes que, pelo mer 
nos por motivos de facto, a com- 
missão da assemblén declarará quo 
existe duvida quanto aos poderes 
da delegação e que esta não será 
admittida a deliberar na assembléa. 
Roma seguirá certamente com par- 
tucular interesso a evolução da 
questão, pois a participação da 
Italia nos trabalhos do Instituto es- 
tava subordinada, ao que se pre- 
sume, a ausencia de qualquer repre- 
sentante do Negus. 


EMBARAÇOS NOS CIRCULOS 
LONDRINOS 


LONDRES, 16 (H.) — A presen- 
ça de uma delegação ethiops nos 
proximos trabalhos de Genebra, 
causou embaraço nos círculos di- 
p'omáticos de Londres, os quaes re- 
cusam ainda precisar & attitude que 
assumirá a delegação britannica re. 
intivamente ao reconhecimento dos 
enviados ethiopes. ” 

De facto, compete ao comité en- 


bra as credenciaes das diversas de- 
legações, resolver se os ethiopes po- 
derão tomar parte nos trabalhos da 
Sociedade das Nações. 

Convem observar, entretanto, que 
em certos círculos da esquerda 
considera-se que a presença dos re- 
presentantes ethlopes em Genebra 
poderá levar a Italia a ado 
tude mais conciliante a respeito de 
sua participação na conferencia 
das cinco potencias, com o recelo 
de que a rigidez de gua posição 
faça com que outros estados se 
da questão opponham dá Hquidação 
definitiva da questão ethlope, que 
Roma deseja tanto mais Hquidar no 
Plano internacional porquanto seu 
dominio na Ethiopia não está ainda 
completamente estabelecido, 


ACTIVIDADE QUE ASSUME PAR- 
TICULAR IMPORTANCIA 
Edward de PURY 


Correspondente da “United Preso” 

PARIS, 16 — (U, P,) — As acti- 
vidades diplomaticas da Argentina 
na Buropa assumiram, nesta sema- 
nú uma importancia de caracter jn= 
ternacional, com n chegada do sr. 
Saavedra Lamas, hontem, 4 Gene- 
bra, onde presidira a assembléa da 
Liga das Nações; com a presença 
em Londres do embaixador Le Bre- 
ton, relacionada com as negociações 
do tratado de commereio anglo-ar= 
gentino, e com a ln do embaixador 
Garcia Mansilla n Saint Jcun de 
Luz, onde presidirá, na sexta-feira 
uma importante reuniio do corpo 
diplomatico acreditado junto no go- 
vero de Mudrid, Nesta ullima re- 
união será tratada a questão do re- 
gresso dus diplomatas estrangeiros 
à capital hespanhola. 


SEM PARTIDO TOMADO 

O chanceller nrgentino chegou a 
Genebra com a intenção de obser- 
var sem “parti pris" q almosphe- 
ra reinante na S, D. No, especlal- 
mente a altitude assumida pelas 
grandes potencias, Nem é provavel 
que o sr. Suavedra Lamas lome 
parte activa nos debates até estar 
inteirado n fundo da política das 
outras nações. 


4 IMPORTANCIA DA VISITA 

A importancia da visita do sr, 
Saavedra Lamas a Genebra é evl- 
denciada pelos seguintes pontos: em 
primeiro logar, o chanceller argen- 
tino poderá julgar de qual impor- 
tancla é o instituto genebrino para 


O “HINDENBURG” 
PARTIU PARA A AMERI- 
CA DO SUL 


FRIEDRICHSHAFEN, 16 (H.) 
— O dirigivel “Hindenburg” partiu 
hojs para Francfort, levando 118 
passageiros e 40 homens de equipa- 
gem. Amanhã, á noite, deverá par- 
tir daquella cidade para realizar a 
aê oitava viagem à America do 

ul, 








assegurar a transferencia da sua 
sédc. para Alicante, onde se acham 
concentrados destacamentos de mi- 
licianos da confiança do sr, Largo 
Caballero. 

Aftirma-se que o embaixador da 
U. R. 8. S., ar, Rosemberg, acom- 
panhará. os membros do governo 
caso estes se retirem de Madrid. 

Em Burgos o general Cabanellas 
passou em revista os novos contin- 
gentes de phalangistas que segul- 
ram para a frente de combate, 

INICIADO O BLOQUEIO AO 

NORTE 

MADRID, 18 (U, P. — Inlstou- 
so, hoje, nas primeiras horas da 
manhã, o hloqueio dos portos de 
Santander ce Bilbao, 





corrogado de examinar: em--Gene-: 


ptar atti=, 


o sou paiz; em segundo logar. fl- 
carão determinadas as provaveis 
repercussões da politica de Geue- 
bra sobre a conferencia Inter-ame- 
ricana, que se realizará em Buenos 
Aircs no mez de dezembro; tercei- 
ro, determinará a attitude das na= 
ções latino-americanas, em face da 
proposta te reforma do estatuto do 
pacto da Liga das Nações; em quare 


to logar, estudar-se-ã o valor do 
pacto anli-bellico, de autoria do 
chanceller argentino em relação 


com a politica do instituto, 

Segundo as informações recolhl- 
das pela “United Press”, podemos 
affivmar que o chanceler Saavedra 
Lamas mostra partleular desejo «de 
estudar a política seguida em Go- 
nebra pelr França ce a Grã Breta- 
nha, sendo provavel que as suas 
actividades não sejam contrarias 2 
essa política. 


O CASO HESPANHOL 


E provavel que o sr. Sanvedra 
Lamas aborde, no selo da Assem- 
bléa, o problema hespanhol, pois o 
embaixador da Hespunha estará pror 
sento o lerá assim uma opportunis 
dado para conhecer a opinião dos 
homens de Estado estrangeiros a res 
peito das duas facções em lula. A 
este proposito, sabe-se que, após a 
reunião que se realizará na sua ros 
sidoncia, cm Saint Jean do Luz, o 
embaixador Garcia Muusilla irá a 
Genebra por alguns dias afim de se 
eucontrar com o ministro hespanhol 
das Relações Exteriores. O sr. Gar 
cla Mansílla, junto com outros mem» 
bros dp corpo diplomatico, estudas 
rá a attitude dos representantes es- 
trangeiros em faco ao requerimento 
feito pelo sr. Americo Castro, res 
presentanto do governo de Madrid 
no sentido quo o estao diplomatis 
co regresso à capital hespanhola. 
Não ha duvida que a maioria dos 
diplomatas opinará contra o regres 
so, especinlmente em vista do numes 


Yo sempre em nugmento das "-victos,. vu 
na Hespas 


rias dos nacionalistas 
nha. E' evidente quo uma” decisão 
do corpo diplomatico nf sentido de 
regressar a Madrid augmeéntaria o 
prestigio daquells governo, emquan- 
to seria uma tncita offensa feita 
às autoridades de Burgos, E” Isso 
mesmo que a maioria dos embaixa= 
dores deseja evitar, pois muitos 
acreditam que os nacionalistas se 
apoderarão da capital, 

Para a Argentina, esta questão de 
representação não revesto especial 
importancia, pois ficou em Madrid 
um encarregado de megocios daquel- 
la nação, 


A PROVAVEL VOLTA DA ITALIA 

GENEBRA, 15 (U.,P.) — A volta 
da Italia ao scio da Liga das Na- 
ções pareceu assegurada hontem 
noito quando so soubo que o pri- 
meziro ministro Benito Mussolint pres 
tende enviar n esta cidade, na pros 
xima terça-feira, uma delegação que 
chegará justamente um dia após o 
início dos trabalhos" da Assembléa, 
Us italianos estarão ausentes do 
Conselho quando o mesmo so ro 
unir na proxima sexta-feira, mas 
os informes anteriores, segundo os 
quacs clles boycoltariam a  assem- 
bléa. menos que Liga riscasso 
o nome da Ethiopia, parecem agora 
oxaggerados. Círculos merecedores 
de credito declaram que os ltalia- 
nos ficarão satisfeitos se nn  pro- 
xima segunda-feira o Comité. de 
Credencines da Assembléa recusar 
as credoncincs da delegação ethlo- 
pe, evitando desse modo que os re- 


presentantes do Negus assistam às 
sessões da Liga. 
Dizem mais os mencionados cire 


culos que, se o Comité de Creden- 
cliaes tomar tal attitude, o barão 
Aloisi apresentnr-se-á à testa de uma 
pequena delegação, na proxima ter- 
a-feira, Um vutro problemã 
araçoso, porém, pode surgir im- 
medintamente. Espera-se que os ifa- 
lianos apresentarão suas  creden- 
ciaes em nome do rei da Halia “e 
Imperador da Ethiopia, No caso em 
que a Assembléa venha a aceitar 
tnes credenciaes, é provavel que vs 
italianos sustentem que a Liga con= 
cordou “de facto” em reconhecer a 
conquista do imperio negro. O dr. 
Saavedra Lamas, o mais destacado 
expoente da «outrina Stimson, ses 
gundo a qual as conquistas territo= 
riaes pela força das armas não de- 
ve ser reconhecida, presidirá os 
trabalhos da Assembléa, 


COMMENTARIOS DOS JORNAES 
FRANCEZES á 


PARIS, 16 (H.) — A approximação 
da data da abertura dos abalhos de 
Genebra dá actualidade & questão da 
attitude da Italia em relação À Socie= 
dado das Nações, 

Alguns jornaes perguntam o que 
entende aqueile paiz por liquidação 
definitiva do caso da Ethiopia. E' as- 
sim que o “Excelsior” ainda alimen- 
ta alguma esperança de que o gover= 
Do de Roma não se mostre intransi- 
gente co observa textualmente: 

“A importancia da participação ita- 
Hana nos debates sobre a reforma 
eventual da Sociedade das Nações 8 
as negociações preparatorias da Con- 
ferencia dos Cinco não são de molde 
a aconselhar & Italia a adopção de 
uma altitude intransigente,” 

O “Matin” consigna que nem Ro- 
ma nem Berlim se mostram muito 
apressadas quanto aos trabalhos da 
reforida conferencia, o que, accres- 
centa o jornal, faz com que o gover» 
no britannico desista de fixar desde 
Já a data de abertura da assembléa, 
Os REPRESENTANTES ETNIOPES 

LONDRES, 16 (H.) — A legação da 
Ethiopia annunciou que o dr. Martin, 
ministro em Londres; o sr. Lawren- 
co Taczaz e o professor Gaston Jeze, 
conselheiros do governo ethlaope, 


eme 


partirão para Genebra afim de repres 
sentarem a Ethiopia na reunião da 
assembléa da Suciedade das Nações. 
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“CCC ASBIGNANTES rod 
A. serviço, dos “Ulariom Amsocia= 
dos", percorrem o Estado de Minas 

on ses. Pedro Amnrnl e Edgord d. 
de Mello, como inspectorea' de tges- 

elas +. s SA CARS Pis ' 


ACNIDADES 
ESTRANGEIROS 


" - Viltósa remessa de ouro 
francez para 08 Es-- 
- tados Unidos 


'COTAÇÃO INGLEZA | 


“ CHERBOUEG, 16 (U .P.) — À 
+ bordo do “Queen Mary" foram em- 
«" barcadas hoje duas e mela toneila- 
idas de ouro, avaliadas em tres ml, 
k lhões de francos, destinado a Nova 
QU Cara tire o 

« PREÇO DO OURO EM LONDRES : 
“LONDRES; :18 (Us. -P.)' =10 “ou- 
- to: foi: cotado no Stock Exchange a 
1137, shillings, 6: 112 pence poronça, 
'L têndo; Sldo: effectundas: vendas nã 
:- importancia total de -trezéntos € 
vutreze. mil esterlinos, - Dollar :5.08. 
w Franco francez 76.84.38. o 


“ OQ DOLLAR E 'O ESTERLINO EM 
ade y “1 PARIS "pol 





RO 


.... + + 
(7 : 

h | 
“a , 








cv PARIS, 36 (U. P) — O" dollar 
, to1 cotado hoje, na Bolsa, ao serem 
” iniciados os trabalhos, &-razão de 
“ 145 francos e 19 centimes. Esterlino 
»-T8 francos e .91 centimes, 

COMO ABRIU A BOLSA: ' 
ve » NOVA-ZORKRINA -. :' 


NOVA YORK; 16 (U. P.) 


= 0 
| mercado abriu ' hoje com os títulos. 
“da divida publica em” cotações ir- 
"xegularés e'os negocios modéramen- 
"te activos. O algodão cotou-se fir- 
“Éme, tendo vlgorado o preço, de. 11: 
dollarks "e 98“cêntavos para entres 
'V gas: em” outubro vindouro,” Esterll- 
no 5.08.19., é 


v + NO ENCBRRAMFNTO EM 
set WALL STRUlT 


“NOVA YORK, 16 (U, P.) — Ob- 
serva-se hoje moderada actividade 
- por occasião do encerramento da 
sessão da Bolsa.: BE 
A tendencia” das cotações “era ir-. 
regular, Alguns valores baixaram 
emquanto. 08 titulos soblram Irregu- 
larmênte. som eric csos pm ums 
*:--O8: corenes -funccionaram firmes 
-subindo-o trigo -um cent, Li, 
+ Oalgodão': apresenton-se ligeira- 
“ tmnenta eustentado, A ultima “hu 
registrou-ge nova tendencia, preva- 
»lecendo alguns "preços e caindo: de- 
- terminadas qualidades até:tres cents, 
vo As ordens para comoras quasi 
contrabnlançaram as vendas para li- 
e-quidações, ; 
"Foram .vendidas 1.040,00) neções. 
«A Nhra esterlina foi cotada a .... 
5.04,3 ! nº | 
O MERCADO YUGOSLAVO E AS. 
7. BANCÇÕES CONTRA A ITALIA 
LONDRES, 16 (U. P,) — A appli-: 
Cação das sanções economicas contra 
a Italia, determinada peln-Liga das 
« Nações, levou a Yugoslavia, à perda 
“de um dos seus melhores merca- 
dos de. exportação, o que: forçou o 
governo .de «Belgrado, n. adoptar. um 
systema, de controle dn importação 
ne a concluir um-novo- tratado com- 
- mercial com a-Allemanha, segundo 
io relatorio enviado pelo Secretario 
Commercial da. Legação - Britannica, 
“em Belgrado, publicado hoje em Lon-. 


res. VESES 
w A Italia era, ha muito, um dos mes, 
lhores freguezes da Yugosinvia, es 


» pecialmente para as madeiras de 
construcção. : 
-- Segundo: o referido “relatorio, o 


“movo accordo commercial "entre . a 
-Alcmanha e a Yugoslavia é de mol- 
de a augmentar o predomínio da Al- 
esfgeer no commercio externo desse 
paiz, a, ! Hd 

O governo -de Belgrado fot força-: 
do a entrar em novos accordos des- 
se genero pelo facto da Yugoslavia 
estar a braços com pedidos de en- 
trega num, total de: 700 milhões dé 
dinars.. Em sua- maioria . tacs pedi- 
dos são. oriundos da Allemanha, 

O relatorio diz que a Yugoslavia 
não .consoguirá' mais os - mercados 

-perdidos por motivo das sanções, 
Durante: o anno passado a Yugosla- 
via comprou 500 milhões  de' dinará 
de cambio extrangeiro para cobrir 
os excessos: dus importações de na- 
cões com es quaes não havia accor- 
dos de liquidação de: balanços. 

As intportações. hritannicas, da 
Yugoslavia * que -augmentammm crégu- 
Jarmente desde 1020,“4o que parece. 
não continunrão, porque os accorm 
dos commerciães allemães aprestn- 
tam seria concurrencia; com o sim- 
ples facto de enunciarem que “os 
«preços allemies são tão baixos, nes 
tualmente. mue tornam a competição 
excessivamente difficll no caso de 
maloela Os importação”, 

O retstorin declara que o commer- 
elo to cannleo coma Yugoslavia au- 
gmeutou rapidamente depois da que- 

da da libra esterlina. 
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"| NAS'COSTAS DA IRLANDIA 


«| estáva. matriculado ho 'pérto de-Saint, 
+, Malo. Nip ; 


“| Honra e tinha a“Cruz 'de Guerra 
“| varias condecorações “estrangeiras. , 


“| hendia cerca de 40 homens. 
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Depositos - Descontos ' 
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Rua 1.º de Março, 47, 
“Av. Rio Branco, 137. * 


PNAPQURO 
-CELEBRE HIATE. 
“POUR” 


te o dr. Jean Baptiste 
Charcot 
























- REYKUAVIK, Telandin, 16 (U, P.) 
—* Foram recebidas informações de 
que o barco explorador francez “Po- 
urquoi-Pas?” fol n pique durante uma 


Trintn -cadaveres. foram lançados À 
praia “pelo imar, entfe os “quaes se, 
encontrh n corpo do eu commandan- 
e sr, B. Charcot, va 
Lt) “POURQUOI-PASt” 

«- PARIS, 16 (H.) — O “Pourquol- 
.Pas?”, que acaba de sossobrar dao” 
largo da Islandin, com à seu propíle- 
“tario, o eommandante “Jeun' Charcol,, 


» Era um navio-motor de mádeira, 
apparelhado para navegir &' vela. 
Foi construido em 1008*e media 140 
metros de comprimento, 31 de Jargu-, 
ra e 15 de altura: y 


- A. PERSONALIDADE DO MEDICO - 
DESAPPARECIDU 


“ PARIS, 16 (H ) — Jean Baptiste 
Charcot, que acaba de: encontrar a 
morte no seu celébre 
quoi Pas?”, no largo das costas da 
Telandla, nascéu emNeullly-sobre-o- 
Sena.em 1867. atito curso 

Filho do medico Jean, Martin .Char- 
cot  'abraçon tambem: a --Médicina,: 
mas fo) sobrétudo: como explorador 
que o seu nome se tornou ;conheçido.* 
Realizou varios estudos oceanogra- 
phicos-a horda: do'-mesma. navio. na 


Amerita do Sul, de 1903 a.1905. é de: 
| pois, de 1908 a 1910... - 


Charcot effectuou tambem varios: 
cruzeiros no Allantico Norte em 1912 
e escreveu -um livro intitulado “Chris 
tovão Colombo visto por um mari- 
nheiro”, 
“ Apesar da sua “Idade, ' Charcot 
nunca deixou de 'eftectuar' as suas 
longinquas explorações e foi agora 
que, no decurso dê uma expedição 
ao Oceano Arctito, velu aencontrar 
à morte juntamênte' com quasi to- 
dos os seus co laboradores e 'mem- 
bros da equipagem: 


"O dr. Jean Baptisté 'Charcot,.era. 
alrector “do 'labóratorio” de” pesqui” 
ras da Escola de Altos Estudos, 
membro da repartição hydrographi-. 


| cê da Marinha eda Academia de 


Marinha, desde “1921 membro - da 
Academia ' da” Sciencias desde 1926 
e da Academia de Medicina desde, 
1930, ' g 
Dedicou sempre grande affecto á 
cidade' de Neuilly que o viu nascer 
e onde vivia sempre que as expedi- 
ções não o retinham fóra do paiz.. 
- Charcot deixa viúva é dois! fi 
mos. 5: PSV dã PIE já 
Era grande official de Legião de. 


CADAVERES JA * ENÓON- ! 
= COPENHAGUE, 16: (1) — O 
naufragio do “Pourquoi Pas” verl-º 
ticou-se junto aés escolhos situadbs 
ão' largo do "fjord”de Here Bor- 
Ear nas proximidades "44 Reykja- 
vik, : ; : 
'A tripulação do navio compre- 


Vinte um cadavares, entre os 
quaes o dr. Charcot. já tinham si-' 
o encontrados na costa da Islan- 

a: 

--O unico sobrevivente, o mestre 
da tripulação, Eugens Góyides “de-: 
"clarot que, &o pastar á altura de 
“Reykjants o “Poúrquoi Pas'” des. 
viara: a rota em 'vista 'dô témipóra! 
que doprava de sudoeste: Tr: . 
+O “navio: procuraça: aicançatr 
Reykkavik mas perdera à rumo e 
encalhara Às 5 horas e 30, 
1 Em vistê da futla das ondas não: 
fôra possivel Jançar.os escalaçes á 
mar: À ' 
| Os vagalhões cobrlam - ponte do 
navio e ao mesmo terijo explodia 
a caldeira. k Nos 

“Os tripulantes. embora hauvêssem: 
posto GS cintas dr salvação. tinhum 
dido acrebatados successivamente 
pelas ondas. ] ; 

“Todas as pesquisas effectuadas 
não haviam permittido êncontrar né 


nhum outro naufrago. 


.— 





PROSFGUE A GREVE 
o EM LILLE - 


LILLE, 16 (H.) — A cidade está 
calma e a população entrega-se nos' 
seus 'uffazerês hnbituaes. Todas” as 
usinas forim guardadas, proseguin- 
do a gréve. com inteira ordem, A 
Prefeitura tomou medidas discretas, 
porém efficazés. para manter a tran- 
qulllidade publica, ' » ) 
(AS noticias sobre o conflicto -tex- 
til têm sido bem acolhidas pelos cir- 
culos proletarios. que esperam solu- 
clonar favoravelmente a questão;: A' 
delegação operaria deverá seguir pa- 
ra; Paris. «nnde: será, recebida” pola 
sr. Leon Blum, presidente do Con- 
selho de Ministros, 


publica em seu número 
desta semana sensacio- 
naés aspéctos da revolu- 
ção: na Hespânha, éêm Ma. 
drid, Sevilha, Irui é not 
differentes “frónts”: 
Um serviço especial de 
photographias interúacio- 
nats, fornêce ainda a seus 
leitores, copiósa documen. 
tação graphica do que se 
passa no mundo. Seja bêm 
informado léndo 


O CRUZEIRO 


Em todos os pontos de 
jornaes — 15000. 






















NOVO 






“Tempéstide: nar “costa::da--Islandia. | 


hiate “Pour- |: 


'| Censura . Theatral, 







o NOS NAVIOS DE 
— CUERRALISOS 


Reunidos em Lisboa todos os 
commandantes de 
regiões 


so NOTICIÁRIO 


id a E 


8 (U. P, 

Press foj informada no Ministério da 
Marinha que, de accordo com o nó 
vo régimén à bordo dos úavios de 
guerra pórtuguezes, deverão porma- 
necer sempre cm seus postos o com- 
mandante vu o Immediato, * 

Os officiacs e sargoútos poderão 
baixar n terra ém turnos, 


PARA EXAME DAS QUESTÕES MI- 
| LITARES DO MOMENTO 


LISBOA, 16 (U, P.) — Sob a 
presídencia du sub-serretario dt Es- 
tado da Gusrra, capitão Fernando 
Gosta, reuniram-se, hontem, no Mt- 
nisterio da (uvra, os commandan- 
tes das diversas  reglões militares 
do palz, os ques foram postos ao 
corrente das principacs questões mi- 
litares que recinmam attenção no ac- 
tual momento. 


O SR. SALAZAR NAS FABRICAS 
| DE MATERIAL BELLICU 


LISBOA, 16 (U. E) — O presi- 
dente do Conselho de Ministros, dr. 
Oliveira Salazar, continua a sua se- 
rlo-de. visitas. 48 fabricas portugue- 
225 de. material de guerra, Sua, éx- 
cellençia, visitou -hontem a Fabrica 
de Polvora de Barcarena, onde-se in- 
teirou: da producção.e das póssibi- 
lidúdes de augmental-a, Actualmén- 
“té, mn mencionada fabrica produz éx- 
clusivaménte .polvora . para cáça e 
minas, empregando somente 150 ho- 
mens, rs E Pe 

EM HOMENAGEM AO MEXICO ' 

LISBOA, 16:(U. P,) — O governo 
determino. que os navios de guerra 
portuguezes embandtirem hoje em 
arco, igando no mastro grande a 
bandoita mexicana por motivo da 
fosta: nacional da Mexico é como uma 
homenagem. de Portugal áquelle palz. 


AS OBRAS DO PORTO DA 
BEIRA 





LONRENÇO MARQUES, 16 (U:. 
P.) — Realizou-se em Salisburgo a 
conferencia de aperfeiçoamento dos 
gerviços. do pórto: da Beira, á qual 
assistiram, coío delegados de 
tugal; os teBintés. Armando Arbo- 
redo. Thornãa Homem, e José Dias 
da"Cruz Cunha, 


O “DURANGO" PARTIU PARA O 
=» MEXICO 


LISBOA, 16 (U. P.) — O car- 
gueiro mexicano “Durango” seguiu 
ara 0 Mexico, fazendo escala nos 
Açores. : 

O “commandante do "Durango" 
cumrimentou às Autoridades navaes 
portuguezss. 

NOVO DIRECTOR DA CENSURA 

“ THEATRAL 


| “LISBOA, 18 (U. P.) — Fol no- 
meado para directór dos serviços da 
o engenheiro 
«Nobre Guedes... 
+ JFALLECIMENTO ' 
“LISBOA,'16 (U, P.)-— Fol-rea- 
lizado, hontem, o funeral do dr. 
Antonio Mendes ÁAlcada de Moraes, * 





Ore |* 


LISBOA. 18 (H.) — Em reunião 
do Conselho de Ministros, presidida 
peln chéte do governo, o sr: Ollvel- 
ra Snlazar, foi approvado o decreto 
que autoriza”a croação da “Leglão 
Portugueza", unica organização pa- 


& “Mocidade Portugueza”, 
O decreto em questão será publi- 
endo no “Diario do Governo”, 


DECLARAÇÕES DE MOTIVOS 


(Esp. pera os “Diarios Associados") 

LISBOA, 16 — A exposição de mo- 
livos que acompanha o decreto que 
autoriza a creação du “Legião Por- 
tugueza” precisa que o governo res 
cebeu uma menscgem assignada por 
vinte mil portuguezes de todas as 
classes sociaecs pedindo a constitul- 
ção da Legião Essa mensagem foi 
apresentada pelo comité de organiza- 
EPA do recente comício anti-commu- 
nista. 


ORGANIZAÇÃO 


A exposição acerescenta que a Le- 
£ião «auxiliará, em caso de necessi- 
dade e na médida que lhe fôr altri- 
bulda, as forças regulares no comba- 
te contra os inimigos da patria c da 
nrdem social e será subméttida n 
uma disciplina rigorosa, subordinada 
diréctâmente ao governa -e integra 
dano exercito, A Legião será for- 
inida' de portuguezes de 18 a 50 an-' 
noã e comprehenderá o territorio. 
dn metropolé é das colônias e será 
dirigida por um consélho, nomeado 
pelo governo, cômposto de officines' 
do extrcito e da marinha, que le- 
nham prestado serviços à revolução 
national é pelo commandante da Le- 
glão. Agirá sob as ordens das auto- 
ridades clvis-militarés. .Os membros 
da organização receberão instrucção 
militar e vestirão uniforme, ou usa- 
rão um embléma. quando andarem é 
palsana. 


JURAMENTO 


Os legionartos prestarão juramen- 
to de defender a patria, a ordem so- 
cial os prihcipios da renovação eco- 
nômica é social e o Estado Corpora- 
tivo e dé atfirmar rospeito ao pa- 
trimonio espiritual da nagão: fé, fa- 
milia, moral christã, autoridade e 
terra pórtugutta independente e ll- 
vre. t 

VOLUNTÁRIOS INSCRIPTOS 


LISBOA, 16 (U. É.) — O gover- 
no portugues declaróu que até o 
moménto a “Leglão Portugutza”, 
formada por decreto de haje, conta 
com vinte mil voluntarios, rigida- 
mente disciplinados é compostos de 
homens de dezoito a cincoenta annos 
de Idade. Estes serão divididos em 
dez. grunos. ES a 

MOÇÃO- A SALAZAR 

LISBOA, 16 (U. P.) — Fol entre- 
gue, na ultinta segunda-feira, ao pre- 
sidênte do Conselho. pela commissão 


jornalista e 2 'ogado, que talleceu| organizadora do comicia anti-com- 


em Covilhã. 
INCENDIOS 


LISBOA, 16 (U. P.) — Na acao! 
lidade denominada Varjea, conse- 
lho ct Vilingua de Oren, Irrompeu: 
hoje, um incendio da residencia do 
sr, José Pereira Gamero, no qual | 
duas pessoas morreram carboni- 
“zadas, g 

. Um. outro incêndio se manifestou 
em. Grijo de Parada, causando gran- 
de pânico na população. Este in- 
cendio destrulu tres edificios per- 
tencentes aos srs. Manuel Maria Pe- 


reira, Antonio Rodrigues e Maria | 


Esturianho. Os referidos prédios. 
não se encontravam no séguro é os! 
damnos são calculados em cem 
contos de rels. 


CONFLICTO ENTRE CAÇADO- 
: RES EM BRADA 
LISBOA, 18 (U. P.) — Nos arre- 

dores da povoação de Monte São 

Jorge, districto ce Brada, houve 


uma rixa entre dois, caçadores, os * 


quaes dispararam. suas armas um 
contra o outro, Em constquénoia, 
morreu q sr. José, Castro Affonso 
Rodrigues de Almeida, tendo a 


——— 





terho á guerra du Chaco. 
nova política dos Estados Unidos 





na possibilidade par 


À innovação do Protocollo de Bu 


munista cue se realizou no dia 28 
de agosto passado, uma moção cx- 
pressa nos seguintes termos: 
“A commissão organizadora do 
comício anti-commuúnista realizado 
em 28 de agosto ultimo, subseripta 
por 20.000 assistentes, reunidos pa- 








rausto de Freitas e Gasho 


Aron de Meilo 
ADVOGADOS 
"Escriptorios 
Rua da Alfandega, 48. 3.º 


— Salg 5 — 
Telephone 23 - 0066 








guarda republicana realizado 
priméiras diligencias afim ds es- 
claractêr o chho, havêndo detido al” 
gumas -pthttas pára prestar de- 
clarações, 





| de 





Unharão 











ESTADO CORPORATIVO EM PORTUGAL 


Foi creada por decreto de hontem, do gover- 
no luso, a organização patriotica 
“Legião Portugueza” 





DISCIPLINA E DIRECÇÃO 


“ya defesa da ordem soclal e dos 
princípios da revelução de 28 de 
maio, têm a honra de pôr nas mãos 
nobilissimas do salvador da patria, 
uma moção approvada por aquelle 
acto publico official crenndo a “Le- 


“triotlca de voluntarios, complementar | gião Portugueza”, que: é uma das 


mais ardentes aspirações do povo 
portuguez, que como um só homem 
para a defesa da nação e do seu pa- 
trimonio secular”, 


“MOCIDADE PORTUGUEZA” 


PORTO, 16 (U. P,) — Neuniram- 
se na sóéde da União Nacional do 
Porto os membros da “Mocidado 
Porlugueza”, tendo, por essa ceca- 
siÃo, o coronel Namorado de Aguiar 
se referido é finnl!dade dessa nova 
instituição macionalista, que se des- 
tina ao melhoramento da educação 
pre-mililar dos jovens portuguezes, 
impondo-lhes discip'ina até que at- 
tinjam a idade para o serviço miil- 
lar, À organização não é combativa. 
embora «e destino n velar pela or- 
dem e defender à nação. 


“O INIMIGO” 


O coronel Namorado declarou que 
co inimigo anda por ahi disfarçada- 
mente. e occulto, sendo que não rara 
se manifesta sorratoiramente, Que 
um ambiente de propaganda commu- 
nista é muitas vezes frequentado por 
Indíviduos que nos | surprehendem 
devido á sun entegorin socia), muitos 
vivendo & custa do Estado, no exerci- 
cla de bons empregos publicos, 


Terminou aconselhando nos que o 
ouviam que exhibissem sém temor e 
com orgulho o brazão distintivo «dn 
“Mocidade Portugueza" ce se saudas- 
sem. entre si. olympicameêntt, A sau- 
dação adoptada faz-sé estênilendo as 
mãos, o que equivale a dizer “sem- 
pre para a frente”, 

O FPROXXIMO COMICIO N9 
PORTO 


PORTO, 26 (U. P.) — Ha gran- 
de expectativa. pelo comício anti- 
Communista c ué será realizado nes- 
ta cidade, o:rte oz trabalhadores do 
norte proclâmarão seu desejo de vi- 
ver num Portugal respeitado. 

Estão sendo organizados trens 
especiats os quats conduzirão: pa- 
ra esta cidade millinret dê traba- 
lhadores do Minho, 


POLITICA SOCIAL DO ESTADU 
Novo 
LISBOA, 18 (U. P,)) — O sub- 


secretnrio das Corporações atten- 
dendó á politica social do novo Es-, 


tado, ditou uma ordem estahele- 
cendo 08 salarios minimos pára os 
operarios das industrias de fiação 
de tecidos de algodão, propondo-se 


“elndes de Montreal 





A REUNIÃO DE HOJE DO 
GABINETE FRANCEZ 
Meyer S, HANDLER 
(Correspondento da United I'resa) 


PARIS, 16 (U.P.) — Durante 
a reunião ministerial realizada 
hojo no Castello de Ramboullet, 
prenidida pelo sr, Lebrun, foram 
feitas nlterações radlenos nos ser- 
viços do governo civil. 

Emborn fosse elevado o numo- 
ro de postos que mudaram de de- 
tentores, em virtude da nova lei 
que regula o limite de idade, à 
cifra apenas revresenta umn qe 
muena fracção das-mudanças que 
gorão determinadas em, futuras 
venntões do gabincte, 

Foram tambem ordenadas  Im- 
portantes  transfevencias nos 
commandos do exercito e da avin- 
cão. Nada menos de 20 fmportan- 
tos cargos da magistratura race- 
herant novos ocenmantes, 

PARA FAVORECER 08 MVENS 

De aecordo com a dfrectriz que 
nrienta a aectunl politica do gos 
verno, dae favoreser os homens de 
menos idade, que são mala affel- 
coados ao regimen republicano, 
teram approvadas bros midanças 
nos postos de commando do exer- 
eito e nove nos postos de coniman- 
do da avincão. 

Dizia-se que as mudancas que 
vão ser feitas no corno diplomatl- 
eo aftoelsrinm o  Alphand, em 
baixador noredito do Junto no go- 
vermo de Moscor, n qual seria 
eubatituldo melo sr, Cortondre, dl- 
vector doa Sarvicas Commerciaes 
do Qual d'Orsay. 


A VIAGEM DO SR. 
MARAIITS P IR REIS AOS 
EE. UU. & CANADA” 


O MINISTPO BRASILEIRO CH: 
Roy A MONTREAL 


WASHINGTON: 18 — (U, P) — 
O de. Marques dos Meis, em compa- 
ahia ada delegação. on  Congrésso 
Mundial de Energin Electrica cle- 
go, hontem a Monbtecal, no Canas 
dá. O dr. Marques das Reis ohser- 
vai. primeiramen's, os maiores 
desenvolvimentos 1 elestricidade 
no Canadá, 


O minhstro brasileiro visitará as 
Ottawa, Un- 
choeira do Niagiva, Chicago, q res 
presa.de Fort Deck, a represa de 
Grand Coule, Senttle, Portland, 
Oregon, São F ancixco, Lon Angeles, 
A represa de Boulder, o Grand Ca- 
rvon, Mem his Knoxville, Norcis- 
dam. Valle «do Tennessse, de onde 
voltará pra Nova Tork. 











| MAIS CONDEMNAÇÕES 


[4 MORTE NA PALESTINA 


PROHIBIDO UM CONGRESSO 
ARABE 


JERUSALEM, 16 (U. P.y — O ga- 
verno prohibtu a realização do Con- 
gresso das Comissões de Gréve Na- 
cionacs Árabes, que devin ser reall- 
zado quinta-feira proxima, no- qual 
serin decidida qual a resposta s ser 


o governo & proteger o operario “feita no gaverno em face das decla- 


sem perturbar a actividade fabril. 
Os salarios minimos serão appil- 


rendimento medio dé trabalho osrll 
dando entra cem e sessentn ” seis 
escudos stiranc= """” va homens 
sessenta a cincoenta e quatro 
indistinctaménte para homens e 
rahores. 


Para o pessoal não especializado, 
ganharão os homens cincoenta e 
quatro escudos semanalmente e as 
mulheres quarenta e dois, emquan- 
to as majores de quinze annos ga- 
inta escudos 6 as meno- 


res desta idade vinte e um. 








(Copyright dos “Diarios Associados”) 


WASHINGTON — O secretario de Estado enviou congratu- 
lações aos governos da Bolivia e do Paraguay, pelo primeiro an- 
niversario da assfgnatura do protocollo de Buénos Aires, qué pôz 


Isso está de accordo com o espirito da 


com q America Latina, sendo 


“que'a America do Nurte tem demonstrado amplamente sua dedica. 


vão á causa da paz internacional, 
no hemispherio occidental, 
Em vespera da reajustamento 


tanto política quanto eeonomica, 


s tão esperados pára preservação 


da paz tiundial, o gesto do secretario Hull servirá para relêmbrar 
as clrcumstaucias que tornaram o protocollo de Buenos Aires, na 
questão do Chaco, digno de ser proclamado como realmente Inno- 
vador das soluções diplomaticas em controvérsias internacionaes. 

Sem mencionar os factores physicos attinentes na questão, as 
vidas humanas é os recursos economicos poupados 1o Paraguay e 


à Bolívia (e:sé isso teria bastado 


para realçar sua importancia), o 


protócollo de Buénos Aires contém certus estipulações que abrem 
novas e vasias possibilidades ao adeantamento do direito interna- 


rional para o mundo em géral. 
: Em primeiro logar, as duas 
gua adhesão à denominada “Dácia 


prohibindo a acquisição, de terrltorios por força de guerras. 


partes contractantés reiteraram 
ração -de 3 de agosto de 1932”, 
Essa 


“declaração” fol assignaca pelos représentantes de todas as repu.. 


blicas americanas, em Washington 


, e fói uma ampliação do que se 


denominou a doutrina do não reconhecimento de acquisições de 


territoriôs 


pela violencia, e que foi enunciado, pela primeira vez, 


pelo secretario Stimson em relação & crie no Extremo Orlente, e, 


mials tarde, invocada nó incidente 
Colombia. 


de Leticia, entre o Peru' e a 


Em outras palavras, o Paraguay e 4 Bolivia, especifica e so- 
lemnemente, se compromeatteram à não reconhécer qualquer acqui- 


sição territorial 
termináda. 


resultante da guérra que acabavam de dar por 
Cómo ésea guérra havia déflagrado Justamente por 
tesavença sobre direitos que ambos os 


paizés se outorgavam, a 


cospeito de territoriós litigiotos. téve enórms hignifelação o facto 


te ambos os governos admittirem 
de territórios devem str decididas 


que as divérgéncias a respeito 
pôr méiob juridicos, a respeito 


las posições finses em que sê achavam os réspéctivos exercitos, 

Foi a primeira vez. na história modérna, que duas nações, 
lepois de haverem lutado tragicamente durânte tres longos annos 
nela posse de um territorio bem vasto, reconheceram que suas alle- 
gações deviam ser submetitdas so império da lei é á soberania 
final “decida não pela força das armas, porâm pela sabedoria de 
uma justiça Internacíiona! organizada, 


FACTO INEDITO 
Fol a primeira voz 


NA LIS4ORIA 


que as duas partés de um confllcto arma- 


do admitiram implicitamente, na conclusão do mesmo, a innani- 
dada de «eis estorcos e secrilícios de guerra e a necessidade de 
fazer con que a lei prevaleça sobre a pura violencia, 

Certumonte que, em nccaslões anteriores, já houve guerras 


que terminaram sem que houvesse 


quasi axiomatico dizer que, numa 


vencedores ou vencidos. E' 
guerra moderna e prolongada, 


todos acabam perdendo. 


» “ogo nas línhas de frente, as duas 


cinram aus “despojos de guerra”. 


| cados aog opérarios que tenham um | 


MAGNESIA 
S. PELLEGRINO 


PURGANTE REFRESCANTE e DENFECTANTE EST EIMTESTINS 6 


EXIJA ABSOLUTAMENTE 
! à MARCA DE GARANTIA ( o S. PELLEGRINO 
- ATRAVESSADO PELA FIRMA PRODEL) 
és REPRODUZIDA AO LADO. 


rações por parte: do mesmo. referen- 
tes no seu modo de agir, 


As primeiras sentenças de morte | 


com relação nos presentes disturhios 
foram pronunciadas contra dois ata- 
hes, nccusudos de alirarem contra 
solktados britannftos que se encon- 
travam perto de Nablus, 


NÃO VISITARÃO O MURO DAS 
LAMENTAÇÕES 


JERUSALEM, 16 (H.) — Os Ju- 
dous se absterão este anno da tra- 
dicional visita no muro das lamen- 
tações, por ocensião do anno novo, 










40 progresso dO Direito (internacional 


enos Aires para solução de questões internacionaes 
Gastão NERVAL 


Mas foi essa a primeira vez que, cessado 


partes belligerantes renun. 


Além de desistir do Ajuste territorial pela força, o protocollo 
de Buenos Atres estabaleteu o mecanismo para sua propria realt- 


zação. 


D:spõe, nrimelramcnt:. de uma commlssão militar encar- 


regada dos deirihos e terrins defiuldos de trégua, linhas em cite 
deveriam fica: o: dois exercitos, e, em seguida, de fiscalizar a ses. 


mobilização e manutenção do “status-quo” 


militar, obrigan lo-ss 


os dois páizes a evitar qualquer nova aggressão armada. 

Em segulãa o protocollo prevê a convocação de um" confe. 
rencia permanente de paz em Buenos Aires, com a partir vação de 
sete republicas americanas neutras, e sob cujos auspic's o Para- 
guay e a Bolivia continuariam a redigir os termos de ciibmissão da 


controversia territorial à arbitragem, 


caso não priessem chegar 


a um accordo pelás negociações directas. À Côrte “> Justica Inter- 
nacional de Haya foi designada como arbitro. c-1 caso de arbitra. 


mento, e a Conferencia de Paz instruida a 


forse obtida a sentença arbitral. 


“a ser adinda, até que 


A' mesme Conferencia de Paz ecuve a Incumbencia de promo- 
ver accordos de caracter eronomico e commercial entre os" dois 
paizes e entre eles e seus vizinhos, de modo a cimentar sua futu- 
ra amizade em bases mais praticas e estavela do que no passado. 


A GUERRA FORA DA LEI 


Finalmente, o protocolo exigiu a creação de uma commissão 
especial de juristes para Investigar as origens da guerra e deter- 


minar o aggressor, 


Nisso, bem como nas claugulas anteriores, os 


estudiosos do direito Internacional poderão facilmente reconhecer 
a primeira tertativo formal de estabelecimento de um novo metho- 
do de pór a guerra fóra da lei, pela ilegalidade de deus lucros e 
por tornar mais vivo o sentimento de responsahilidade da commu- 
nhão das nações em geral, na presorvação da paz, 

O exito fessa primeira tostutiva Jopende da execução final 


do prótocnllo da Buénos Aires, 


especificos das duas partes litigantes. 


além dns direltos e dos Interesses 


Dahi o interésse e & goli 


citude com que os estadistas do Nóvo Mundo têm acompanhado o 
andamento das negociações do Chaco, mórménte depois da asslgna- 
tura do protorollo addlclonal do princípio deste anno, ajustando o 
delicado problema da permuta de pr'sioneiros de guerra e prepa- 
rando o caminho para o próximo reatamento da relações diploma- 


ticas entre Assúmpcão e La Paz. 


O secretario Hull interpretou o sentimento de todas as chan- 


cellarias de bemispherio occidental, congratulando-se com a 


livia c o Paraguay pelo primeiro anniversarlo da paz do Chaso e 


penhorando ncvamente a coop 


represontadas em Buenos Aires para 
tantes questõer pendentes entre os dols palzen. 


sração das potencias medianeiras, 


o acerto final e justo das res. 
A recente Instau. 


ração de regimens revolucionarios, tanto no Paraguay, como na 
Bolivia, empresta malor signilicação e opportunidade a seu appel- 
lo de “que continge a prevalesor o mesmo espirito de boa vontade 


que até agora tem reinado”, 


o fiada SR Di ad A e a A CDA ira crê ad ad VA 


Eoletim 


q O governo: francer continún 
tugul ge represente nn commissão 


lidade, assigoado por varios palzes, deanto da 


Hespnnha. 
Renimente, 


em qua marra ms mm 


h adia 5 AT ça a E 
, 





Internaciona 








e 


Inzendo pressão para que Por- 
de controlo do Pacto de Neutra, 
guerra civil ma 


a resolução do gabinote de Lisboa vem da certo 


“modo alterar a politica que as potenetas havinm combinado seguir, 


considerando-a como o unico melo de evitar 


que q caso doloroso 


da luta na peninsula se convertosse mma conflngração europén, 


Portugal, 


no emtanto, possuo razões especines, a que daqui 


Já temos nlludido varias vezes. para manter, deante do conflictn 


interno da Mespanha, 
Inglaterra, a França, na Halls, 
Cada um 


uma attitude difleronte da que adoptaram a 
n Allemanha e a Russia, 
desses paizes é, em relação & MHespanhã, uma po- 


toncia antlto mais forto, e, Beja qual tôr n posição que assema, no 
dncurso dn Juta, nada lhe poderá neontocer como represalia da 


purte do govermn de Madrid 

A Tlulln acha-se distante, 
Alemanha, e são, além disso, 
na hypotheso de uia 


gueria, dg riam 


como tambem a Inglaterra ou a 
puizes coordenados em grupos qua, 


de commum accordo, vi- 


gundo objoctivos dlcindos pelos seua proprios interesses. 
Mas a situnção geographica e politica de Portugal, na pre- 


sents omorgencin, é de natureza 
clal, decorrento não só das 


a Impôr-lhe uma attitude espe- 


netuses ciroumstanclas da. Guerra, 


coma sonvetudo das nventunlidades de seu desenlace, 
As potencias querem que Portug:! collabore com elias. numa 


politica de nemralidado. 


Mas ncnso Ji pensaram no aque poderá 


acontecorno pnlz «dos nossos malores, se o governo de Madrid de- 
bellar os nacionalistas, insugurando na espanha um regimen 


sovtolica? é 

Já 
quad 
mente por terem ficado 


não vimos, ha dias, a triste revolta de dols navios da es- 
a poriugueza, que flenrim contaminados de holchevismo só- 
alguna dias em portos' hespanhões? E! 


unt Indico dos perigos | que se acha “exposta a nação Jusitana, 
se a sua viziuha sucumbir ds mãos do holchevisma, 
Quics são es garantias offerecidar polias potencias a Portu- 


gal, so caso de mnu ngareasão comun 


jata purtida da Hespanha? 


E cvlleito que o governo lishoctn ha de ponderar algumas 
razões mais objectivas e concretas do que aquellas que Insplram a 


Franca q peilir a collaboração tutegral do soverno 
obra de manutenção de neutralidade. 
Comprehende-so que o sr. Léon Mum, 


tlementos extremistns dn Frente 


lusitano na 


roh o fogo de certos 
Popular, procure dar maior soll- 


dez & nolitica de não Iingerencia, mas n solirariedade que Por- 
tugal lhe poderá dar nessa materia será, sem duvida, condiciona- 
dn em primeiro logar aos imperativos da sua segurança , 


a 











Pequenas noticias do estrangeiro 


INGLATERRA 


WINDESON — Quanio lord Lascelles, no- 
brinho mais velho do rel Eduardo VEN 
e filho da princeza real, voltar para o 
aymnasto de Elton, em outubro, terá «a 
passar por todas as obrigações dos ca- 
louros, Inclusive neconder o fogo, arru- 
mar O quarto e nreparar chá para os 
estudantes minis antigos. * 


FRANÇA 


mABIS — Está confirmado a noticia an 
nomeação do sr. Peyrouton para as fuhcs 
ções de embaixador da França em Bue- 
nos Alres. Eara residente geral em Mar» 
trocos foi nomeado o general Nogués, 


NTALIA 


ROMA — O st. Rafacle Quariglia, nova 
embaixador da JTtulin em Buenos Alres, 
embarcará a 20 do corrente com demi- 


no so Prata, 
— Fol conferida a medalha de ouro 
do “merlto amllitue” ao commandante 


Louria Walentenghi. morto na Ethiopia, na 
batalha da Mnib: les. 


MILÃO — Chegaram a este cldade, 
procedentes de Munich, 50D fovena hitie- 
rlonos, que foram convidados pelos “hã 
las” Malinnos a visitar à Italia, 

CASTEL GANDOLPO — O papa recebe 
em audiencia: especial o ar. Quído Beh- 
midt, ininistro dns Relações Exteriores da 


Austria, 
AUSTRIA 


VIENNA — Falieceu o sr, Karl Bou- 
resch, que desempenhou, duas vezes, O 
cargo de chanceiler c de ministro das Fl- 
nanças. Pertencia ao Partido Christão 


Bocial,= * 
GRECIA Y 


ATHENAS — Afim de conícrenciar com 
o rei Jorge, partiu para Cuslu o ar. Me- 
LAXAS. 

-— Palleceu, aos 80 annos de idade, o 
ex-presidente da Republica, dr. Alexan- 
dre Zalmis que ultimamente residia em 
Semering, Austria. 

O presidente do Conselho dirigiu 4 
sra. Zofmis uma mensaçom de condolea- 


Et BELGICA 


NRUXELLAS — Juformam de Malines 
qua na anílgn igreja dos padres recol- 
ietos, que presentemente serve de depor 
alto de forragens do exercito, fol desto- 
berlo o tumilo de Margarida de York, 
duqleza de Horgonha e mulher de Car- 
los, O 'Temesario, 


NORUEGA 


osLO — As exequias dgs vletimas da 
catastrophe de Loen foram realizadas na 
pequena igreja daquella localidade, em 
presença do principe herdelco Olhv o das 
mitoriândes civia, 
varios padres 


e POLONIA 


VARSOVIA — O governo resolveu orga- 
nizar campos de trabalho que ficarão aob 
o contrólk do Ministerio da Guerra. 

Sá existe o serviço de trabalho volun- 
tarlo, que agrupa cerck de 12.000 jovena, 
mas este numero é Julgado Insuíficiente 
e por isso o governo resolveu decretar & 
reorganização, 


ESTADOS UNIDOS 


celebraram os oflicios 


MIAMI — O mala violento furack. 'ro-' 


piconl da estação continuou hontem .., sum 
márcha para 0 lado do Atlantico, 


ARGENTINA 


pUENOS AIRES — A Junta Regulado- 
ra da Industria de Locticinios decidiu 
participar da Folra Internacional de 
Amostras do Rlo de Janeiro, Lendo ad- 
quirido muitos artigos que serão expos- 
tos naquello certamen. 

— O Rotary Club dedicou o seu almo- 
no semanal, de hoje, em honra do Chile, 
Entre os convivas NOLAvAM-Se O encarro- 
gado de negocios, o consul geral, o pes 
soni da Mmhaixado o do Consulado da- 
quélias pafs. 

— Um trem de passageiros, ao chegar 
A estação de Constituição, fo) de encon: 
tro no para-choque, O que occastonou 15 
feridos. 


DOENÇAS NERVOSAS 
SYPHILIS 


Dr. Arruda Camara 


Uruguayana, 12-A, 4º andar, 2. 
qu q 6% Das 15 às 18 horas. 


DEPOIS N CONGRESSO 
DOS “PEN-CLUBS” 


UM ALMOÇO NA EMBAIXADA no 
BRASIL EM BUENOS AIRES 


RUENOS AIRES, 18 (U, P.) — O 
embaixador do Brasil e sua exma, 
esposa offerecerão amanha um han- 
quete em honra dos delegados  hra- 
eileiros ao Congresso dos Pen- 
Clubs. 


EMBARCOU STEPHAN ZWEIG 


BUENOS AIRES. JA (U. P) — O 
eseriptor Stefan Zweig, que narti- 
elpou do Congresso dos Pen-Cluba, 
regressa hoje á sun patria, a bordo 
do “Almanzora”, 
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EQUADOR. 


QUITO — 'O chefe do governo declároy 
que o Egundor mandará & conferencia da 
Huenos Aires uma delegação chefiada pelo 
minintro vam Relações Exteriores, 

— O ro. Arturo Borreo Bustamante to) 
nomeado «ub-secratario do Congress Bo 
elalista, que se reunirá no, dis 10 ds de. 
zembro, : 


ENCARNICADA À 
“AUTA RLRITORAL « 
NOS E. UNIDOS 


Os resultados não revelam 
nenhuma tendencia-favoravel 
ou contraria ao: New Dea - 


NO MAINE 


PORTLAND, Maine, 18 (U, P.)— 
O paitido republicano registeou as- 
sigualadu victoria * realizada * mesm 
“Estilo, conseguindo 6: triumpho. te 
“seus candidatos no “cargo de gurer- 
nador, a” úm assento fd Senado a 
a tres Jogares “na Cambra Legistia- 
tiva. EAN ah ot di 

Os republicanos recúperaram dis 
endelras do Congresso: uma” periditla 
em 1984 e outra em 932. 

Us resultados completos "do mleito 
já conhecidos dão no sr. Barrets, 
enndidato ao posto de, gopermilur, 
uma. maloria de J.629 votos, den 
sr. White para, a senatória, 5 
votos «Os dados incompletos sobr 1 
eleição legislativa accusam bl.d;) 
votos a favor do eqndidato . Juanes 
Oliver, que derrotou sen niversarin 
Simon Hanlin, qué ohleve 44,5% vo- 
tos. O sr. Clyde” Smith. registrou 
53.001, derrotando. Ernest Molean, 
que conseguiw 49.444,40 sre Brevis- 
ter, netual depulndo. obtove -S6.N00, 
vencendo o-sr, Marbee, que obteve 
06.202 votos. 4 


COMMENTARIOS DOS 'PÁRTIDOS 
EM LUTA 


O candidato do partido republica- 
no & presidencia da Republica as 
ter conhecimento do successo de seus 
correligionarios declarou - jublloso: 











“O resultado da cleição do «Estado 


do Maine indica que 0: povo dos -Es- 
tados Unidos conhece à perigo e está 
decidido.a preservar: seu systema de 
governo ea sua propria vida". + 

Outros membros da mesma agare- 
minção política declararam que qual= 
quer maioria “ncima dé 32:000 vatos 
constilue uma grande vicintia e que 
o excedente limilndo do futuro -se< 
nador White é devido no facto de 
seu adversario, o netuol governador 
ter abandonado o New Deal. 

Os democratas dizem que q victo- 
ria dos candidatos republicanos no 
Maine nada significa, nois esse Estas 
do sempre foi republicano, Oninam 
ninda que-nlé a maioria do. sr: “Bar- 
rows & pequena em comparação com 
ns de 1920 e 1928, quando ns ropt- 
hlicanos venteram: resnechivamento 
por 55.000 e 82.000 votos. 

Prevé-se nos citeulos políticos Im- 
parcles de Washington quê a luta 
cleitoral tornar-se-á, n partir deste 
momento, mais encardiçada, Os In- 
teresses seccinnaes econnmicos cont 
titulsão um factor decisivo, desde 
que o resultado depende em grande 
parte dos elementos agricolas do 
Oeste Central, onde os dois partidos 
concentram scus esforços. 


EM OUTROS ESTADOS 


NOVA YORK, 18 (H.)' — Em 
cinco Estados da Federação, Nova 
York, Massachussets, Mithlgan, 
Wisconsin e New Hampshire, reall- 
zaram-se, hontêm, As eleições: Inter- 
nas dos partidos, para. a escolha 
dos seus candidatos ás proximas 
eleições de 30 de novembro, para 
prenchimente dog postos de gover- 
nador .e senadores. Os resyltados 
não revelam nenhuma tendencia fa- 
voravel ou contraria à Ney Deal. 
No Estado de Nova York os can- 
didatos que apoiavam, Coughlin e 
Townsend foram batidos pelos que 
sustentavam os partidos Republica- 
no e Democrata. Em Wisconsin,o 
governador Philip Lafolette, do 
Partido Liberal, amigo do presiden- 
te Roosevelt, foi dealgnado candida- 
to & reéleição, por grande maloria. 
O governador de Massachussêtts, 
James rley, que apola a New 
Deal], fol, igualmente, destgnado 
candidato & reeléição, pelo Partido 
Democrata. No Estado de New 
Fampshire, o ex-senador George 
Moses, apoiado pelo ex-présidente 
Hoover e pelos conservadores, não 


| consegulu ser Indicado & 'stnatoria 


pelo Partido Republicano. No Es 
tado de Michigan, Frank Murphy, 
Roosevelt; fol proposto 
a governador pelos de 
mocratas. O senador James Got 
zen, republicano-liberal. que sa de 
clarou pela reeleição de Ronsevelt, 
fol batido, não sendo Incluldo na 
chapa dos republicanos. 








e o ces 





r 
PONSA REALIZAR 


NTO POUCO PROVAVEL QUE SE 





ANTES DO NATAL 


A RBUNÃO DOS PAIZES DE LOCARNO 





As condições fixadas por Hitler e Mussolini 
pará o comparecimento da Italia 
e da Alemanha . 


'A'CONCEPÇÃO INGLEZA DA REVISÃO 


(Especial para os “Diarios Astociados”) 


LONDRES, 16. '— E" certamente 
em Génebra que terá inicio a “pra- 
paração» diplomatica” da conferen- 
cin; dos cinco, : 

Acrédita-se . que o sr. Anthony 
Eden 'lógo. mue chegue Aquella ' cl- 
dade tratará desse assumpto com o 
sr. YvpnDélbos e examinará com 
o ministro de estrangeiros da Fran- 
ça e o delegado da Belgica o me- 
lhor methodo a: seguir. para chegar- 
se a um prójecto de reunião. 

Não se-dissimula em Londres que 
ns perspectivas em torno desse as» 
sumpto' não são muito brilhantes 
mas acreditá-se que o sr. Eden jun- 
tumente com os delegados da França 
e da Belgica eémpregará todos os es- 
forçcos possiveis. para persuadir os 
governns do Reich e da Itnlia a uma 
completa negociação com a França. 
Emquanto essa pegociação não for 
aberta não se sabe como se poderia 
utilmente iniciar, um debate mais 
profundo sobre a revisão do pacto, 
A concepção ingloza de revisão é 
mais * realista, .visto como tende a 
apolar todo o projecto theorito so- 
bre o estado verdadeiro das relações 
entre as potencias e especialmente 
entre a Allemanha e os paizes que 
lhe ficam proximos. Sômente sobre 
essas bases praticas é que se cen- 
trevê a possibilidade: para as na- 
ções interessadas de definir as suas 
responsabilidades. internacionnes e 
uxtensão dos seus deveres dentro do 
quadro. do pacto. 

Emutanto se aguarda esses escla- 
recimentos acredita-se que os traba- 
lhos do comité encarregado de estu- 
dar os projectos de reforma somente 
poderão ter caracter preparatorio e 
até mesmo Academico ) 


O PREÇO IMPOSTO POR BERLIM E 
- ROMA PARA Á REALIZACÃO 
+ DA CONFERENCIA 
POR.RALPH HEINZEN 


Correspondente da United Press 

PARIS, 16 (U. P.) — Hitler e Mus- 
solini estabeleceram hoje, definiti- 
vamente. as condições do compareci- 
mento da Italia e da Allemanha á 
Conferencia das potencias de Locar- 
no em Londres ou Bruxelas: Mus- 
solini exige  o- reconhecimento por 
parte da França, Inglaterra e Belgi- 
ca, da conquista da Ethiopia como 
colonia Haliana e Hitler quer que 
a França denuncie o pacto Franco- 
Sovictico e a alliança militar. 

O Quai 'd'Orsay declarou hoje ao 
correspondente da United Press que 
tues condições constituem um pre- 
co excessivamente elevado, Falando 
amanhã “sobrê questões do exterior 
pelo telegrapho sem fio, em circuito 
naciohal, Leon Blum dará a conhe: 
cer a posição da França, de modo 
claro. e preciso. No seu discurso de 
domingo ultimo, Yvon Delbos, mi- 
nistro das Relações Exteriores. de- 
clarou: “Não se trata de uma re- 
nancia às nossas allianças defens- 
vas com algumas das potencias ami- 
gãs.- Nossos accordos com a Peque- 
na Ententê e a Russia Sovietica são 
simplesmente pacíficos e não põe em 
nlvo qualquer outra potencia. Não 
nos Interessamos.pelo regimen in- 
ternoi de nenhum “outro paiz, como 
não permiltiremos .que elles Inter- 
firam em nossas questões. Na Col 
ferencia de Locarto defenderemos a 
segurança da França, bem como a 
das demais nações e nos esforçar 
remos por evitar que a conferencia 
se converta ém uma coalição das po- 
tencias de oeste”. 


LEON BLUM. RESPONDERA! A 
HITLER PELO, RADIO 


O ;discurso “ds ' Blum pelo radio 
será-uma resposta 4 sério de dis 
cursos de Hitler em Nuremberg: no- 
rém, Blum evitará uma controver 
eií directa, limitando-se a definir 
claramente a posição da França, U 
sr. Paul Bastid, ministro do cum- 
mercio do governo Blum, que hbnje 
regressou 'a Paris, proveniento de 
Varsovia e Berlim, é apontado por 
wwuitos como: sendo o portador de 
uma nota não official de Hitler pa- 
rá o chefe do gabinete francez, em 
que o primeiro. declara que se a 
França romper a sua alliança mili- 
tar com a Russia, o -Fuechrer limi- 
turá o rearmamento da Allemaha. 
8 acquiescerá em comparecer á Cou- 
ferencia das potencias de Locarno, 
boscando um, accordo com as potch- 
cias de oeste sobro a politica geral 
do exterior, o que virá a garantir 
para o oeste uma paz inalleravel por 
um periodo devinte e cinco annos. 
com a possibilidade do restringir-se 
rel eibido co a febre armamen- 
tistn, 


AS CONVERSAÇÕES FRANCO- 
ALLEMAS 


te cat 

Regressando a Paris, depois de aun 
excursão pela Europa central, o 8º, 
Bastid Lem se dedicado intelramen- 
te Aosiassumptos commerciaes, pro- 
curando apressar o livre ' movimen- 
to de mercadorias entre a França; a 
Polonia- é a Allemanha, Sua missão 
em Berlim fol, ao menos official- 
mente, limitada aos assumptos eco- 
momicos e financeiros; mas, dizia-se 
com insistencia, está noite, que Bas- 
tid trouxe, directa ou indirectamen- 
te, a palavra de Hitler ou uma ib- 
dicação de que, dentro de poucos 
dias, o mesmo fará uma oulra  pro- 
posta publica e final para um en- 
tendimento franco-gerinúnico, 

Das difficuldades suscitadas por 
Berlim e Koma resulta que se tem 
hoje como de pouquissimu -probabi- 
lidade que se possa renlizar antes 
do Natal a reunião das potencias de 
Locarno — França, Inglaterra, Bel- 
gica, Allemanha e Italia — afim de 
se negociar um novo pacto que sub- 
slitua o Tratado de Locarno, de- 
nunciado por Hitler em março ul- 
timo, 

O encontro, originalmente, se de- 
veria ter effectuado em julho, de- 
pois em setembro, depois em outu- 
bro, e agora carécerá de probabill- 
dade, a menos que Hitler «e Musso- 
lini se resolvam a comparecer à 
reunião, depois de verem satisfeitas 
as suas exigencias, 


FORNECEDORES DE MÃ- 
TERIAL BELLICO PRO- 
CESSADOS 


PELO GOVERNO FRANCEZ 

PARIS, 16 (U. P.) — O sr. Max 
Dormoy, sub-secretario de Estado 
addido ao chefe do governo, ansun- 
clou,que o governo processará a 
Companhia de Armamentos Schnei- 
der e a Companhia Durecau-Vallelte, 
com motivo de terem fabricado can- 
nos de canhão teudo marcas talsifi- 
cudas. Ambas as casas são aecusa- 
dar de terem collocado as marcus 
sobre material de guerra defeituoso, 
fornecido ao governo. | 





UM “MODUS VIVENDI" | 


A Belgica, a Inglaterra e a Fran- 
ca já manifestaram a sua vontade 
de realizar a conferencia em qual- 
quer tempo e em qualquer parte, 
com um “modus vivend!" limitado 
ás questões do Rhenn à aos proble- | 
me, da Europa occldental, 

Embora a resposta não offlclal no | 
ronvite de Londres para a confe- 
rencla fosrá de não aceitação, é a 
resposta de Berlim denfavoravel á 
Françe, o governo Inglez, por sug- 
gestão da França, : resolveu não 
considerar morto o plano e não o 
abandonar, mas reabril-o logo que, 
se apresente uma opportunidade fa- | 
voravel, 

Mussolini Insisttu repetidas vezes 
em que elle precisa de tempo para 
uma preparacão diplomatica e põe | 
como condição que primelramente | 
seja reconhecida a sua conquista | 
da Ethionia e que a Franca rompa 
a sua aliança com a Russia, como 
sendo dois pontos que alla deseja 
oue fiquem “preparados”, antes 
a sentar-se á mesa da Conferen- 
cla. 


4 PROXIMA REUNIÃO DO GA- 
BINETE EM LONDRES 
“ Por FREDERICH KUH 


Corresnondente da “Tnitad Press" 

LONDRES, 16 (UT. P.) — Depols 
de um descanço de varios dias, o 
Gabinete reunir-se-á, ao que ge es- 
pera, sexta-feira proxima, no nº 10 
de Downing Street, para discutir o 
memorandum britanniro que será 
enviado á Allemanha, Ttalla, França 
e Belgica, abrindo os preparativos 
diplomaticos para a Conferencia de 
Locarno, : 

Admitte-se equi, entretanto, que 
em seguida & resposta nepativa dos 
grs, Hitler e Mussolinl, á sugrestão 
britannica da abertura da Confe 
rencia para 19 .de outubro, as espe- 
ranças de que a reunião fosse mear- 
cada para novembro, o mais cedo, 
foram abandonedas. Avesar disto, 
a Inglaterra está decidida a insistir 
em. que a data da Conferencia seja 
fixada o mais cedo possível, de ma- 
neiras a que as conversações dinio- 
maticas sejam conduzidas dentro 


de um prazo previamente delimi- 
tado, 


EDEN FORÇARA! A RESPOSTA AO 
QUESTIONÁRIO DE MAIO 


ánnuncia-se hoje que n Grã-Bre- 
tanha tenciona fazer de seu questlo- 
nurio sem resposta, de 7 de mais, 
no sr, Adolf Hitler, uma base, da 
qual dependerão os. intercambias 
diplomaticos. Pretende, assim, ga- 
rantir uma resposta oral, que a Al- 
lemanha vem evitando ha quatro 
mezes e meio,'a despeito dos insis- 
tentes pedidos de resposta, feitos 
pela Inglaterra, 

ão que ee afíirma aqui, à Ingla- 
terra, de accordo com os vehemen- 
ses nlnques contra os Suvlets, feitos 
pelos srs,: Hitler e Gochbbels em 
Nuremberg, nião deixa de recunhe- 
cor que a reunião de Lovarmo deve 
preludiar mais aímplos entendimen- 
to5, cm que se inclua a Russa. 

Em visia desta affirimação, a ei- 
tuação da Inglaterra é de duvida, se 
a Allemanha concordará ou não em 
fixar, mesmo para datas mais dis- 
tantes, a abertura da Uonferencia de 
Locarno. F 


NUREMBERG COMPROMTTEU A 
INDULGGÊNCIA INGLEZA COM 
- RELAÇÃO AO REICH 

PIERRE MAILLAND, 


Correspondente da Agencia Havas 

LONDRES, 16 (H,) — As objeu- 
ções allemas, como ns hesitações da 
Italia, em face do projecto britan- 
nico de reunir as potencias locur- 
ulnnas. a 19 de outubro, em Lon- 
dres, confirmaram, aqui, o nessi- 
mismo, já manifestado, desde q 
abertura do Congresso, quanto às 
possibilidades de successo do refe- 
rido' projecto. RE 

Já não é sómente, agora, sobre a 
possibilidade de se reunirem, em 
Londres, em fins de outubro, as 
cinco - potencias Incarnianas, que 
recae o pessimismo, eenão tambem 
sobre as perspectivas da própria 
conferencia e da obra que tem ella 
em vista realizar, 

Não ha exaggero em dizer que os 
discursos do sr. Hitler, em Nurem- 
berg. não somente estarreceram a 
opinião britannica, como compromet- 
ternm mesmo, seriamente, a indul- 
gencia ingleza em relação an 
Reich, que via a politica allemã co- 
mo um elemento neutralizador, na 
Europa, da influencia sovietica, co- 
mo muitos conservadores aqui a jus- 
tificivam. Mas, Os excessos dos dis- 
cursos dê Nuremberg, em logar de 
fortalecer aqui esse sentimento, no 
contrario, crearam outro sentimento, 
n de que a diplomacia allemã ohede- 
ce a uma périgosa psychose mais 
que ao equilibrio europeu, Segundo 
a phrase empregada, a proposito, nos 
melos diplomaticos inglezes, “o “fu- 
ehrer”- ultrapassou seus intuitos”. 


O PLANO HITLER DE PAZ 


O ultimo discurso do “chance!- 
lér"” foi interpretado em Londres co- 
mo uma recusa de lomar parte em 
quacsquer negociações de ique parti- 
cipe o Soviet. Ora, estando a Russia 
ligada a outros Estados por diversos 
instrumentos: diplomaticos, o seu se- 
gregamento, — julga-se aqui — faria 
desapparecer toda esperança de solu- 
clonar não somente os problemas 
orientaes, como os danublanos. Lem- 
bra-se, a proposito, que foram os 
proprios allemães que solicitaram, de 
um lado, que a conferencia das cln- 
co potencias se reunisse em outubro 
e. de oulro lado, que fosse nella 
discutido o famoso plano Hitler. 

O plano da paz foi, pouco a pou- 
co, relegudo, no contacto diplomati- 
co entre Londres e Berlim, interes- 
sando-se a Wilhelmstrasse pela ques- 
tão oceidental e mais particularmen- 
te pela da Rhenanin, Por fim, só pa- 
recia subsistir na imaginação dos di- 
rigentes do Reich o problema da 
Rhenania, 

Hoje. os obslaculos que se ante- 
põem á renlização da conferencia sãn 
malores do que os que se relacionam 
com o que nella se deve dehatr., Em 
fac de taes difficuldads, não parece 
que a attitude do governo deva ser 
modificada, 


A “PREPARAÇÃO DIPLOMATIOA” 
PARA A CONFERENCIA DOS 
CINCO 


O projecto de reunião em Londres, 
a 19 de outubro, foi acolhido com sa- 


k 
t 





e Cm aa += 


|tistação pela França e a Belgica é 


nesse ponte se encontra até agora: 
portanto, na mesmãa situação anterior 


a mm mm e me 1 


O JORNAL — Quinta-feira, E | 


O REICH EXIGE À DISSOLUÇÃO 














CONCURSO De CARTAZES 


— PARA À 


OEMANA DA ECONOMIA 


— PROMOVIDO PELA — 
CAIXA ECONOMICA DO RIO DE JANEIRO 


Condições do Concurso : 


O concurso será patrocinado pela Assorinção dos Artistas 
Brasileiros, podendo concorrer todos os artistas, naclonass e 
estrangeiros, 


FORMATO — 70 x 15º 


CARACTENISTICAS — No maximo, tres nôres, teudo de- 
senhado, obrigatoriamente, em letras bem legivels, as seguin- 
tus Inseripções: “semana da Econymin! (26 a 31 de outubro), 
Caixa Economica do Rio de Janeiro, e facultativas às paluvror: 
seja previdente, gunrdando na Caixa Economica, ou outras 
a critério do desenhista, 


PREMIOS 








1º premio ,. come vo ue ua 2:000$000 
no vo? iu lino aor calls sigo cão 2:090$5000 
o vá vê cedutolbo 00 na ne 1:0005000 
4 4 0. les cd 040 00/00 60 5008000 
be ho Vales as ins oniias (18 2004000 
6º ao 10º premio ,. «eco us va 2008060 


Os cartazes deverão ser entregues na Secretaria da As- 
soclação dos Artistas Brasileiros, até o dia 30 do corrente, 
e serão expostos no Salão de Exposição para julgamento. 

Os cartazes premiados passarão a constitulr propriedade 
da Calxa Economica, que os fará imprimir e distribuir a seu 
criterio. ; 

A commissão julgadora € composta dos seguintes se- 
nhores: dr, Ricardo Xavier da Silveira, presidenta da Caixa 
Economica du KHio de Janeiro; dr, Herbert Moxes, presidente 
da Associação Brasileira de Imprensa; dr, Celso Kelly, pre- 
sidente da Assuciação dos Artistas Brasileiros; dr. Archi- 
medes Memoria, director da Escola Nacional de Bellas Artes; 
dr, Lourival Fontes, director do Departamento Nacional de 
Diffusão Cultural, e srs, Cornelio Penna, director do Inst!- 
tuto de Artes Ja Unlversidade do Districto Federal; Chermont 
de Brito, critizo de arte; Jeronymo de Castilho, secretario 
gérn) da Caixa Economica, e Alvato Cotrim, chefe da Eccção 
da Publicidade da Calxa Economica do Rio de Janeiro, 





(PUBLICADO NOVAMENTE POR TER SAHIDO 
COM INCORRECÇÕES) 
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& reunião tripartida, que succedeu 
no fracasso do projecto da conferen- 
cia de Bruxellas, fracasso tambem 
motivado pela opposição da Italia e 
da Allemanha, Nessas condições, as- 
segura-se nos meios autorizados “que 
o governo continuará a dosenvolver 
esforços para fazer triumphar q seu 
ponto de vista e proseguir a “prepa- 
tação diplomalica” para a conferen- 
cia das cinco potencias. 


Avilia-se aqui, contrariamento às 
asserções allemas, que a preparação 
pode estar concluida no espaço de 
seis semanas. Se um fracasso so- 
brevier, affirma-se, será devido não 
ao “factor tampo” mas: ás mano- 
bras de potencias interessadas, 
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Os esforços dao Londres visam, 
esseac ulmente, não deixar duvida 
alguma quanto à sinceridade bri- 
tuanica e não dar murgem a re- 
criminações. Lembra-ze, com el- 
feito, Le bri uv systema de prote- 
exão ue Lovutna, no caso de vio- a É 
lação do tratado, por parte da Ale- FORÇOS BRITANNICOS | 
manha, do ponto «e victa rhenano,| Nessas condições, opina-se geral- 
só esta tem a ganhar num accordo | mente nos mcios autorizados: 1.º) 
com as cinco potencias. As maiores” que se n conferencia devo ter logar, 
prejudicadas, — accrescenta-se — |davo se reunir num praso razoavel; 
nau serao ns tres potencias aigna- 
tarias do communicado de 23 de ju- 
lho. Para a França e a Inglaterra 
o principal fim da conferencia é 
contemporizar o problema europeu e 
regular a questão da limitação acerca, 
Ora, 89 o sr. Hitler exciue a Russia 
de tolas as negociações, impede não | glez o congresso de Nuremberg e re- 
sómente o entendimento. europeu, | ceheu a resposta allemã an proje- 
como n propria limitação aerea, pois, cto reunião das, cinco potencias, 
quo elle proclamou” sempre que aj dá hoje a cesta tentativa 0 aspreto 
imitação dos armumntos do lcich! grave de uma attitude tomada “por 
dependia dos da Russia, desencargo de conselencin”, 
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OS PONTOS VISADOS PELOS, FS- 
eta 











hlema das cuas discuszõer: "ty inis 
deve discutir nenhum problema & 

E' em torno desses pun.os que se 
desenvolverão os csforços britann:- 
cos, mas o septimento de pezar com 
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2º; não devo excluir nenhum pro-| 


o qual acompanhou o governo in-, 


E FINAL D 


+ Si tivesse feito como a formiga, hoje feria uma ves 
lhice descansgda e bôa. ! 


17 de Setembro de 1936 
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DOS PACTOS OCCIDENTARS. PARA 
 CARANTIA DA PAZ NA E 


O actual governo francez, porém, não "quer 
encarar: o - enfraquecimento da: 
allianca franco-sovietica a) 





| 

| 

| 

"mizade mortal” contra o bolchevia- 

| Hitler acaba de proclamar na re- 
cente reunião do Partido Nacional 

o chancoller, sr.: Adolph 


'mo que 
Socialista, realizada em Nurém- 
berg, paira como uma sombra so0- 


bre cs esforços que estão sendo én- 
vidados para um novo Pacto de 
Locarno. ' 

Os arroubos do Fuehrer € de ou- 
tros chefes nazistas contra Moscou 
' são interpretados como significando 
| que na Allemanha a opinião em fa- 
| 


vor de um novo Pacto dé Lotarno, 
só pode encontrar terreno propició, 
se a França desfizer a sua alliança 
com Moscou. 4 
Segundo se diz, este problema 
desempenhou, um papel significati- 
vo nas recentes conversações; êncá- 
minhades pelo er. Hjalmar Scha- 
cht, presidente do Banco do Reich, 
com o sr. Labeéyrie, presidente do 
| Banco de França e com à sr: Bas- 
| tid, ministro: do Commercio daquel- 
| le paiz. À 
O SR. BLUM DESAFFRONTA 05 
| NAZISTAS * 


+ Para os observadores 


| actual governo francez, 7 
que deseje a reconciliação  « 
| Allemanha, por outro ndo, não tem 
vontade de encarar, O enfraquec!- 
mento do pacto franco-sovictico. 
Os nazistas estão visivelmente 
' desapontados com a attitude do ga- 
"binete Blum — desapontamento que 
explica amplamente a aceorbidade 
| do ataque do sr. Hitler contra & 
vtactica'! da Frente Popular. 
| A politica franco-sovietica deu as 
| razões por que a Allemanha é favo- 
' ravel ao adiamento das conversa- 
ções de Locarno. , 

Acredita-se geralmente oue & Al- 
lemenha está sa antecipando é dér- 
rote do gabinete cheflado pelo sr, 
Blum, em outubro progimo, por dif- 
ficuldades economicas, depois do 
que, segundo acredita-se, O gover- 
no cue subir ao poder, em França, 
mais provavelmente ennuira (ans 
fesejos da Alemanha, no sentido 
de ser abandonado o rumo para o 
lado dos Sovlets, 


E ALLEMANHA APROVEITARA' 
| A SITUAÇÃO 


A victoria do fascismo, em Hes- 
nanha, exerceria tambem sua In- 
fluencia na attitude da França 
neste sentido. : ) 

Qualquer aque seja a evolurão da 
França, a diplomacia allemã estã 
determinada a tirar partido da 
actua] situação” que é muito favo- 
rave! para entiblar o pacto franco- 
sovietico. 

A dissolucão dos pactos ocelden- 
taes é n premio que a Allemanha 
exiro nara a garantia de uma paz 
definitiva no Occidente europeu, 

Timbora actualmente haia . pouca 
probabilidade de ser setisfeita esta 
condicão, espera-se rue a evolução 
da Hespanha "abrirá os olhos" ás 
demnererias mrridantaes, esnecial- 
mente da Inglaterra, cuja reserva 
rentida até agora, surprenendeu os 
| alemães, 


O REICH E O TRATADO. NAVAL 
cOoM A INGLATERRA 
Por FREDERICK EUH 


Corresnondente da “United Press” 

LONDRES, 16 (TU; P.) — Annun- 
cla-se que a Allemanha demonstra 
uma forte.relutancia em participar 
de um tratado naval, bilateral, com 
n Inglaterra, limitando a lonclagem 








REPERCUSSÕES. DO | CONGRESSO, DE | 


Paul KECSMETI 
(Correspondente da “United: Presh”") 
BERLIM, 16 (U. P.) — A'“inl-pra.;e fixandô o: máximo de 'ca-| 


libro pará os canhões, além de pro- 
videnciat:sobro" uma pérmutá annual) 
de. informações, sobro,às'  constru- 
cções Navas, 
estrangeiros amul ouvidos, a Alle- 
manha objecta particularmente 'con- 
ira a “tona de não construcção” por 
vasos de. guerra ontre 8.090 e +... 
17.500 toncladas, 


POSSIVEIS INFRÁCÇÕES A' "ZONA 
= DE NÃO CONSTRUCÇIO” | 


“Esta allegada objseção deu origem 

à supposição, de qua a Allemanha 
plâneja à construcção de novos ty- 
pas dé navios com às dimensões con- 
demnadas. Relembra-se que a In- 
glatória; os Estados' Unidos e a 
França convitram nessa “zona d: 
não cônstruçção” em um tratado as- 
algnado a 26 de março, 

Afim de reduzir a Allemanha ao 
teor desse tratado, não obstante às 
miisivas de Berlim, a Inglaterra evi- 
dentemente tenciona concluir  tra- 
tádos semelhantes com todas as ou- 
tras potencias intersssadas, exce- 
ptuando-se o Japão, qué so recita 


“ dofinitjvamente, As-conversações an- 
estrângel- | glo-allemnÃs, “que, st iniciaram” em 
| ros predomina a Impressão “que é feveréiro, ainda so arrastam na pri- 
| por muito | meira pháse; mas os pactos naváes 
com a | englo-ruskos e anglo-polonezés aguar- 


dam apsnas a assignatura final. 
Aersdita-se ue culminem num brer 
vB acçordo as. conversações ingles 
zàs com a Dinamarca, s Finlandia, 
a Nórucga, a Suecia, que foram 
abertas pélo Ministerio do Exterior 
na terça-feira e resumidas na'quin- 
ta-feira, Pegto 
DECEPÇÃO INGLEZA PELAS DE- 
CLARAÇÕES DO FUEBRER .' 

LONDRES, 18 (H.) — A profun- 
da decepção causada pelas. decla- 
raçõescdo sr. Adolt Hitler em Nu- 
remberg. e o adiaménto da confé- 
rência locarncana constituem os Lhe- 
mas dominantes de que tratam os 
gornses britannicos, |, 

Para o “Daily Telegraph", com 
a tentativa de romper o pacto fran- 
co-sovietico a Allemanha commette 
profundo erro”. psychologico visto 
que nada tanto pode reforçar uma 
álliança como o récelo das: nações 
de serem atacadas  separadamenté, 

O “News Chronicle”, depois de 
denunciar a manobra allemã, ten- 
dente a apresontar a União. Sovie- 
tica como ameaça. immédiata à Eu- 
ropa, escreves “O-que'o congresso de 
Nuremberg estabeleceu . claramente 
£ que a mentalidade actual da Al- 
lemanha constitue a unica ameaça 
real contra a pár európéa, Os na- 
ristas cercam. deliberada 8. crimino- 
samento uma atmosphera em que à 
gucrra será imminente, Se a guer- 
ra, vicr, a historia a registrará cor 
mo a guerra de Hitler”, 

Para o “Manchester Guardian"; o 
perigo bolchevista denunciado pelo 
se, Adolf Hitler visa essenclalmente 
tornar aceitavel ao povo!allemão os 
novos esforços de - rearmamento “dó 
Reich, : | 

A respeito: das» perspectivas - das 
fulurãs conférencias . intermacionass, 
o referido jornal escreve: “Em fim 
de contás a Allematilia não rompeu 
com a URSS 'nem declarou. official- 
mente que não fentária 4 mesa cbm 
os delegados sovieticos, : Portanto, 
não ha nenhuma ráião pára que à 
conferencia das cinco póténcias séja 
abandonada. ga i 


“A ULTIMA PROBABILIDADE D 
PARIS E LONDRES" SE “ENTEN- 
DEREM COM O REICH 


PARIS, 16 :(H.)'—" Gêneviéve Tas 
bouis assegura no jornal “L'Oeuvre” 


de enda categoria de vasos de guer-| que, emlogar do distyrso sabre a pa- 
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E VIDA 


A economia é um habito qua se adquire. 
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lítica interior, que recêntemente, pro- 
nunciou, o chanceller Hitler tenciona- 
va fázer sobre a politica extérior um 
discurso que estava preparado, 

“Esse discurso, précisa o articulis- 
ta, versava na maior, párte, sobre; a 
futura Conferencia dos Cinco .e dos 
pactos de não aggressão que a Alle- 
manha quer célebrar .com.s Lithua- 
nia e a Techeco-Slovaquiá,, 66.19 

A proposito de Locárno, declarava 
que era inutil. incomimodar-se para 
entrar em cntendimento com a Fran- 
ça, visto cómo, emiquanito esta tivesse 
alliança'com a Russia;;a Allemanha 
não poderia concluir nenhúm accor- 
do: sério-com ella) Ora, ao que ph 
rece, os srs, Von Papen e Von Ncb- 
rath esforçaram-se -para' mostrar ao 
chanceller que seria impruilente pros 
nunciar essas - palavras e conviria 
mais reservar o argumento pára a 
preparação da Conferência dos Cin- 
co. Hitler acabou cedendo," 

Mme. Tahouis' accrescenta que a 
Impressão predôminante nos circulo 
internacionags de Berlim é que “8 
Reich se esforcará por suscitar cada: 
dia novas difficuldades afim dé não 
chegar no. que .Paris e Londres cha- 
mim “a ultima probabilidade de en- 
tender-se com a Allemnanha”, 


ALAGÕAS 


COMMEMORAÇÃO DA EMANCIPA- 
ÇÃO POLITICA DO ESTADO 


MACEIO”, 16 — (4, :M.) — Com- 
memorando o anhiversario da 
emancipação politica: de Alagoas, 0 
“Jornal de Alagoas" circulou hoje 
em édição especial, 'cóm farta col- 
laboração dedicada: á data. 

Poblica aquelle orgão saudações 
endereçadas à Alagóas pela sua 
maior data politica pelos srs. Assis 
Chateaubriand, Darlo de , Almeida 
Magalhães e Austrégesilo de Athay- 
de, directores dos. “Diarios Asso- 
ciados”. nos quaés: é filindo o “Jor- 
nal de Alagoas”. , . 

O sr, Assis Chalcaubriand accen- 
tua que-“Alagods é um élo dos mais 
poderosos no encadeamento mora! 
dos Estados 'républicános e uma re- 
serva de intélligência, po paço e 
patriotismo com qué'o Brasil tem 
contado sémpre para à obra do seu 
engrandecimento”. et 
; Teve enthumiásta acólhida do pu- 
hlico a, edição espeelái do “Jornal 
de Alagoas”, , 

BANQUETE AO SR: CASTRO 
— AZEVEDO 
* MACEIO", 16 — (A, M) — Rea- 
llzou-se na -sédo da soclédade Phe- 


nix-o banquéte offérecido ao ar. 
Castro de Attvedo, pelos seus ami- 





UROPA | 


NUREMBERG | 


No dizer do peritos |, 


ic te 





“HUMIDADE 


não Incommodam aos) 
: que usam as 


NOVAS CAPAS do -. 


- mágnifico sortimento da | 


| À EXPOSIÇÃO | 


CAPAS PARA SENHORAS 


CAPAS PARA CAVALHEIROS 


-. CAPAS PARA MENINOS 


“Tudo baratissimo 


A” vista ou pelo CREDIARIO 
Com direito aos premios em Apo- 


lices de MINAS GERAES. 


A EXPOSIÇÃO | 








SÃO PAULO | 


PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM 
AERODRÓMO | |, 
M.) —, Con- 
a Fazenda do 
por  escri- 


| S. PAULO, J6 (A. 
forme amado 
astado adquiriu hoje, 
Erara passada no 11º tabelião da 
capital, dois terrenos onde será 
construido um aerodromo. -Essad 
áreas medem, approximadamente, 
466.545 e 486.000 metros quadra- 
dos e pertenciam: respectivamente, 
ao coronel José Custodio Dias de 
Araujo e sua mulher e Er. Vicente 
de Paulo AMontelro de Barros e sua 
mulher. aa 5 

As. transacções Iimportaram, res- 
peclivamente, em 1.734 03.350 
contos, 


daquells campo dé aviação, facille 
tando o accesso &o mesmo, q Ese 
"tádo adquiriu tambem servidão de 
transito de uma faixa de terra da 
8. A. Auto Eptrada. Essa trans- 
acção attingiu o valor de 302 con= 
tos. " 

As escripturas foram assignadas 
na Procuradoria Judiciaria na Fa- 
renda do Estado. 

ATTENDIDA UMA SUGGESTÃO 
DO CENTRO DOS COMMER- 
CIANTES DE CAFE'. DE 

q SANTOS 


SANTOS, 16 (A. M.). — O Cen- 
tro dos Commerciantes de 'Café re- 
cebeu com data de hoje, do D. N. 
C. o seguinte telegramma: 

- “Penho o prazer'de communicar 
que foi aceita a suggestão sobre O 
recabimento .de cafés das séries re- 
tidas na quota do D. N. CO. Esta- 


mm 


mos expedindo instrucções sobre 
o assumpto. Enudações — “(a.) 
Bouza ello, presidenté do: D. 


Noise Ur rseb 
identico telegramma «fo! expedi- 
do ao Centro, de' Exportadores da 
Caté e &: Associação Commercial 
ds, Bantos.., PRB SVO 

PARTIRAM PARA PIRAJU! OS 
SEORETARIOS DA EDUCAÇÃO, 

VIAÇÃO E AGRICULTURA 


E. "PAULO, 16 (A: M.) — Em 
carro reservado, ligado ao , trem 
de carreira; seguirão "amanhh, para 
Pirajú. -atim de assistir &- cérémo» 
nia de inauguração do edifició do 
gyihnasio dáquella cidade, ds -se- 
cretarios de Viação, ' Educação e 
Agricultura. PRICE SU, 
VISITAS DE DESPEDIDA 'DO 
MINISTRO MACEDO ' SOARES 


8., PAULO, 18 (A.,M.) — O 
ministro José Cárlos-. de ', Macédo 
Soáres realizou- hojs varias .visitis 
às pessoas de suas relações. Na 
residencia «de. sum progenilora; o 
clhancelier brasileiro recebeu ' nu- 
“merpsas pessoas do.mundo. sócial 
e político de São Paulo. 

O regresso do:sr. 'Mactdo Soa- 
res está definitivamente maréado 
"para o proximo sábbado: devendo 
o ministro das Relações. Extériorês 
seguir, 4n 13,30 horas, pará fan- 
tos, aonds tomará o.“ Almanzóra”, 
que o levará até a 'canital'do púiz, 

CONDEMNÁÇÕES E ABSOLVI- 

ÇÕES NA JUSTICA MILITAR 

DA 2º REGIÃO 


8. PAULO, 16 (A. M.) — O Con- 

selho de Justiça Militar da 1º Au- 
ditoria de (Guerra da 2º Reglão 'Mi- 
tar, «presidido 'pelo coronel Selva 
da Motta e funccionando como andi- 
tor o sr. Garcia Dias de Avila Pires, 
julgou hoje o lo tenente Pereira Ly- 
ra; o brigada Sabino Correia de Sou- 
za, o 1º sargento Leovil Mesquita e 
o! cabo” Adolpho - Chialastra. sento 
enndemnados os dois primeiros por 
erime, de peculato a, euatro annos e 
oito mézes, grão maximo das penas 
do art, 168 dn Codigo Penal Mill- 
tar, « absolvidos os demais. 
“A defesa esteve a cargo dos advo- 
gados Leonel Martihlano de Rezen- 
dt, Luiz Jeronymo e Lauro Assis 
Brasil., 


A CONSTRUCÇÃO DO NOVO VIA- 
DUCTO DO CHA" 


S.PAULO, 16 (H,) — O Institn- 
tn de Pesquizas Technologicas de 
S. Paulo realizou hoje a experiencia 
da estaca principal do novo viadu- 
eto do Chá, ota em construcção, a 






































A RC. A, Victor é incontesta- 
velménte, a grande ploneira da'in- 
dustria radiophonica, sendo sempre 
a precursora dos mais notaveis me- 
lhoramentos em mátéria de radio, 

Os apparelhos R.C. A, Vittor, 
modelos 1937, constitutm, ashim, 
uma verdadeira máravilha no qe- 
nero, 

Hontem, na séde da-firma Will- 
mann, Xavier & C, Ltda, à rua 
Uruguayana n. 41, effectuoume a 
inauguração da. grande: exposição 
desses novos apparelhos da R, C. A. 
Victor, da qual » citada firma, na 
qualidade de nua representante ex 
clusiva, é a unica distribuidora, 

Reina um detusado Interesãs cm 


Aven. Esq. S. José. 





Para os serviços da construcção 









— A directoria da 








BAHIA 


LOCOMOTIVAS ELECTRICAS ' 
PARA A CENTRAL 


B. BALVADOR, 16 (AM) — 
Passaram por este porto, a borda 
do cargueiro inglez “Bonheur”, 
as primeiras locómotivas electris 


ca destinadas á Central do Bra- 
gil. 


CONDEMNANDO O INTEGRA- 
LISMO 

B. SALVADOR, 16 (AM) — 
O tenente-coronel da polícia José 
Aureliano Alves. commandanto do 
destacamento de Ilhéos, baixo 
uma ordem do dia condemnando 
as actividades suhversívas do in= 
tegralismo, que diz ter consegui- 
do impressionar certos ofticiaos, 
desviados dos seus deveres. 
PASSOT PELO PORTO A TRIPUa 

LAÇÃO DO “CATLHEIROS 


DA GRACA" 
B. BALVADOR. 16 (AM) — 
A bordo do “Almirante Jaca 


Ruas”, passou por esta porto 4 
tripulacão do navio hydrographis 
co “Calheiros da Graça”, que naus 
frazou em Natal. 

Ouvidos, os marufos declarne 
ram que a cerratão fo! a causns 
dora do desastre, estando o nas 
rio completamente perdido. 





qual fol submettida a uma carga de 
17 tonelndas. 

Amanhã será publicado o lauda 
technico dos engenheiros do Tnstls 
tuto. concluindo pela solidez da sud 
ennstruccão. 


CONTRA O TABELLAMENTO 

S. PAULO. J6 (A.'M.) — O Syns 
dicato dos proprietarlos de açonguci 
de:S. Paulo enviou uma nota á ims 
“prensa, declarando que não podera 
vender n carné verde pelo preço da 
tabella official, porque a companhia 
dos marchantes frrma um monopolia 
forçando a alta da carne, 

v Termina pedindo providencias pas 
ra o faclo, ameaçando fechar og 
bo Gil a 
ELA O DO ESTATUTO Da 
* + FUNCCIONARIO PUBLICO 
E: PAULO, 18 (H.) — À Assoe 
elação dos Funccionarios incumbiw 
uma : commissão de coordenar a 
ápresentár as suggestões á Assem= 
bléa' quanto á elabnração do estas 
tuto do funcelodalismo publico. 
'Tetdo a commissão concluido ns 
seus + trabalhos, reunindo as suas 
suggestões numa brochura, esta foi 
entregue pela directoria daquela 
entidade..aos lenders da minoria “a 
da máloria bem como ao deputado 
classista representante do funcelos 
nalismo. 
Associação dos 
Funcelonarios Publicos esteve tams= 
bem no palacio dos Campos Elys 
&eos,.onde fez entrega no governa-= 
dor de um exemplar de sua contri= 
búulção. 


O 20º ANNIVERSARIO DA “AS 
BOCIAÇÃO HERD BOOCK 
: CARACU" 
* S. PAULO. 18 (H.) — O secreta- 
rio da Agricultura prosidirã depois 
de amanhã á assembléa commemos- 
rativa dos20.º anniversarin do Assns 
cinção Herd Brock Carncu', do Sãa 
Paulo, : 

Nessa assembléa a dircetorta ds 
Herd -Boock entregará nos crindhe 
res, seus associados, . nº muluiioa 
conquistadas pelos rrodicne naulise 
tas expostos no R'o nº nitíma exs 
posição nacional de rulinaos, | 


NA ASSEMBLE'A LEGISLATIVA 


1 E. PAULO, 16 (A. M,) Na 
hora do expediente da Ascembiéa Los 
kislativa foram feitos 03 recrologios 
dos ers. Arthur Motta, membro da 
Academia de Letras do So Pro, 
hontem fallecido e do mrofr-30r José 
Maria Guerreiro, tendo findo rose 
vectivamente os deputados Nelson dá 
Rezende e Campos Vergal. 

Em seguida usou da palavra dq 
padre Luis Abreu que teceu conste 
derações em torno de criticas feitas 
a vereadores perropistas. 

O ultimo orador fo! a deputada 
José Piza que offereceu & considora- 
ção da casa projecto dos estatutor 
do funcclonaligmo publico. 

Passou-ss a ordem do dia 
materia foi discutida e votada. 


cujs 





Os novos apparelhos 
R.CA.Victor-1937 


INAUGUROU-SE HONTEM A SUA EXPOSIÇÃO NA 
CASA WILLMANN, XAVIER & COMP., LTDA. 


como tambem 4 respeitabilidads da 
firma Willmann, Xavier & C. Ltda,, 
cujos chefes, om srs, Jon& Xavier 
ds Mello e Joko Willmann, desfru- 
tam em nossos méios commerciaes 
e JIndustrises do mais largo con- 
ceito, 

As linhas mestras da sensacional 
exposição, de gue se póde desde Ji 
augurar o successo. foram traçados 
pelos srs, Paulo Daus, director dm 
R. C. A. Victor Brasileira, Inc., 
e Armando d'Almélda, ropresen- 
tante da Foreign Advertising and 
Service Bureau, com & proficiencia 
e o bom gosto que Jhes são peculla- 
res, 

Aos convidados de Wilimann. Xn- 


gos e torreliglonarios. Saudou o | torno da referida exposição e isto | vior & O, Ltda, e do representanto 

homenageudo o“ sr.' Ignacio Gra- | devido, não só no-alto conceito em | da Foreign Advertising and Servico 

cindo, - + mm 4] QUO são tidos os apparelhos Victor, | Bureau fot mervido um apperitivo, 
E: - ao Deo 


OS ACOUGUETROS PROTESTAM. 
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DESORDEM 


A situação economico-financelva 
de Minas Goraes é das mais penv- 
sas que o grande Estado Já atraves 
sou no regimen republicano. 


O “deficit” orçamentario vem du- 
gmentando em tal progressão, que 
mesmo os espiritos mails optimistas 
temem pela sorte do thesouro pu- 
blico, se não apparecer uma vonta- 
de cnerglca para ajustar gg despt- 
sas As estrlotas possibllidades da 
receita, 


O que se observa é justamente o 
contrario, O governo, no invés de 
cortar os gastos inutels e estabelo- 
cor uma politica de compressão das 
despesas adinveis, cetimiulando ao 
mesmo tempo as fontes de riqueza 
do Estado, vac estendendo, cada vez 
mais, as responsabilidades flnancel- 
vas de Minas, emquanto, a cada no- 
vo exercicio, se verifica que'a arro- 
cadação diminue, ficando aquem da 
receita prevista. 


No emlanto, de um modo geral a 
economia das Alterosas mantem-se 
com a mesma vitalidade, o povo 
trabalha e produz, as forças cons- 
tructivas do Estado não soffreram 
collapso, 


Apenas o descontrôle adminislra- 
tivo, a falta de lealdade do go- 
verno ao programma financeiro tra- 
cado, as Intervenções abusivas da 
politiçagem nos negocios do the- 
souro, como, por exemplo, n falta 
de cobrança de impostos nos amil- 
Eos, nas vesperas das eleições, im- 
pedem que o grande Estado pros- 
pere como os demais, 


Querem um indice da triste situa- 
são das finanças mineiras? Pode- 
mos offerecer uma demonstração 
incontrastavel, As apolices conso- 
lidadas de Minas Geraes do valor 
nominal de duzentos mil réis, es- 
tão sendo cotadas a 1414000, por- 
que o Estado vem retardando o pa- 
gamento dos respectivos juros. 

Essa impontualidade não poderia 
deixar de reflectir-se sobre o valor 
das apolices, que tendo sido lança- 


“das para um determinado fim — o 


resgate dos titulos da emissão an- 
terior de nove por cento, — ape- 
nau cerviram para achegar no the- 
souro alguns recursos para as ur- 
genclas da administração. Faça-se 
o cotejo dos papeis minciros com 
os de S. Paulo ou de Pernambuco, 

As condições geracs dos empres- 
timos desses dois últimos Estados 
vão as mesmas estabelecidas para 
es consolidadas mineiras. Juros 
Idonticos e as mesmas vantagens 
em premios distribuidos por sor- 
telos semestraes, 

Pois bêm. As apolíces consolida- 
des paulistas e pernambucanas es- 
tio sendo vendidas a smáis de ceulo 
e noventa mil réls, emquanto as 
minciras cairâm vinte e cinco por 
cento do seu preço nominal, 

Quê fez o governo de Minas para 
sustentar o credito do Estado, sa- 
near as finançãs confiadas á sua 
urientação, reetabeltcer a dignida- 
do administrativa da grandé unitia- 
de central? 

Occupado, como se encontra, com 
os assumptos da polilicagem, não 
lhe sobra tempo para estudar a si- 
tuadão financeira do Estado, uem 
competencia para concertal-a, Pre- 
fere que o funcclônalismo fique em 
alrazo, (alguns servidores pubii- 
cos ha mais de quinze mezes, nio 
recebem a paga do seu trabalho) 
indiffcrente aos deveres mais «xa- 
grados da administração, que né- 
nhum' outro governo mineiro já- 
mais descurou, 

Não pode haver boas  finançus 
dentro da desordem politica, Alle- 
gando o desejo de pacificar o És- 
tado, obteve o governador a adhe- 
são de alguns deputados, ansiosos 
mara ee collocar á sombra do po- 
der, 

Contava extinguir a opposição na 
Assembléa Estadunl, incorporando 
ao governo os quatozes represen- 
tantes do Partido Republicano Mi- 
neiro. E, mo emtanto, que aconte- 
ceu? 

A opposição naquella camara cúil- 
ta actualmente olto membros e é sa- 
bido que, dentro em breve; outros 
deputados, que na primeira hora 
não comprehenderam o alcance, da 
adhesão feita em seu nome, retor- 
nurão & obrdiencia aos legitimos 
chefés e no respeito nao programmn 
partidário, de que se fizeram fia- 
dores, 


Não seria realmente digno de ho- 
mens de civismo passarem, sem 
nenhuma causa superior, a apolar 
um governo responsavel pela situa- 


SS E TS e e TS 





somos victimas de um mánstro, quo se clnma prosidento Roosevelt. 


minavel contra o Brasil do quo esta?" 


Georgla, 


D 


manophilo. Soffrin assim todos os onus da impavciálidado com que 
me: permittin examinar os problemas jurídicos e políticos Jevantados 


Ho Mesquita, Alfredo Pujol, José Verissimo, Bilac me diziam face a 
face, fraternalmente, as mesmas Invectivas que no “O Paiz”, na “Ga- 


porém, que os Estados Unidos se mobilizaram para a guerra aos Im- 
eerlos Centraes, não hesitel em nconselhar o Brasil a uma mudança 
radical de ponto-de-vista, Propugnel sem rebuços nossa participação 
na guerra no lado dos: Estados Unidos. Ha, no “Correio da Manhã” 


tendia coma «lirectiva da nossa chancollaria, Eu'era pela guerra con- 
tra'a ASemanha, em communidade de vistos com os Estados Unidos. 
Punha de lado toda n frivola ideologia romantica, com que Ruy Bar- 


sem nenhuma causa concreta, O torpedeamento do “Paraná” fôra, a 
meu ver, a mão dv destino que nos offerecia, naquelle momento, a 


no conflicto com: aphorismos academicos, nem com 
o o dever de asse- 
gurar a liberdade dos pequenos povos. Tinhamos uma razão suffl- 
só o rtso de um interesse profundo, Mgado “aos nossos velhos 
mos de s 
nt olidariedade americana. Os fados conspiravam a nosso 
A politica externa do um Estado é u 
m phenomeno que deve es- 
emo Fender ou anlipathias individuaes dos pr 
tos. As faculdades da Intelligencia c da razão é 

madas a discernir da utilidade ou do inte raid 
á resse da orientação a segul 
no campo internacional. O sentimento k TOS 
y C + As paixões romanticas c k 
eai ii ser tomados como barometro da altitude de 

ndo deante dos problemas da sua política extéri y 

É or, N 
do xadrez internacional ha, antes de tudo, o movimento das o 
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A Frente Unica retomará a leade 


SERÃO REINICIADAS “DESDE LOGO” AS DEMAR- 
CHES DA SUCCESSÃO PRESIDENCIAL 





REGRESSAM AMANHÃ PARA 
CUNHA E LIND 





“leader” da minoria, realizou-se 


: di e Ria o Sd q o gb dir Sd "pe a 


due iigo ' 
QUI cm S. Paulo tenho lido nos ultimos tempos discursos + 
dadelramente angolicos, de parlamentares federagã, que cuto 
contra os Estados Unidos porque q prestdonte Hoozevelt, tendo 
diminuldo a área semeada do algodão no territorio americano, firmas 
e capitalistas estadunidenses vieram plantar sementes da prestosa mal- 
vacea no torvtorio brasileiro, “Senhores, exclamam. esses patriotas, 


Elle contrac as áreas cullivavels de algodão no territorio naclonal, e 
com isto aqui nos vamos transformando em um grando mercado ex- 
portador da fibra nigodoviva, Haverá por isso mesmo cols mais abo- 


Eis um thema digno de ser discutido num congelho de notaveis 
Zulús, Tem o presidente Noosevelt, cm materia dotnlgodão, o mesma 
papel que nós outros em materin de café, Elle pégu u cabra, para que 
o Brasil mammc. E os bezerros aqui de boca: chein ainda bradam fu- 
rinsos contra o cow-bos. que lhe pega a cabra no, Alabama ow na 


é ; 

ESDE que empunho a penna de jornalista, vue por mais de um 
quarto de seculo, me anima uma constante; a necessidade do 
Brasil fazer obra de politica economica e do politlen extorior, 
em cooperação com os Estados Unidos, Quando em 1014 se suscitou 
a guerra na Europa, sustentei contra a Liga dos Allindos, contra Ruy 
Barbosa, até 1917, o dever de noutralidado brasiletra, Essa attitude 
custou sérios embaraços & minha acção jornalística e profissional, co= 
mo advogado que era naquella época, Era um ponto. pacífico, deante 
do qual amigos e inimigos meus estavam de nczordo. Eu era um ger- 


“pela guerra, na imprensa do Rio e de Pernambuco, Pedro Lessa, Ju- 
zotr de Noticias”, no “Rio-Jornal” me lançavam, um adjectivos furil- 


bundos, adversarios' gratultos, dos quaes eu não me apercebin, Dado. 


de março de 1917, logo depois da ruptura de relações entre Washin- 
Eton e Berlim, um artigo com a minha assignatura, traçando, antos 
de qualquer rumo official do governo Wenceslão Braz, o que eu cn- 


bosa e outros astronomos pretendiam nos levar ás portas da guerra, 


causa objectiva da nossa intervenção. Não precisavamos entrar mais” 


O SUL OS SRS. FLOR 
OLFO COLLOR DA 


pessoal e político go er. João Ne- 
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O DILEMMA 


propria vida, Pretondor desconhecer essa realidade viva é rovelar uma 
lamentavel pobreza de imaginução, ao Judo de uma profunda Inercla 
politica, O nosso papel não é estacar deante daquellas forças, pas t= 
vos o Intimidados, mediocres e hesitantes, esgueirundo-nos e annuk- 
lando-nos, Temos que procurar um systemn qualquer, para a elle nos 
Incorporarmos. E afugentar os parasitas do medo e da duvida que 
so inflltraram cin nosso corpo, 

Nãn nos queremos mnls Incorporar à Soziodade dns Nuções? Está 
certo. Mas então vamos gravitar no systema americano, Quando Por- 
tugal fol para a guerra mundin), todo o mundo comprehendeu o que 
significava. essa atlitude, Elle Ju salvar as suoy colonias, Obedecia 
n um acto de conservação nacional. Escolhfa um dos systemas, em que 
estuva dividida a Europa, Marchava com a Inglaterra, sea fradiconal 
aliada. E porque caminhou no seu lado, pôde salvar o Imperio ultrama- 
rino na Africa e no Pacífico, No pulco da consurrencia economica em 
que se entredevora o mundo, como quer o nosso .povo continuar u 
offerecer esse estupido espectaculo de ankylose política, sem se decidir 
por nenhum systema. que nos permitta olhar, com segurança, o tuturo? 

Somos porventura um Estado forte, que possa viver no isolamen- 
to de uma attitude "e hostilidade ou reserva contra tudo e contra tos 
dos? Esse estado uv espirito, de pugnacidade contra os grandes Es- 
tados, não é antes um signal de fraqueza do que a afirmação de uma 
forte personalidade? O fraco só enxerga em torno de sí perigos e 
ameaças, vive em estado de duvida constante c collectiva contra os 
seus vizinhos: para acabar não fazendo liga com nenhum delles, e 


sendo desprezado de todos. 
E approximação entre os Estados Unidos e o Brasil? Ha mais de 

um seculo que existe a doutrina de Monroe. Logo, pelo menos 
ha mais de um seculo a presença dos Estados Unidos, no continente, 
nos assegura esta indiscutivel realidade; a intangibilidade da sobera- 
nia dos outros povos americanos, beneficiarios daquela declaração. U 
seculo XIX foi a éra dos grandes appetites coloniaes. Desappareceram 
dezenas de soberanias de Estados não europeus, que se encontravam 
ainda no gozo da sua independencia politica. Neste seculo o appetite 
colonial fai então mais racionalmente organizado, Fundou-se uma So- 
ciedade das Nações para respeitar o “atatu quo” da divisão territo- 
rial do mundo. Varecia uma garantia para os que não linhnm sido 
ninda saqueados, mas não foi, como vimos depois. De sorte que, inta- 
eto só ha, neste iustante, no planeta, o monroismo, E nelle ainda está 
a maior garantia dos Estados debeis de gontinente. 

Nenhuma segurança poderemos esperar da Europa, na hypothese 
em que uma das suas nações imperialistas se dispuzesse a traduzir, 
por actos contra qualquer trecho do territorio brasileiro, o seu appe- 
tite colonial. A fragilidade da Sociedade das Nações já se exprimiu 
por dois fracassos retumbantes: a China ca Abyssinin, Assim fra- 
cassou o unico apparelho dentro do qual os pequenos Estados pode- 
riam esperar defesa ou simulacro disto, para a fragilidade dn sua 
armadura política, Exeluindo a Sociedade das Nações, que ontra cs- 
perança resta de protecção de nossa integridade senão o “big stick” 
americano? São os Estados. Unidos o unito paiz da bacia atlantica 


ASSIS CHATEAUBRIAND 
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M QUE é que até hoje terá sido porventura nociva a politica «e 





APONTADO O SR. NE- 
GRÃO DE LIMA PARA OC- 
CUPAR A PASTA DA 
AGRICULTURA 


BELLO HORIZONTE, 


ci 
a 
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(A, M.) — A nosso repor- 


com uma politica continental uniforme, superior às fluctuações histo- 


ricas, e do uccordo com à sua 


concepção monrolsta, elles nunca variaram, 


vigorosa personalidade. 


No sentido da 
marchando com a malor 


autoridade, Isontos desse desconcertante empirismo que leva, por exem- 


plo, a Inglaterra a ter, 
pções políticas diversas, 


ella se debruça afim de conversar ou lutar, No Mediterraneco, 
No Oceano Indico, 
que banha o continente australiano, & sua 


glaterra tem uma politica. 
ortental, outra, No Pacífico, 


em dado momento, quatro ou cinco conce- 
para agir conforme o parapelto sobre o sh 
a ne 


outra. No Mediterranco 


1 À 
olítica não é nquella do Mar Amarello ou do Mar da China, 
E O Brasil sentimental está commeltendo um denloravel desvio E 
conducta, deixando de acompanhar a orientação do Brasil político, do 


Brasil do Itamaraty, que é no sen 
cada vez mais Intima com os Estad 


esforço de cooperação 
Grando parte dos nos= 


Udo de um 
os Unidos. 


«ox reflexos funcelonavam em reacção contra Os interesses da e 
rica do Norte, através da sum nbra de expansão economica continen 


tal. Fº uma atiltude Intelligente essa? A enmpanha contra as 
los organizações americanas, que vêm trabalhar 


únde. estreitando os vínculos amer 


gran= 
em nossa communt- 


icano-brasllelros, consulta o nosso 


interesse nacional? Em que os quinhentos ou seiscentos milhões ni 
dolares. que existem valorizando nas fonte; de produeção do palz, al 


hoje nos causaram prejuizo? Ao coutrario, a União, 
Municípios, que pediram emprestado centenas 


“ameritano, pagam os juros desse 
conto de abatimento, Não se regist 


os Estados ce os 
de milhões de ouro 
capital com setenta o oltenta por 
ra um gesto da parte das viclimas 


da nossa impontualidade, O governo norte-americano, longe fe e 
reser o exemplo da defesa dos seus caplines particulares, investidos 
nó continonte. é quem mais tem contribuido recentemente para desmo- 


ralizal-os. O Brasil de 1483 aboliu a clausula ouro 
contractos de empresas de serviços publicos mmericanas, 


cm dezenas de 
trabalhando 


entre nós. O acto do governo brasileiro custou a perda de milhões e 
milhões de dolares nnnunimente nos capitães dos Estados Unidos, ap- 


plicados na economia brasileira. Quem o 


Raosevell. que aboliu a «ausula ou 
«a elnusula se fez aqui sem um al 
contractos solemnes, juridicamente 
plo vinha do Norte. 


responsavel? O presidente 
to no seu paiz, À suppressão des- 
. E ella importor na ruptura de 
perfeitos, acabados. Mas o exem- 


à 


O 


deiramente suicida. Essa m 


GOMMUNISMO aqui impregnou mesmo 
maristas de uma especie de mysticismo nacionalista, verda- 


aquelles que não são 


ystica, longe deser a expressão 


exaltado de um mstincta de defesa nacional, é a pura demagogia do 


marxismo. visando destruir os alicerces 


palres coloniaes ou semi-coloniaes 


nome de um patriotismo Jucido contra 


sem logica e que visam separar o 
altiado. Moscou sabe que para ve 


elle lerá que crear um amblente de perturbação com a 


da sociedade capitalística, nos 
do novo mundo. Ergamo-nos em 
essas doutrinas dissolventes, 
Brasil do seu mais natural e ntil 
ncer no Brasil, Argentina e Chije. 
America de 


Norte, toldando a cordialiinde das suas relações com a America do 


Sul. 
Não nos façamos, 
na passa por Washington. 


porém, ilusões. O eixo de nossa política exter- 
Cumpre-nos fazer profissão de conservar 


as melhores relações com os Estados Unidos, vendo nas suns colossaes 
reservas financeiras um dos instrumentos mais accessiveis pura mn €X- 
pansão da nossa economia. A desorientação em que vivem entro nós 


gremios pueris, de rapuzes sem bussola, 


ternacionnes. pode trazer satisfação 
o Brasil ter directriz propria no cntm- 


'Tendo-nos esquivado nos altraclivos acale- 
que nos resta fóra dos Estudos Uni- 


nacional, que imagina possivel 
po da polílica externn. 
micos do Instituto de Genebra, 


no oceano das competições in- 
a um romantico amor proprio 


dos? A escolha não parece que estejn mais em nossas mãos. 





rança das OpposiçõesGolligadas 





prorogação do 
estado de guerra 





uma rounião, que teve o Compa- 
recimento dos srs. João Neves, 
Lindolfo Collor, Baptista Luzardo, 
Roberto Moreira, José Augusto, 
Arlhur Santos e Sampalo Corrêa, 
Fizeram, os ultimos, um appelo 





O DIA DE HONTEM 
NO CATTETE 


No Palacio do Catlete estiveram 
hontem em conferencia c despacha- 
tam com o presidénte da Republica 
os srs. Arlhur de Souza Costa, mi- 
nistro da Fazenda, e Agamennon 
Magalhães, 


ça 

Tambem conferenciaram com o 
chefe, da Nação os st's, Vicente Rão, 
ministro da Justiça; Licinio de Al- 
meida; ministro interino dn Viação: 
o st. Leonardo Trudn, presidente do 
Banco do Brasil e o capitão Filinto 
peqiter chefe de policin desta capt- 
al. 





MULTAS DISPENSADAS 


O ministro da Fazenda, de accomio 
"com o parecer do Segundo Conselho 
“do Contripuintes, resolveu, por equi- 
| dade, dispensar as multas impostas 

nos seguintes: 

“Santos Azevedo e Cla, Ltda. 
+ Francisco Grogsl e Irmão, José Bat- 

tistuggl e Abramo Eberle o Cla. 


| ——emeem mm 


ção financeira do Estado e que, por 
tautos motivos está abaixo das 
tradições mineiras de zelo pelo 
prestígio moral, politico e econoial- 
co de Minas Geraes. 


Honlem, & tarde, no gabinete do | 


ves, afim de que voltasse 4 “leas 
derança"” da minorla, já que flcara 
definitivaménto assentado que a 
Frénté Unica tomaria, novamente, 
“sob sua respofsabilidade a dirgo- 
vão dam opposições, O sr, João 
Neves, apésar dos Instantes: pedi- 


dos, nito v0de attender, parecendol. 


que, se w ex-tlender" persistir na 
sum lit ">, seja escolhido pelos 
frente-unislas, para assumir o 
posto, o sr. Baptista Luzardo, que, 
aliás, tambem entende que des 
apparecernm os motivos que jus- 
tifienavam a renuncia, tanto da 
Frente Unica como do sr. João 
Neves. : 
Depois da reunião, o sr. João 
Neves redigiu e distribulu aos jor- 
nalistas a seguinte nota official: 


“A Wrente Unica recebeu, dos 
srs. des. thur Bernardes, Octa- 
vio Mangabeira, Roberto Moreira, 
Nego Barros, Sampaio Corrêa e 
José Augusto, uma carta na qual 
o directorlo das Opposições Colli- 
endas a autoriza “a encaminhar, 
pelos modos que se lhe afigurem 
compatíveis com os fins que se tem 
em vista, e com os sentimentos pe- 
raes das, ditns Opposições, m alta 
solução que se collima — a esco- 
lha, por meios concllintorios, da 
candidatura nacional, de que ha de 
vesultar um presidente que deve- 
vá, succedendo' ao actual, subetl 
tall-o na chetia da Nação,” 


Em consequencia a essa appello 
e bem ponderando as suas respon- 
gabilidades. no scenario politico do 
pais, não tem a Frente Unica ne- 
nhuma duvida em voltar & leade- 
ranca das Opposições Colligadas, 
com o fim precipuo de reiniciar, 





Os estudos economicos 


José Maria BELLO .. 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 


E! mepetir um truismo dizer que a 
preoceupação dos factos economicos 
se tornou fundamental para todos 
os homens de governo como de es- 
tudo, Por mais que desejemos evi- 
tal-os, elles se nos impõem, deixan- 


do em plano secundario os factos” 


políticos, Tanto quanto se possa apr 
pellar para uma formula synthetica 
detinidora dos complexos  problu- 
mas que Lorturam os que pensam e 
vs que agem, mais talvez os primei- 
tus do que os segundos, será ella a 
da contingencia da melhor distelbui- 
cão das utilidades, 


A producção pôde e pode ser au- 
gmentada de maneira assombrosa; 
não tem limites a capacidade de con- 
sumo. O proprio desenvolvimento 
da elvlização technica nguça entre 
tolos os homens civilizados a ne- 
cossidade do conforto, Se «d” luxo 
tende cada vez mais a disfarçar-se 


-e q esconder-se, como se fosse. um 


desafio à pobreza das grandes malo- 
elas, os habitos de conforlo gene- 
valizam-sc por todas as classes. O 
cinema, por exemplo, tem sido delles 
poderoso divulgador, A socielude 
marcha sempre para maior - unifi- 
cação. A facilidade da cultura in- 
tellcetual média uniformiza um tan- 
to excessivamente as idéias, A in- 
dumentaria dos homens e mesmo 
das mulheres perde as distincções 
autigos. No paletó sacco ou no ja- 
quetão encontram-se o antigo bur- 
raia sulemne e formalístico, da sor 
recasaca o do fraque, e o antigo 
operario de blusa. Ora, se os hos 
mens se Julgam mails proximos nas 
idéas, sentimentos o roupas, pares 
cam mais exigentes na distribuição 
equitativa dos bens e vantagens mar 
teriacs. Enormes massas, vindas de 
origens humildes, desejam Instal- 
lar-se nas commodidades da vida, e 
como os quadros destas já estão 
chelos, ameaçam de varalos pela 


violeâcia, -Ahi intervem o Estado e 
opinam os economistas e sociologos. 
Vamos ver se é possivel accommo- 
dar sem lulas us novos pretenden- 
tece» 


Como theorica e mesmo na pru- 
tica, os postulados da democracia 
formal — a liberdade ce a igualda- 
de — já triumpharam, as questões 
puramente politicas cedem o prima- 
do às economias. Produzir, distri- 
butr o consumir, eis a torturante 
triologia. No Brasil, essas coisas 
todas passavam mais ou menos des- 
percebidas, Os políticos viviam na 
sua grande maioria como a bella 
ndormecida nos bosques. Alnda nes- 
to momento, encontramos muitos 
delles surprehendidos ante a indif- 
ferença geral das elites intellcclunes 
e idas massas populares pelos deba- 
tes do exclusivo sabor partidario. 
Quem pensa, quem luta, quem sof- 
fre duramento pelos desacertos da 
vida pouco se Interessa pela rotação 
dos partidos communs, Appella pa- 
tao Estado como o instrumento 
unico de venlizar na terra um pou- 
co mais de igualdade de facto q 
não simplesmente de forma, E o 
Estado providencial, embora lão fre- 
quentemente desastrado, é, por de- 
finição contingente, economico, Es- 
tá nhi como este economico lembra 
a metaphysicu: não ha melo de es: 
crangulal-o, Verdadeira  persegui- 
ção... 


Mas não se resolvem questões 
economicas pela improvisação e pe- 
lo empyrismo, Ellas exigem estu- 
dos disciplinados e systematicos, Su 
so pode afilrmar sem grande exagr 

ero que têm fracassado quasi tor 
as as leis economicas, no sentido 
philosophico de lei — relação nes 
cessaria entro O antecedente e o con- 
sequento — os fastos economicos 
sobrcexistem, sempre mais comple- 


xos o mais amençadores. E' preci-' 
so, polis, acompanhal-os, para evi- 
tar, pelo menos, & maior margem 
de surpresas. a necessidade 
que representa para o homem mo 
derno a divulgação economica o fi- 
nanceira, So os livros ensinam à 
doutrina, só as publicações especia- 
lizadas podem Lrazer-nos no par dos 
factos comméns. Em nosso meio 
fora sempre muito escassas as re- 
vistas de economia e de finanças; 
não tinham consumo, Hoje: a curio- 
gidade nova dos estudos economicos 
prepara um mercado benf mais am- 
plo para esta especie do publica- 
ções. Tenho um exemplo frizanto do 
exito conseguido por uma grande 
revista Lechnica: “O Observador 
Economico e Hinancelro”,  Lança- 
do por um realizador de coragem, 
o “Observador”, u que presto com O 
mais vivo prazer desde vo primeiro 
numero o meu auxilio mediocre, 
hoj uma affirmação victoriosa, Men- 
salmente, elle divulga nas suas 12 
fe 190 paginas, cm gerando formato, 
ns mais completas informações su: 
bre a coonomia e as finanças bra 
silciras e tmundiacs. A sua autor): 
dade sobre coisas do Brasil começa | 
a impor-se, mesmo em melos estran- 
geiros, norte-americanos c europeus 
Naturalmente, o cuidado com que 
elle é fello será um dos grandes 
motivos do seu exito, Mas este resi 
de principalmente no facto de cur 
respouder à mentalidade Dova das 
elites brasileiras. Vamos compre: 
hendendo emfim que não é possivel 
promover u desenvolvimento du Bra- 
sil sem que se lho estude é se lhe 
oriente a actividade economica, Ve- 
ju sgora que, sem prévia intenção, 
fiz a reclame de uma revista, Greio 
sinceramento que ella o merece pela 
obra que se propor de divulgação 
de cultura economica, 


Agosto, 1945, 


desãe logo, As “démarches" que 
se vinham processando pará” = sop' 
dadas executão Às bases já conhe- 
cldas para a" solução do problema 


lagem apurou, nos clreulos 
politicos, que o er. Octacilio 
Negrão de Lima, actual pre- 
felto desta capital, vao oc 


Obteve parecer favoravel na Commissão 
—— de Justiça- da Camara 








dr successão' presidencial.” 
UMA REUNIÃO DO COMITE' 
DAS OPPOSIÇÕES 


Deverá reunir-se hoje, pela ma- 
nhã, na residencia do sr, Arthur 
Bernardes, o Comité Director das 
Opposições . Colligadas, afim de to- 
mar conhecimento dos termos da 
carta 'que lhe fol endereçada pela 
Frente Unica, que acceltou nova- 
mente a “leaderança” e a incum- 
bencia de encaminhar os entendl- 
mentos para solução conciliatoria 
do problema da succassão presiden- | 
clal da Republica, 

Nessa rounião, a que estarão pre- 
sentes os sra... Arthur Bernardes, 
Octavio Mangabeira, Roberto Mo- 
reira, Sampaio Corrêa, Rego Bar- 
ros e José Augusto, será examl- 
nada:a resposta da Frente Unica e 
redigida nova carta concordando 
com os termos da resposta, 


OS SKS, OCTAVIO MANGABEIRA 

E ARTHUR BERNARDES NÃO 

COMPARECERAM HONTEM A” 
CAMARA 


Não compareceram hontem à ca! 


cupar o Ministerio da Agrl- 


cultura, ingo o sr. Odilon 
Braga em missão à Europa 

Sabemos tambem que de- 
verá ser nomeado, amanhã, 
o sr, José Mara  Alklinin, 
actual ministro do Tribunal 
de Contas, para sécrotarlo do 
Interior do Estado, indo o 
aclual secretario, sr. Gus- 
mão Junior, para o Tribunal 
de Contas, 

Chegou hontem a Bello 
Horizonte, de automovel, o 
sr. Afranio de Mello Franco, 


im e e 


mos dias. 








mara os srs. Arthur Bernardes e 
Octavio Mangabeira, cuja ausencia 
das conversações finaes que ali se 
processaram para ultimar a recon- 
ducção da Frente Unica ao posto da 
“leaderança”, foi' muito notada e 
commentada, polis os dois proceres 
opposicionistas foram es figuras 
em torno das quaes se desenrola- 
ram os entendimentos destes ulti- 





A MINORIA PEDIU 


A Commissão de Justiça reuniu-se, 
hontem, especialmente, para ouvir a 
leitura do parecer do sr. Adolpho 
Celso sobre a imeusagem relativa no 
estado de guerra. O relator deu a 
conhecer o seu trabalho, concluindo 
pela conveniencia de se attender no 
pedido do presidente da Republica. 

O sr, Rego Barros, em nome da 
minoriu parlamentar, requereu vista. 
Então, o sr, Pedro Aleixo fez ver que 
o estado de guerra deve terminar a 
19 do corrente mez, c comp o proje- 
cto concedendo a prorogação tem que 
ir no Senado, o tempo era exiguo. O 
pedido de vista irla, sem duvida, de- 
terminar, de sua parte uma provi- 
dencia que não desejava tomar, Pe- 
lo regimento, o sr. Rego Barros te- 
ria um prazo de tres dius para redi- 
air o seu voto em separado. Nesse 
intervallo, o “leader” da maioria se 
verla na contingencia de pedir ur- 
gencio, no plenario, para o projecto 
que elaboraria “consubstanciando O 
pensamento já conhecido do relator 
da materia. 


VISTA DOS PAPEIS 


“Pede o ur, prealdente da Hepn= 
hill, em mensagem dirigida no 
Poder Leginlativo, n prorogação, 
por mais noventa dinm, dó pras 
constante do decreto numero 915, 
de 41 de junho deste nanny, ane 
já lhe concedera Igual proroga- 
vão de prazo para declarar equi- 
prradn no estado de guerra, num 
termos da emenda numero À 
Constituição Federal, a commoção 
intestino genve, manifestnda no 
pais, com finalidades subveratvas 
dom instituições políticas e no- 
claes, E justiflen a solicitnção não 
nó porque considera ninda amença- 
dns ms instituições por activida- 
des aubversivas, sujeitas á orien- 
tução e no muldo de organizações 
Internacionnes, como fambem por= 
que se aprroxima o julgamento 
dos extremistas responsaveis pela 
commação infentina equiparada ao 
entndo de guerra, julgamento que 
abedecerá nom preceitos dn Tel 
numero 224, de 11 de metembro cor- 
rente. 


A Camara dos Wepuíados tem 
aldo mempre solicita na defesa dam 
Inailiuições vigentes, conferindo 
ao Poder Executivo fodas am nuto- 








COLUMNA DO CENTRO 





Demonstração por absurdo: 


Jonathas SERRANO | 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


Vale a pena confrontar algumas 
cos das disposições do projecto du 
constituição russa deste anno du 
1936. com a“ constituição sovietica 
de 1918, Apparentemente o novo 

rojecto é obra da Commissão 

jentral do partido communista; na 


realidade é fruto maduro resultan-, 


te da propria corrente de Stnliu, 
Em qualquer das hypolheses, aliás, 
tem grundo significação para o co- 
tejo que vamos esboçar, 


Note-se que no proximo Novem- 
bro um Congresso especial dos 
Sovicis se terá de manifestar cm 
velução a esse projecto. Daqui até 
lá ninguem sabo o que já sc terá 
passado no taboleiro de xadrez da 
Europa, nem que gravissimas con- 
sequuncias haverá produzido o mo- 
vimento actual hespanhol. Como 
quer que seja o confronto entre os 
dois textos, o de 1918 e o deste 
anno, só por si fala com eloquen- 
cia bradante, . 

A Constituição russa imposta 
pelos bolchevistas vicloriosos dizia 
ter por finalidade “instaurar o so- 
cinlismo. sob cujo regimen não ha- 
verá divisão de classes nem pode- 
ves de Estado”, A futura consti- 
tuição define a U. R. S, S, como 
“um Estado socialista de operarios 
e camponezes”, A de 1918 só nd- 
milita “a propriedade socialista 
dos instrumentos e meios de pro- 
ducção”; a de 1996 distingue dois 
grupos de rd spo isto é a 
propriedade collectiva, inclusive a 
do Estado (solo e subsolo. aguas, 
florestas, usinas, transportes, ban- 
cos sovkhoses ele.) ce 
na das fazendas colleclivas Kolk- 
hoses e organizações cooperativas, 
e a propriedade privads, ou seja 
“a pequena cconomia de campoue- 
zes que trabalham individualmente 
o de artífices em domicílio, econo- 
mia fundada no trabalho pessoal e 
que impede a exploração do tra- 
balho alheio”. E' não sómente 
ossa, mas tambem “a propricdude 
pessoal dos cidadãos quanto ás 
suas rendas e economias, frutos do 
seu trabalho, quanto à casa em que 
moram e à sua economia domesti- 
cu, os objectos caselros de uso 
quotidiano. assim como os do usa 
pessual é de confurtu”. 


aloda : 


Commentando esse texto, ob- 
serva, em artigo recente, uma re- 
vista franceza: é 


“Desde que se reconhece uma 
propriedade privada, garantida por 
lei, verifica-se que v Individuo tem 
direltos pessones, e que, fóra da re- 
gra collecliva imposta, pode elle 
gozar de certas liberdades. Neste 
ponto a Constituição de 1936 como 
tue faz uma proclamação desses 
direitos e dessas liberdades, cuja 
igunldado é total para homens e 
mulheres, sem distiscrão de raça 
vu nacionalidade para uv conjunto 
das republicas da União. Os direi: 
tos são: direito ao trabalho, co- 
rollario do dever de trabalhar Im- 
posto a todos os cidadãos emquan- 
to para isso tiverem idade ou for- 
ça; direito uo repouso tambem, ao 
seguro contra a velhice e contra a 
deença, direito & instrucção, eta... 

As liberdades reconhecidas são as 
da palavra, de Imprensa, de re- 
união, do manifestação nas ruas, 
de consciencia, emfim, continuan- 
do a Igreja separada do Estado e 
da escola, mas sendo livres o exer- 
cicio e a pratica do culto e gozan- 
do os membros do clero do direi- 
to de voto como os demais cida- 
dãos; sendo por outro Judo procia- 
mada a inviolabilidade da pessoa, 
do lomicilio e da corresponden- 
cla,” 


Nãn:nos illudamos ingenvamente 
quanto ao Immediato alcance prati- 
co de taes dispositivos. Em pri- 
meiro logar, trata-se de um proje- 
eto ainda sujeito ao pronunciamen- 
to do Congresso de novembro, em- 
bora seja quasi certa a sua appro- 
vação, dada q sua origem, Em se- 
gundo logar, não confundamos um 
texto escripto com a sua applica- 
ção mais ou menos elastica, 


Mas desde já, qualquer que seja 
o futuro, é llcjlu uma conclusão, 
A experiencia russa é a malor, a 
mais larga, a mais profunda, a 
mais Lerrivel de quantas o erro tem 
logrado ensaiar. E por isso mes- 
mo a volta dos homens de 1915 ás 
velhas verdades pressovielicas é 
dpi demonstração por ab- 
surdo. 


O tempo exigiria Isso. Mas, como 
não quer se utilizar dessa faculdade 
que lhe dá o regimento da Camara, 

não 


O sr .Rego Barros. porém, 
daram., Ássim, a commissão voltará 


gencia, fousem nmplamente 


faxta um appello ao seu collega para wencia, fossem  amplnmente ef- 
queçdesistisse do pedido de vista, Je- | flelentes, E nsora quindo guia 
vando em consideração as razões que | consintentes no julgamento dom 
acabava de expôr. respomenveis pela commoção, de 


telbannk, e quando continuam 
Compromettin-se a trazer o seu VO- | ameaçados nm instituições, como 
to dentro de 24 horas. Todos concor- | afflemn, com n responsabilidade 


desiste. Fez. apenas, uma concessão. 
a Se reunir, hoje, para tomar cunhe- 
cimento do voto da minoria. nhecimento que niguns 


estadanes têm aido abrigados 


O PARECER ta na r providencias rigsconas 
a as actividades - 
O parscer do sr, Adolpho Celso é Soralvas da ordem polítion e ao 


o seguinte: 


rlunções necessarias para nasegu= 
ral=na, chegando mesmo a emen- 
Une u Constituição afim de » ba 
offl= 


accordo com leí que neabn de ser 
votuda e sancelonndn, crenndo um 


de ma palavra, o chefe do Exe- 
cutivo, nendo mesmo do nosão co- 
governos 


clal vigente, afigura-se de toda a 


COMMERCIO DE CABO- 
TAGEM DO BRASIL 


Ofterace o Brasil, no lerrono is 
relações economicas e comme 
ciacs entro os seus Estados, um 
phenomeno doveras auspleloso: q 
croscimento e n expansão Infntoo- 
rupta de seu cogamorelo de calst- 


em, 

Podenios afflrmar À luz dis vo 
talísticos da União que a cabot.. 
gem brasileira, .cujo desenvolvinen. 
to cortos economistas europo 
acreditavam que fôra causado jets 
contracção, em volume e valur do 
nosso commercio intermasiona!, 14 
seguida 4 crise mundial de pis, 
não soffreu diminuição algums 
depois que se reactivaram as po-- 
sas importações e as Nossas expo 
tações para o estrangeiro, O qu: 
estamos verificando é êxactament: 
o contrario disso. Está o Brasil ws- 
portando e importando tanto do vs 
terior quanto no periodo anterior 
à depressão de 1920, E, no emtat 
Júmalis compraram e vendoram (ati 
to os Estados uns aos Outros cond 
no ultimo biennto 1934-35, Equiv tu 
esse facto À cerlcza de que as 
transacções cffectuadas entre 
unidades hrnoileiras independem ilus 
fluctuações do mercado  exterro, 
assentando-se em alicerces sepur.s 
e positivos, Tem, portanto, o Bru 
sil motivos de justo gaudio ao pru- 
clamar que o commercio quê se c:- 
fectua entre 04 eeus Estados é hor 
em dia transcendente, distanciando- 
sc o volume desses negocios ds 
quaesquer outras correntes comme: 
claes internas, tm vigor em não in. 
porta que oulro Estado lalino-uno- 
ricano. Somos, no eceulo XN, a tut- 
ção sul-americana que aceusa maior 
intercambio de productos em volu- 
me e em valor, nos limites plysicos 
da Federação. 

Para que melhor se aquilate en- 
mo se vem expandindo o nov 
commercio de cabotagem, vejanes 
os dados eeguintes, relntivos ao o- 


as 


so bruto desse commerclo: 

1980 co 06 o 1.540.072 tomela dis 
1991 race +>o 1.632,80 ” 
1092 à cio o ITA p 
1933. coco o 1.805,61) di 
(BL ursos 2 087.075 o 
NY, om sjóviço “é 2.170.652 = 


dy 


o valor total da cabolúgem 
sit se exprimiu: 


IO 2.058.446 contos 


199L:. = 0jm/ 0,0 2.244.400 " 

1033 0 o co 248.3] A 

MD aro 0 0 o RUBSLS IM É 

1098 200 o o A T8ROIO 

DIS 2 evo o D. 27.50 x 
Uma nação, pois, cujo comme: 


cio entro os Estados accusu UM quo) 
superior a dois milhões de toneia- 
das e um valor acima de tres mi- 
lhões de contos, tem justas razixs 
para desvanecer-so da conquista re.- 
lizada. A despeito das difficulda- 
des que levo de vencer, € dos obstu- 
culos ainda existentes quanto tu 
mais Intimo entrelaçamento entre 
as unidades que a compõem, já cu!- 
quistou e trata de consolidar 0 seu 
systema de defesa economica tuter'- 
na, fulcro e eustentaculo de aus. pro- 
jecção economica no seenario ijntei- 
nacional. 


REUNE-SE HOJE O CON. 
SELHO SUPERIOR 
DA FAZENDA 


Reune-se hoje o Conselho buyr 
rlor Administrativo da Frzends, 
Serão apreciados os seguintes pr 
cessos: relativo no inquerito adini 
nistrativo instaurado na collectori! 
das rendas federnes de Tres lu 
gons contra o respectivo colector 
Odorico Corrêa, sobre proposta «h 
promoçio na Delegacia Fiscal cr 
Pernambuco, sobre  preenchimentr 
de vagas na Officina de Obras r 
Reparos da Casa da Moeda, relatis 
ao inquerito instaurado na Delega 
cla Fiscal no Estado do Rio de Jx 
neiro para apurar a denuncia Gffe 
recida pelo dr. Homero Magalhie: 
sobre Irregularidades pratica 
na mesma Delegacia e o proces: 
relativo ao preenchimento de vapu! 
do conferente da Casa da Moeda, 
Os funcelonarios envolvidos nos it 
queritos administrativos poderá: 
fazer defesa oral perante o Const 
lho. 





e mea e 


conventencia aftender no eita 
do sr, presidente dn Hepubllen. 

Auulm, é de parecer nu Commin- 
afo de Constituição e Justiça quo 
se adopts o seguinte projecto: 

Art, 1º — Flen nutorizuduo o 
presidente da Republlen, nos ter= 
mos dn emenda namero À f« Con- 
atituição Federal, mn prorogar. por 
mania noventa dias, e em todo o 
territorio unclonal, o prazo con- 
atante do decret, numero VIM ale 
Z1 de junho do corrente nnno, re- 
lntivo à equiparação, ao exindo de 
guerra, da commoção Iintentinu 
mrnve, munifentada no pois, com 
finalidndes subversivos das Jo- 
utituições políticas a mocinos, de- 
clarnda pelo decreto numer, 702 
de 31 de março de 19, 

Art. 7 —'Hevogam-se as dispo- 
miçõeus em contrario.” 


a 


IGREJA E SEXOLOGIA 


Leopoldo AIRES 
(Para O JORNAL) 


A campanha pela educação sexual, 
promovida no Brasil pelo dr. José 
de Albuquerque, tem, como toda a 
generalização ideologica, espírito de 
sectarismo. Pondo de parte a impro- 
priedado do rotulo “educação se- 
xual”, esta não se justífica. perante 
a psychologla, nem perante a soclo- 
logia, como ideal dominador. que 
deva ser propugnado isoladamente, 
sem attenção á integra harmonia do 
ser humano, Fazer, assim, de certa 
educação sexual — sempre legitima 
como integrante do aperfeiçoamen- 
to do homem — toda uma philoso- 
phia reciriz, cercando-a do alarde 
proprio de emprehendimentos coni- 
mercines. cis o que me parece sum- 
mamente errado porque profunda- 
mente desastroso. 

Vem isto a proposito de um In- 
editorial publicado ha dins e sub- 
seripto pelo referido medico, no qual 
affirma algumas coisas que exigem 
decisivo reparo. 

Escreve elle: “A Igreja, bascando 
sua moral sexual no empirismo, não 
pode defrontar o homem que argu- 
menta com a selencia, « nor isso vlo- 
lenta-o para suffocal-o. Foi o que 
hontem fez cominigo (allude a ter 
sido empedido de falar na Radio 
entholica cobre assumpto sexual),.. 

Perdõe-me uv medico fazer-lhe. an- 
te um tal sysmptonia, este diagnos- 
tico: mythomania Sá assim expli- 
co que o dr. Albuquerque pense n 
Igreja temel.o. Ella tem acolhido 
a milhares de peregrinas intelligen- 
clas, quo votaram a sclenclia e a cul- 
tura mails completas no serviço de 
sua doulrina e de creo flonns qi 
cativos 


da psychologia. 


apparelhamento 


José de Albuquerque, 


ro. Defendendo a Igreja, 


xual, diz o grande mestre: 


psychologia da 


Cita, em seguida, de La 


assim se referc A lIureja: 


nar profundamente a cabeçs 
o mais nobre de tndos os 
dores", 


Tem ella possuído os mais finos 
psychologos, geniaes, mesmo, muitos 
delles, os qunes sondaram profundo 
a sima humana, iluminando, com 
soluções pereunes, varios problemas 
E a mais moderna 
sciencia psychologica, com lodo seu 
technico, não lem 
feito mais que corroborar a lição de 
immortaes mestres da Igreja. Ha se- 
culos, a Igreja vem mantendo no 
ambiente cultural do mundo um vas- 
ta escol de sabios, nus mais varia- 
das ramificações da sciencia. Só não 
o vê o narcisismo sclentífico do dr. 


Para nullificar a increpação do re- 
ferido medico, eu encontro palavras 
preciosas no excellente volumezinho 
“Lu puder instinetive”, do psycho- 
logo « jesuita J. de La Vaisslere — 
livro e autor que muitissimo ensi- 
nariam ao sexolugista (7?) brasilei- 
precisa» 
mente dessa accrsação de Intoleran- 
te, em materia de aprendizagem se- 


“Todos os psychologos, sablos e 
sinceros, affirmam que não ha se- 
quer uma só das leis de sua selen- 
cia, que esteja em desaccordo com a 
Iereda Cathnlica”, 

Valssiere a 
opinião do protestante Foerster, o 
qual, depois de alludir a uma certa 
e chamada “Jieratura scientífica”, 
“Quem 
quer que estude, com! espírito verda- 
delramente llvre, a servidão sensual 
do homem, deverá, primeiro, Incll- 
erante 
lberta- 


Agora dire! porque Julge essencial 
mente errada a campanha sexologl- 
ca. Escreve o medico: “A educação 
sexual visa dar ao individuo con- 
sclencia dos seus actos, para que 
possa se conduzir no sentido da per: 
feição, pes sómente o individuo que 
se conhece se pode conduzir..." 
Examinando-se as publicações de 
propnganda sexologica, notamos quit 
seu fundamento é caracterislicamen- 
te naturalista, Nada existe nelle du 
quella substancia do ideal religioso 
|9 unico que é perfeitamente cap 
de modelar e realizar o homem, vir 
sun significação mais cabal. O ui 
Albuquerque baseia sua campanha nu 
sclencia, Mas a sciencia tão só nú 
hasta para um tentamen de ordeu 
moral. No mesmo citado volume, dt 
La Vaissiere mostra a precariedum 
da theoria educativa que suppõe ex 
clusivamente a Inteligencia. E" a di 
dr. Albuquerque, quando diz: “..sih 
mente o individuo que se conhev 
se pode conduzir” — entendembr 
elle pela expressão “conhecer-se' » 
conhecimento da funcção genestra 

ra saber conduzila e do appri- 
ho genital para premunilo dos ns 
les da anti-hyglene, 

A campanha é fella em todas 15 
camadas, por melo de livros, acee» 
siveis na qualquer, e de uma folls 
volante, Eis o erro calamitos! 
Cada uma das phases evolutivas “lt 
psscho-physiologia do homem 4 
comporta o conhecimento dagquilio 
que lhe é naturalmente. adequane 
Dar a uma criança que apenas ti: 
nifesta os alvores da rasão aqui!" 
que cabe so adolescente, ou a estt 

(Continua na 7º pagina + 

















A encampação do British Bank — Data de Alagoas — O 
caso dos fornecedores de canna da Bahia 


A SESSÃO DE HONTEM 








Fol o padre Camara ainda hontém 

quem prosídiu a sessão da Camara 
pa pasta do expediente, entre ou- 
tros papeis, constou um officio do 
presidente do Supremo Tribunal 
Militar, encaminhando e tabella de 
vencimentos dos funccionarios da 
respectiva secretaria. 

O er. Perolra Lira informou que: 
dentro de poucos dias, seria felta 
a distribuição aos deputados do re- 
gimento Interno reformado 

Em seguida, occupou a tribuna o 
sr. Alberto Surok, representante do 
grupo dos empregados, que tratou 
da questão da encampação do Bri- 
teh Bank peio Londn Bank, inte- 
ressando-so pela situação dos ban- 
carlos ameaçados de serem despedi- 
dos. 

Contesta que o British Bank te- 
nha sido liguidado, O que houve 
foi uma verdadeira encampação, e, 
nessas condições, o London Bank, 
pelas nossas lois trabalhistas, está 
obrigado a aproventar todos os fun- 
colonarios do primeiro, 

Nesso sentido trabalha a actual 
directoria do'Syndicato dos bancá- 
rlos( procurando, por Iintermedio do 
Ministerio do Trabalho, conclliar 
os Interesses em jogo. 


A DATA DE ALAGOAS 


Por motivo do transcurso de mais 
um anniversario da omancipação 
politica de Alagoas, o sr. Emilio de 
Maya enviou à Mesa um requeri- 
mento, que foi tambem. assignado 
por varios companheiros seus de re- 
presentação o de deputados de ou- 
tras bancadas, pedindo um voto de 
congratulações com aqueile Estado. 

Approvado esse requerimento, 
passou-se & ordem do dia. O gr, 
Gomes Ferraz, como sempre, têm 
uma questão de ordem a suscitar, 
Desta vez, sobre um projecto do sr. 
João Simpliciu, a quem considera 
como um homem possuldor de um 
"coração generoso e amantissimo". 


O CASO DOS FORNECEDORES 
DE CANNA DA BAHIA 

O sr. Clemente Marlannt, a pro- 
posito da reclamação formulada, 
ha dias, pelo sr. Lima Teixeira, 
contra o desrespeito á lei 178, na 
Bahia, leu um telegramma dos ust- 
nelros do Estado, em que elles dê- 
claram que, na impossibilidade de 
cumprir com as tabélias de paga- 
mento, appellaram para o ministro 
da Agricultura, E estão aguardan- 
do solução, 


AS ACTIVIDADES: DOS INTE- 
GRALISTAS NO PAIZ 


O Integralismo ainda constitulu 
o thema de acalorados debates 
uesta segunda parte da sessão. 

Deu motivo ao proseguimento da 
discussão um requerimento do sr. 
Caf6& Filho, solicitando do governo 
informações sobre as actividades 
dos Integralistas em noseo palz. O 
deputado potyguar aproveltou-se 
da opportunidade para expor seu 
pensamento em relação ao assum- 

pto, 

“A sou ver, O que compete aos nos- 
sos homens publicos é cumprir a 








“Para digestão dificil 
O remedio é facil 


DIGESTIVO PENNA 


ARAUJO PENNA & CIA. 
Nun da Quitanda, 57 





"Constituição da Republica, 


reall- 
zando a mocial-democracia que ella 
adopta. Referindo-se mo intégralis- 
mo, accentua que, em face das pro- 
vas apresentadós pelo deader da 
bancada bahiana, o governo federal 
está mio dever de agir contra o ex- 
tremismo verde ou confessar-se seu 
adepto, 

O governador da Bahia está cer- 
to ou errado, Se está cérto, está 
errado o governo da Republica, que 
compareceu a uma reunião de inte: 
gralistas no Theatro Municipal. 
Depols, o orador mostrá como o In- 
tegralismo procura, no Brasil, for- 
talocer os nucleos de colonização al» 
lema. Ela o perigo, que não está, 
propriamente, nos colonos, mas nos 
intultos, na política imperlalista do 
actual governo allemão, evidencia- 
da nos discursos pronunciados no 
recente congresso de Nuremberg. 

Leu, em seguida, o manifésto da 
União Democratica Estudantil, com- 
mentou os factos quê estão se pas- 
sândo no Rio Grande do Norte, a 
pretexto da repulsão aos extremis- 
mos, e reavivou que o& gavernos de 
Minas, São Paulo, Sânta Catharina 
e Paraná têm tomado providencias 
contra a actividade subversica do 
integraligmo. O governo federal, diz, 
ainda, o orador, continua indiffe- 
rente. 

Durante o seu discurso, o sr, Ca- 
fé Filho foi vivamente aparteado, 
tendo, em dado momento, mantido 
acceso debate com o sr, Diniz Ju- 
nior. Este fôra interpeliado sobre 
e attitude do sr. Néreu Remos, é 
como não respondesse a contento, 


O orador exigiu que elle se definia- 


se, pois não era possivel defender 
BO mesmo tempo o integralismo e 
o governador de Santa Catharina. 

Seguiu-se com a pulavra o sr, Ca- 
millo Mercto, O deputado gaúcho 
fez a sun estréa tribunicin, rece- 
bendo applausos. Leu um discurso 
sobre os problemas do nosso tem- 
po, dissurso perfeitamente ajusta- 
do ao assumplo em débate 

Ridicularizou aquelles que consi- 
deram a democracia falida no 
mundo. A democracia não morre 
nunca, gpesar do ser sempro com- 
batida pelos partidarios da escru- 
vidão dos povus. Investo contra to= 
dur os cxlremismos e sustenta um 
ponto de vista mais largo: eó lerá 
officiencia n luta contra os extre- 
ínismos, em nosso pair, quando 
nos organizarmos, politicamente, em 
grandes partidos nacionses demo- 
craticos. 

O sr. Magalhãos Netto, que o 
substitulu na tribuna, ateve-soNa 
um ponto dos débates da vespera, 
por ocasião do discurso do ser 
nhor ádalherto Corrêa. Que res- 
sesponsabilidade tinha ou tem o 
sr, Juracy Magalhães de que o.seu 
irmão  Elleser seja  communista 
confesso? Então, por 1830, era Jicito 
concluir-se que o governador da 
Bahia compartilhava das mesmas 
ldéas? 

Era um argumento calvo, Queriam 
ver como era?'0 sr. Juracy Maga- 
lhães tem um irmão integralista. 
E o sr, Jadir Magalhães, chefe da 
milicia verdo do Ceará. Por que 
não julgar, agora, o sr. Adalberto 
Corrta, o governador da Bahia, 
senão como um adepto, pelo menos 
como um benevolente em face das 
idéas fuscistas? 


O sr. Magalhães Netto conclulu: 
— Pelas suas palavras e pelos 
seus actos, o governador da Bahia 





ENTREGA DOS ESPADINS 


AOS 


NOVOS CADETES 





O acto será presidido pelo presidente da 





Realizu-se amanhã a ceremonia do 
compromisso á bandeira e entrega 
dos espadins nos novos cadetes. 

A solemnidade que terá Inicio 
às 15 horas, no estadio da Escola, 
será presidida pelo presidente da 
Republica e principlará com o com- 
promisso 4 bandeira, findo o qual 
serão entregues os espadins aos no- 
vos cadetes, Cingidos estes, 05 Ca- 
tetes prestarão o compromisso Bai 
gulamentar. 


O presidente da Republica, altas 
nutoridades e o commandante da Es- 
cola entregarão os espadins nos 10 
cadetes melhores classificados. 

Em seguida será, pelo capitão Eu- 
ciydes Fleury, assistente do com- 
“mando, lido o Boletim Escolar-ally- 
sivo ao acto e o capitão Waldemar 
Cotta, professor da Escola, fará uma 
pxhortação aos cadetes novos. 

A solemnidade terminará com o 
desfile do destacamento escolar, 
constituido das quatro armas (in- 
cantaria, cavallaria, artilharia e eme 
genhúriay sob o commando do malnr 
Tristão Aruripe, director do Ensino 
Militar, na alameda central do Cam- 
po de Marte, , 

averá um trem especial que partl- 


São regulares as 
lices estaduaes 


Republica 








rá da “gare” Pedro 1, &s 13.90, 


deslinado ás pessoas que desejarem pejmento do credito agricola. 


Ainda debates na Camara sobre| 
as actividades integralistas 















se firma no concelto da Nação como 
um soldado da Mberdade, 

Alndu falou o sr, Oswaldo Lima, 
Deféndeu o integralismo, procuran- 
do demonstrar que esse movimento 
visa instituir, nó paiz. a verdadeira 
democracia, que é a democracia de 
um ,4ó grupo. 

— Oh! — fol a resposta que us 
deputados, que o o auviam, lhe de 
rain. 

Mas o sr, Lima não se perturbou 
la demonstrar, E começava dizendo 
que todos os deputados haviam Ju- 
rado em falso, — porque não se jura 
defender uma coisa que não c&iste 
— sustentar o regimen democratico, 

— V. Ex. pode ter jurado ém fal- 
so, não cul — grita o“sr. Amára! 
Peixoto. 

— Nem nós, secundam outros, 

O sr. Lima se detculpa. Não ha- 
vinm entendido bem, É passa a se ex, 
pllcar e a se denunciar um adepio 
do sigma, 

A sessão foi depois, encerrada, 


A REPRESENTAÇÃO 
DO GOVERNO FEDERAL 
NO 3.º CONGRESSO 
FEMINISTA 


Foi assignndo decreto designando 
a senhora Jeronyma Mesquita para 
representar o governo federal no 
Terceiro Congresso Feminista Bra- 
siéliro, a venlizar-se nesta capital, 


A INSTITUIÇÃO DO 
CREDITO AGRICOLA 


EM VEZ DE PROJECTO, SERA! 
BUGGERIDA AO GOVERNO A ADO- 
PÇÃO DA MEDIDA 


Na reunião da Commissão de Agri- 
cultura da Camara, o sr, Humbério 
de Andrade leu parecer sobre o pro- 
Jecto mutorizando o Roder Executivo 
a entrar em accordo com o Banco do 
Brasil No sentido de promover a or- 
ganização « financininento de socle- 
dades commorciaes para o amparo 
das aclividudes algodoelras do páiz, 
O relator se amanifestn contrariamen- 
te ao projecto, mas suggere que antes 
da conmimissão formular, em definiti- 
vo, sem parecer, sejn ouvido o Poder 
Exocutivo relativamente au que pre- 
lende fazer em prol do érodito mt» 
ral. E" posto em discussão o pare- 
cer, O sr, Martinho Prado salienta 
que, em face da ultima reforma do 
Regimento, lhe parece ser de compe- 
tencia da Commissão de Industria e 
Commercio o assumpto do projecto 
em estudo, O ar. Teixeira Leite con- 
corda com us conclusões do relator. 
O sr, Mello Mnchado diz que o deba- 
to do projecto propicia um appello 
à Commissão de Agricultura no'sen- 
tido de suggerir ao governo, como 
medida urgente, a instituição do cre- 
dito agricola, Affirma que em Ala- 
goas o credito é precario para os la- 
vradores e o emprestimo ubtido dos 
capitaes locaes 'são feitos com juros 
elevados, q que impossibilita sua 
utiilzação pelos lavradores, O sr. 
Cardíllo Filho propão seja rejeitado 
o projecto e quo se formule uma in- 
dicação sobre o evedito agricola, 
fransmiltindo-a ao governo posterlor- 
mento. Fica estabeelcido que a com- 
missão dirigirá uma representação ao 
governo sobre a necessidade do esta- 
belecimento do credito agricola, O 
sr, Alberto Roselli pondera que se- 
ria util o relator ultimar o seu pare- 
cer, mostrando os inconvenientes do 
projecto, O sr. João Cleophas pede 
que na representação a ser redigida 
so faça referencia sobre o algodão no 
nordeste e em São Paulo, pois al- 
gumas firmas nacionues que com- 
merciam com o algodão estão desap- 
parecendo, devido & difficuldade de 
credito, e sendo subslituidas por ou- 
tras estrangeiras, Estas, para se in- 
stallarem, obtêm favores do governo 
o passum a explorar o commercio em 
detrimento da producção- 

Submettida'a votos a preliminar do 
projecto, fala mesma approvada, 
bem como « de se representar o En- 
verno sobre a necessidade do ásia 

m 











assistir a essa solemnidade e re-| squidn, o presidente designa o sr. 
gressará immediatamente após à sun | Cardillo Filho para redigir a repre 


terminação. . 








sentação, 


es e o um - — .u. + em 


As festas do Dia da Arvore 





Plantação symbolica no Horto da Gavea e 
exposição de objectos manufacturados 





com madeira do paiz 








O ministro da Agricultura presidirá a essas 


solemnidades e à reunião dos 
de Madeira 





* 


Tal como tem succedido nos an- 
nos anteriores, o Horto Florestal do 
Ministerio da Agricultura, sito na 
Gaven, à estrada D. Castorina, fes- 
Lejará solemnemente, na proxima se- 
gunda-feira 21, o Dia da Arvore 


A solemnidade. promovida pelo 
Conselho Florestal Federal o pela 








vendas de apo- 
fóra da bolsa 


UMA DECISÃO DO MINISTRO DA FAZENDA 


O ministro da Fazenda, tendo em | 
vista o que expoz o syndico da Ca- 
mara Syndical dos Corretores ue 
Fundos Publicos do Rio de Janeiro, 
cuanto á operações que alguns €s- 
tabelecimentos desta capital vem 
wealizando, de vendas, a prazo, de 
Litulos sorteaveis pertencentes aos 
Estados, resolveu de accordo com 
a doutrina dos pareceres da Dire- 
etoria das Rendas Internas e Diro- 
ctoria Geral da Fazenda Nacional, 








Estudantes ! 

Empregados do commercio? 
Precisam de quartos, 
pensões, ete. ? 

Façam os seus pedidos 
pelos 


“ANNUNCIOS 


CLASSIFICADOS” 
om qo O JORNAL 
Telephones 1 


Me BT — 42. 9541 





Consoante taes pareceres, & Intor- 
ferencia dos corretores somente é 
exigida nos casos de venda dos li- 
tulos da divida publica federal, es- 
tadual e municipal, quando lal veut- 
da é effcetuada na Bolsa, Effectua- 
das fóra da Bolsa, devem ser coni- 
imunicadas pelos interessados à Ca- 
mara Syndical, 


. “São, pois, legaes as operações de 


ue tratou a Camara Syndical, des- 


e que os interessados façam a 
communicação por lei exigida. O 
estabelecimento que effectuar por 


conta propria ou de outrem o com- 
merclo de tnes litulos deve estar 
habilitado nos lermos do decesto 
n. 14.728 do 16 de março de 1941. 
pols a lei o considera casa banen- 
ela ou banco, de accordo com O seu 
capital. 


ESTÃO SUJEITAS AO PAGAMEN- 
TO DE SELLOS 


As operações de que se trata wd- 
tão sujeltas do pagamento de sellm, 
tendo a Directorla da Fazenda ha- 
elonal esclarecido que foram toira- 
das providencias a respeito junto a 
guperintendoncia da Fiscalização do 
Bello nas operações bancarlas, 


Anatomistas 





2 Secção Technica — Reflorestamen- 
to — com séde no Horto, começará 
às 10 horas e terá a presidia o 
miuistro Odilon Braga. Haverá um 
discurso official sobre a data u a 
plantação do' varias arvores no Ar= 
boretum daquelle proprio federal. 
Foram convidadas as autoridades e 
as crlanças das escolas do bairro, 
que. como todos os quizerem com- 
parecer, encontrarão omnibus para 
transportal-os da Ponte de Taboas 
ao local da festa. 

Em commemoração ao Dia da Ar- 
vore será ainda inaugurada na. séde 
da 2º Secção uma exposição de ob- 
jectos manufacturados com madci- 
ras do Brasil, taes como bengalas. 
cabos de ferramentas, “parquetes”. 
caixas para embalagem de frutas, 
vados e cylindros desmontaveis, pa- 
Vitos de dente, raquettes, objectos 
de escriptorio e de ornamentação 
brinquedos. etc. 

Tal exhibição. renlçada pela bow 
vontade de varios industriaes enrio- 
cas como os srs, Manoel Pedro & 
Cla., Pernambuco & Hardy, Amadeu 
Ferreira & Ciu,, representantes dos 
“parquets” Bencga, do Paraná, Ar- 
thur Donato & Cla., c outros, eluci- 
dará aos visitantes avsrea de iniu- 
meras « quasi desconhecidas appli- 
cações das madeiras do Brasil, 

Ainda como parte do programims 
de homenagem à Arvore será inau- 
yrada pelo ministro Odilon Braga. 
s 15 horas, na séde do Instituto de 
Blologin Vegetal. (Jardim Botaunico). 
a Reunião de Anatomistas de Ma- 
delra, de cujos projectos. por mais 
de una vez, já nos temos oceupado 
minado q conjunto das principues 
a uniformização, Intensificação e up 
plicação pratica dos estudos de es- 
tructura das madeiras, — será en- 
curado tambem o trabalho de vulga- 
rização desses conhecimentos e cxa 
minarão o conjunto das principues 
necessidades technicas das madeiras 
para certas Industrias. 

Para este fim foram endereçudos 
convites aos nossos principaes fns- 
ttutas e Interessados no commercio 
e industria das madeiras, 
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44 modelos ajustareis a cado 
orpamento, para todos os gostos, 
comsiituem a Linha RCA Victor para 
1987. Aolma, o modelo 7 7, typo da 
meso; abaixo, o radio-electrola O O, 
ultima palavra no genero. 
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PASSOU PELO RIO 
O “CAP ARCONA” 


PASSAGEIROS DESEMBARCADOS 
NO RIO 


Passou hontem pelo Rio, com des- 
tino go Prata, o transatlantico al- 
lemão “Cap Arcona”, procedente 
de Hamburgo, 

Logo que a nave germanica an- 
corou na Guanabara, foi visitada 
pelas autoridades do porto, que 
nada de anormal registraram n 
bordo, 

Dali rumou o paquete allemão 
para o cães, onde desembarcaram 
os passageiros vindos para o Nilo. 


OS PASSAGEIROS 
Desemparcaram nesta capital: q 
diplomata brasileiro E, Leite Cher- 
mont e família, o commandantey 
Samuel Mbeiro Gomes Pedreira, 
3. Helwlch Anderhuh, Werner Von 
Sinson e o consul Pieter Tjebbo e 


família, 
PARA O PRATA 
Entre os varios passageiros de 
destaque que seguem para o Prata, 
nolam-se: o ministro du Grecia na 
Argentina, Vassill Deudamis; o 
ministro do 
Arturo  [rawazaval, srs, Hermam 
Kissler e Antonio José Manes cos 
nhecido ophtalmologista argentino, 
que regressa da Austria, onde par- 
Ueipou de um Congresso de Oplital- 
mologla; o conhecido diplomata 
Lulz Miré Quesada e outros, 
O “Cap Areona” zarpou hontem 
mesmo para q norte, 


Chile na Allemanha, ; 


MOL ag 
A e | 


1934 - “Corabro Magico” 
1995 - “Visão Magica" 


1935 - “Valvulas Metallicas* 
Agora... Vos Magica 






os modelos /93f | 
da RCA V 


RCA VICTOR que, ha 35 annos, se mantem na van- 





guarda da industria radiophonica, liderando o seu prô- 
gresso como pioneira dos mais notaveis aperleiçoamentos, 
orgulha-se de apresentar agora uma linha de radios para 
1937, que supera realmente .a tudo quanto se produziu 


no genero, 


Ao “Cerebro Magico”, 
criações 
sensacional 
milagre de perleição vocal 


Metallicas”, 
a mais 


Com a “Voz MAGICAS, 


inclusive 


nos seus 


ú 


RCA Victor, velo 


e musical: 


a RCA Victor 


proprios 


“Visão Magica” 
juntar-se, 
novidade em radio, 


laboratoritos. 


“Valvulas 

agora, 
um verdadelro 
“Voz MAGICA". 


e ás 


a 


logrou conquistar a 


gloria de uma “Trindade Magica“, supremo requinte de qua- 
lidades reunidas em um radio. Para assegurar uma recepção 
de pureza perleita em todo sentido, os radios RCA Victor 
1937 apresentam ainda aperfeiçoamentos inéditos, que os tor- 
nam a ultima palavra no genero, entre os quaes se destacam: 


Transformadores com Nucleo de Magnetite, 


que asseguram aiútomaticamente uma calibragem cons 
tante, sob quacsquer condições de calor ou humidade; 


que 


suppre 


Compensação Automatica de 
uma curiosa deficiencia do ouvido 


Som, 


humano normal, elevando o volume dos agudos e graves, 
para mais perfeita percepção da escala musical, 


Ampliador “Facho de Poder“, nova valvula, ver 


dadeira revelação, com ertraordinaria capacidade de sahida; 


Mostrador de Bordas Illuminadas, e.. 


| 16 outros aperfeiçoamentos, de significativa importancia 


ofierecem: 6 


precisa e silenciosa 
facil e perfeito de 


escala 


[) de 


maior numero de 


estações 


Caças a essas criações da RCA Victor, os novos modelos 
absoluta fidelidade de som O syntonização visual, 
60.000 kilocyclos 


extrangeirass. 


alcance 


Accrescentem-se a isto a bellesa de linhas dos novos gabi- 
netes e a garantia do nome da malor organização mundial 
de radio, e ter-se-á uma idéa do que seja a nova serle 
RCA Victor para 1997, um primor de perleição e technica, 


Procure ver e ouvir um dos 44 modelos apresentados por 
RCA Victor; escolha o mais adequado ao seu gosto e orça- 
mento, e acabará compartilhando do maior enthuslasmo pelo 
melhor dos radios — o mais perfeito até hoje fabricado, 


Distribuldores : 


WILLMANN XAVIER & CIA, LTDA, 


Rua Uruguayana, di - Rio 


Recenseamento geral dos portado- 
res de molestias infecciosas 


IMPASSE EM TORNO DO PROJECTO QUE CONCEDE TRES 


MIL CONTOS AO CEARÁ — A SESSÃO DO SENADO 


| Presldlu a sessão de hontem do 
Senado o sr. Medeiros Netto. 

No expediente. foram lidos: re- 
presentação do sr. Angelo Simas, 
agricultor em Muriahé, sobre um 
caso de bi-tributação; officio do 
Touring Club do Brasil, solicitando 
que sejam pronunciadas, nos dias 
19 e 23, orações exaltando a vida e 
os feltos de Santos Dumont, em 
commemoração da descoberta do 
meróstato e do primeiro vôo em 
mais pesado que o ar, 


Assignado pelos sra. Cesario de 
Mello, Villas, Boas, Marlo Calado e 
Genaro Pinheiro, foi apresentado 

! um requerimento, indagando do Mi- 
nisterio da Educação se & Univeral- 
dade do Districto Federal foí crea- 
da por disposição da lel e se está 
! Juridicamente organizada. 
| Ficou adiada para amanhã a dis- 
cussão desse requerimento, em vir- 
tudo de haver pedido a palavra o 
sr. Jeronymo Monteiro, 
O RECENSEAMENTO DOS 


O ar, Cesario de Mello apresen 


tou um prójecto autorizando ur 





[A FACULDADE DE 


TU- 
BERCULOSOS, STPHILITICOS, | 
ETC. 


gente recenseamento geral dos doen- 
tes de tuberculose, de syphilis, le- 
pra, verminose e doenças causadas 
por protozoarios, em todo o Brasil, 
por intermedio do Departamento 
Nacional de Saude Publica. 

Manda, ainda, o projecto, que se- 
jam installadas prophylactorios ou 
preventorios, para funceclonamento 
isolado, ou, mesmo, reunido, sos 
Centros de Saude, ambulatorios e 
postos Já existentes, 


BCIENCIAS 
POLITICAS E ECONOMICAS 


O primeiro orador da hora do ex- 
pediente, o sr. Arthur Costa, com- 
municou haver recebido uma carta! 
do sr. Alcantara Machado, envian-' 
do suggestões offerercidas pela Es- 
coia Livre de Sociologia e Politicu, 
de S. Paulo, so projecto creando a! 
Faculdade de Sclencias Políticas e 
Economicas da futura Universidade 
do Brasil, 

Seguem-se na tribuna o autor do 
aljudido projecto. sr. Waldemar Fal- 
cão. que se congratulou pelo inte» 
regse despertado em S, Paulo pel 
aua Iniciativa: ' 

Proseguindo, frisou str pecersa: | 





victimas das seccas que assolam q 





rio, para o andamento rapido da- 
quella proposição, que o titular da 
pasta da Educação enviasse ao Se- 
nado as notas tachygraphicas de 
gua exposição perante a Commissão 
de Constituição sobre o assumpto. 

Occupou ainda a tribuna o sr. Pa- 
checo de Oliveira, que leu informa- 
ções do prefeito da cidade do Sal- 
vador, esclarecendo porque não fóra 
possível dar cumprimento aos dispo- 
sitivos da lel concedendo o auxilio 
de 1000 contos áquella capital, em 
virtude das inundações all ccor- 
ridas o anno passado. 


| 
O AUXILIO AOS FLAGELLADOS 
DO CEARA' 

Sob a presidencia do sr. Genaro 
Pinheiro, esteve reunida a Commis- 
são de Viação. 

O sr. Leandro Maciel apresentou 
parecer ao projecto mandando con 
ceder o auxilio de 3000 contos ao 
governo do Ceará, para soccorrer as 


Estado. 

O parecer conclue pela regelção 
do projecto, dizendo que “o Sena- 
do só poderia ser chamado a de- 
lberar sobre a munteria sc não mals 


| | | 
ss q a nai ie pi - ces o 
E . Do ro SE SA Vc To NO 


SDS dai pe Dir Didi aii di A ai 





Proseguem os traba- 
lhos do censo dos 
commerciarios 
SEU INICIO NA BAHIA, CEARA 


Estão proseguindo animadamente 
os trabalhos do censo dos cominers 
clarios em todo o paiz. 

Poucas são as unidades onde aíne 
da não foi Iulciado aquelle serviços 
esperando-se, todavia. que, dentro 
em pouco, de nccordo com o plana 
estabelecida. a campanha estará cs» 
palhada por toda parte. 


Já na proxima segunda-feira re 
verá ser inicindo o censo commercias 
rin nos Estados do Ceará e do Pará. 

No dia 9 do corrente, fol iniciado 
o serviço em São Salvador, com uma 
sole promovida pelo Depare 
tamento do Instituto dosCommere 
cinrigos — 5* Região — tendo-á ella 
cumpltrecido as autoridades Tepre- 
suntalivas do Estado. 

Sobre o sentido c a finalidade do 
censo falou.o contador reglonal, 'sr, 
Messias Tavares, que fez o elogio da 
iniciativa, com uma demonstração 
das suas vantagens, 





existissem recursos na caixa espe 
clal, previstos pelo art. 177 da Gons- 
titulção Federal", E, pais, ade pas 
recer que se não Justífica 0 qndu- 
mento do projecto. Posto em due 
cuesão, pediu a palavra o sr. Wals 

(Continua nu 4! pagina) 
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Condições para o exercício 
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E' INCONSTITUCIONAL O 




















o de comi etencia entre O Poder 
e:o Tribunal, de Contas: 


O conflict 


da advocacia | 
- Executivo 


RE SPECTIVO DISPOSITIVO DO 




















"REGULAMENTO DA ORDEM DOS ADVOGADOS 


Assim decidiu, hontem, pelo voto de desempate a Côrte Suprema 





A Córte Suprema, numa de suas 
decisões do hontem, fulminou de 
Inconstituclonalidade o dispositivo 
do Regulamento da Ordem dos 
Advogados do Brasil que exige, co- 
mo condição para a inscripção np 
respectivo quadro, não ter sido o 
candidato condemnado pela Justi- 


A ESPECIA JULGADA 


O bacharel! em direito, Antonio 
da Cunha Machado, diplomado em 
1916, pedira ao presidente do' Con- 
gselho da Ordem dos Advogados da 
secção do Districto Federal, — nos 
termos do decreto 20,784, do 1991, 
— p pus inscripção no respectivo 
quadro, pretenção. aliás, Geiorida a 
" de março de 1092. 

Chegando, porém, mais tarde ao 
conhecimento daquelle presidente 
que o referido bacharel havia sido 
condemnado por crime de pecula- 
to, em 1931, fol a especle examina- 
da em sessão do mesmo Conselho 
e resolvido o cancelamento da ins- 


demnado por facto anterior & Jimi» 
tação de direitos contida no regu- 
lamento da Urdem não lho pôde 
affectar, para prival-o do exercicio 
do uma profissão que, até então, po- 
dia desempenhar, sem as exigencias 
depois instítuldas, 

E. como essa restrieção posta en- 


dento que sumoente poderia resultar 

de uma condemnação e não de um 

rias pronunciamento administra- 
vo, 

A privação do exerciclo de arto 
ou profissão se inclue entre as san- 
cções essencialmente penacs (Codi- 
go Penal, art, h5 paragrapho uni- 
vo) o que basta para não ser q os- 
pecle subtraida ao. cxame do Ju 
diciarlo, 

has, não é só. A pena, ou me- 
lhor, a negação dos principios de- 
correntes do titulo adquirido, de ba- 
charfel em «ircito, se impõe dz um 
modo absoluto e sem fixação de 
tempo, o que vale dizer annulla, ijn- 
utiliza e supprime o direito do im- 





ção para o exercicio da advocacia, 

A condição de não ter sido o can- 
didato condemnado por crime con- 
tra a bon fama, não é penalidade, 
mas requisito que a lei exige como 
medida moralizadora da profissão. 

E' legitima essa exigencia para 


ge ns inscripções realizados e fu- 
turas, 

A confusão que o Impetrante faz, 
de penalidade e requisito para o 
exercicio da advocacia, mostra não 
ser liquido e Incontestavel o seu di- 
reito, 

O sr: Carvalho Mourão conside- 
rou m questão sob esse mesmo as- 
pecto, 

'O sr. Bento de Faria indeforla o 
pedido, com restricção: — para que 
à prohibição de advogar seja so- 
mente por tempo igual ao da in- 
capacidade de requerente para o 
excrcicio de cargo publico, 

O requerente foi condemnado a 4 





“num pedido da 


PARECER DO PROCURADOR:D A REPUBLICA A UM MANDADQ 
IMPETRADO Aº CORTE SUPREMA 





Nos proximos dias sará, resolvido 


diãs, entrô O Poder Executivo e O 


nal do CONtAS, . 
TER Ep ed má- vao» conhécel-o 
grandado de Mr Pas. 

a. sobre O qual o dr. Ê . 
gor, procurador géral da Republica, 
acaba do Amittir parecer, que & dob- 
envolve em. 24 paginas dactylogra- 
baAdas. ; 
é Lo) Da sador da Republica estu- 
da relevantes questões, nesse seu 
trabalho. ip uma metdnnoica 1to- 
raphia sobré a matéria. 
tp is pibetnat Carvalho, funcelo- 
nario do Tributal dé Contas, tol. pro- 
movido pélo presidente gesso torpo 
adininistrativo. ao cargo dé dº €5 
crlpturario, mas não incluido na rt&- 
pectiva tolha dé pagamento, por én- 
tender o' governo que, ando-lhe a 
a cómpétendia para a prómoção, 


DE SEGURANÇA 


“Para -exercer a sua missão constitucional não é. necessario que 
Contas: se, erija:em um quarto , po 










ascorão: com a natureza. e necesai- 


: ga, «por determinados delictos que | Volva o caracter de uma interdicção, | Que 86 possa o profissional Inscre- À T 
ir , % en ensly ) ver no quadro da Ordem. ná Córte -Bupréma, o “tontlicto d6| qudo dos Serviços, quer quanto ao | é perfeitamente constitucional, sé 
aflectam EROS RAM Fiona Cair licita Sera QUE pdd Q Ri pe em apreço abran- competêncik qua é verificou, hã] numero; dos * funeclonarios, Lo DE Pope bio elogiavol- interprag 


quárito Ab suas attribuições, 
astim cano. o «Póder Judiciario, é 
quer Indbirado nas suggentõos do 
Tribunal, de Géntas, órea os loga- 
rés, estipulando-) es os: proventos 
e garantias, os deveres e obriga- 
ções, do teamo, modo:do Poder Bxe- 
cutivo, no exérciclo de suás attrl- 
bulções constituclonaes . (nrt, 56, 
n. 14) «cabe fazer, os respectivos 
provimentos,” 

Agora, o parecer faz n historico 
do Art, 100 dá Conslitulção e passa, 
em seguida, a'fprecint a Questão da 


INDEPENDENCIA E | ESTABILI- 
DADE DO FUNCCIONARIO 


- “Sé os ministrós do Tribunal de 
te tão notreados pelo presl- 
déhte da Républica, sem que, por 
eshe facto, Es toórnêm meénos indé- 


der independente” 


clonamento do Tribunal; de Cont 


ção nas actividades 


-“ 
| 


o Tribunal del 












textos conatitucionasa, 
relativos áquells orgão de. cooperaa 
governamen 
taes, - x q 
A boa caracterização de tal orgiã 
pela let é obediência & organiza 


ção politica: do pais, que tem com 
presupponto fundamental a: Sivish 


do Estado em tres poderes, 4 
“A Jet 156 não tirou ao Tribunal dd « 
Contas a faculdade de organizar n« 
sua secretaria, antes lh'a attribulu, 
respeitando, assim, o mandamento 
constitucional, q 

Não ha viblumbre de Inconstitus, 
cloralidade nessa Jei, 

Em taes condições, não ha come ! 
decretal-a: l 

“Os tribunaes só declaram a Ina 
constituclonalidade do leis quanda 
esta é evidents o não deixa margeray 


a let 
cripção. perrante exercer a advocacia em to- ê ' i 4 omhr conbecjmênto da | pêndeútes no exercicio de suas al-| a séria objecção em contrario. Por», 
O. mu acio — que conside | da sin Vida, annos de prisão e incapacidade pa Quando falava a senhorita Celeste de Pereira não, pdoe tenho rem 63 | PAS tuneedda, aém que, por essa tr: | tanto, se, entro duas interpretações, 


ra inconstitucional por lhe subtra- 
hir direitos adquiridos, além de im- 
pôr penalidade da caracter perpe- 
tuo, — impetrou mandado de se 
gurança ao juiz da 3* Vara Federal, 
que lh'o indeferiu, 


E', de facto, uma pena perpetua, 
nue a Constituição não tolera, nem 
poderia alcançar aquelle que, na da- 
ta dn crime, não era passivel” de 
tal comminação, ainda que legitl- 
mamento fosso applicada. 

Assim conclue o relator os funda- 


ra o exercicio de emprego publico, 
por 12 annos. 

À seu ver, n requerente não do- 
ve ficar privado da exercer a pru- 
fissão de advogado por tempo exce- 
dente ao da condemnação, 


O sr. Hermenegildo de Barros 


À data magna de Alagõas 





residente do Tribunal; dé Contas: 
e Tribunal de Contas dibputa. para 
st essa taculdads, na suppósição de 
que a lei 158 de 1955 é Incónstitu- 
cional, ná parté ém qué jattribuá 
no chete. do Poder Executivo com- 
petencia, park provêr os Cargos Er 


cumstanhoia, aé aintam conatrangl- 
dos: nó examf e julgamento das 
contas dó fovérno, por que se sen- 
tiriam apnRidos, péla-mesma origem 
d4 Invástidura, | os funcclonarios 
subalternos, dos quaea não compete 
apreciar áctos' do Koverno 'e sim 
funcções máls.modeztas e nar quaes 


mais ou menos defensavela, entra 
Guas correntes de ideas apoiadas 
por jurisconsultos de valor, o Cons 
grerso adoptou uma, o seu acto pres 
valece, A bem da harmonia e do 
mutuo respeito que devem reinar 
entre os poderes federnes (ou estas 
duaes), o Judiciario «6 faz uso da 


' dração, por 
Dessa sentença, o impetrante re- | mentos da seu voto: “Reconheço os | negar 1 - quellé orgho de coop tá | o góverno não tem interesse? p 
ap y rovimen o recurso, por- mm O t compétencia es verno ,nÃn te nisrense: sua prerogativa quando o Congres- 
correu para a Côrte Suprema. altos intuítos moralizadores da lei quê: nie mel ve Msilddo à Rea A sol idade promovida pelo. Centro Alagoano Ee Iespieita Abe quê Ina “6 - atribuida PE Rd br Eb a Pa PA Lt ac pre dh jr 
: O JULGAMENTO em apreço, mas não lhe posso attri- | gurança, não s o | regosijo pelo transcurso do anniversario de emancipa- | psin paragrabho unico do art 1001 em é funcelonarin mÃo: plicar o estatuto basico, e nhd 
, buir tamanha força, alcançando ( gurança, não se pode decretar a ia : d Constituição dé organizar a sua êntto na orlgem de sua investidura. | quando opta apenas por determis 
Na sessão de hontem, o ministro a cando ta-| constitucionalidade de uma lei. at E Re psi nas aim na Constituição (Titulo | nada Interpretação não de todo des« 


Octavio Kelly relatou o feito, ten- 
do, em seguida, o proprio impetran- 
te, sustentado, oralmente, 0 Seu rê- 


etos preteritos e instituindo, sem 
forma judicial, uma incapacidade vi- 
talicia. Seria uma pena accessorla, 
nova e Imprevista, para um crime 


COMO PROCEDERA! O PROCURA- 
DOR GERAL DA. REPUDLICA 
Em vista dessa decisão, o dr. Ga- 





O Centro Alagoano promoveu, 
hontem, signifiactiva | coremonia, 


ção politica do Estado 





na, as especinlissimas condições que 
tornam o seu solo de uma producti- 


Secretaria. era 


gato tuncctonario, em om 
1935, iinpetrou ni mandádo dé ségu- 
rançã BE que o Tribunal d6,Côn- 


o 1 de 





Vil — Dos funacionarios publicos, 
arts, 165 usque 173 Inclusivey a leis 
quê; nesse ponto, a exécutem 

- Se quanto ds garantias, assim é, 


arrazoada.” 


O GOVERNO NÃO PODE TONAR 
CONHECIMENTO DO ACTO DO 


curso. que, antes da lei. teve a repressão | briel Passos, procurador geral da | commemorando a passagem do mais | vidade exuberante, relembrando a | tas 'fosáé ompellião à indjcar OjfeU | quanto àós deveres funceionaés, TRIBUNAL 
Passando a votar, o relator dem | concluida. o que ainda infeiigo 2 | Republica, deverá em obediencia 4 | um anniversario da emancipação po- | momentosa questão do petroleo, que | nomes &o jo vérno, pára Da cam qualito “ás obrigações disciplinarés, “Ora, o apro gana opanionta £ 
provimento ao recurso para, refor* | carantia constitucional definida no | Constituição, tomar as providencias | litica ds Alagoas. tem dado margem aos mais desen- | mesma. vaba à Que sa y ERtigo mésigo modo, a origem da | lei, cuja constitucionalidade  nÃg 


mando a decisão de primeira ins- 


Jecida. 


CONCEDIDO O MANDADO 





par da mesa directora varica re- 


com sacrificio de uma população In- 


diráito, tendoslhe- sido negáda a me- 


teria de decitão o ponto nucitar ida 





idviatidura dó funeciohario que virá 


Iinternp, sjorgánigando,a sua secre- 


teria, AM medidas necensarias para 


póde ser contestada; em contformis 


po citado art. 113, numern 28.e o pre-| necessarias, para o Poder Legisla- D:u início a solemnidade o sr. | contrados commentarios e & expan: Anetancta, CAbUk 1 
] tancia, conceder o mandato, ira ceito imperativo do art 1o do o tivo RR inconstituclomaliãa- Hamilcar Machado, presidente do/|são de apretites inconfesaveis da- TO) Quer DA cha COPA sup mai E E qe E das pps Dr rp od Ed 
de ger aquella inscripção res digo Penal. de do malsinado: dispositivo do Re- | Centro, que convidou para partici-| quelles que procuram enriquecer | “ Neste Tribunal-nãó: fol, então, ma- que ella lhe defere, em termos de 


respeito & distribuição de compes 


Entende o ministro Octavio Kel-| O ministro Edmundo Lins pas- ay aménio da; (Deda dos chnpo Ro presentantes das associações esta-| telra, Um outro assumpto interes- | côntroversia onjecto db actual pro-| estabglecar a.diáciplina da cara, | tencias estabelecida na Constitula 
ty que a Constituição Federal, nO | sou, depois, a recolher os outros : duaes. gante que a oradora abordou fol o | césto, a qual eé gia na intérpreta-| quer “quanto! aos servicon) "quer | ção, o que o Tribunal de Contas in= 
art. 187, mandou continuassem em | votos, ? : Logo em seguida o presidente de- | da reparação historica que aetual- | ção do pára rapho unigo do pe Eo | quanto ih dbveren An“ funcclóna- | devidamente se avoca, qual seja q 
vigor. emquanto não TavoRadam “Acompanharam o relator os mi- Ouro Velho e Brilhantes 2 |signou uma commissão d> senhori- | mente a'guns intelectuaes realizam gata constituição, embora d sobre RaJanho: É 18 o pas ml da = A o q Pct id 
as leis que Implicita ou explicita-| nistros Garlos Maximiliano, Ataul- Compram-se até 233 a grm: | | t2s alagoanas para retirar a bandei- | em favor de Calabar, o mestiço tra- asór ponto guns dos ministros, in- | tarla,inóde o Tribunal de. Contas | O mandado de o id 


mente, não contrariassem às dispo- 


pho N. de Paiva, Laudo de Camargo; . ; ra nacional que encodria o retrato |hidor da Guerra Hollandeza. Nin- É Ao relator -do 'retêrido :mán-| dictar horas le eêxnediante diversas | trado não tem, nessas condições 
sições daquelle estatuto. preceito |'a Plinio Casado. Re: 8:000$000 o quilate: do sr, João de Araujo Fortes, socto | guem pôde estigmatizar um brasilei- ae saburança-n:/97, 0 ministro qui. de, ontrah.: reparticõôss, crear | procedencia; eis que o Tribunal dá 
que Geo peshanhe La Ef a rindo e premuncia raia os e pao ii empregar. benemérito do Centro, cuja nctivi-|ro que viu no dominio hollandez | Costa Manso. PS er DRE PP ) Salevarina Re Contas, promovendo o requerente, 
overno rovisorio que, ministros Costa” Manso, x 'ertifique-se. "* quem me- dad membros da Casa Ala- am rêntha, atregallás extraoráinarias, | praticou um acto para o qua a 
e titolomalinnção do “paiz, ainda 5 Carvalho q ade os membros da de Ala-| ama opportunidade para que sua UM' ORGAÓ: DE COOPERAÇÃO E AMMAl RnOntáR. tOdANREÉ! Pr CÁLÃAS p p q n 


Mourão, Eduardo Espinola, Bento 


lhor paga A CASA bt; VUHO 


goas reconheciam e perpetuavam com 


terra fosse liberta dos grilhões que 


a o 


tinha compétencia, nem constítucios 


h Rs 'o dr. jrtél -Pásgos;: | dub, ] ê 

tivesse appplicação. de Faria e Hermenegildo de Bar- OUVIDOR. 95 Ê essa homenagem, a metropole portugueza collocara no 2 demos tear avretiádo phtá dd, pala. Conntitulcto Piel dá Eres E Po fi dota tasas 
Os decretos que organ pica 2 | ros, ) Coube ao sr. Nabor Rego fazer o | povo daqui. Esse sonho de liberdade | geregia Córto Supréma é da imalor | rlo, fprâm nácénsárias ao serviço. pas de produslr qualquer effeito, 
- Ordem dos Advogados são desse lendo havido empate, o presiden- elogio do consocio homenageado, | não eeria acto de um trahidor, relavancia, pois quê, no julgamento | "E! nekee rantido, qua deva ser Ao requerente não assiste nenhu 


periodo, e, como taes estão sujel- 
tos á actuação dos mandamentos 


| constitucionaes que regulam a co- 


existencia dos principios que ado- 
ptou. para innegavel e necessaria 
hermonia da ordem juridica. . 
Ora — prosegue o sr, Octavio 
Kelly — entro aquelles preceitos 
consagra a Constituição de 1934 que 
a lei não prejudicaria o direito nd- 
quirtdo (art. 113, numero 1); «ue 
a retrogclividado só poderia ser 
para favorecer oeréo e que não ha- 
veria penas de caracter perpetuo. 
Em face desse quadro de garan- 


* Has, é obvia que a só clrcumstan- 


- cla de ter sido o impetrante con-| BRASIL NA ALLEMANHA 


A A 
(Rum dos Andendns, 10) — EO À | discurso; Indtcam a disparidade que existo + “Não. 6 um: tribunal: que so sobre-| IM. dastw capital e Niclheroy. 
Pelephones 23.040 — Telegram. “Exmo. sr, representante des. ex, | 12 classificação dos | funccionarios : ponha an Goyverna, nam eum! poder) A ceremonia terá; logar na- Espla- 
Y me: RIOPALAÇIO o sr, embaixador da Republica dos (o, patio institutos dh ensino, ci- do Estado, paralelo, aos trás pode- | nada ido Castello,ino local: fronteiro 
E | Enio Unid o Ur to o | Sto como gl pat a RE oa oconheids e afimúlane pe do drehbanendas contidas para a 
R commissario representante do go- à, nspecto- nossa organização, politica testividadés do “Din, da, Patria”, de- 


qe 














RIO PALACIO 
HOTEL S/A 


DIARIA A FPARTIN DE 85000 
com refeição pefy manhh e banha 
Optimns necommudações, no cen. 
tro da cldnde, 
LARGO SAW FHANCISCO DE 
PAULA 








A NOVA MARAVILHA 
DA SCIENCIA 


te desempatou a favor do impctran- 
te, e de conformidade com o voto 
do relator, 

O er. Carlos Maximiliano entendia 
qua a pena imposta ao impetrante 
pela Ordem dos Advogados era maior 
do que a da Justiça commum, 

Era uma pena perpetua, 
Constiluição não permitte, 

O sr. Costa Manso, que foi o ler- 
ceiro au votar, fazendo-o logo após 
o sr, Carlos Maximiliano, distin- 
guiu condemnação penal de condi- 


UMA HOMENAGEM AO 


que à 








COMO FALOU, KA CEREMONIA, O 


| PROFESSOR KARL HAYNMULLER 


Realizou-se em 26 de agosto ulti- 
mo, em Berlim, no Hotel Esplana- 
de, um almoço em homenagem ao dr. 
Moniz do Aragão, embaixador do Bra- 
sil na Allemanha. 

Por essa ocensião, o professor Karl 
Haynmuller pronunciou o seguinte 


verno da Saxunia. 
Minhas senhoras, 
Meus senhores, 


0S INSBRGTORES DO 
PEDRO II RECLAMAM 


ENVIARAM UM MEMORIAL AO 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 
SOBRE AS INJUSTIÇAS, DA NO- 
VA TAHELLA DE VENCIMENTOS 
Oa inspectores de ensino da Colle- 

glo Pedro JL enviaram ao presidente 

da HRepublica um longo memorial, 
expondo a situação de inferioridade 
em que ficaram no ante-projecto da 
reajustamento do funcclonalismo da 

Viação. y 
Mostram os equivocos da futura 

tabella de vencimentos, que os collo- 
cou na dura contingência de volta- 
rem no Início de uma carreira na 
qual já foram rudemente experimen. 
tados, 

Até agora aséistia nos inspectores 
n direito de promoção à Secretaria 
ão Collegio e à chetia de disciplina, 
Pelo projecto em apreciação, essas 
promoções competem a outros fun- 
celonarios, menos antigos e que não 
deram provas de maior competencia, 
apenas, porque uma eventualidade 
Ae Os poz em departamentos ou- 
ruSs. 


res ostão em situação mais vanta- 
Josa e folgada na tabella do ante- 
projecto. 








exaltando a personalidade do sr. 
Araujo Fortes, que, disse, emprestou 
as suas melhores energias á obra de 
approximação dos alagoanos residen- 
tes no Rio, Ao trabalho infatigavel 
desse alagoano de coração e de san- 
gue, deviam todos os seus conterra- 
neos uma boa parcella da prosper:- 
dad: da Casa do Estado que hoje go- 
za de um prestígio merecido e ínal- 
tecedor. 

Seguiu-se com a palavra a senho- 
eita Celeste de Pereira que em ca- 
joroso e enthuslastico Improviso, 
traçou as bellezas de terra alagoa- 





Falaram depois os srs. Domingues 
Machado, pe'o Instituto dos Solicita- 
dores; Ariosto Berna, pelo Centra 
Carioca; Josá Pina, pelo Centro Ser- 
gipano: Alfredo Medina, pela Fede- 
eação Republicana e Olívio de Bar- 
ros, petos  commerciarios alagoa- 
nos. 


O sr. Hamilcar Machado encer- 
rou a ceremonia, entregando à se- 
nhorita Celeste de Pereira uma ar 
tistica “corbolllc” que os membros 
do Centro offersciam à joven de- 
fensora dos interesses alagoanos. 









Renascença 
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é da lót sh, 156 


da constituclónalid 
ractetização | 6 


está. envolvida a cá! ç 
definição de u mdos “órgãos. dé cor 
operação nám actividades fOvErNA- 
mântaes”, entra cá quaés situou & 
nova Constituição; Ro-seu cápitulo 
Vl. :o Tribunal de Cóntás e 
"A collocáção do Tribunal: de Con- 
tan nesse capitulo já etgnitica um 
proposito de definir,o nosso -Tribu- 
nal do Contas | como pertencenta 
âquelle typo de córtê de contas mais 
aroximas do Poder Executivo, do que 
ascomelhado aós tribunaes de” con- 
tás que se reduzem à condição de 
dplegações | parlamentares, . corpos 
táchnicos auxiliares' do, parlamento, 
na analyss:e julkámento das contas 
do Poder Executivo. "ss! , 
O nosso Tribuna) de Contas não é 
uma dependencia "da administração 
publica; más é um. valiôso órgão (de 
cóoperacão nas suas activifadas, ! & 
saber, nas quê se: relacionam ao 
rásguardo é zelo pela appilcação: le- 
gitima e régular, dons, dinhélrós pu- 
bliços assim como pelos, comprômia- 
son financeiros. em: quo so empenho 
a administração." | 


O TRIRUNAL DE CONTAS NÃO SE 
SOPREPDE AO, GOVERNO, |. 


tado o periodo républicáno, orkani- 
zação: politica qua já hójs' é-ditua- 
são de direita, immutável-emQuanto 
perdurar o actual .systénia condtitu- 





etridránéndias a fnêulhado outor- 
táãa an Tribunal dá Contas para 
aorManirar a rua secretaria, tuto &, 
para mélhor effitlencia dos seua 
rérviçon, a nÃo para exercer actos 
de foverno ou ara equiparar-se 
dos podéren do Estado. e 

- E' CONSTITUCIONAL , 
: Em'face do exposto, ' somos de 
parecer que À 1é1:156 da: de de. 
zémbro de 1925, que regula o func- 
4 , 1=, A t 1 


+ 


direito, desde que & sua promoçãa 
não é valida,” 
Assim conclus o dr, Gabriel 
Passos: 
* “EB como, por outro lado, não é 
mandado de segurarça, conforme 
tem repetidamente julgado essa 
Egregia, Córta Suprema, melo -ldo= 
neo para decretar-ss inconatítucios 
nalidade de lol, deve ser negado d 
requerido nestes nutos.* 





las desertas o jr Dana 





A'patriotica ceremonia de domingo, na es« 


va (SRA Ti 
Realizar-se-á no: proximo dia 20 
do éorrente,' na Esplanada do Castol- 
lo'ás 10 horas, a + solêmnidade do 
compromissotá bandeira dos reservis- 
tas daiturma-de:1936 dos 7, G. e E. 


vendo ser assistida pelo presidente da 
Republica e altas autoridades mill- 
tares e civis, 0" ' 

A solermnidade 


———— planada do Castello 








são: T. G. 6 T. G. 265, 


h 
T.'G, TH 
cE. IM. 338, | 


dm pm SEI 7 
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Pego venia para, em muito poucas clonal brasilálro, ss, 1 obedecerá no se- | PARA SUS FALTA 
| A VITAMINA DA VIRILIDADE | palavras, expli i - , ams. Pára que o-Tribunal | de «Cóntas | guldte o&remonial:” 
y E - Tração GA dear Coisa Da m 0 v E | $ bem exerta a sua alta miskão coris- u MENSTRUAÇ O, Dist Allema. 











A frieza intima transtorma o ho- 
mem num' sêr Inferior nos outros 
e a mulber irascível e sempre 
queixosa 
Usem sem desanimo os comprimidos 
Virilane, o grande rejnvenescedor, 
que lhes rentitulsão a alegria de 
viver, — Nnm bons phaemncias « 
drogarina do Brasil — Informações: 

















gem de amizade ao Brasil e respecti- 
vo governo, cujo chefe, q exmo. ar. 
dr. Getulio Vargas, e cujo ministro 
do Exterior, o illustre dr. José Car- 
los do Macedo Soares, têm atlraido 
a attenção mundial, 

Tendo-sido o sr. dr, Ascendino da 
Cunha convidado pela Embaixada 
da Alkemanha no Brasil para visitar 
nosso paiz, no mais elevado sentido 
de maiores relações de estima e de 
intercambio commercial e industrial, 
esse brasileiro nosso hospede dese- 
jou uma opportunidade publica para 
declinar as distinções que tem aqui 
recebido pelas discussões thecricas 
e praticas das theses contidas no seu 
livro “Projecto do Banco das Na- 
ções”, ao Brasil e ao seu respectivo 
governo. representado pela Embaixa- 
da brasileira na pessoa do muito 
Ilustre e estimado sr. de. Moniz de 
Aragão. Entre cestas distinções, que 
julgamos inferiores ao mérito, o dr. 
Ascendino da Cunha nos encarece de 
salientar as do governo da Saxonin 
pelo seu honrado governador, sr. 
Mutsebmann, pelo ilustre ministro 
Hugo Lenks pelo sr. prefeito de Che- 
mnitz, pelo presidente dn Camara de 
Commercio e Industria da mesma ci- 
dade e pela direcção geral da “ Auta- 
União”. 

Assim, esta modesta homenagem 
não tem signiifcação mercenaria, é 
uma homenngem de estima, de con- 









Bona e baratos, aô à run Duenos 

Alres u, 280, Variado sortimens 

to de moveis, plonos e tnpeças 

rias, 6 rua Uuenos Alres, ZM — 

DANIEL & CIA, =“Telephonor 
“4-0UIT, 


A SECRETARIA DE EDU- 
CAÇÃO E O “DIA 
DA PATRIA” 


UM TELEGRAMMA DO GENERAL 
PANTALEÃO PESSOA AQ SENHOR 
FRANCISCO CAMPOS 
Em virtude das providencias or- 
denadas pelo sr. Francisco Campos, 
afim do que a Secretaria da Educa- 
ção e Cultura prestasee q seu con- 
curso aos actos commemorativos do 
“Dia da Patria” e das quaes resul- 
tou, entre outras demonstrações. o 
grande espactaculo orpheonico, le- 
vado a effeito na Esplanada do Cas- 
tello, por 20.000 alumnos das esca: 
las municipnes. soh a regencia lo 
mnestro Villa Lobos, fol endereçado 
o seguinte telegramma no secreta- 

vio da Educação: 

“Liga Defesa Naclopal agradece 
v. ex. valiosa cooperação pela se- 
gunda vez prestada com solicitude 
nas actividades. elvicas, Attencinsas 
saudações. — Pantaleão Pessoa.” 








CAMARA DO REAJUSTA- 








O ministro da guerra conferenciou 
com o almirante Guilhem 





OUTRAS NOTAS DA MARINHA 


E-teve hontem, 4 larde, no Minte- 
terio da Marinha teado m iniido 
com o titular daquella pasta unia 
longa conferencia, o general Juãv 
Gomes, ministro da Guerra, 


A ESQUADRA NA ILEA GRANDE 

Fundearam hontem. na bahia da 
Ilha Grande, onde vão desenvolver 
mais um periodo de manobras, Os 
navios componentes da nossa frota 
de guerra, capitancados pelo encon- 
raçado “São Paulo” c seb 0 Em 
mando em chefe do contra-nimiran- 
te Dario Paes de Castro, 

com igual destino, enspenderam 
vão horas depois: Os aviões da For- 
ca Acren da Esquadra, que vão par- 
Licipar das manobras. 


AS ILHAS QUE SÃO CONSIDER às 
DAS COMO DO OCEANO 


O ministro da Marinha, em offi- 
cio circular de hontem communicou 


| 


SONTEADOS PARA GC CONSELHO 
DE JUSTIÇA MILITAR 
Para o Conselho de Justiça Mi- 


litar, foi sorteado hontem, o 1.º te- 
nunte intendente naval Leonardo 


| Barrafato e para substituir o capi- 


tão ds corveta Benjamin Sodré, fol 
sorteado o official de igual patente 
Jorgo da Silva Leite, 





tituéjonal, do mtsmhó jmódo qué "os 
outros orgliok da codpáração! nas 
actividades 'povernaméntasé, como, o 
Ministerio Publico-s «o% | Conselhos 
Téchnicos, não é necessario que elle 
so constitua em, um quarto poder 
independente, 4 felção dos domals 
poderes constituclonaes," 


O YRIDUNAL ORGANIZA-SE, MAS 
Cy. NÃO NOMEIA 


O procurador, depois de examinar 
detidamente os:textos invocados | 8 
dé comparkr & organização do Trl- 
bunal de Contas com. a dos. tribu- 
naés judiciarios, acorescenta: i 

“O Tribunal de Contas póde or 
gânizar-tê dê modó a*em vez de 
amanuonses, officiass, etc, ter a 
sua secretaria, contabilistas, «con= 
tadores, financistas e outros technl- 
cos que taes, Into €, púde organizar 
a sua secretaria, treando logares de 


=. ———— —— = 


No Ministerio da Guerra 


Transferencias de officiaes e outras noti- 





cias do 


Foram transferidos, por necessl- 
dade do serviço, o 1º tenente phar- 
maceutico Octabillo de Almelda, do 











. 
Exercito 
NÃO TEVE MELHOR COLLOCAÇÃO 

NO ALMANACK 


O general Raymundo Barbosa, 


Leitura do; Bóletim, no. toque de 
sentido!, seguido-do de apresentar. 
armas!, às.bandélras serão desfral- 
dadas e losmovos ireservistas esten- 
derão o braço direito horizontalmen- 
le á Trente-do corpo e repetirão, em 
vor alta e pausada, o compromisso 
quo lhes será: lido por um official 
para “isso designado; ao. toque ' de 
descansar-armas], as bandeiras: des- 
caúsam e os novos reservistas to- 
mam a posição de sentido!; ao signal 
do inspector'de Tiro, cantarão' o Hy- 
mno Naciobal, acompanhando 'a ban- 
da dê musica do Batalhão'de Guar- 
das, Findo à Hymno National, Ini: 
cimr-sé-ã o destile em-continencia á 
bandeira, 


Terminada a continencia; as ban- 
déiras voltarão às unidades, tendo 
então logar o desfile do Agrupamen- 
to de Tirn em, continencia á mais 
alta autoridade presente, 

Commandará o Agrupamento o ca 
pitão José Marinho dos Santos, * 

O DESFILE EM CONTINENCIA 

O desfile será por batalhões em Jl- 
nhas de companhias de columnas de 
pelolões por 1, 

O desfile ohedecorá & seguinte or- 
dem: 

1º G, B, €, — Commandante, ca- 
pitão Mario Gameiro; 1º batalhão — 
Commandante,. 2º tenente Luiz Fer- 
nanda desNovaes; composição: T. 
G. 7e E. I.,M. 349; 2º batalhão 
— Comandante, 1º tenénte Leonel 


e 












“o de VLIDA DAS PRARMAÇIAS E DROGAALAS, 





Recenseamento geral: 
dos portadores de mos. 
lestia sinfecciosas 


“4(Conclunhão da 6º poxinad | 
demar Falcão, que discursou largas 
ménte sobre o referido projecto! 
«trigando serem da mais urgente nes: 
cessidade os soccorros pos flagela! 
lados pela stcca, lendo cartas dd 
governador do seu Estado e dao 
inspector geral de Obras Contra as 
Scctas, sr. Luiz Victra,*em abono 
ao que vinha de narrar; que o gos 
verno do Ceará, Lendo por varias 
vezes appelindo- para q governo fes 
deral o demorando as providencias 
a respeito, viu-se na necessidade 
do lançar mão de verbas destinadas 
a outros serviços, premido que tema 
sido pelos reclnmos da Imprensa e 
das praças publicas, E que, npesor 
de tudo isto, rareando enda vez mais 
os recursos de que o Estado podia! 
dispôr, achou-so na dura contin« 
goncia de solicitar soccorros ao Ses 
nado. E mais: que tendo exposto d/ 
que all se vinha passando, perante) 
seus collegas da Commissão de Fla, 
nanças, ellos, attendendo ser um 
verdadeiro caso de calamidade pus! 


sideração wu de elementos para j m 1. M. B. para a Escola de Educação e ! nmandani 

Maias cotdiniiiáde de inicresses saio que resolveu considerar ns gia | Phyeica do Exercito; o 2º tenente pa a Ds DR E da niao Mattidio pláão die Queliee composi- | blica, opinam pela approvação dd: 

mor coroado mes MRNTO ECONOMICO | do Oxano' es 38 eo mi | incpo foro gorpando Bar | ETs do elos, pires, oco Corimdân,anlato Angu e | oia endoho emendas 

grandes nações amigas, no espaço de gula le Fernando de. Noro- 1º tenente pharmaceutico Loza: | e a, cap ntendente, pedindo | ima: enmnosição: TG sulistitutivas. 

dois continentes separados pelo ocen- | A Camara do Reajustamento.Tco- nheiros, ns de Fernando Ê à, Filho foi rlás- manutenção de collocação no Alma- e + composição: F. 6. O relator voltou pn sustentar q 

no. nomico proferlu em sua sessão de| nha, Rocas, Abrolhos Trindade, À1- ali pantndo a c 0:30 nack do M. G. — Fica sem effelto |249. E. T. M, 6 e E. T. M, 7, parecer, seguindo-se com a palavra 
Por Isto, levanto minha taça em hontem, entro outras as seguintes | voredo e Raza, exceptuando-se as x AD, ÃO o despacho, dado no requerimento do 2 G. B. €. — Commandante, 1º o se. Edgard Arruda, que apolou d 

o 'R i! ' lando- decisões: 1 istontes dentro dos portos |08 EXAMES PARA O QUADRO DE capitão intendente DEJOCES CON-| tenente Nelson Rodrigues de Carva- eisa Vá ' A 

honra no rasil, congratulando-me Processo nº 20999, serie B — Lo- ilhas “extstoi : ESCREVENTES DE, publicado no D. O. de.8-11-956, | Ihn:4º batalhão — Commandante, 1º seu companheiro de representaç oxj 

com o seu governo, chefindo brilhan- | cidade: Jacuhy — Estado: Mivas| | MATRECULAS 'TRANCADAS NO Ficou transferido para o dia 30| em que solinitou  coliocação: no Àl- | fononte Antonio Tar do Moita: | p Ainda -usou ela palavra o sr. Ria 

temente pelo Hlustre dr. Getulio Ê : manack do M. G. acima de seu col- ho ares da Moltas | holro Gonçalves, dizendo merecet: 


Vargas que. com o seu digno ministro 
das Relações Exterlores, dr, José 
Carlos de Macedo Soares, têm con- 
quistado a admiração do mundo pe- 
la decisão, coragem e acerto com 
que têm encarado os graves proble- 
mas que affligem a humanidade con- 
temporanea, Y 

Antes de terminar, devo agradecer 
em nome de todos os presentes à 
estimada presença do muito distinto 
representante do sr. embaixador dr. 
Moniz de Aragão. o sr. dr. Glauco 
Ferreira de Souza, ilustre diplomata, 

Viva o Brasil e a Allemanha,” 

















— Credores: Junqueira, Carvalho & 
cin. — Devedor; Josó Virginio dos 
Santos, — Credito declarados.... 
17:4978000, — Concedido: 
Quitação plena. 

Nº 19215, serls B — Julz de Fó- 
ra — Minas — Credores: Bank of 
London & South America Ltda, — 
Credores: Francisco Coelho dos 
Santos Monteiro e sim. — Credito 
declarado: 66:560$400, — Concedido: 
33:0008000. 

No 22400, serie B — Guaranesia — 
Minas — Credores: Arantes & Cla. 
— Devedores: Benedicto A. Pereira 
e sim. — Credito declarado: 48:7635 
— Concedido: 23:000$000, 

Nº 22457, serle B — Campos — R. 


3575008. 


Cc, U, P, 8. A, 

Por determinação do director do 
Ensino Naval, serão trancadas .as 
matriculas no Curso de Esneclaliza- 
cho do Pessoal Subalterna da Arma- 
da. dos marinheiros Mancel Cyríllo e 
Jullo de Oliveira Silva. 


INCLUIDOS KO ASYLO DE INVA- 
. LIDOS DA PATRIA 


Fol ju!gado invalido para o Ber- 
viço activo da Armada é mandado 
Inclulr no Ásylo de Invalidos da Pa- 
tria, pelo ministro d Marinha, o 
marinheiro cabo, Ildefonsu Pimentei 
de Medeiros, 


DIS- 


do corrento o inicio dos exames 
previos para a admissão no Quadro 
de Essroventes do Ministerio da 
Guerra, , 

05 LUNSELHOS DE JUSTIÇA 


Foram sorteados juizes do C, J. 
E. que devera processar o julgar os 
lo3| tenentes de adm. Oscar Silva, 
Sebastião talixto da Silva, José do 
Mello Murbes e Saturnino Lange, 03 
seguintes officiaes: 

Majores Valentim Coelho Portas 
Junior, da Db. E. e Gastão de Albu- 
querque, do D. P. E.; capitães An- 
tonio Bastos, da L. E. e Jusé de 
Souza Prata, do 1º R, Av, sendo o 
cumparecimento dos juizes em upre- 


loga A, P W, Ferreira, à vista da 
informarão nº 2393, de 5-1X-36, da 
D. 3. Em consequencia, nada ha 
que deferir sobre o que pede o ca- 
pitão intendente Affonso de Medel- 
ros Pires Ferreira, visto competir- 
lhe no Almanack do M. G. colloca- 
cão. superior ao dito , DEJOCES 
CONDE, de accordo com o parecer 
do 3-1V-934, da enmmissão dg pros 
moções do Exercito”, 

DIVERSAS NOTICIAS 
Apresentou parte de doente o ma- 

jor José de Oliveira Monteiro, 
Soura 


— O coronel Emilio de 
Doca foi a S. Paulo a serviço da 


E T. G. 172, T. G, 536; 
e batalhão — Commandante, 1º le- 
nente Iaineu Gonçalves Pinto; com- 
posição: T, G. 5, E. 1, M. 25e P. 
G. 246; 6º. batalhão — Commandan- 
te, 2º tenente Argemiro Freire Ga- 


meiro; composição: T, G, B6eT.. 


G, 5%. 

3º G, B, €C, — Commandante 1º 
tenente Olavo Amaro da Slivelra; 7º 
batalhão — Commandante, 2º ténen- 
te Armindo Nogueira da Gama; com- 
posição: T, G 97; E. 1. M. 337 e 
T. G. 140; 8” hatalhão — Comman- 
dante, 1º tenente José Bretas Cuper- 





os seus applausos a vigilante attens| 
ção voltada sos fingellados dos phes 
nomenos climatericos do Estado de 
Ceará, que vim exercendo o eovermas] 
dor dr Estado € ns senadores Waldes 
mar Falcão e Edgard Arruda, Ads 
duz considerações com referencia & 
sua constitncionalidade, dizendo não 
concórdar com a abertura de uma 
credito extraordinario. alvitrado pela 
sr. Edgard Arruda, para não se 
firmar um mão precedente; qua 
isso não podemos fazer dentro dos, 
limites que nos traça a Constitnis( 
ção, pois o governo terá todo o dis) 


PF VIGIRA — Calwn Pontal 9417 | (Este discurso tambem foi lido em [de Janeiro. — Credor: Benedicto CONCEDENDO LICENÇA E co pedido para o dia % ao corrente, | irsctoria'do 8. de Fundos do Exer- tino; composição: E 1. M. & 7. G. | relto de vetar esta lel, manifestasi 
— Rio allemão.) Martins, — Devedores: José Anto-| TINCTIVO DE DOM COMPOR. [as 33 horas, ú Auditoria do Db, P. . 15 e ET. M. 9;9º batalhão — | na inconstitucional; alvitraria a 
—— —— = nto Tinoco de Mattos e sim, — Cre- : TAMEN'TO E. afim do prestarem o com-| — Esteve hontem na Sala de Im- Commandante, 1º tenente Waldemar E - 








dito declarado: 24:311$093. — Dene- 


gado. 

Nº 29461, serio B — Tinperuna — 
R. de Janeiro — Credor; Balbino 
Rodrigues França Junior. — Deves 
dores: Nicolau Domingues da Silva 


O ministro da Marinha resolveu 
conceder hontem, ao capitão de cor- 
veta aviador naval, Victor de Sá 
Earp, 5 mezes de licença, conforme 
solicitou e nos marinheiros José Ma- 
riano de Sousa e Francisco Santlag 


promisso da lei e funcclonaren no 
feito, 


EXCURSÃO A'S QUEDAS 
DO IGUASSU" 


prensa do Ministerio da Guerra, o 
coronel Renato Paquet, recentemen- 
te classificado na guarnição do Rio 
Grande do Sul e que por ezse mo- 
tivo deixará o commando dos Dra- 
gões dá Independencia. O distincto 


Snares de Lima; composição: T, G. 
19, T. 6.15. E 1. M, 47, E. T. 
M. 29, E. 1. M 92€e E. 1. M.'M9. 

Axrunamento: commandante, 1º te- 
nente Fernando Machado; compost- 





apresentação de um projecto que” 
viesse Indemnizar o governo do, 
Ceará das-despesas realizadas para 
a execução das obras Contra as sets 
cas, dentro da lei que manda o gost 
verno federal soccorrer ás populas 


pf | a SORO. Creio O aC Rada Soares, A distinctivo ds bom com- A excursão ás quédas de Guayra Malha ops áp Dip EV e | ÇÕES flagelladas. vi 
Nº 22463, erto B — Ttaperuna — | Portamento. noseos orgãos de publicidade, teve || Byphilis 7 Rhenmatismo 7 Afinal. ficou resolvido que fos 



















IR. de Janeiro, — Credor: Maria de 


jmelda Vargas. — Nevedor: Espo- 
lo da Jeronymo Vicenta Vieira de 
mor. — Creditn declara- 
:821$700, — Concedido:,....« 
03000, 


Pa 29458, nerio EB — Itaperuna — 


R. de Janeiro, — Credor: Marlo 





NÃO OBTEVE A MEDA- 
LHA MILITAR O DEPU- 
TADO LUIZ TIRELLI 


e Iguassu", promovida pelo Touring 
Club, terá Ínicio depois de ama- 
nhã, com a parlida dos seus com» 
ponentes, que sairão da Central do 
Brasil em carros-dormitorios reser- 
vados. 

De S. Paulo, os excurslonistas ses 
guirão para as quédas de Guayra, 


opportunidade de agradecer as pa- 
lavras que sêmpro foram endereça- 
das ao 1º regimento de caváliaria 
divisionario e que sempre incentiva- 
ram aquelis unidade a mantér-ne na 
máis perfeita disciplina, Agradeceu 
os conceitos  emittidos sobre aus 
personalidade em virtude de sua ro- 


só ELIXIR DE NOGUEIRA 


—eem eee mo 





sem pedidas Informações ao minis 
tro da Viação, sobre as providen- 
clas tomadas para o soccorró dos 
flagellados do Ceará. 





LEBLON 


- Bastos Teixeira, — Devedores: Ja- * | cente promoção ao posto de coronel 
4 * OU As o etsa inda pio BUU || como Caviehino,, e sm. — Credito) O Sopruco cs a Militar, em fareado) o poreurao Gm nao dizendo-se entar rt Aba ao dinpor 
Ê : 447809000, — C dido: | sua cessão de hontem, negou, por ' e meus amigos da Imprensa, onde 
u Piece o itrdda ad rd fa ces DENANTOIO. En unanimidade de votos, à FnsaDA Laranjeiras e da Mibanowitch. quer que sa NCONTPASDO, Pelo Jullo leiloeiro, merá vendido hoje, quinta-feira, ds 18 hora» 
RO a RA o PRA Nº “Mkn, serio Rm Taperuna — | militar de ouro, solicitada pelo o regresso está pelo Rio Grande O coronel Paquet ainda não fixou | OM frente ao mésmo, o excellente lote de terreno A Avenida Mello Fran'o 
E mu E AAA ADA A DA 7 Rep do dADNINOSe redor: (Nicolau | commandante Luiz Tirelll,  actual- offerecendo aos vinjantes o ensejo [nu data de aum partida para o Rio| esquina da rua Campos de Carvalho, medindo 34,30 x 28,40, existindo 
À Meersersorenomenro  ABIUU Ud ag aeb pa dd mente no exercício do mandato de | de conhecer as principães eldades | Grande, devendo primeiramente 80) jrojcio para a construcção de linda casa de appartamentos ç 
: eme | 15:5361400, — Concedido; 1:5009000. deputado federal pelo Amazonas, gaúchas, (o eroutaeo D BAU IMIR peripdo de esto sá & ; ad que 
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* PORTO" ALEGRE, 16 (H,) — 
Na.sémeana. finda foram exportados 
132.500 volumes, pesando 7.311 to- 
nelladas. Entre: às mercadorias ex- 
-portadas figuram: 3.191 tardos de al- 
fafa; 56.211 saccos de arroz; 1.400 
coros; . 16.898 caixas de banha; 
11.262 couros salgados; 7.5. fardos 
de fumo; 1.000 sáctos de herva 
matte; 9.000 caixas de laranja; 
10.380 .quintos .de vinho; 5,800 enc- 


cos de rolão de. trigo; 4.38) caixas. 


dê, vinho e 4,081 fardos de xarques. 
PARA “EVITAR: 'O MONÚPULIO 
DOS NEGOCIOS DO CAFE! 
PORTO 'ALEGRE, 16 (H,) — O 
Eyndicato dos. Industriees e torra- 
“ dóres de Café entregou um memo- 
rial ao sr. Darcy Azambuja, pgovar 
nador interino, por-meió: dó qual 
solicita ' a intervenção do governo 
do Estado para evitar à monopolio 
dos nepórios dó café nó Rió Gran- 
de do Bul. 
MAIS UM SORTEIO DAS APOTI- 
ES . POPULARES -DE PORTO 
a + - ALEGRE 1 
FORTO ALEGRE, 18'(A. M.) — 
"No sorteio de hoje, dhk Apolicçes 
mmnicipaes. foi premiada a de n” 
“TOS, "Berle 12, 





REMEDIO 
ANTISEPTICO. 


de reputação universal 


pot AS. 
eviiom à combatem * 
os Cotarros, 
Laringites recentes ou antigas, - 


os Bronquites agudas ou crónicas, 
cg Gripe, 0 Asma, etc. 
º 


Mas exigl sempre. à3 


ROADEIRAS VALDA 


vendidos só em caixas 
Asas o nome VALDA 
Licenps do DUNSP, Nº 186 


da 16 do Fevereiro 
de 19385 


! 0,002, Quant 





NDE DO SUL | 


EXPORTAÇÃO - DE GENEROS 













às Dôres de garganta, 
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- PERNAMBUCO 


ARRANJOU CEM CONTOS PARA A 
“CASA DO ESTUDANTE” 
RECIPE, tb (A. M,) — Regres- 
sou do Rio o ar, Braz Lucena, que 
consegulw do governo federal a Im- 
portância de 10() contos de réis pa- 
ra auxiliar a construcção da Casa do 
Estudante, da mual é presidente, 
FALLECIMENTO EM RECIFE 

RECIFE, dj (4, M.) Falle- 
ccu nesta capital o sr. Alvaro Pe- 
sreira de Sá, chefe do serviço do ex- 

ped'eate: da Contabilidade da Secre- 
tnria da Agricultura, 
UMA TURMA DE ESTI'DANTES DE 

DIREITO RUMO A FERNANDO 

, NORONHA 
RECIFE, 16 (H.) — Em vingem 
de estudos, segue hoje para Fer- 
| nando de Neronha uma turma de 
alumnos do 2º anno da Faculdade 

“do Direito, . 

O objtetivn desta cácursão é. o 
vestudo do caracter e do physito doa 
| Presidínrios e do regimen . pénittn- 

ciario nij observado, 


“COMMINISTAS PRESOS 
o EM.LA PAZ 


LA PAZ, 16 (H.) — Foram prósos 
hoje nesta capital varios chefes 
communistas. 
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A secção de “OPPORTUNIDADES” publicada n'Ô JORNAL 
e no DIÁRIO DA NOITE é irradiada pela Radio Tupi P.R.6..3 


— e 


Inglezas e Nacionaes : 


Brins de linho. preços vantajosos 
Compre 1 metro 


CASA. JACQUES 


AV. RIO BRANCO Netg 





3 id a 
DR. CHAGAS BICALHO 
1 ELECTRICIDADE MEUTI A 
Halo X Ondus ultra-seuriua Mwa 
mugens electricas: Corrente gutva- 
nite,Ceto. DOENÇAR DA PHILe 
— SYPHILIS. Vruguayana, 104 
Dar 10 Ar-I2-e das 16 horas am 
dante Alariamenta. 


DOENÇAS DA PROSTATA 


Tent. por Infectich Incnem. Vias 
Urinmeina. Plevtriciânido, operações 


Dr. Clovis de Almeida 


Quitanda 3.3" Dan 18 da 19 hora, 








Escola para “Chauf 





tours” 


H.S. PINTO 
Fred Caneca, 185/87. T. 22-82 


Curso rapido: pêra. profinsionpaer 
e .amaidres Da & és 21) horás 


FUNDAÇÃO MEDICO. 
 -CIRURGICA 


(GINELANDIA) 


Edificio Iegina. 10º andar — 
Phone: 42-0474. Hun Aleindo fina- 
nabura Ui = (nica de methuras 
* Dartos, cem todos oa apnarelhos 
indernos de dinodtricidada Chata: 
tro Alfredo Piáheiro, Arntátencin 
tmmnedtata u domicilio ido a pré 
co 4e conperniiva 


JERSEY 
2p'c/renda 358 
“Alfandega, 216. 
Tel. 43-0473. 


“URA DA PYORRHÉA 


Os melhore? e malta sranidos re 
iltados. — Prof. GUEDES DE 
NELLO — Praça Floriano, 6h-Rº 


» DR. R. PARDELLAS 


Tubereuloas odimóriar — Bérvlgr 
df cardiolngta — Dosriças do pé 
ção e 9% morta — Hyportanshe 
+artorias fbarhes electen-orsgeDa 

as Elecirotardiographia — 
Rasog *. —. República do Perg' 
tt -- Dap. 14 a9. 19, 


APROVE:TT II 
Casacos de malha 
na fabrica desde 


Alfandega, 216 
Tel. 43-0473 


OPTIMA RESIDENCIA 


Vraspassa.ao O contracto « 
obtima residencia, rom todo o soh 
farto moderno, Rua furealina. nb 
oósto E Ver o fralar Ane 9 64 é 
anras. , 


Dóenças do apparelho di- 
qestvo e nervosas - Ralos X 
Prof. Renato Souza Lopes 
Ubesidado -—- UUlabetes Heat 
mena Gietelicis -—- Novos trata. 


mentos pnhysicos tondaa urnas) 
sto) . M, Jose, UE lol, BR.IRHI 





9$ 


DE 


Dr. -ANNIBAL: VARGES 


Com proçesen de sua, Any 
lá adoptado nã Europa. Poeta od 
Difn Air metritêm A entbmateiran 
tonrrimente dam senhoras. rem aAr 
* mem operação) R. 7 da Sélem 
nro, 14.3? — Phones aotona 
Cc ee eee rt 


CLINICA NR oLHOS 


DR. JOÃO PIRES 


Consult. KR. Rnfrigo Silva 34- o 
| = BORnr. Tal aberaa e À 
e 


"DR. EMILIO SA? 


Vias urinarias; bBlennrrs 
suas complisações Drdndas riqoa 
rectaes: hemorrholdes semi aber 
são, fietulus, ate — Quitanda. 17, 
- Tel: 22-7868 — Conde de Bom 
El 481, =. Tel: 35-$874, 
e ey 
MULNSTIAS UE CNIANVAD 


DR. HUGO FORTES 


Pratica em Herlim q Vicóna. 
Cons. 7 Setembro 15 — 4 Gta 
sab. 4 bs. — Tel 33-3878— He- 

Ç sid. J7-2450. | q 


e cp 


Prof. ARISTIDES LEITE 


UDONTPE RAD + CIMUILRTÃO 

Pit lorde) Electrichinito deás 
arta. Eargo dn tinrivea R 
UMA, del, JEF, Dto 





Doentes do estomago . 


Mundue vosso nnma e qndereço 
A roducção di "A Abelhas em Nú: 
Domuceno, Minas, e tereis indicás 
ção kratuíra pára a cura radica! 
e garantida 


as 


“Prof. Acylino de Leão: 


Loenças internas — Byphilia — 

segundas, quartas, sextas — 13 
do 14; terças, quintas, sabbados 
— 16 db io. ] 


Qmltando. 174º =» TI-TMMA, 
Amnnltm tinribaldi, 43 — S7-0855 


LABORATORIO AGUIAR 


Prothese Dentaria 
Aguiar Dantas e Assis 
Valente 


Execútim.se trabalhos perfeitos 
para os 
"bons dentistas 


da Capital e dn Interior 
EDIFICIO CARIÕCA, — " ANDAR 
' Snin BIZ = Tel. 22-0614 


“THERMOMETRO 
“INCO” 


“O mala preterido pela dlagãá 
medica devido a sua absoluta pre. 
tisão. Pretos rmsoaveis, 


HYDROCELE 


Tratamento nem operação pólo 
dr. Lesnidio Ribeira — Travésea 
uuvidor, 46 


RAIOS X 


DR. MANUEL DE AHREU -e Ds 
rcademia de Medidina — Madin- 
Alagnostiao, Hadióthertápia — Aves 
niãa Hlo Branco 257, andar = 
"pelênhnno DÊ-Me4D. 


tr. Gabriel de Andrade 


Oeulista. |, da Carioca, 6 (Ed 
cariocas de IE de 17 horas, 














Poça Informaçãos sobre annuncios conjugados nesta 
meme A0ÇÃO pelo tolophono 22:0799 ———— 







Uia attde de exen- 
lr acalamento da es 


O MINISTIO DA FAZENDA RE&- 


PONDE A UMA CONSULTA DO 
"BANCO COMMERCIO ) INDUS- 
TRIA DE 8. PAULO 


Tendo o Banco de Commeérelo q 
Indostria de São Paulo, bem co- 
mo outros estabelecimentos  ban- 
cárioa, egjo funeclonamento é aa 
terinr so decrtto numero 14.738, de 
18 do marto de 1921, consultado o 
ministro da Fazenda sobre à ne- 
cenbidade dé requerer “enrta pa- 
temte”, exigência não contida nas 
leig anteriores nom até então exi- 

da péla finealização baménria, 

ol pelo mesmo decidido: 

“A consulta, demonstração de 
um salatar empénho em cumprir 
a lol: nos maia eutroitos limites 
do uma rigorosa: disciplina elyi- 
ca. é sobre al uma formalidade a 
cumprir, por párte do consulente, 
apesar do decreto numero 14,728, 
de 1941, o haver colhido sab a 
«-Atectão de um regimen anterior. 
Dos cNatartto entondia ser conve- 
nlent + exjcóivio de “carta pa- 
tente”, 14:'tn embora venha o ban- 
co de Gulru reelmen, e Já tenha 
as suas filines, '-*talladas depois 
do referido decrc'*. na  mecessa- 
rlhs “cartas patentes”, 


abs lara a 2 Região 


E, PAUIS, 10 (A. M.) — Foi 
escolhida hontem a reglão de 
Pivassmnunga para qs mánobras 
militares do Nrercito Brasilet, 
tê, € cuja Acção Me debtntólves 
rá em territorio phuliata. 


As manobras serão presiQl- 
das pelo general Nocl, chefe da 
Mliusão Militar Eranceza, O qual 





Igreja e 


as noções só -exiglãas péls matarl- 
dade, é absurdo psychologico páral: 
lelô & monstruosidade moral, Ork, 
accessibilizar, dê tal módo como fas 
casa campanha systématica, indite 
criminando-os, ok méios de intruo- 
ção sexual, petmitlindo assim que 
a espétulação sciêntifica ceda logar 
à curiguidade malsã — lsso é due 
“é procéder antisclentificamente é 
armár reclamo - à Inmoralidade. 
““Immoralidade” . Sim, comi todas &M 
“Jetras,. pois .nãa--é. outra , «coisa. à 
zabomba. . pâncadejnda - em. torno 
dessa. campinha. E não giga o 
“dr, Albuquerque, repetindo eutros, 
que issoe de - pudor é sobrevivência 
'de tina civilização medieval, dé uma 
tocitdado thencratica, ou séi lá que 
només a ignorancia inventa... Pois 
ey o endereçaria, incontinenti, ao 
livrinho do padve'de La Vaissiere, 
todo elle só a proposito da ma- 
teria, 


Pór- absoluta deficiencia de Ins- 
piração moral-religiosa, é, pois, (ra- 
gilima a" campanha dita, sexologi- 
caca, é & uma utopia fungbre por 
entre as [vicissitudes tempestuosar 
da vida humana. Er.gerdadeira lou- 
cura esperar da scioncia um “Impe- 
rativo que so baste na hora terri- 
vel em que o dilgmma surge. O puro 
Intóllectualismo dessa campanha é 
o Stu proprio e définitivo epita- 
phio. Fesa theoria naluralista de 
educação tem encontrado — diz às 
La Valissicre — udvotsarios trenen- 
dos no cátipo positivo. O pedago- 
go Meumann drganizou um Intue- 
rito s0hre os effeitos dessa théoria, 
entre réputâdos psychologos, é. à 
unanimidade contordou éue são pes- 
simós, Ay. Stéen, da universidade 
de Hamburgo, rólatanito o “Primel: 
ro Conkrésso Internacional de Seien. 
cla Sexual”, diz: “Este méthodo 
que, ao arbépio da velha êéducação, 
invota só. os conhétimêntos intel- 
lectuaes, foi manlfestaménto répu- 
diado”. Corta «de óltenta dépol- 
mentos (affirma-o Stern) éviden- 
clarain chsa cobblusão. E' preciso 
não. esquecer Que, bu te trate de 
instrucção precoce, ou para adultos 
age que multo mais páfa aquela 
o que para a destes), é horruro- 
santente méfasta a Ausência ge um 
idea! ethiço-religlosa. . 

Impórta. sim, 4ós maços, antever 
os estólhos da vida, mas uma tal 
O e fo ne 


RADIOS *Q 


Cafés de sacrificio em 
ja não official 


me 


IUM PEDIDO DA ASSOCIAÇÃO COM- 
MERCIAL AO D. N. €. 


| 


| 


“O JORNAL — 





saccar 





SANTOS, 16 (A. Mi) — Commu- 
nlcg-no; a Associação Commerc:al 
de tantos, que acaba de v.co 
ber de sua congentro de Catan- 
uvas, -o seguints telerviiumas 
Associação Commércinl de Catandu- 
vas solicita da préstigiosa co-lrmã 
apoio junto ao D. N 
de ser facilitado o recebimento dos 
cafés de sacrifitio óm sacearia não 
official visto haver cxerme falta de 
satcos do typo exigido pelo D. N. G. 
Accrêsce que até agora o rectbimên- 
to vinha sendo feito sem embargos 
sendo Inesptradamente suspenso 
hontem medida éssa que traz serios 
embaraços aos fazendeiros e machi- 
nistas. (A) Gentil de Angelo, vice- 
presidente”, 

Em téspostas a Associação Com- 
mercial de Saútos espédiu hole uu 
presidente do D. R, C. u seguinte 
despacho: 

“D. N. C — Rio — A Associação 
Commercial de Santos, confirmando 


> 


seu officio de 14 do corrente soli- 





- cApital 


| 


e e e 





OS EXERCICIOS-SE DESENVOLVERÃO 
EM PIRASSUNUNGA 


virá a Capítál Federal, êm 
avião .do Exercitó, que o trans- 
portará pára Pirassununga. 
Duas ehquadrIhas dá aviões 
pertêncentes 4 Escola de Avia- 
ção Militar, com aéde no Rio, 
tomnario párte nas manobras, de- 
vendo para tipo chegar a esta 
AindiAh esta semana, 
cada tação sua principal base, 





Sexologia 


visyalização ha de str antes “mos 
ral! do que physlológica, "Se 4 
preciso saber — pergunta o psr- 
chológo jésuita — por que motivo o 
cora?” E elle próprio responde, 
mogtrando como se aparta da vacul- 
dade perigosa do ideal naturalista 
a exctellente finalidado do ideal 
ohribtão: “E! preciso saber para 
unservar a alma pura é livre, até 
à hóra das revelações necessarias; 
txigéso o Amor dg pureza. Fslará, 
assim, o adoltacente apércébido de 
Juízos da valor à proposito não do 
acto sexual, em sl mesmo, porém. 
daquolles que, acarretando. impre- 
vistas, dévai acr evitados”, ! 

Afinal, toda cducação do homem 
sómente poderá ter uma finalida- 
de: «iscimlinar ns instincios dentro 
das mormas da razão é da lei divi- 
na, O quê assim não fôr, sem 
contraproducente. Dil-o o teste- 
munho de paes, educadores, psycho- 
logos, históriadóres « philosaphos, 
“«Reportando-se a uma iniciação 
colectiva — o Que está por certo 
no plano da camnantia brasileira. — 
diz o notavel psvcho-therapeuta de 
Vienna, dr, .W. Slekel: “Sou adver- 
sario declarado do systema dr Ini- 
ciação que hole se propaga, e no 
qual - vejo viridadeiramente mina 


epidemia mental, especie de cxhi-, 


biciontemo psyehico. A iniciação 
cnllcctiva nas esenina, tal como € 
prevista, é uma idég monstruosa, 
cuja etfeclivação suseltaria fatal 
mente innuméros choques sexuaes. 
Nem o methodo das selencias na- 
turaes me parece applicavel”. 

Assim, pois, 6 empirismo da Tgro- 
ja estã em consonância exacta com 
a lição dos qué são, à um tempo, 
“sahhos e sinétros”, como diz de 
La Vaisslere; Erre êmplrismo não é 
nutra coisa senão uma immêénsa é 
matériyl prudencia. cólhida em vin- 
to seculos: dê, expériéncia nsyeholo- 
gica e moral, no sconchtgo de al- 
mas, 44 malã dispáres. almas de 
todás as raças e de tádos ns clt- 
mas, Auscultando-lhes à! segredos, 
dulcificando - lts as asperézas, 
aquictando-lhos os Impetos, lenih- 
do-lhês os soffrimentós, santifican- 
doshos 68 jubilos, illuminando-lhes 
os caminhos, eonduzindo-as para 
Déus. Esst o empirismo da Iaréja, & 
cuja simplos evocação se annulla 
todo nm  oxsorimentalismo  sexnla- 
'gico do don:ot José de Alhugutr- 
quê... 





: C. no sentido; 


VALIDAD 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 
VALVULAS, PICK-UPS, MICR 


— so 





cita de V. Excia, providencias ur- 
entes no sentido da manutenção 
o recebimento da quota do D: N, 
C. em saccaria não official para 
maior facilidade de exeeução do pla- 
no de equilibrio estatístico do produ- 
cto”, 


Novas tentativas fizeram 
os rebeldes, hontem, para 
romper a linh alegalista 


em Talavera 

(Conclusão da 1.º pagina) 
neiros, para livrar-se do bombar- 
delo, permanecem inactivos, sem re- 
pellir os uluques. Só à noite é que 
culiocam algum metralhadora co- 
mo medida de precaução, va previ- 
são dz: que os Jegalistas possam ap- 
proximar-se da fortaleza. Difficil- 
mente os rebeldes poderão romper 
a linha de Talavera. Apenas se cn- 
fraquece uma linha, surgem refor- 
ços immediatos, sem que hnja neces- 
sidade de desgunrnecer outros pon- 
tos, 








BEM MODIFICAÇÃO 
Ao entardecer, decresceu bastante 
a intensidade do fogo. Os legalistas 
mantiveram hoje todas as suas po- 
sições. Começaram a chegar noti= 
elas officiaes de todos os seclores 
do “tront”, em que nada. de novo 
se verificara. “Sem novidade”, fol o 
resumo enviado pelo general Ascen- 
elo ão foverno, quando já havia cs» 
curecido completamente. 
LOCALIDADES (TIA QUEDA 
ESTARIA IMMINENTE 
LISBOA. 16 (U. P,) — Nas no- 
ticias publicadas hojé, prlo jornal 
“O Século", desta capilal, encon- 
tram-se Informações ' procêdêntas 
da Talavera de La Nelna, as quaes 
dizem que o quartel-general dor 
rebeldes naquella cidade aeredita 
qua a quéda das cldndes de Ma- 
gueda e Torrijos é Imminente, Es 
ths cidades são AS chaves para a 
cuptura: de Toledo. 'O mesmo 'jor- 
rat noticia que entra os cadaveres 
dns forças: legalistas, encontrados 
nas frentes de combate, hn'innu- 
meros russos e francrzes, 
APPROXIMANDO-SE DE TOLEDO 
GIBRALTAR, 18 — (U, P.) — O 
v-dlo dá Sevilha Informa que as 
trenas do gêneral Franco cobtinsam 
nvac-ando, estando agora somente A 
vinte liilometros de Toledo. Diz 
tambem que o general em chefe da 
revolução espera chegar & referido 
cidade em tempo de salvar os in- 
súrrectos que se encontram sitiados 
no Alcazar, Informa tambem que a 
Junta Góvernativa dé Burgos sanc- 
cionou um decreto dissolvendo todos 
os partidos da Frente Popular. 
DOIS DECRETOS DO GOVERNO DE 
: MADRID 
MADRID, 16 — (H,) — A “Gaccla 
de Madreld publica dois decretos dn 
presidencia do conselho; um pro- 
rogando por trinta dias. a partir de 
amanhã, n estado de alarme em to- 
do a territorio nacional e nas pra- 
cas de Ceuta e de Mellila que estão 
sob à soberania hespunhola e outro 
aceitando a demissio do sr, Luiz 
Sanchez Guerar, governador geral 
do territorio do Galpho da Guiné, 
e noméâándo para substituilio o ar, 
Estanislau Lluesma Garsia, À 
“MILICIAS NE VIGILANCIA DA 
RETAGUARDA" 
MADRID, 16 — (H) — Fol pu- 
blicudo hoje um decreto da pasta 
das Finanças que autoriza a cons- 
tituição em caracter provisorio de 
um corpo encarregado de cáliabn- 
rar com Os já existentes na mant- 
tenção da ordem na retaguarda, Es- 
te nrpanismo tera à denominação 
de “Milicias de Vigilancia da Ne- 
taguarda” é os seus componentes 
serão tirados necessariamente das 
milicias actualmente organizadas 
pelos differentes partidos politicos 
da esquêrda e pelos syndicatos, Se- 
rão cónsiderados rebeldes os que 
sem pertencerem a estê organiemo, 
tentarem exercer funcções peeulia- 
res da corporação, 


LIGANDO O ESPIRITO 
SANTO AO ESTADO 
DO RIO 





VICTORIA, 16 — (H,) — O go-. 
verno autórizou à construcção de 


uma ponte sobre o rlo Itabapoaha: 
goes=*" cats Estado com o Iistado 
cu «io, 

— —— + 
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DE 1937 
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OPHONES, MOTORES 


DISCOS, MUSICAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS 
ELECTROLAS DE ALTA FIDELIDADE 
— OFFICINA DE CONCERTOS | 


RADIO CONTINENTAL” roprico siva 36 
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o criterioso articulista da “Repablica”, 
ma do possivéis convenienclhh politlé 

spa? da nação, que, todos os portuguezes, 
di Abholytâmente livro e prós 


“quere hh 
m mo aquélios 


nós olhos 
léra de 
tra O 


communismo por uqui 


que porventura não sda 
pós motivos varios, com a actual situação. 
Escróvianios ha dols Glás apenhs, têndo nos 
ouvidos hinda o eco inapagavel dessê memoravel 
cómicio anti-comitantáta veálizado” ha pouco, u 
alumbrádos alnda 4 empolgante bel- 
mánilestação de fá nos destinos da pas 
milança nã obra dê Salazar, quo o 


não pasara e acabagios 


do veriilcar que essn afltirmação 


tania de horas de embringnes putriotica, mas qua 
Y ln absoluta que em 
todas no cophéras aqui existe por tão abjectas 
theorias de origem estrangelis, que nao podem 
aduptaro a ui povo que dis sempro mostras 


nhA da corioma da re 


a Os TRES eu 04 AD Da Do pa EEE HA 





orais independência. 


6 lútér | nino 


pra, aláda 


inimigos 


contrava antés 
ora rosuls 


á sun 


Nió, é comimmanismo não passará 
ueremos nd, que Não esquecemos de mas 
néita Algumu à obra klóriosa, imortal, dós nos 
huk Antepussados, 

Póortogul tem dado nubtes dez annos de revos 
lnção nacional um admiruvel exemplo de esp rito 
de sacrificiu, de compunetração 
desejo sincero de rederypção. 

Não fbra assim, é nÃo seria possível a mar.» 
vilhosa obra de Salazar; não fôra assim, o Já os 
dn ordem tériam trlumiphado, fazendo 
regressar a nação áquollo chãos em que se en 








Hs revoluções em Portugal não Têm ais ambiente 


tlóguentos e heroicas de um nobre espirito de 


r aqui; 


deveres, de 


do 28 de malo, 


Não fóra assim, 0, a esta hora, o gesto traldor 
desses pouros marujos esquecidos do que devem 
avda tão gloriosa e tão ennobrecedora, e 
Indignos della, teria feito Inlelnese em Portugal 
uma tragedia do fatalissmas consequencias, 

Não, o communisino aqui não passará,,. 
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A cerveja PILSEN EXTRA 


é de facto a bebida 
preferida pelos pala: 


lah 


LET 


é um producto dets/ 

grande selecção, mo: 

livo que a torna uma 
CERVEJA DE ALTA 
CLASSE. É clara. 
optimo reirigerante, 


feita para o seu 
gosto! Prove-al 


Hr 
hr 
Va 


Como garantia traz 
H no rotulo, ladeada 


por dois pinguins, 
a famosa estrela 
Antarciica, a estrel- 
la tutelar dos bons 


um 
“ll 
Hã 


“productos. 
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O Botafogo no Paran 





e 


O 2.º ENCONTRO SERA” HOJE, COM OS 





FERROVIÁRIOS 





(Especial para os “Diarios Associados”) 


GURITYBA, 15 -— Jogaremos quin- 
ta-felra vom o Ferroviario, sêgun- 
do coliocado nao Campeonato Parh- 
nnense ce possuidor do quadro mais 
homogeneo na opinião geral. Us 
botaioguenses estão animados do 
proposito de vehahililação completa 
perante o publico local. O ambitn- 
te é de absoluta cordialidade, Os 
jornaes são unanimes cm afTirmar 
que o Bolafogo PF. O. é o campcão 
dy technica e da disciplina. 

Hontem o Botafogo W. O. cofle- 
recem in jantar aos Jornulistas pa- 
ranaenses. tendo eumparecido os 
representnutes de tódos os jornaes, 
Vytou no “champagne” de. Ala- 
vico Maciel, agradecendo ns home- 
nagens recebidas polo Botafogo E, 
G. de toda a Imprensa curiohana, 


REFORÇADA A GUARD 
DO PRESIDENTE 
AZANHA 


MADRID, 16 (U. P.) — A Jm- 
prensa matrilenha oceupa-se hoje, 
extensamente, com o “complot” 
descoberto para assassinar o pres 
sulento Manoel Azana, o se. Largo 
Caballsvo, o general Mangada, ma- 





dame Dolores Irriburi (La Pasio- 
narli) q uulros elementos da Fren- 
te Popular. 


Fala-se que foi consideravelmen- 
te reforçada a guarda de vigilancia 
do presidente Azado. 


MINAS GERAES 


ENVIADO A" CAMARA O ORÇA- 
MENTO DO ESTADO PARA 1937 


B. HORIZONTE, 16 (A, M) — 
O governador énviou à Assembléa 
Legislativa o orçamento geral para 
o exercicio de 1937, 

A despesa é orgada em ,...as 
286.800:468$900 e u receita em ,.,. 
247.530;000$000, havendo, assim um 
deficit de 39.380:468$900. 

Na despesa as verbas maia. vul- 





Losas estão assim discriminadas: 


Para n Rêde Mineira dé Viação, 
50.000:000$000; Força Publica, ..... 
30.666:000$000; Ensino Prima o, 
24,536:000$000; Directorla de Sau- 
de Publica, 1.081:000$000; Divida 
Fundada Interna, 44.915:000$000; 
Divida Fundada Externa, .., 
6,140:000$000; Divida 
13.000:000$000. 


CHEGOU O SR. DJALMA PINHEI- 
RO CHAGAS 


B. HORIZONTE, 16 (A. M,) — 
Procedente do Rio. chegou, hoje, 
esta capital, o sr. Djálima Pinheiro 
Chagas, deputado federal, 


ACÇÃO DE REINTEGRAÇÃO 
No CARGO 


B. HORIZONTE, 16 (H.) — O 
er. Gabriel Rebouças moveu peran- 
te o juizo federal uma acção ordi- 
naria de reintegração e devida in- 
demnização contra o Estado, para 
sua reintegração no cargo dé che- 
fe do departamento finânceiro ds 
Réde Mineira de Viação. 


NUMEAÇÕES DE JUIZES 


B. HORIZONTE, 16 (H.) — O 
governador noméou julteh de dirél- 
tó des colnarcás dé Cabo Vêrde, 
Monte Alegré é Tamarandiba, réh- 
ptctivamente os bacharéis Rogo- 
bárto Férreira da Sliva, Francisco 
de Assis Pereira 4 Olavo Plmentél 
Duarte. 


VAÉ SER CREADO UM DEPARTA- 
MENTO DE TURISMO EM BELLO 
HORIZONTE 


6. HORIZONTE, 18 (H.) — S4- 
fundo lhforma um vedpértino, vas 
at* Aprêstátado na proxima sbma- 
na Á Camara Municipal um pró 
jácto em que se detarmina & crba- 
ção de ur Departamento dé Turlh- 
mo, que mandará construir em pen- 
tó differentes desta capital, um 
hotel, um theatro Iyrico a uma és 
cola de chauffeurs, 


FALLECEU O BACHAREL UCHÕOA 
PINHEIRO 


B. HORIZONTE, 16 (H.) - Fal 
leccu nesta capital o bacharel Au- 
gusto Uchos Pinheiro, que tentára 
contre » existencia dias depois da 
sus formaturas 


teses. 


Fluctuante, 


lo ci 


SS e 


salientando a sua «de-isiva Influen- 
cla no retorno do Par.nh à cominu- 
nhão do vérdadeivo sjortismo na- 
cional, tecendo Jlouvorss nos «iri- 
gentes e publico paranienses. Fala- 
ram agradecendo e savdando q Bo- 
tafogo P, €., os reprsentantes do 
“O Din”, da “Gazety do Povo” e 
do “Correio do Parana”, todos elles 
enaltecendo o papel do Lolatogo 
FP, C. no seenaris sportivo nacio- 
en), affirmando que u sua conducta 
aqui vely sic de exemplo áquel- 
les que now comprchendem n lina-, 
lidade do verdulciro sport, Por 
fim, o de. Alnvico Maciel levantou 
um brinde cm tonra do presidente 
dn Federação Paraunense, se. Luiz 
Guimarães, que agradeces muito 
commovido, com palavras vepassa-, 
das de carinho, A! mosa, além «das 
dezesela representantes da imprens 
na, directores dos clubs locass, cm! 
haixada hotafoguense, presidente da 
Federação Paratincnse, sentaram-se 
ninila as senhoras Alarlvo Maciel e 
Luiz Guimarães, 

Hole, quintu-felra, q embaisada vl- 
slinrã o governador do Estado e O 
prefelio. 

A" mnite, haverá recepção do Curi- | 
tyba F. Clulh & embaixada Dhotafo- 
guense, 

Domingo será renlizado q 
Athletico Paranacuse, compeio 
victn, com o Botafogo PF. €, 

Q frio continda muito forte, tendo 
e thermometro marcado, hontem, 
dois grãos. 

Palo avião seguiu corresponden- 
cia. Abraços, — (a.) Alarico”, 


ANITA LIZANA VENCEU A 
BRA. ROBERTSON EM VEF- 
BLES 


LONDRES, 16 (H.) — Nos jogos 
simples para cnimas para a disputa 
do campeonato de gennis de Peebles, 
na Baixa Escossia, Anita Lizana ha-, 
teu a sra. Angus Roberison por 
6-2 e 6-2. 

A LIGA PARAGUAYA NÃO CON- 

CORRERA' AQ CAMPEONATO 

BUI-AMBRICANO 


BVYENOS.AIRES, 16 (HH. P) — À 
Liga Paraguaya de Poothall levou 
no conhecimento da Confederação 
Sul-Americana q impossibilidade de 
enunciar uma equipe ao torneio ae 


Jogn 
la- 


americano, 
HATTLE SONG VENCEU O “IRISH 
STAYER” 

CURRAGH Elrlamda), 10 (1.3 — 
são ns seguintes os vesultados do 
“Irish Slayer", disputado cm Cur- 
ragh; em primeiro logar chegou Bat- 
We Song; em segundo, Pizarro: em 
terceiro e quarto, respeclivamente, 
M. Jd. e Golden Lancer, 





=... 


MANDADOS FECHAR 
OS NUCLEOS INTEGRA- 
LISTAS DE PÃO 


GIGANTE 
VICTORIA, 16 (H.) — A 
Secretaria do Interior determi- 
nou o fechamento dos nucleos 
integralistas do municipio de 
Pão Gigante. 
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Afim de fucilitar a tróca e q 


Concurso do OJORNAL 





Postos de venda e trocas de mappas nas 
estações da Central Pedro |, Meyer 
— e Cascadura 
lecelonudores de “coupons” do seu Concurso, O JORNAL 
ee DIARIO DA NOITE installaram postos especiaea nas 


estações da Central Pedro 1, Meyer e Cascadura, que 
funceionam, dinriamente, das 7 da 18 horas 


EXTREMISTAS PRESOS: 
BIADOS PARA O RIO 


VICTORIA, 18 (H.) — A polícia 
desta capital enviou para o Rio dl- 
versos Indíviduos accusndos da pras 


á EM VICTORIA E RECAM. 
| 


| tica dao idéas extremistas, 





INFORMAÇÕES UTEIS 


O TEMPO 


MAXIMA 17,4--MINIMA 15,2 

Previsões para o perlodo das 18 
hg. de hoje ti 18 ha, de amanhã: 

Distrito Federal q Nietheroy —s 
Tempo tmeaçador com chuvas. 

“Pemperatura — Estavel, 

Ventos — Do sul a láste, sujeitos 
n cojudas, de frescas a imuúlto frez= 
Cas. 

Fistado da Rio de Janeiro — Temo 
po nmencador com chuvas. 


"Pomperutiry — — jetavel, 
Fstulos do Sul — Tempo perture 
hado com chuvas, melhorando na 


lutertor do Paraná e Santa Catha- 
Prime; bom no iuterior do Rn Grande, 
Temperatura —stnvol, elevandos 
se de dia mo Rlo Cirande, 
Ventos — Dao sulsto a nordéste, 
com rujidas, do froncis a bastânte 
frescun, : 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nncional 


Na Pagadoria do Thesouro Naclas 
nuit serio pagas hoje, 17, as segulme 
tom Tolhina go declmo sexto dia uuiM 
Mugtenlo da Vinção, de J a O, 


Prefaitura 


Serão pagan hoja, as 
folhus de vencimentos: 

Il» Socção -- Professores primas 
rios, letras N a Z; Educação Secuns 
dnvino Geral o Pochnien: directorda, 
unsjstentes Lechiicos, medicos assigs 
tentes, diaristne, escripturarios do 
Intecnato e Externato, nuxillares de 
eseripturação e de expediente, por 
telros de Internatos o extarnatos, 
enenrregados da contabilidade, Ins 
pectoras chefes, Inapectoreas de 
alumnos e Curso de Continuação e 
Anertelçonmento. 2º Secção: pes 
soa! opervnrio da Directora de Ens 
menharia, 4º Sub-Directoria, 2º Sub= 
Irestorin, “1º divisão da 3 Subs 
Directoria, 1º Sub-Dkrectoria de Cons 
trole, rerventus de esprintorio, livra 
163, &º vub,; 2º divisão da 1º Sub. 
Secção de Secrotariu, 4º divisão da 
Le sub-pessonl, commiacôea, diver= 
sas vepartições (livro JM), 221 DV 
e DV, livros 157 e 104 — No 
tunnel João Plonrdo a no local; 33 
Db Y, livros 127 016 (na Incal), 


LIBRA 85$500 


A Jibra fol cotada ninda hontem, 


seguintes 


no mercado tfivro, ao praço antes 
rlor, de SúbiQu a visin, 
Reabilo e fechou inalterado, 


AVIAÇÃO POSTAL 


O avião postal da Alr Frntice pros 
cedente do Norte dao BRrnsll, Africa, 


Eutopa a Asin, passo hontem, ás 
16.15 Moras nesta cidude, delxiundo 
grande quantidade do coprespon= 


denuncia e encomnmgidns seguindo Ime 
mediutamente pira q sul do para, 
Penguay, Argentina e Chile, ando 
deverá chegar amanhã, 4 inrde, 


Loteria, Federal do Brasil 


Tresumo dos poendos da lotgria 
n. 384, extralda um 16 de netembro 
de 1536: . 

22047—8. Panloç, «o ++ 200:0009000 


4MI—HIO coco voc» BOONUGUOY 
BOA —o,, cesso e IOONASACU 
SM 6N—S. Paulo ,, cas 5:onoston 
27247—S, Paulo qo cs + 2:0008000 
2aon4e—lto ,. ss. qo. ce. 2:0008400 
6742—S. Paulo (, ce ss 3;000$000 
643S—=dd, Paulo .. ce» 25000800 
8INBediio +... ., 0. 2,0003000 
N64I-Flo 2nongnan 


E mais 15 premios de 1:0003, 4a 
de a008, 75 de 2008, 200 de 1005, 509 
do 55, 220 do 61$ para os bilhetes 
terminados em 13 (dols ultimos al=- 
garismos do 2º premio), e 3,200 de 





403 para om blihotea merminados em . 


7 (ultimo algarismo do 1º pcemlo). 


da Noite” 
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DR ST São PE 


AS FINALIDADES DESSE MOVIMENTO 


Como falaram o Nuncio Apostolico e o sr. Hannibal Porto 
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A mesa que presidiu a abertura da Semana de Acção Social e um aspecto da assistencia 


E51 DEFESA DOS POBRES 
O orador expõe agora o meio so- 
cinl do momento, 
Mostra que para um reduzido nu- 


Inaugurou-se hontem à tarde na 
matriz do Sagrado Coração de Jesus 
a Semana da Acção Social que sob 
o patroicínio da sra. Darcy Vargas 
pretende levar n cabo um program- 
ma do beneficiencias, 

Trata-se de uma odra de repercus- 
são que encontrou pleno apoio «a 
Igreja Catholica e de destacados cle- 
mentos da sociedade. 


| COMO DECORREU A SESSÃO 
INAUGURAL 


Presidida a mesa pelo nuncio 
apostolica monsenhor Mnsclla, te- 
presentando o cardenl Sebastião Te- 
me, nella tomaram parte o bispo 
de Oriza d. Benedicto Souza, o pa- 
dro Vallerio Fallon, crganizador da 
Acção, dr. Paulo Sá, secretario, à 
sra. Estrella de Faro, vice-presiden- 
to c o dr. Annibal Porto, chefe do 
grupo. 

Iniciada a cerimonia este ultimo 
tomou a palavra saudando o repre- 
sentante de cruil:al e angradocendo- 
lhe a collahoração naquella campa- 
“nha de caridade que ora se encela- 
Na, 


O QUE E' A ACÇÃO SOCIAL 


Um brevo tiscurso explicou nos 
assitsentes o que era e o que preten- 
dia q Acção Social, Tratava-se, a 
geu ver, de um trabalho considern- 
vel que exigia a elnhboração medita- 
da e um plano seguro o cfficaz. 

“árdua será a nossa tarefa — 
asseverou — mas a fé innbalavel com 
que entraremos na peleja, para mi- 
norar os soffrimentos do proximo, é 
um indicio Insophismavel da victo- 


Proseguindo o sr. Annihal Porto 
afiança não serem os primeiros n in- 
gressar em tão grandiosa cruzada. 

Destaca entre tantas iniciativas vi- 
gando o mesmo objectivo as mis- 
sões da Cruz, Pequena Cruzeda, Ca- 
sa da Criança, Associação day, Se- 
nhoras Brasileiras, etc. 


A actual iniclativa entretanto, se- 
ria “uma obra de grande alcance 
cujos cfícitos irlams repercutir em 
toda nacionalidade. 


e —— mis mm a 





DECRETOS ASSIGNA 





mero do pessois favorecidas pria 
sorta hn milhares e milhares de ou- 
tras que se debatem na mizeria, 

Faz ver o perigo que essa diffo- 
renga de condições materiacs consti- 
tus para um facil incremento de dou- 
trinas malsãs. 

“Urge, portanto — diz — sanear q 
atmuspiera social, organizar novas 
leis o instituições, erear, cm suma, 
um ambiente social malhor, recor- 
rendo, quando necessario, no gover- 
vo, Porque, conforme dissera Pio 
NI, ceue vos governos zelur pelo bem 
ester da communidade, E desta, 
principalmente os pobres, porquanto 
os ricos bastum-se a Si mesmos, Ca- 
be-nos, sobretudo, elevar o nivel mo- 
val e intellectual do proletariado, evi- 
tando-se assim, de certo modo, o fla- 
gello communista, ” 

E termina dizendo: 

“O tempo gasto em caridade ja- 
muis será perdido,” 


AS PALAVRAS DO NUNCIO 


Logo após o discurso do sr, Han- 
nibal Porto ergucu-se q nuncio apos- 
tolico, declarando: 

“Se qo arcebispo, cardeal Sebastião 
Leme, estivesse presente n esta re- 
união, por certo clogiaria tão nobre 
iniciativa. Representando-o, cumpre- 
me este encargo, € n fago com gran- 
de prazer, porquanto a “Semana de 
Acção Social” foi organizada oppor- 
tuna e sabiamente, Digo sabiamente 
porque, lendo o programma, vemos 
nelle tudo que ha de mais importan- 
te numa campanha deste genero 

A seguir, à titulo de orientação, o 
monsenhor Masella lê para os orga- 
nizadores daquolle projecto as instru- 
cções baixadas pelo santo padre é 
Acção Social Cathollca. 

Entre outras, nota-so o dever de 
levar o apoio catholico ás innume- 
ras pessoas que delle necessitam, or- 
ganizar grupos catholicos nos loga- 
res ainda désprovidos, fazendo-o, po- 
rim, de modo n alcançar aquella uni- 


t dade de harmonia que torna mais fa- 


DOS 








Nomeações, promoções e outros actos nas 
pastas do Extcrior, Educação e Agricultura 


O presidente da Republica assi- 
gnou os seguintes decretos; 


Na pasta do Exterior: 
Promulgando a ndhesão do Brasil 


à Convenção Internacional pura a: 


salvaguarda da vida humana no mar. 
firmada em Londres a dl do maio 
de 1920, 

Fazendo publlea a adhesio do 
governo da Esthonia à Convenção 
Internacional para a protecção dos 
vegelaes, firmada cm Roma, a 10 
de abril do 1929, 


Na pasta da Educação: 


Nomeando o dr, Joaquim Infanto 
Vieira da Cunha, interinamente em 


APPROVADO MAIS UM 
CONCURSO DE FAZENDA 


Fol approvado o concurso de Ee- 
qunca entrancia das repartições de 
azenda realizado na Delegacia Fis- 
cal no Amazonas, mantendo-se A 
classificação dos candidatos  felta 
pela respectiva meza examinadora. 





Diario de S.Paulo 





Uma 
perfeitos, collada no mappa que 
deverá sor adquirido nos escripto- 
rios do O JORNAL, Áá eua 13 de 
Malo, 33/35, ou nas bancas de jor: 
uses, pelo preco de BB0U0, sera 


collveção de 20 coupons 


svocada por um bilhete  mumeru 


commissão, Inspector federal de es- 
belecimentos d: ensino segunda- 
rio no Estado do Rio. 


“Na pasta da Agricullura: 


Concedendo autorização para fune- 
cinnar à Cooperativa Agricola, dos 
wricultores e criadores do munici- 
plo de Morada Nova, no Estado do 
Cenri. 

Coacedendo autorização para se 
coastitulr e funcionar no Districto 
Federal, à Lei Spar Casse (Sociedade 
Cooperativa de Credito, de Respon- 
sabiliado Limitada) após registro 
na Diregtoriu de Organização e De- 
fesa da Produeção. a 

Aposentando o director da secção, 
em disponibilidade. da extineta Dire 
ctoria Geral de Agricultura, Olde- 
mar do Amaral Murtinho, 

Promovendo, por merecimento, o 
2.º escripturario da secção do expe- 
diente e contabilidade da Dircetoria 
Geral do Departamento da Produ- 
cção Vegetal, Jayme de Mattos, a 
1.º escripturaria da Dircctorla do 
Serviço-Technico do Café, 





IKICK — O MENINO PIRATA 





— Kick e os cinco piratas con: 
tinuam cavando com as mãos até 
conseguirem um buraco profun- 
do. Nenhum dellos dá uma pala 


e eme 


e E mm 


cil e bencfico o influxo da vida so- 
cial. 

E, proscguindo, diz: 

“Creio que esta “Semana Social” 
se realizará em harmonia como re- 
zam as Instituições do santo padre e 
dará os resultados esperados, 

E' mistér, entretanto, trabalhar 
mais em profundeza do que em ex- 
tensão,” 


A AMEAÇA DA DISSOLUÇÃO 
RELIGIOSA 


Proseguindo Mb seu improviso, a 
nunes chama a altenção dos que o 
ouviam para o grande perigo que ac- 
tualmente ameaça a Igreja catholica 
em alguns puizes e faz ver que essa 
perseguição é pertinaz e procura en- 
volver todas as partes do mundo. 

Evidencia a angustiosa situação sos 
cial do povo em face de graves pros 
blemas e entrechoques de idéas que 
constituem, deste modo, um campo 
facil pura o semeiamento de doutri- 
nas dissolventes. 

Terminando, nbserva: 

“E' preciso que nós façamos ver 
que a Igreja Catholica offerece as 
soluções necessarias desses proble- 
mas que certas correntes procuram 
resolver de modo nefasto,” 


O ENCERRAMENTO 


Ão se encerrar essa sessão inaugu- 
ral da “Semana de Acção Social” 
que tão auspiciosos resultados pro- 
melte dar, 1], Benedicto Souza pediu 
nus presentes que snudassem de pé 
o nome do santo padre, ali repre- 
penta na pessoa do nuncio aposto- 
ico. 


«Diarios Associados» em Nictheroy 





Da tribuna da Assembléa Legislativa, o deputado Luiz 


Palmier congratula-se 


Inaugurada, no ultimo domingo, a 
succursal dos “Dinrios Associados" 
em Nictheroy, bem numeroso já 
vem sendo o seu movimento, reve- 
lnndo esse facto o reconhecimento 
do povo fluminense pelos esforços 
quo temos empregado no sentido de 
bem servil-o. 

A" rua José Clemente, 29, são suc- 
cessivas ns visitas que recebemos c. 
peln telephone 4160, vêm sendo so- 
lícitadas innumeras informações, u 
que revela o Interesse pelo nosso 
novo serviço do informações e fn- 
clilitações para os nossos leltures, 
que ali têm felto a acquisição e 
troca de mappas dos concursos de O 
JORNAL, “Diario da Nolte” u “Din- 
rlo de S. Paulo”, o mesmo aconto- 
cendo relativamente aos annuncios, 

Aberta das & da manhã ás 22 ho- 
ros u succursal está apta a attender 
a todos os negocios que digam res- 
peito nos diarios, revistas c estações 
de radio controladas pelos “Dinrios 
Associados”. 


NA ASSEMBLE!A LEGISLATIVA 


Na Assembléa Legislativa do Es- 
tado do Rio tambem ecouou o acvon- 
tecimento, tendo o deputado Luiz 
Palmicr pronunciado o seguinte dis- 
turso; 


O sr. Luiz Palmier — Sr. prest- 
dente, foi com grande prazer que ha 
dias apresentei um requerimento «de 
congratulações com os orgãos de pu- 
blicidade do Brasll, por motivo da 
passagem do “Dia da Imprensa”, 

Em todos os recantos da nossa 
lerra essa cphemeride foi solemne- 
mente commemorada, sendo motivo 
de verdadeiro jubilo para os jorna- 
listas verificarem que della compar- 
tilharam não só lodas as classes so- 
ciaes, como os representantes dos po- 
deres publicos. 


Hoje, ainda em continuação a es- 
sas homenagens: farei referencia a 
outro facto de relevo na vida da 
imprensa: a inauguração, hontem, 
na nossa cidade, dn suceursal de um 
dos orgãos dos “Diarios Associados”, 

Não é necessario frisar a Impor- 
tancia que representa essa inicintiva 
para o Estado do Rio. 


O sr, Oscar Przewodowski — Além 
da importancia que nos merccc a 
corporação dos “Diarios Associa- 
dos”. resalta que ainda cstá á sua 
frente, na cidade de Nictheroy, o no- 
me do ilustre jornalista sr. Claudi- 
no Victor do Espirito Santo. 

O sr. Luiz Palmiey — Muito agra: 
decido ao aparte de v. excia, 

Avulta mais essa iniciativa quan 
do sabemos que os “Diarios Associa- 
dos”, além de disporem de quatorze 
orgãos de publicidade, que dissemi- 
nam, por todo o territorio brasileiro, 
a cultura e estroitam os laços de 
confraternização nacional, propagan- 
do os mais nobres e clevados cnsi- 
namentos cívicos, possuem duas pos 


de tem a vantagem exlraordinaria 
| manter o Estado do Rio em con- 


com o povo fluminense 


derosissimas estações do radio, Joca- 
Handlas no Rlo do Janclro e em São 
aulo, 


Convem assignalar tambem quo 03 
“Diarios Associados", crescendo ain: 
da mais no nosso apreço, tiveram n 
louvavel Iniciativa de reviver, na im- 
prensa fluminense, o “Monitor Cam- 
pista”, o decano dos orgãos de im» 
prensa da nossa terra ce um dos mais 
antigos do Brasil, 


O sr, Oscar Przewodowsk| —'Crelo 
uc o segundo, depols do “Jornal 
o Commercio”, do Rio de Janeiro, 

O sr, Luiz Palmier — Depois do 
“Jornal do Commercio” e do “Dia- 
rlo de Pernambuco”, foi o primeiro 
que se fundou no Drasil, 


Devido a difficuldades flnançeiras, 
teve elle g sua publicação suspensa, 
depuis de ser mantido. durante deze- 
nas de annos, pela familia Alvaren- 
ga, que fundou o “Monitor Cam- 


pista”, 
Coube nos “Diarios Associados” n 
tarcfa de fazer reapparecer esse 


antigo matutino de Campos, manten- 
do, destarte, uma das tradições do 
jornalismo brasileiro, 


A installação de uma succursal dos 
“Dinrios Associados” na nossa cida- 


tacto permanente com os centros po- 
pulosos do paiz, através da sun am- 
pla ramificação em todo o Hrasil, 

O sr. Oscar Przewodowskl — V, 
excia, diz uma verdade, Creio que 
se lhes deve tambem a unificaicão da 
graphia usual, adoptada pela Consti- 
tuinte de 1934, guardando. assim, uma 
dns tradições mais nobres da nossa 
cultura. ' 


O sr. Luiz Palmier — Além des- 
sos, poderia citar oulros tantos ser- 
viços por clles prestados á Nação, 


Antes de concluir, desejo nccen- 
luar que à frente da' succursal in- 
stallada em Nictheroy estará como 
principal director o jornalista ha 
pouco referido. o ilustre sr. Claudi- 
no Vietor do Espirito Santo, que foi 
no fundador d' O JORNAL, auxilia- 
do por um brilhante corpo redncto- 
rlal, do qual se destacam o “lea- 
der” da bancada da imprensa acry- 
ditada junto à Assembléia, o nosso 
distinto amigo, sr. Affonso de Ma- 
galhães, e o sr. Victor Hugo das Ne- 
ves, 


Por todos esses motivos, sr. pre- 
ssidente, congratulo-me com o puvo 
fluminense, que será enormemente 
beneficiado por essa iniciativa louva- 
vel dos “Diarios Associados”, os quaes 
têm sido verdadeiro paladino na de- 
tesa dos legitimos interesses do Es- 
tado do Rio de Janeiro, 


| Era o que tinha a dizer. (Muito 





bem; muito bem. O orador é cum- 
primentado). 








iLoja ou barracão 


Precisa-se de um, na zona central, 
de 2.800 metros quadrados, no minimo, 
pelo prazo de dez annos. Proposta. neste 


jornal para Leão. 








INAUGURADA À EXPOSI ÃO 
“BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO 





É ÇÃO 








DOS 450 LIVROS OFFERECIDOS A' ASSOCIA. 





a 


Aspecto da ceremonia quando falava a professora Elvira Nisnska da Silva 
Co.. 


Esteve reunida, hontem, & tarde, | acção quanto & dadiva em apreço 


em sessão solemne, e Associação 
Brasileira de Educação, com o tim 
especial de inaugurar a exposição 
de obras didactizas que lhe foram 
offerccidas pelo Instituto de Edu- 
cação Internaciona!, dos Estados 
Unidos, num total de 450 volumes. 

Presidiu & reunião, na qualidade 
de presidente da A, B: E.. o com- 
mandante Menezes de Oliveira, la- 
dendo pelo sr. Hugh Gibson, em- 
baixador dos Estados Unidos e mi- 
nistro Hello Lobo: 

Depois de expór os fins da reu» 
não, o commandante: Menezes de 
Oliveira deu a palavra à sra, Bran- 
ca Fialho que fez um relato de 
todoo os antecedentes da dadiva re- 
cebida pela A. E. E., citando, a 
proposito, a nobr'ca do gesto do 
Instituto de Educação Internaclo- 
nal. * 


Seguiu-se com a palavra o minis- 
tro Helo Lobo, que tambem fez 
referencias à natureza e Iimportan- 
cla daquelie gesto, resaltando os 
esforços e dedicação com que pro- 
curou concretizal-o a sra. Margarett 
Andrade, viuva do consul brasilel- 
ro nos Estados Unidos, sr. Gabrlel 
Andrade. 

Lembram o ministro Hello Lobo e 
affeição que o prendia áquells com- 
panheiro extincto, com o qual ser- 
vira naquelle paiz e mostrou o quan- 
ty ge esforgara sua viuva para que 
chegassem à A- B, E, os livros of- 
ferecidos. é 

Falaram. ainda, sobre as dijfieren- 
tes especialidades das referidas 
obras, os professores E.vifa Nizins- 
ka da Silva, Delgado de Carvalho e 
Venancio Filho, e por ultimo, a sra: 
Margarett Andrade, expondo a sua 





$cena de pusilato no legislativo da cidade 





=D. 0DD 2 = 


O VEREADOR CESAR LEITE ATRA CA-SE COM O PRESIDENTE DA CASA 





A Camara Municipal viveu hou- 
tem, um dos dias mais criticos da 
presente Legislatura, 

Scenas Inmentaveis para um par- 
lamento da capital da metropole se 
registraram no decorrer dos sous 
trabalhos, Cascudos, ponlo-pés, tr- 
pas: copos d'agua e tintelros são all- 
rados de uma hancada para outra, 
Facto lumentabilissimo, degradan- 
te, cmfim, fol o que presenciamos 
bontem, na Camara local, 

Inicinda a sessão, approvada a 
acta anterior com retificação, a tri- 
buna é oceupada pelo vereador Fios 
riano de Góes. (O) representante 
classista que ut rennião anterior 
pronunciara um eliscurso rompendo 
com q prefeito em exercício, crkl- 
cando varios dos seus actos rdm'- 
nistrativos, com especinlidade ns 
pratisados na Instrucção e Assis 


tencia Municipal, volta q tratar des-' 


ses asstimptos, 


Factos gravissimos foram reluta- 
dos pelo orador, que deixam a ad- 
ministração do vilre prefeito em 
siluação má. O descaso com que o 
concgo Olympio trata as crianças 
abrigadas no Instituto Ferreira 
Vianna, é flagrante, declara o res 
presentante das profissões liberaes, 
Esses collegines eseão na suu mnio- 
ria contaminados pela leishmanio- 
se, molestia esta contraída naquella 





casa de ensino, em virtude do esta- 
do deploravel em que se encontra 
o instituto acima, Sabedor de tudo, 
o conego prefeito não providencia. 
Prefere saborear (cijoadas, peixadas 
e pôr na rua innumeros chefes de 
familias a ter de tomar qualquer 
medida que minore os soffrimentos 
das humildes crianças, ali interna- 
das, declara o orador, 


Depois de relatar a vingunça do 
padre prefeito, para com a sua pes- 
sou, dispensando da Policia Muni- 
cipal, do corpo de conmissarios, um 
seu irmão, que nli vinha trabalhan- 
do desde o início daguella milicia, o 
orador termina «dizendo que elle 
ngora mais do que nunca Irá com- 
bater o que. considera desmando da 
administração do padre prefeito. ad- 
ministração a seu ver com o apolo 
dn maioria da Cosa, entumitosa, 

A seguir, a tribuna é oceupada pelo 
“leader” do padre-prefeito, vereador 
Attila Soares. o 

Relata o orador à Casa as reuniões 
politicas em que tomou parte impor- 
tante com varios dos collegas na 


casa do vercador Penido c que tam- ! 


bem foram assistidas pelo sr. Luiz 
Aranha, 


Essas reuniões tiveram por fim 
unicamente traçar as normas a se- 
rem seguidas na Camara em rela- 


ção às materias em curso naquella 


Casa. Depois de dizer que sc consi- 





— “Não nos enganamos” — 
gritam quando deparam com o 
que esperaram, O thesouro con- 
quistado nas terras arcticas estava 


| Cur 


«+ BO COTTE O BF. 





Discutido o futuro orçamento — A sessão da Camara Municipal 


derava honrado com a: investidura 
que os seus collegas componentes do 
grupo lhe entregaram, o orador de- 
clara que tudo fará para dar cabal 
desempenho à sua ardua missão. 


PUGILATO NO RECINTO 


Discursava o vercador Altila Soa- 
res cm explicação pessoal. quando o 


[se Cesar Leite, apartcando o orador, 


se reportou a uma declaração feita 
pelo sr. Floriano de Gúes, no seu dis- 
curso de critica à actual administra- 
ção municipal, na ultima reunião. de 
nue um collega, mal terminou sua 
oração, fora subscrvientemente con- 
tar no prefeito interino, conego 
Olympio de Mellh, o que dissera 
ucerca de sun gestão, ucarretundo 
esse facto a imincdiata demissão de 
um seu parente da Polícia Municipal, 
e nffirmou que csc+ mesmo delator 
teria sido o sr. Ernaui (rdoso. 

O presidente da cisa, sr. Ernani 
Cardoso que se vehava foru da me- 
s* junto à banenda doesr. Alvo de 
o enntesta q allusão do sr, 
Cesar Leto com palavras energicas, 
dando motivo a que este replicassc. 
dabi indo às vias de facto... 

A's phrases- do sr. Ernani Cardoso 
o seu collega Cesar Leite atira o co- 


| PO com agua de sua bancada. Quer 


reagir o sr, Ernani Cardoso e ha 
intervenção dns presentes. Durante 
cerca de 15 minutos, foi tomado o 
amblente em grande confusão, 

Em auxillo do sr. Ernani Cardo- 
Alceu de Carvalho. 


pa iss pão o tita ad 





Ouvem-se palavras asperas. Tintel- 
ros, copos dagua são atirados ao ar, 
sobre as cabeças dos edis conten- 
dores. 


Nesse azafama, impotente para 
restabelecer a calma no recinto, o 
sr. Edgard Romero, que se acha- 
va na presidencia, suspende a ses- 
são por 15 minutos, 

Apartados os vercadores e sere- 
nados os animos, a sessão é reaber- 
ta continuando a discussão da ma- 
teria orçamentarla. 


A tribuna é occupada pelo verea- 
dor Ruy Almeida, primeiro orador 
inscripto para discutir o orçamen- 
to. Analysa o capitão vereador os 
varios orçamentos «da republica, 
qenaso uma comparaçio entre el- 
es. 


Gasta o edil carioca os 30 minu- 
tos. que dispunha commentando um 
por um os artigos das Leis de so- 
elos, com especialidade o que trata 
do imposto da riqueza moral, 

A seguir a tribuna é occupada 
pelo sr. Amoroso de Carvalho. Dis- 
cute o procer autonomista os arti- 
gos do ante-projecto da Le! Orça- 
mentaria, fazendo o elogio do tra- 
balho elaborado pela actual admi- 
nistração. “ 


Esgolada | ahora regimental, o 
presidente annunciou anova or- 
dem do dia para/a sessão de hoje, 
continuando na tribuna o vereador 


Amoroso de Carvalho ., 





0 
A EM 
EL 


as 


— .. .commentavam todos, — 
mas não esperou que passassemos 
por esta ilha”. “Com certeza es 
tava com pressa, pois perdeu o 





Por L. CAZENEUVE 





— “Agora teremos que:leval-o 
para bordo, mas desta ves cerá de- 
finitivamente nosso”, Os piratas 
não esperam o fim da phrase e 


1 ECUS 


e congratulando-so com à A. B. E- 
por mais 09se sarviço valioso que 
lhe prestava o Instituto de Educa- 
ção Internacional'dos Estados Uni- 
dos, permittindo-lho continuar a 
obra encctada pela causa da edu- 
cação, 
OS DOADORES 


Collaboraram na remessa de livros 
ns editores norte-americanos D. C, 
Heath &' Co., Reynol Hitchoock & 
Co. Yale University Press, Bruce 
Humphrics & Co. J. B. Lippincott 
& Co. Harcourt, Drace & Co. Little, 
Brown & Co. Silver Burdette & Co, 
Macmillan & Co..-American Techni- 
cul Society. Henry Holt & Go,, Ginn 
& Co, Bobbs-Merrill & Co, World 
Book Co... Sentt. Foresman & Cos 
Seribner's & Sons, E, P. Dullon & 
Go... Funk & Waguells, Grossett & 
Dunlop,,  Macaulays, Americana 





Chemical Foundation, 
& Co. Newson & 


Book 
Row. 


Peterson , 
Co.. Longmans Green & Co., Allsu 
& Bacon, Appleton-Century, Harper 


& Brothers, Harvard University 
Pross, W, Morrow & Frederick Sta- 
kes & Go, Garret &-Co,, Garret & 
Massie, F. S. Crofts & Co., Liveright 
Publishing Co.. W. W. Norton & 6., 
Houghton-Miffli & Co., Doubleday- 


Prestaram grande auxilio a essa 
obra de cooperação o ar. Steplici 
Duggan, director do 1. de Educação 
Internacional; n sra. Margurelle da 
Andrade, americana mas ligada am 
Brasil. por laços Indissoluveis: a 
companhia Munson Line, pelo trans- 
porte gratuito dos livros; dr. Oscar 
da Graça Fagundes, pelas províden- 
elos dadas afim de desembaraçar a 
retirada dos mesmos; c finalments 
o pintor Gutiman Bicho, que. se 
prestara a orientar a disposição vr« 
namental dos livros. 





O Rio Grande do Sul vae 


ter a sua frota mercante 





ACEITA EM PRINCIPIO A PROPOSTA DOS 
ARMADORES HOLLANDEZES 


As necessidades do transporio da 
producção riograndenso obrigaram 
o seu Governo a cogitar da solugão 
do problema que, cada dia, mais se 
aggrava pelo  augmento constante 
da producção e pela carencia, cada 
vez malor, dos meios de tranapor- 
te, 


Os mercados productores do Esta- 
do sulino estão sempre abarrotados 
de mercadorias por falta de escoa- 
mento. Os de que dispõem, além de 
antiquados e excassos, não offore- 
cem esperança de modificação para 
dentro de curto praso. 

Os prejuizos que semelhante , ai- 
tuação vem causando á cconomia 
gau'cha são já enormes €, nessas 
condições, o commercio cstadoal te- 
rin, como fez, de aprcilar para o 
Governo afim = c sr, de futuro 
proximo, uma situugio peior. 

Estudando, attentamento essa al- 
tuação, c premido pelus circumstan- 
cias, o Governo gaucho decidiu-se 
pela construcção de modernos navios 
cnrgueiros, datados de grandes ca- 
maras frigoríficas e ndnptados à na- 
vegação dos cannes e lagoas interior 
res, bem como ás condições da nos- 
8a navegação costelra, 


Muitis offertas têm sido feitas, 
umas para venda de navios já em 
trafego, outras para a construcção de 
unidades novas, mps nem todas pre- 
enchendo bem os multiplos aspectos 
do problema, ê 


Ha pouco, o governo riograndenso 
recebeu tambsm uma proposta de 
nrmadords hollandezes, por Interme- 
dio do respectivo ministro plenipo- 
tenciario, em nosso pajz, 


Hontem, o sr, Flores da Cunha, 
governador do Rlo Grande do Sul, 
respondo 3 ministro da Hollanda 
dizendo qu: em principio, era ne: 
celtavel n  progosta dos armadores 
patrícios, mas que a propos 
tr € os projectos definitivos teriam 





que ser examinados e approvados 
pelo Secretarindo estadon!. 

Nesses projectos e proposta devem 
ser esclarecidos diversos pontos cx 
sencines para o estudo do assuma 
pto, isto é, a tonelagem, a capecilas 
de das camaras frigoríficas, o mos 
do de pagamento etc, 

Acarta do governador riograndenm 
se: foj subscripta pelo Secretario «4 
Fazenda, sr. Lindolpho Collor. 

Será de cinco o numero de navio! 
com que se iniciará a formação di 
ag mercante do Rio Grande de 
Sul, 


VÃO SECRETARIAR 
AS JUNTAS APURADO: 
RAS DAS CONTAS DO 
PRIMEIRO SEMESTRE 


Pelo director goral da Fazenda 
foram designados os quartos escri- 
turarios das delegacias fiscacs «mn 
E. Paulo o Maranhão e da Calyn «vs 
Amortização, respectivamente, Djnl- 
ma Eloy de Medeiros, Moncyr de 
Araujo Ieis Pereira o Lulz Iblras 
hy e o segundo dito da Delegacia 
Fiscal em Alagoas, Aristeu Bulhies 
para secretariarem as juntas apura- 
doras das contas do 1.º semastra 
deste anno, das Estradas de Ferro 
Carangola e,ramaes, Santo Eduardo 
ao Cachoelro do Ttnpemerim, Central 
de Macahé e prolongamento do Ba- 
rão de Araruama, 











—— 


APPROVADA UMA CON- 
CURRENCIA PUBLICA 


Fol approvada pelo ministrn 
Fazenda, a conenrrencia rerlizada 
na Directorla do Dominio dn Tulho, 
para a alllenacção de uma ponte mo- 
tallica existenta nos terrenos da ln- 
tendencia da Guerra, nesty' capital, 
e autorizado seja lavrado o conirn- 
to de venda na M, Routman, pelo 
preço por este offerecido. 


"a 








k CONCURSO Do “O JORNAL? 


“DIARIO 


DA NOITE” 


AOS LEITORES DE S. PAULO 


Os mappas do QUARTO Concurso poderão ser adquiridos 
ou trocados, das 8.30 ás 11,30 e das 13,30 ás 18 ha., na 
SUCCURSAL EM S, PAULO, á rua 15 de Novembro, 8.A 
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MA collecção de 20 coupons, perfeitos, colindos no mapp* 
que deverá ser ailquirido em nosso escriptorio, nas buncas 
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DIARIO DA NOITE 


COUPON 
Quarto Concurso + 193 
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O JORNAL 
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COUPON 
Quarto Concurso + 1936 
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do que concorrerá ao sortelo dos| tra, tal é a pressa de terminar ali, “Provavelmente Sam Clav brasão que adornara o cofre”, — começam a operação da retirada 1 fts ay ponha vigtiapont Dosl bd 
premios de MARIO DE MAU) a tarefa, temeu que o seguissemos...,. dis Kick cujos olhos brilham, do cofre, o que é um pouco diffi. || correrá so rorteio dos premios, 

PAULO 1 y eil, pois elle é bastante pesado, | 

RL, | 

11 E ad E o sia q E 
































ANNO XVII 
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ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


Casas e apartamentos — Serviços domesticos — Diversos 


CASAS E APARTAMENTOS 


Para nhlugar 


CENTRO 
LUG. uma CASA pequena, no Centro, 
ZA Cortos pora Mello, R. Alvaro Al- 
vim 24-110 mudar, sela 1. 
LUG, bons quartos nrojados para mo- 
ços, com: ou sem mobllia, R. Lavra- 
elo 55, 
“A LUG, alia mobiliado. ft Carlos Bam- 
palo 69-sob. 
LUO, urciado quarto, com Jmpezo, 
por £05. M, Rezende 109. 
LUG. questo em casa de família. AV, 
Marechal Floriano 71-20. 
AX LUG, aparto, R, Visconde da Gavea 
1 1), Tratar: MR. Senador Popeu 192. 
LUG. uptimos quartos o salas mobllia- 
A dos, com petisão. Av, Mem de SA 191. 
LUO, bon sula de frente. R. Benador 
£à Pompeu 07. 
LUO. 3 quartos jumos, sendo um de 
frento, Largo de São Francisco 49-29, 
LUG. bom quarto. R. Invalidos 180- 
Ã 10, Tratar em frente na quitanda. 
POSENTO — Aluk, de frente, mobi- 
lado, Independente, a senhor distin- 
eto, por 3008. Ladeira Sen, Dantas B-A. 
PARTO, — Todo de frente, com in- 
stallação do agua. Alugu-so, BR. Al- 
cindo Guanabara 15-A. 
PARTO. — Alug. uptimo e conforta- 
vel. Ed, Rio de Janciro, RB. Ria- 
chucio 133, 
(nas estrangeiro, aluk. Dos saia e 
4 quarto moblilados, juntos ou separa- 
dos, Av. Mem de Sá 11, 
YASAL distinco, ulwç, uia mobiliada. 
Ed. Moraes, Esplanada do Senado. 
[e SARdIRCO AGR ATORE J0-s0D — Alug. 
2 cspaçosas sulas de fronte, sem mo- 








bálta. 

“T IADA anla mobiilada, alug. com pen 
são, R. Paulo Frontin 76. 

AJORADA ideal, para carnes ou homens, 

. um aparto, sem cozinha, com Iuz, 

gaz e telephone, no Ed, Republica, Av, 

Gomes Freire B4, 

UARTO — Alug. paA ropases, com 
ponsão. R. Rosario 78-20 andar, 
YNUARIO — Alug. um em caso de fa- 

milla. R, Lavradio 170. 
Y JUARTO — Alug. com pensão, R. Bão 
Q Pero 14-70 andar, 
(qÚMRTO — Alug. de frento pará ra- 
Q pazes, R. Lédo 90, 
“” |JUARTO ou vaga — Alug. frento de 
q rua, com pensão, R. Buenos Aires, 
“ALA — Alug. por 1405, só a moços. 
5 Av. Mai, Floriano bo. 

“ALA de frente — Alug. paro casal, ou 
ho) para qualquer negocio. R. General 
Camara 134, 

“WENHORA só, alug. quarto mn cavalheiro, 

com relativa liberdade, Inf. pelo 
tel, 431481. 

CATINTE E LAPA 

LUG, cm casa de pequeno familia, 
SA uma sala por 804. Trav. Barão de 
úuaratiba 47. 
“A LUG. boa saia de frente, em casa de 
sk fnmilia, com ou sem moveis. R. 3 
Dezembro 68, 

LUG. bom quarto, em casa de familia. 

“A Travessa do Cnssinno 12. 

LUG, quarto mobiliado, em casa de 
familia, R. Benj. Constant 133. 
LUG, optimo quarto mobilindo, em ca- 

A an de familia. R. Carvalho Mntel- 
to “2, ciIV, 

“Quo. optimo quarto independente. R: 

4d Bento Lisboa 14. 

LUG. luxuoso mparto, no Ed, 8, Joho 
d'El-Rey. R. Cotréa Dutra Bá. 

A PARTO. de luxo para solteiro, no 100 
A andar. Av. Augusto Severo 74. 

PARTO. — Alug. de 2 quartos, D&- 
nheiro, etc, R. Santo Amnro 75, 











ATTET O. AME, em casa de familia 
cistincia, que. 7 e salas, com agua 
cor. com ou sem pensão, R. Andrade 


Pertence 42. 


“ATTETE — Alug. no melhor predio, 
Cuttete 104, optimas sulas € dz frente, 
APA — Altig. predio proprio para pen- 

E são. R. Taylor 30, 
AUA ANDRADE PESTENCE 27 — Alug. 
Fu optimo quarto, em casa de familia, 
UA LAPA Bl — Alug, quartos com ou 
een moveis, com relativa libordade. 


LARANJEIRAS 


LUGA-SE predio reforr “o. Cosme Ve- 

lho 206, 4 quartos, 7 alns, ete, Cha- 
ves 208, Informa 2327-645) 

LUG, optima sala 1 lnpendente, em 
“à casa de familias, R, = enfeiras 195, 

LUG. optima sala de cen. mtas 
*à dente. R. Pinheiro “inchado ud, 
As quarto meobilisio, com pensão, a 
4) casal ou senhor Tel. 25-2508. 
a parto do uma casa a pequena fa- 
SA milin. E, Mario Portella 40, 
dE predio roformado. R. Cosme 
dd velho 208, Inf. pelo tel. 27-6453. 
A LUG. snla de frente, ricamente mo- 
“A bilinda, R. Laranjeiras 190. 

PARTO, de 3 peças, com agua cor. 
4A Avg. paca famiito de tratamento. 
R. Laranjeiras 72, op. 9. 
“ABAL — Procura aparto, com 32 quar- 

tos, em adiacencins de Laranjeiras 
Int. pelo tel, 25-2070, 


FLAMENGO 


LUGAM-SE es tres snlas de frente do 
predio 31 da BR. Corrôas Dutra, Dá- 

62 e pede-ss referencias, 
LUG. quartos para casal ou solteiros, 
com pensão. BR. Silveira Martins 10. 


A LUG. bons quartos moblitados, com 
agua cor, e optima pensão, Prata 
Flamengo 13, 
LUG. optima sala de frente e um 
quarto em casa do familia, R, Pay- 
sandu! 310. 
LUG. predio, R. 
“% Tralnr pelo tel. 23-1515, 
5 hs, 
A LUG. bon sala do frente, mobiliada e 
com pensão, KR. Senador Vergueiro 
133, 
LUG. em cosa de família, optima sas 
ia de frente, mobllinda, com pensão, 
R. Buarque Macedo 1. 
LUG. bom quarto, com ou sem mos 
veis e optima pensão e telephone. 
EK. Ferreira Vianna 98, 
uso: quarto em cosa de familia, para 
2 moças, com pensão. R. 2 de De- 
vembro d5. 
LUG. ampla sala de frente, moblila- 
da e independente. R. Paysandu! 44 
7JLAMENGO — Alug. linda sala, com ou 
sem moveis e com café, R. Senador 
Vergueiro 118, 
[eSAMBENGO — Alug. quarto bem mobis 
lado, com ou sem pensão. R. Con- 
de Bacpendy 34, , 
À Pvercarjpésa — Alug, esplendida sala de 
frentn o quartos, bem moblilados e 
rg optima pensão. Prala do Fiamengo 





Corrêa Dutra 69, 
das 3 às 

















|euaMBNGO — Aug, nda sais, com 

ou sem moveis, à 1 ou 2 moços. R. 

Senador Vergueiro 118, 

Jeuamesaro — Alug. óptima saim de 
frente e quarto em communicação. 

Tensão de 14 ordem. Tel, 25-3724. 

eNANERROO -— R, Bilveira Martins 19, 
Alug. quarto para casal e outro pa- 

ra selteiro, com pensho. 

«LAMENGO — Alug, em casa de iumis 
ta quarto para casal sem tilhos, 

rom pensão, Av. Oswaldo Cruz 197 

pomaniends, -— Alug. optimo quarto com 
prisão e sgum cor, Prala do Rus- 

set I6A 

SATA do Flamengo Jô — Alug. inda 
tmn do frente, para familia ou cas 

velhejrys 

l UA 8, BALVADOM 50 — Bon aula e 
tposentos para moça, Comida de ju 

cedem “Fem telephone, 


“uOTAFOGO | URCA 


DUCAMI-ME aparinicilos acabados de 
quartos, 
tanque, ete, 


EM consteulr, 3 


Priçdo qgatag 
Cantusria bT, 


bo saia, quarto 
HM. Marechal 











2.0 o ce “o eo em ema o rs ca mm 


LUG, sola bem mobiliada, com ba- 

nhelto. R. Ramon Franco 60, 

LUG, excellento aparto, sem pensão, 

para senhor ou casal, NR. Marquez 
de Abrantes 219, Es ; 

LUG. "quarto independente. Av, Car- 

los Peixoto 8. 

LUG. sala de frente, com ou sem mo- 

bilin. BR. Visconde Ouro Preto 43, 

LUG. confortnvel saln de frente q 

amplos quartos moblilados, RB, da 
Mntria 80. , 

LUG. mula, quarto e coxinha, R, Pau- 

jo Barroto 119, Depois das 17 hs. 








LUG. 3 aulas bem moblliadas, com 
optima pensão, JR, Voluntarios da 
Tatria 480, 


LUG, confortaveis aposentos, com pen- 

qSão de 1º ordem. R. Marquez de 
Abrantes 204, 

LUG. quartos € snJas para cacacs, Ro 

“Paulino Fernandes 50, 

LUG. predio com 2 salas, 4 quartos o 

aaranto dependencias. E, D, Marla- 

a. 


na 

metro io ae ia ATi e is nto 

Pipes sala de fronto e 1 quarto, em 
ensa de familia, Praia Botafogo 118, 


LUG. mparto. quarto, cozinha e va- 
nheiro, por 2503, R. Novo Mundo 
2, np. D. 


LUG. predio da R. Senador Verguel- 
ro 72, Ver das 14 às 16 hs. Aluguel 
1:0008. 





Bastos de Oliveira S. A. 


50-aº 


Ouvidor, 


- 





Edificio Lartigau 


PARTAMENTOS Lu- 
xuosos -— Edificio 
Lartigau, Largo da Glo- 
ria 13, — marimo con- 
forto, amplas varandas, 
Hgua quente, panvrama 
encantador, mn poucos 
minutos do centro. Alu- 
gam-se dols hons apar- 
tamentos, “Bastos de 
Oliveira” 8. A; 4 R. do 
Ouvidor n, 59. 


LUG. quarto de frente, em casa de 
família, com optima pensão. R, Ba- 
vão de Icarahy 10, 
LUG. bos caza por 4005, à R. Bão 
Clemente. Trata-sa na mesma, no Ar- 
mnzem Globo, 
PARTO. — Alug. o n, À com aceom- 
modnações para família, R, Volun- 
tarios dn Patrin 02. ) 
“A PARTO. mobiliado, niuzg. nté feverei- 
ro, por 4505, Largo dos Leões. Tel. 
2h-2399, 
OTAFOGO, quost: Copacabana — Mo- 
derno apartamento (n, 4), fino gos- 
to, sala, 3 quartos e «lopendencias, à Trav, 
Foal Grandeza 4 Junto Tunnel Almor 
Pratal 4308 e tnxnr. Chaves em frente 
n. 482, Demetrio Risciro, Tratar Av. Rio 
Branco 16-20, 'Tel, 23-2017, 
OTAFPOGO — Alug. optima casa, bem 
mobiliada, Proximo no Colegio San- 
to Iqnacto, Cartas neste jornal para J, 
B. E. 20890. . 
OTAFOGO — Alug, um quarto, em ca- 
sa de familia, R. General Polydo- 
ro R9. 
OTAFOGO — Aluk, sala q quarto, em 
cosa de inmllin, R. São Clemente 
283, 
RCA — Alug. 4 pavimentos novos, 
com 3 enlas, ) quartos o demais de- 
pendencias. R. *'imoel Niobey 63, 


Co PAUABANA 








A LUG. ... melhor ponto de Coprenba- 
4 uz optima residencia para familia, 
K. Barata Ribelro 49, 


LUG, casa acabada do construir, R, 
Visconde Plrajá 5E3, cil, 
LUG, na Av. Atlantica optimo quarto 
com janella para o mar, com pen- 
sho, por 5008. R. Gustavo Sampaio 209, 
LUG, sala de frento a rapnzes, com 
ou sem pensão. MR. Barnta Ribeiro 
432, 
“A LUG, linda saiu u pessous do (rata- 
mento, Av, Atlantica 24, ap. 55. 
LUG, grande quarto bem mobliado, 
com pensão, R. Copne::dana 46. 
LUG. bom epparto. Preço 1758. Rum 
Figueiredo Mngalhões 78, np. 1, 
LUG. querto para casal, com ou sem 
moveis, R. Figueiredo Magalhães Ui, 
V. ATLANTICA 480 — Alug, optimo 
eparto. em casa de familia estran- 
Keira, com boa comida. 
V. ATLANTICA 240 — Alux. quarto 
dé frente mablilado, mp. 41,0 
PARTOS. coniortnveis, no Ed. Alcan- 
tara, BR. Joaquim Nabuco 14, pos- 
to 6, - 
PARTO. — Alug, pequeno, em predio 
situndo no jardim do Lido, por 4504. 
R. Belfort Roxo 5. 





A! ALUGOU CASA? 
“ Não?!!!,.. Então não 
perca mais tempo. Di- 
rija-se uo Departamen= 
to de Alugueis na Av, 
Rio Branco 173-1” andar 
tem frento À tialeriul, 
que lá resolverá tudo 
mediante | pequenissimi 
commissão!!! Attenção: 
Av. Rio Branco 1Iid-lº 
andar, em frente à Ga- 
laria. 


PARTO. moblliado — Alug. pequeno 
predio, com mgum quente, fria e ge- 
Inda, no Posto 4. Tratar; R. Quitunda 
f2-19, 
PARTO, no Lido — Cede-se sals de 
frente, ampla, moblilada ou não, 
telephone, a € moças ou casal. KR. Pom- 
peu Loureiro 128. 
“OPACABANA — Aluz. contoriaveis € 
luxuosos partos, para peqg. familia. 
Av. Rainha Elisabeth 220. 
“/NOPACABANA — Alik. 2 quartos para 
4 com ou rapnzes, com pensão, Rua 
Salvador Corrén 38. 
“7 *OPACABANA — Alug. opiima sai do 
A frente o quarto moblliados, R, Copa- 
enbana 676, 
stereo ms — Alug. Casa propria pa- 
4 ra casal, R. vJonquim Nabuco 61. 
Tel, 25-4200. o ts o À 
“7 "OPACABANA -— Aluy. quartos mobilia- 
C dos. R. Copacabana 780. 
“FXOPACADANA — Alum. salas 0 Quarios, 
4 elegantomento moblllados, Avenida 
Atantioa 438-D, ga Teo 
“ADA no Leme — Alugo A Ho CiNtavO 
( Bampato 104, Tratar; Danca Bonvis- 
Ta com o ar. Migliora, 


Pr 7 QUINTANÍLHA — Av. Atlantica AME, 
4 Ame. Jusunsos atartos 
SD. MARIO! = Wo ulio Castihos 106: 
Alug. confortavel eparto, 


IPANEMA 
A LUG. confortavel predio, R. Annibal 
£A Mendonça 101, Chaves no armazem 
contelro, 
Ao: optima casa, R, Prudente Mo- 
rnes 308, Tratar: D, fAlros 65-20, 
À LUG. magnífica recidencia para famis 
ted Ha. R, Visconde Pirajá 407, 
| À LUG, colonial, mobiiindo, com garage. 
2% NM Prudenta Moraes 712, 
LUG. 2 optimos quartos de frente. 
Aluguel 03 e 1203. R, Visconde Pl- 


» Cash com sala, quarto, cozinha, 
banheiro, eto, MR, Antonio Bantos 90, 
LUG. cass com 3 quartos, sains, co- 


À 


zinhn, etc, por 408, R, Visconde 
Vicnjá 5%9, 
| PARTO. niug. o ultimo n moderno, 


Av. Atnulpho do Palya 115, 
PANEMA — Alúg. casu de 2 pavimen- 
tos, MR, Vistondo Pirajá 145. 
PANEMA — Alt. predios novos, A, Ba- 
ro de Torre 563 e R. Garcia d'Avi- 
In 19, 
qui A o mt 
PANEMA «= Alug, prediv. Av, Eplincio 
Pesson 488, 
PANEMA — Alug, aparto, estyio mo- 
derno, por 3604. R. Alberto de Cam- 
pos B3, 
Uta a O ia Sea 
PANEMA — Alug. apartos, AR. Monte- 
negro 164. Tratar pelo tel. 23-1214. 
tanino ITA ça ineo DÁ ES nda 
| Eirpssc — Alug, apartos, modernos, por 
3503. Tel. 27-5100. 
EBLON — Alug, casa com garage, por 
5503. Tel. 27-3279. 


GAVEA 
LUG. um sobrado, com gaz c todas ns 


dependencias. R. Marquez de Bão 
Vicente 7,8, 
LUG. casa com garage, omnibus & 
porta, em frento no Jockey Club. R. 
Pacheco da Rocha '32, 
AVEA — Alug. lindo bungalows por 
4508. mM. Frederico Eyer 68, 
SANTA VHEKREZA 
LUG. bom quarto, bem mobilado. E, 
E gia Alexandrino 156, Teleph, 


E A E E a A 
ADO: quarto com ou sem moveis, R, 
Therezopolis 22. 
eae mem mem 
TApuN: Pequena ensa, com sala, quarto 
o corinha. R, Almirante Aloxandri- 
no 28. 
ee pr ms 
LUG. bom quarto e saleta, por 1005. 
R. das Nevcs 15. 
ip ee e Ta 
Au: quarto para casal, R. Fonseca 
Guimarães 1, esq. R. Mauá, 
LUG. confortavel aparto. & garage. 
R. Joaquim Murtinho 180, 
UARTO — Alug. arejado, em casa do 
familla. R, Prancisco Muratorl 58-10, 
ANTA THEREZA — Ajug. optimo sobra- 
do. por 6005. R. Almirants Alexan- 
drino 6. 
ANTA THEREZA — Alug! em casa do 
pequena familin, sala de frente com 
entrada independente. R. Murator! 52. 
Pri) bras titmnincid dota aim adora AD int Ad iara Dali 


ESTACIO 


o DO e neae SS DES COS EF Dad a 
PAD casu com 2 quartos, sala o cos 
zinna, R, Laurindo Rabelo “Trota- 
s8 no 66, 
tada ati Ss fa SS 
LUG. bom quarto em cosa família ae 
respeito, MR. Pereira Franco 77 
LUG. excellento cusa, com 2 quar- 
tos, 2 sniau, cozinha e banswiro ER. 
São Carlos 40. 
LUG, vom cominods «uterado, 
casal, R. São Chrisovão 61, 
PARES: bom quarto, para é ou 3 18 
pazes. R, Lauta o" Aranjo 165 
LUG. senta de frente, mobilinda. em 
cusa de senhora, Av. Bslvador de 
Sá 156. 
Do std trt l ce ÃO doe a Smam À DES gn 0) 
UARTO mobliinao, pars 1 ou à rapa- 
zes. Travessa do Lopes 31, 


CIDADE NOVA 


De 
LUG. cnsa encerada e pintada, R. 
Benedicto Hippolyto 142, 
LUc; voga para moça séria, R Be 
nedieto Hippalyto 46. 
LUG, quarto e sala, por THD. FR 
Marquez de Sapucahy 317. 
Aos armazem com morada, para pe- 
quena familia. R, Visc. santa (su- 
ho] 201. 
LUG. predis novo, sobrado « “arma- 
À tem. R. Pedro Rodrigues 13 
LUG. quarto e sala, com todus Ls 
commodidades, KR. General Pedra 
o. cia. 
LUG. sala e quarto. 
Freitas 110, 


CATUMBY 


uUCG. casa com garage, de 2 pavi- 

mentos, 3 dormitorios, 2' salsa, hail 

espaçoso, 3 banheiros o quarto para em- 

pregado. Proto 5005. R. Jorge Losso 50. 

LUG. quarto e saia, separados. R. 
João Ventura 13, 

I A LUG. grande quarto com Janelia, por 





para 


R. Nabuio cu 


“Tud. Travessa Vistn Alegre 14. 
LUG. quarto com direito à cala, R, 
Magalhães 61. 
LUG. sola em casa de fomilia. R. 


4 Emilia Guimarães 1. 

fes quarto de frente, em cesa ce 
tomília. R, Eleone de Almeida 59, 
LUG. cansa n. 11, 
Tapiru" 173, cio. 


PRAÇA DA BANDEIRA 


d LUG, quartos e salas com pensão q 
vagas para moços e moças, R. Mat- 
tosn 131, 
Lulr. optimos aposentos com pensão, 
em cosa de familia. R. Ben Pur- 
indo Ja. 
LUG. 
casa de família, 
362. 
“A LUG. grande nin de irente, por 1009, 
e outra por 1005; independentes. R. 
Esituruma 124, cj5. 
LUG. quarto com direito a pala de 
Jantar. R, Borão de Ubá 24-A, ciá, 
LUG. quarto independente, com ou 
sem pensão e 1 vaga para capas. 
R. Marlx e Barros J54-A, 


RIO COMPRIDO 


Aa vago para moço do. commercio, 
R. Barão de Tapagive 211 
LUG. 4 quartos mobilindos, cum ou 
sem pensão, R. Aristides Lobo 240. 
LUG. sala a senhor ou cnsal, R Aria- 
lides Lobo 27. 
LUG. vuptima sala de frente indepen- 
dente, com ou sem moveis Av, Pau- 
Jo de Frontin J41., 
LUG. sala com ou sem mobllia 
Cactano Martins 43. 
LUG, casa Com quarto, sais € cozinha. 
R. Itnpiru' 195, ci3, 
LUG. quartos a pesãons que traba- 
lhem fóra. R. Bampalo Vianna 68, 
c!ts, 1 
LUG, casas nova com 32 Apartos, in- 
dependentes. R. Aristides Lobo 100. 
LUG. excollente casa de construcção 
nova, por 5508. R. Aristides Lobo 
mn. 13. 


ANDARAHY E GRAJAHU' 
LUG. bons quartos o eulss. R. Fer- 
rejra Pontes 113. 
Pp grande sobrado para família de 
tratamento, por 4508. R. Ernesto de 
Sojzn 28-B, 
LUG. optima sala com todo conior- 
to. R. Mala Lacerda 60, 
LUG. 2 quartos independentes, com 
rgua cor. R. Barão de Vassouras 18. 
LUG excellente predio. R. Campinas 
112, Tratar; R. Ouvidor 90-10. Tel. 
23-1823. 
Ajunae casa para familia de tratamen- 


4 to. R. Pontes Corrta 134. 


Trata-se na BR. 


excellente quarto de frente, em 
R. Moriá e Barros 


f 


R 





PAUS: bons commodos, para casaca e 
familias. TM. Ferreira Pontes 118 
JUARTO — Em com de familia, alug. 
Q para senhora ou casal. R. Boca do 
Matto 67, 
NIVEBSIDADE MW) — Alig. 2 Ampias é 
arejadaos malas de frente, e um quar- 
to menor, com pensão, 


Ms CHHISTOVAO 

LUO. predio pars familia de tratas 
À mento, R, Costa Lobo 65. | - 

LUO. anin de frente em cosa de fa- 

milia, Ro. São Christovão ”. 
TX LUO. predio da R. Coma Loba dim 
4% Chaves no lado, Tratar no Banco 
Portuguez do Nresil. Tel. 33.2000 


LÃ oro tr mo 








"LUO. opiimo quario pintado de novo, 
preço 90%. NM. Tujuly 4, 


o da dad bd Ta e end a é Si a AC AA GORE NA ad É nd Perde Pa Ed dio, E 


O 





! 


( A LUG. 


' 








LUO, linda residencia, com 2 quartos, 
anja o demais dependencias. Aluguel 
000%, Praca Marechal Deodoro 35A, ci. 
Luc 4 quartos com mobília, R. Se- 
nador Furtado 8, 
Lut, casa com q quartos e unia, Pre- 
ço 3208, R, Teixeira, Junior 00, cil, 
LUG, joxcollente casa de frente, com 








luz. por 1308. R. Bá Freire 41, 

LUG. balas e quartos, em casu «e 

familia de tratamento, IX, Gal, Ca- 
nabarro J0. 

LUG. cansa, com 4 quartos, 3 salas, 

gaz, etc. Preço 2325. RB. Tuyuty 
ci. 

LUG. boa residencia, com 3 quartos, 


2 salas e demais dependencias. R. 


Senador Purtado 81, ciV, 
LUG. confortavel predio, com 1 quar- 
tom, 2 snlas, cozinha e gaz, por 3308. 
R, Cntalho 17, 
VARIOU — Alum, em cusu tumiia de 
J respolto, R. Figueira de Mello 224-A, 
*nO CrlRISTOVÃO — Alug. bon casa 
por 400%. R. Fonseca Telles IM. 
VILLA ISABEL 
LUG. quarto em cnsa de familia, E. 
Pereira Nunes 208, 
“A LUG, bom quarto em casa de familia, 
4À R. Bão Francisco Xavier, 573. 
PA quarto com toda serventia. R., 
Gonzaga Bastos 307. 
“A LUG. confortavel aparto. 5. São Fran- 
cisco Xavier 226-A. 
LUG. um quarto, a cosal, em casa so 
cogada. R. Percira' Nunes 153, 
“A LUG. sais do frente, com entrada in= 
DeTARUER SA por 853. R. Theodoro da 











Eilva 
LUG. grande e confortavel casa, 
Visconde Santa Isabel 420, 
LUG. quarto de frente, encerado, em 
casa de familia, R, Mathias Ayres 


7%, ejv. 


LUG. uma bon casa, R. Jorge Rudge 
147, cjô, k 

LUG. predio, proximo q P. 7 de Mar- 
ço, por 4508. Tel. 22-M425, 

“ASA — Alug. na R. Emilia Bampalo 
91, com garage e mais dependencias., 
48-5070, 
perio — Alug, enlão o cusal ou para 

peq. industria, R. &. Francisco Xa- 





R, 


UARTO Independente, com luz, pren 
cor, e telephone. R. Villela Tavares 
342, pal. 20. Tel. 29-2391, 
JILLA IBABEL — Vende-s: à PR, Torres 
Homem predio, 21x65, 2 5, 4 qu em 
centro de terreno, etc. B5 contos. Av, KR. 
Eranco 129, 





TISUUA 
LUG. bom quarto com pensão e agua 
cor. R. Had. Lobo Ji. 
LUG. cusas e apartos. de diversos 
preços e tamanhos, em VW, Isabel, 
Rio Comprido, ete. Tel. 42-0000. 
LUO. gronges e pequenos quartos É 
salas independentes. MR. Aristides 
bobo 5. 
LUG. sula e quarto a casal distincio. 
R. Ladislão Netto 64, 
LU. ampiu e espaçuso quariw, com 
optima pensão, K. Had. Lobo 355. 
LUG, esplendidu quarto, em casu qe 
familia, R. Agular J1. 
A LUG. oplimu epário, de trente, com 
muita agua. R. Had. Lobo 450. 
LUG. coniortavel residencia, com pin- 
turas novas. R, Enéas de Souza MM. 
LUG, quarto e sala, com ou sem pen- 
são. R. Condo Bomilm 230 
LUG, quarto e sala pora casal, 
Barão de Ubá 09, cl4. 
k AD. LOBO, 359 — Alug, 4 excellentes 
quartos, com entrada Independente, 
rom pensão, 
AD. LOBO 102-s0b, — Alug, predim 
novo, com bons accommocações. Trá- 
tr-rr na loja, , . 


K. 


PTIMO quarto de frente, independen-. 


te. Alug. a cavalheiro distinsto. R, 
Mariz e Barros 397. e 4 
pras BAENZ PENA — Alug, magnifl- 
no predio, aberto eté 12 horas, R. 
Nesembargador Izidro 24, 
(JUARTO com pensão, aluga-se em cosa 
Q de familla de respeito a cosal sem 
crinnça e a proços modicos, KR. Felix da 
Cunha 40 — Tijuca. 
9 Pops — Alug. confortavel casa mos 
biltada, para familin de tratamento, 
Preco "1503, R. Conde Bomíim 1,238, 
"prIUCA — Aluz, aparto, não habitado, 
R, Caruso ai. 
JUCA — Alug. o ultimo nparto. aca- 
bado de construir, R. João da Mat- 
ta 40, 
JUCA — Alug. em predio novo 1 jo- 
ja e aparto. R. Uruguay 267, 


SUBURBIOS 


LUG. cesa, * commodos, bondo Madu- 
“A reira-Penha, 30 poste, 2% secção. 
Agraria Menezes 53-fundos. Aluguel 1805, 
desconto em folha, : 
LUGA-SE uma casa, com 2 quartos, 2 
salas, ctz. R. Roberto Bllva 38 — 
Cames. 
LUG, optimos quartos para casacs ou 
prssoas decentes. R. Gravatahy 18, 
LUO. casa com à quartos, sala, cosl- 
nha, banheiro, etc, Preço 3208. R. 
José dos Reis 514. 
LUG, casa nova com 4 accommada- 
ções, fogão 'e- gaz. Preço 2003. . 
Assis Carneiro 168. 
quarto para senhora de respe)- 
R. Dr, Bulhões 1. 
LUG. optima casa em centro de ter- 
reno. R. Americo Brasiliense AO. 
A LUG: bonita casa com 3 Cuartos, saia 
e quintal. R, Paulo de Areujo 122, 
LUG. grande casa com porão habi- 
tavel. R. Lins de Vasconcellos 06. 
LUG. optimo predio, com todo con- 
forto, R. Dr, Padilha 13%. Engenho 
Dentro; 
LUG. boa casa com bonitu pomar. 





9. 


ta 
R. 





Pereira da Costa 195—Madureira. 

LUG. cosa «om quarto, sala e cozt- 

nha. R. " uma Aguiar 00—-Meyer. 

LUG. > + com sala, cozinha, quar- 

to, ria e luz, por 805. R. Gah 
Tiburete J0-A — Jacarepaguá, 

LUG. predio com gaz, por 4003. R. 


Jonquim Meyer 71. 


Ava: 2 pequenas casas modernas, Av. 

Clarimundo de Mello 101 — Encan- 

tado, 

casa com saiu, quarto e cozt- 

R. qJoho Barbalho 158. 
LUG cosa com sala, quarto « cur 
nha. por 1005. R, Argentina Reis 62. 
LUG, cosa com 3 quaitos e | sala, 
E Maranhão 58. Boca do Matto 
LUG. casas para familias, acabadas 
de construir. R, Camarista Meyer 

58. 


N ELHOR ponto de negocio — Rua dos 
ML Romeiros 17-A, 19-4, 21 e 2-4, — 
ponto dos bondes da Penha, Alugam-se 
optimos sobrados e lojas com moradia, 
vrata-so com o sr. Vieira. à R. General 
Camara 129-10. Tel. 23-4407, 
M EYER — Vende-se à AR. Jonquim 
b Meyer, predio em centro de terreno. 
2 8. 3 q. ete.. terreno 22x35, 40 con- 
tos. Av. R. Branco 125, 
M EYER — Alug. optimo quarto mobi- 
Ho Hado, R, Dias da Cruz 119, 
MEEER — Chacara, alug. R. Dias da 

Crux 192, Tratar: R. Carmo 11, 
“DOCHA — Vende-so À travessa Slaueira 

Lima, predio, 2 8. 3 q, etc. Facilita 
rngamento, 45 contos, Av. 
129-1º andar. 

OCHA — Alug. por 1008 um bom quar- 
tm BR. Guimarães 53. 


SERVIÇOS DOMESTICOS, 








Alfaiates e costureiras 
LFAIATE — Precisa-se de um ajudan- 
t+ butsiro. RM. Rosario 139.10 andar. 

LPAIATE — Prec. njudante, R, Vis: 
conde da Gaven 105, 

LPAIATE — Prec, official para pale- 
tor. R. São Clemente os. = 

LFAIATE — Prec. bons ofliciaes. R. 
Buenos Alres 88.10. 











pistica de obra nova, NM, General 
ermara 134, — 

LFAIATE — Off. rom muita pratica 

de cortar, NM, Visconde Rio Hran 
co 5, 
















Rio Branco | 








LPAIATE — Precisa-se de um bom aju- 
dante e uma calccira para calças de 
brim, 4 MR, Marques de Sapucahy 336 — 
Catumby, : 
LPAIATE — Prec, um oficial de pa- 
letot, paga-se bem, R, 
anicot 098, 
LPAIATE — Prec, um official de pa- 
letot, R. São Clemente 85. 
LPAIATES — Mnttos & Antunes, 
zem ternos sob medida, por preços 
modicos, R. 'Theop, Ottonl 232. 
PRENDIZES — Prec, de 2 para npren- 
acer, Attende-se qualquer hora, Rua 
Acro 90, 
“OSTUREIRAS — Prec. de 3 boas, para 
fabrica de roupa, R. Ourives 39-20, 
ESEJA BEK ELEGANTE por pouco di- 
nlioiro? Visito hoje mesmo a Alfala- 
taria de Mattos & Antunes. R. Theop. 
Otonl 132, Tel, 43-5255, 
NM ME, AMARAL — Faz vestidos desde 
AY ass, Corta e prova n 103. Ensina 
corte e corta moldes. A! R. da Carioca 
I-10 mnd, Tel, 42-1401, 
O TERNO faz o homem! Eu iaço o ter- 
elegante! J, CLARO, nifalate. 
R. Ourlvos 60-10, Tel. 23-0220. 

REC. costureiras para blusas e dol- 
mans, R. Trancisco Eugento 116, 
pas: ajudante com pratica de costu- 
ras leves, R. Itabaiana 68, c;4, 

REC. com urgencia de uma ajudante 

ds costura, Praia Botafogo 434. Len 
| Ea aprendiz para pequena olficina. 

Praca Floriano 19-50, sala 41, 
ps: costureiras com pratica de roupa 

branca para homem, R. do Casta 44. 


Fa- 


O — SS SE ADO ME IA SS ti 
NA EH tffiemo it pagitliotar o OS TAlfO asim ametista ST to oo, ir 


| 


EA do Abade NA Leio O Lands Ein ist ERO AO tr nad 
pre: costureira com bastante pratica 
de cortar e costurar. R, Augusto Be- 
vero 72. 
REC, modista para chantos de senho- 
ras. R. Archlas Cordeiro 345. 


E àp 
Barbeiros 


ARBEIRO — Prec. UM empregado, que 
trabalho bem, R. Nicaragua 104 — 
Penha, 
lhrraier ESSO E A Sa 
ARBEIRO — Prec. bom official, para 
elfcciivo. R. Leopoldina Rego 34 — 
Famos . 
ARBEIRO — Prec. um ou melo olfl- 
cint, para effectivo. R. João Caetas 
no 103, 


ARBEIRO — Prec, 


melo official bar 
belro, que seja desembaraçado. Rua 
Belln 366, 
ARBEIRO — Prec. 
effectivo, 
Maciel 122, 


ABELLEIREIRO — Prec. um bom, pas 


um official para 
paga-se 300%. R. Antunes 





ra mise-cn-plis e marcel. R. Catte- | 


te 213, 


REC. official barbeiro ou melo, para 
effectivo. R, Affonso Pereira 1B. 


Cozinheiras 


LUG. cozinneira de forno e fogão, Or- 
denado de 2505 a 3008. R, Baccadu- 
e» Coral 151. 
JUDANTE cozinha, prec. com pratica 
do serviço e que faça limpeza, Rua 
Maraoues do Abrantes 110. 
*ABAL catrangeiro,: sem filhos, precisa 
uma empregada para serviço, que sai- 
ha cozinhar. Praia do Russell 164, ap. 9. 
“OZINHEIRA — Prec, que salba o tri- 
vial fino, para casal, R. Almirante 
Gomes Pereira 12, 


(Sa — Prec. para casaíi distin- 




















“ eto, Prof, hungara ou austriaca. Or- 
denado 2505. 
Tel. 42-1130. 
*OZINHEIRA — Preo. períeitu de forno 
e fogão. Av. Rainha Elisabeth 234, 
ap. 8-309, 


R. Dr. Julio Ottonl 603. 








( . — .Prequ.para pequena fa- 
4“ mia. Av, 28 de Setembro 298. 
Fr, cozinheira para o trivial fino. R. 
Benjamin Constant 173, | 
PP. cozinheira perfeita, de forno e to- 
ão. Dá-se refererciaa, Ordenado de 
2308 a 260%, R. Cattete 103, 


Copeiros e ajudantes 


“OPEIRO — Prec, com pratica, para ca- 
sa de família. R. Leranjeiras 501. 
4 MPREGADO de 16 a 20 annos. Prec, 
para serviços domesticos, 
Rugmell 169. 
FY. copelro com muita: pratica, para 
pensão de alto tratamento, com as 
melhores referencias. R. Cattete 317, 
TO pá bom garçon com pratica de notei, 
e encerador. R, Gustavo Sampaio 
él. Tel, 27-5750, 
FP, empregado especialmente para hotei 
ou aparto. R. C. Dutra 81, Teleph. 
25-5195. 
pre um areador de talheres. R, Ge- 
neral Caldwell 122, 
pes garçon com pratica de pensão. 
Ordenado 1003. 
J07. 
REU. bom copelró e arrumador, 
Hnddock Lobo 397. 
REC. um rapaz para entregar marmi- 
tas, E, Buenos Alres 108, 
REC. rmpoz até 18 annos para copel- 
rar e limpesos. R. 10 Março 83-29, 
REC. rapaz para copeirar e arrumar. 
K Conde Bomilm 268. 











Praia do 














R. Mariz e Barros 


Rua 


Caixeiros e ajudantes 


FP, rapaz com pratica de bar e café, 
R. São Pedro 181. 
pese caixoiro com pratica de botequim. 
Av, Automovel Club 540 — Pavuna. 
p* « melo caíixeiro com pratica de bo- 
tequim. R. Jardim Botanico 143. 
REC rapaz com alguma pratica de bo- 
tequim RR. Antunes Maciel 2 
pro: enixeiro de armazem, com prati- 
cn. R. Gonzaga Bastos 175. 
REC. caixeiro com pratica de padaria, 
K. Frei Caneca 156, 
pr: rapaz para caixeiro de tintura- 
ria, que saiba escrover e conheça 
bem as ruas. Av, Mem de Sá 60. 
] APAU — brec, um de 15 ou 16 annos, 
com pratica de commercio. BR. 
serio 139-99, 58, 


Empregadas domesticas 


LUGAM-BE vcopelras, srrumadelrus, cu- 
Winheiros, invadeiras e amas seccas 
com Informações, copeiros e coxinneiros; 
wu rua Bambina n. 112, tel, 26-0162 
A LUGAM-SE arrumadeiras, copetrus, im 
AA vadeiras, meninas, cozinheiras com 
| pratica e dando informações. KR. da Con- 
stitulção Gé-sob., tel. 224078, 
LUGAM-SE arrumadeiras, cozinheiras, 
arvadeiras, mocinhas; temos tambem 
vindas do interior; à R, Luiz de Camões 
"0, tel. 42-3118. 
À LUG. copeira com pratica de pequena 
pensão. Ordenado 905. Izalinda, R. 
Lavradio 143. 


A RRUMADEIRA — Prec. uma para casa 
“A de tratamento. E, Menna Barreto 09, 


—— 
cr SS e e is Dr Es 


g 


durma no aluguel, Tel. 2060-1168. 
MA-SEÇCA, arrumndeira. Precisa-se — 
R. Senador Vergueiro 73. 
MA-SECCA — Prec. branca, pura Ci-dii= 
ca de 4 annos. R. Ociavin Corrta 55, 
| Negpsrannoiga — Prec. com praticar para 
menina de 2 annos. R. dJeronymo 
Monteiro 38 — Leblon, 
FP. moça portugucia para ama-secce, 
R. do Costa 82. 

FP. empregada para todo serviço ds 
pequena familia. Tel. 42-1751, 
(FF. senhora para fazer todo serviço em 

casa do casal, por 1508, R., Juilo do 
Carmo 68, cil7. 
PP. copelra ou arrumadeira, para casa 
de tratamento, por 1309, R. Villa 16 
-—- Botafogo. 
PP moça para ama-secca. 
Melo 35, 
Pr. moça para coperar, arrumar ou 
cozinhar, por 1508. R. Cunha Barbo- 
x. 


PP, moça branca para arrumanetra ou 
copeira de prisão, MR, 34 de Muto 
37. 


Empregos diversos 


GENTES-NEPHESESTANIES Nice 
citam-se em tndas as localidades do 
polz para a resista “Algodão” e “Jornal 
ds Agricultura”, Negocio para enrique- 
cer, Dirijam-se à Cm, Pomal 1994, Gio, 





R. M de 


mto ret gy 
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ORNAL | 


RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 17 DE SETEMBRO DE 1936 
Tato ID AI E 


| 


CADEMICOS — Pree., para distribul- 
ção de amostras medicas, R. Quitan= 
da 14-29, 
AL RAIA do escriptorio — Prec, uma 
moça. Cartas neste jornal para J, 
B. P, 20,90. ; 
T) ACEXLOGRAPHA — Com bastante pra- 
K tica, aceita qualquer serviço do có- 
pias, eleitoral, do fóro, propagan com= 
mercial, eto, Sigilo e rapidez, Bão 
José 100-19, Tel, 22-1109, 
ACTYLOGNRAPHA — Executa todos os 
trabalhos com rapides o modicidade, 
Bão Joss 100-10, tel, 22-1109, 
4 NCERADOR — José Francisco com 
pessoal de confiança, raspa, canto 
ta, desde 1 commodo, Te), 4]-6084. Rua 
rag Pompeu 246. Não esqueça: tel. 


NOENHEIRO com 


R. 


multa pratica de 


projectos o construcções de estradas. 


de ferro e rodugem, casas, fossas bioly- 
Clens, cimento armado, ete,, quer empre- 
Gar-se. Escrever para “Alberto”, R. Qon- 
valvos Dias 75-22 andar, 
Mova —- Prec. uma com pratica de em- 
peeotamento do café, R. Ubnidino do 
Amaral 51. 
VP. um senhor de continnça, para ser- 
viços e limpeza, Tel, 25-4892, 
FP. no commercio, para qualquer ra- 
mo, uma moça séria, Br. Tales. R. 
Ling de Vosconcellos 405. 
| imposta de um bom official sapatel- 
ro, para concertos, R. Visconde Ma- 
ranguaps Jf-lojn, 
JRECISA-SE rapazes e moçus com pratis 
ca, e um menino sem pratica para 
fabrica de bolsas de senhora, 
bem, R. Leandro Martins 5-s0D, 
REC. diversas mocinhas, para trabalho 
facil. MR. São Frco, Xavier 175. 
REC. empregado, para trabalhar em 
carvonria o fazer entrega, R. Esta- 
clo de Sá fo. 
paro: um empregado para limpeza, Or- 
denado 100%, R,. Monte Alegre 288. 
REC, casal para fazer serviços de uma 
casa de commodos, R. Alfandega 87. 
REC. rapas com pralica de balcão € 
um menino pura entregar marmitas, 
RM. Haritoft 7, 


| Bom meninos para vender balas den- 
R, Miguel. de Frias 


Paga-se 




















tro de cinema. 
35. 
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Automoveis de occasião 


DEANTA-SE ainheiro, sobre automovel, 
“à compra-se, troca-se aceita-se cons- 
Enações, à Avenida Gomes Freire mn. 138, 
lojo. telenhons 22-8771. 
UTOMOVEL Opel —l Jende-se um, Be- 
onn, 4 portas, typo 233, baratissimo, 
* R. Riarhúrio 24, car 11,30 ás 13,30 ha. 
| UTO Giudonker — Vende-se um appa- 
relhado, para a praça, pneus novas. 
R. São Christavão 274-B e €. R 
BATA cuast nova, Lypo 93), Buick, 
vende-se por 3:5003, é vordadeira pes 
chincha, quasi não tem uso; à R, do Rin- 
chuelo 252, tel, 72-4096, 
A derea a aidados os Dri too nr ceaddio agirem açao] 
t ARATA Ford — Vende-se uma typo 079, 
em optimo estado, R. Carvalho Al- 
vim 104-A, 
indo si a e 
ARATA Chevrolet, DJS, novo, com 2209 


kms. rodados, vende-se o contracto, 
Já pagos 7 contos, por 3:5003. R. Luiz 
Barbosa 72, 


YOMPRA-SE Chevrolet, Ford V-B ou Opel, 
fechado, em troca de um terreno com 
12x35 é E. Enbola Lima. Tel. 22-1193, 
“HEVROLET 938, novo, Vende-ss com 
urgencia, ninda em poder do agen- 
te, facilitando o pagamento. “Tel, 26-2h14. 
“HEDVROLET, Sedan cim 3 portas, com- 
pletamente novo. Vende-se. BR, Cat- 
tote 61. E 
ido teto DA io ASA A A 
“HEVROLET — Vende-se phaeton. pneus, 
camaras, capotas, novos. Facilita-ne 
O pagamento, R. Invaiddos 133. 


Aunimaes 


OM GUARDA — Vende-se um cão po- 
licinã, preto, em 2 annos. R. Paru- 
nhos 23 — Ramos. 
ULL-DOG INGLEZ — Vende-se um fi- 
pod legitimo. Av. Ataulpho de Pai- 





va 
“ADELLA polletul — Vende-se, 
com & mezes, por 805, R. 
n. 33. 
“OMPRAM-SE e vendom-se cães de raça. 
R. Bolivar 191, das 8 bs 11-hs. 
ULU' — Vende-se coral, marron, com 
3 mezes. Tel, 23-14. = 
ENDE-SE um cachorro policial, R. Ba- 
hia 43. 


Carlúnde 








Avicultura 
TÂNARIOS para liquidar, vendo-se bara- 
to. R. ão Lula Gomeaga 222. 
ALLINHAS de rec Ve97=-so muito 
barato, por motlywo qr munição Re 
Emilio Zalusr 124 — Ramos. 
ENDE-BE bom lote de galinhas "Rho- 
de Island” R. Arncaty 184. 
ENDE-BE optimo pint-":'5jo e 1 colei- 
ro do brejo, R. Le »ijeiras 531, ap: 2, 
ENDE-SE pintos  Leghornes” com 6 
dins, a 185C0. T7 Grajabu' 36. 


Advogados 
DVOGADO — Dr. José de Olveira. 
Desquitrs emigavris e judicines, cau- 


sas em geral. Fnciila-se custas, R, Al- 
fnndego 133, Tel. 23-0613, 


RA. BERNARDEIE VIEIRA DA SILVA 





— Advogada. Escriptorio: R. ultan- 
da 4-20, Tel, 23-1102. 
NVENTARIOS — Testamentos. Dr. 80 


Leitão, Av. Rio Branco 0-2º, sala 916, 
Das 16 ás 18 hs. 


Bicycletas e motocycletas 


N OTOCYCLETAS e bicycietas e motores 

i automoveis, compram-te e paga-se 

bem. R Senador Dantas 75. 

À Potes por 1 conto optimo trleycle 
a motr Bianchi, carga 300 kg.. com 

carroceria, Av, Rodrigues Alves 851. 


Chiromantes 


I ESPERTAE-VOS | A extraordinaria e 

sensitiva medium exma, sra, d. Mau- 
ta D, Lo. que se achava em repouso, reap- 
parece aos seus adeptos com novos podr- 
res oceultos ndquiridos pelo Circulo E. 
C. do Pensamento. Attende no nicance de 
todos, em beneílcio do Tattwa Praterni- 
dade Esoterica. Expediente, terças, quintas 
e sabbados, das J4 às 17 hs.; À travessa 
São Vicente n. 18—-H, Lobo. 


ME: MARIA — Protessora de chiro- 
p mancia e graphologia, perita nas 
suas prophecias, que tem sido acertadas e 
sempre confirmadas. Quereis saber de 
vossa vida, de vossos negocios, questões, 
atrapalhações na vida; quereis fazer vol- 
tar alguem de quem se tenha separado? 
Fazer bom casamento, conquistar toas 
amisades? Ide sem demora consultar a 
grande selentista que vos satisfara com 
uma só consulta, à RR, General Pniydoro 
J08-A, sobrado «entrada pelo 3104, primel- 
ra porta, Botafogo, Das & ás 20 horas; 
tem teleph. 26-6702. 


MNE ROSA — Chiromante. Comsilas 
"A 36, das 8 às 20 hs. M. Dias da Crur 
Ho 





Me BonMilH - Qitumante Allen 
o de diariamente, em sum residencia, 
das 6 ás 49 he, &. Parahyta LES 
À ME. OLGA — Chitimante — Para 
dVA descobrir nigums coisa, destrutr nl 
gum mal. aleangar bom emprego e tam 
bem tratar de qualquer outro assumptro 
RR. Francisco Eugento 53 


' que LOViipEs TChirmimante — Que: 
A reis sabor » tora sorte em voisa 


sida? Visitas esiture clhisomante, 


Rn. Mettos 4 


alema, 





OITO PAGINAS 


Nº ME, CARMEN — Chiromante — Revo= 
À la o segredo humano pela granholo- 
pla, perita nos prophccias, que têm sido 
peerindas o confikmadas, RM. Maris é 
Barros 353. 


Compra e venda de sitios 
e fazendas 


“OMPRAM-BE altios ou grandes terrenos, 
preparados para construcção, R, 19 
Março 1400-109, Br. Barreto. 
| Pepe — Preciso arrendar por 5 an- 
nos, com opção de compra, com 100 
alqueires. Informações detalhadas a M, 
Vo R. Anna Nery 562, 
| Errata com 100 alqueires de 40.400 
ma, por 45 contos, Outra com 30 alç, 
por 20 contos, todas servidas por estradas, 
R. Senador Dantas 73, Das 16 ds 38 hs. 
*ITIOS o fazendas, vendem-as no ramal 
do Vassouras, L, A. Tratar directa- 
monie. R. São Pedro 23-10, 
ao — Desoja-se niugar 











com planta- 

ções, em Campo Grende ou Jacare- 

pagui. Cartas neste Jornal para J, Q. 
P. 28.005. 


Compra e venda de predios 
e terrenos 
NDARAHY — Vende-se, & IR. Bouza 


Cruz, terreno 11x3), 15 contos, Av, 
Rio Branco 19). 
ENTRO — Vendem-se diversos predios, 
bem no centro, Av. Rio Branco 129- 
1 andar, 
YRAJAHU" — Terreno — Vende-se com 
11x309, A. Olivelta Lima, depois do 
43, Tratar: R. Rosario 74-19, 
RAJAHU' — Terreno de 0,70x40, R. Mea- 
tim, prox. 4 Mal. Joffre, por 18:500$. 
“Tel, 4868-0902. 
UMAYTA! — Vende-se grande terreno, 
14x600, por 130 contos, Av. R, Bran- 
so 139-10, aiT. 4 


1 para um negocio 





A DIFICIO 'TAMOTO, 
acabndo de cons. 
trulr, à R. Marqueza de 
Santos n, 3 proximo ao 
Largo do Machado, con- 
fortaveis e luxuosos 
apartamentos — Alu- 
gam-se, de 45058 a 6208 
mensaes; Informações 
com o porteiro Helve- 
cio, telephone 25.2073, 


EBLON — Terrenos — Vendo 10x35 ns 
H. Antonio dos Santos e na R. Dias 
Ferreira, 13x30 e 32,40x20. Tratar; Tel, 
27-3109, 
RAÇA DA BAND-INA — Vende-so à 
R. Bão Valentim predio de 2 mora- 
dias, ter. 19x91, 7) contos, Av, Rio Bran- 
co 12), 10 andar, 
RCA — Vende-se optimo Lerreno À R. 
Joaquim Cuetano, 50 contos, Av..Rio 
Branco 129-19, 
ENDE-SE evenidas, predios para renda, 
residencins, embaixadas, terrenos em 
tedos os bairros. Tratar à rua da Qui- 
tonda Bi-to and. EB, BOSELLI. | 
A cosiárii por 15:0003 optimo lote de 
à R. Prudente de Moraes. 
IVO DE ALENCAR, «Jornal do Commer- 
cto, 5º andar, 
À Pp árias 47:0005, optimo lote no Le- 
blon, de 12x30, perto do mar. IVO 
ua ALENCAR, J, do Commerelo, 5º an- 
ar, 





DO O ele por 60:000$, optimo terreno 
de 8,50x40, à R, Voluntarios da Pa- 
fria, IVO DE ALENCAR, Jd. do Commer- 
elo, 5º andar, 


ENDEM-BE optimos buUnRaloWE pre- 
dios, palncetes e terrenos nºs melho- 
res bairros. IVO DE ALENCAR, J, do 
Commercio, 50 andar, 
Vedras à R, Had ck Lobo, predia 
em centro de terrrso, 13x105, 2 pav. 
no 10 2 calus 2 ealetas À qu eto, 20 6 
Qu 1 gab, etc, 200 contr:, Av. Rio Bran- 
ro 120-10 andor, sala 9 


Compra e venda de casas 
commerciaes. 


RMAZEM de seccos e molhados — Ven- 
de-se um no melhor ponto ds Gra- 
“Inf. R, Gen, Camara 200, 
ARBEARIAS — Vendem-se uma em Co- 
pncabana e outra no centro, Tratar 
belo tel, 23-0700, 
AR n Bilhares — Vende-se fazendo bom 
negocio, bem instnlindo, com morada, 
R, Sen. Antonio Carlos 300. 
AFE E BILHARES — Vende-se à BR. 
Catumby, renda mensal 10 a 12 con- 
los, Informações é Av. Rio Branco 129- 
Lt andar, sola 7 
ENDE-SE ou admitte-se soclo, para ca- 
fé RB. do Carmo 65, com o sr, Gar- 
rido, 




















Compras e vendas diversas 


I INQUULUS PRISMATICOS — Marcas 
Zriss — Lolta — Huet e outas re- 

formados como novos; preçus rcazonveis. 

Alandega 200, Casa de Grnça. 


LSEJA dormir em paz? A casa de Vi- 

cente Gagllanonl vende e compra 
“Calres" de segurança, attendendo prom- 
pamucia pelo tel. 23-0734. BR. T. Otio- 
n E 











JOGAO a gaz, de luxo, vende-se por mo- 
tivo de viagem. R. 24 Maio 330, 





Moveis FINOS — PE- 
LA METADE DO 
PREÇO — Somente a 
dinheiro á& vista, pelo 
custo de fabricação: dor- 
mitorlos, folheados a 
Imbuya, com armario ds 
3 corpos, camiselro, mes 
ginha e cama — 7503000. 
Salas de jantar com 9 
peças — 6004000, Dormit- 
torlos folheados com 1 

peças, de ra. 1:300$000 a 
3:000$000. Salas folhea- 
das desdo 1:200$000-a 
1:300$000, Veriflquem oz 
nossos modelos e n qua- 
Ndade dos nossos produ- 
ctos, sem compromisso, 
Exposição s vendas — 
20 — RUA DA QUI- 
TANDA — 30 (Entro 
ruas Seto o Assembita), 





N. 5.203 I 





SS | 


ERDEU-SE cautela mn, 8,281 (Jolnsde 
Agencia Imperatris Leopoldina (Crixm 
Economica! | 


Casamentos 


“ABAMENTOS clvil ou re 
faltando certidões, 208. 
Visconde Rio Branco AB-asob, 
*ABAMENIOS — Cívil o religivao, mito 
mo sem certidões de idade, com urs 
rencia, Tratar com Waldemar Motta, das 
8 ds 18 horas, Praça da Republica 1-sob, 
Tel. 23-8333, 


Vonairucções 


oãO, mesma 
Trata-sa Rs 


“4 


pe mr e RE Cate SA 5 nei bo 
Opte ira e reconstrucções, Atos 


lino Santiago, Avenida Marechal Flo 
riano 7, 
LEGISTO BRILHANTE — Linda nov 
dade para os revestimentos do ias 
chadas, Elfelto surprehendente, Unicos 


depositarios Noronha Motta & Cia, Ra 
Theophilo Obttont 123, Tel, 43-0384, 


Chapceleiras 


[Sibetsrod — Mme, Lourdes, Relurmns 
5s desde 5$00D, faz-se qualquer mos 
deio a preços modicos, Rus Uruguasana 


AM4-10, Tel, 24-0014, | 





Dinheiro 


JUROS a combinar, exipresto qualque 

quantia sobre hypothecas no centra 
e balrros até Meyer. Adeanto dinheiro pas 
ra impostos e certidões negativas, & cur« 
to e longo prazo, com direito a resgatq 
ou amortização em qualquer tempo, sem 
bonificação. Acelto predios para venda ou 


- 





administração. Dou referencias precisas, 
Tratar à rum Quitanda 87-]0 and, Com 
8. BOSELLI. 


UXILIAR com 3 ou 5 contos — Preos 
ue trabalha ha 18 
annos R. Quitanda 161, s/a. 
INHEIRO sob promissorias e | duplicas 
tas, n juros bancarios. Rapides e sia 
gilo. Nançol Sonres Castelar, R. Alfane 
degn 04-10 andar. 
INHEIRO — Sob registradoras, machia 
tias, pianos, sem retirar do lugar. Rs 
Ouvidor 55, 8,2 
ANHEIXO — Bob notas promissorias, 
desconto de duplicatas, com findores 
negeciantes, R. Gal. Camara 200 


Escolas, professores, 
cursos, etc. 
A DMIBBAO no ,19 anho TIOPSÚCULICOS 


Materias avulsas e Curso Commete 
cial, Revisão de materias aos concursos 
em geral. R. 7 Setsmbro 107 — Escola 
Niranta — Officlalizada. 

q SCOLA REGIS, direcção de Mme. Ottra 

— Corte e Alta Costura, ensino pras 
tico e com perfeição em curso diurno q 
nocturno, annexo, um atelisr paro ens 
commendas. Fornece moldes, corta q 
prova. R. Ouvidor 160-20 andar, sala la 
Tel. 42-05, 

NOLEZ — Falar immedintamente livra 

e correctamento e provado pelos selens 
tílicos espertos. só pelo methodo "Bright'g 
System”, ensino e livros. Av, Rio Bran« 
co, entrada R, 8. José 100. Fone 22-1105, 

NOLEZ — Falar rapidamente, habilita 
indubitavelmente, só methodo “Bright'g 
Bystem”, Av. Rio Branco, Fono '23-1100, 
iai — Eloquencia notavel pelo mas 
thodo formidavel “Drighi's Bvstem"e 
Av. Rio Branco — Entrada R. B. Jo 
100. Fone 22-1109. Í 


Essencias | 


4 BSENCIAS, queres lazer um vom pera 

fume? procure n Casa Peroin de Ega 
seucias Puras. Run dn Altandega 244 «June 
to Av. Paasost, Tel, d4-B87%, 1 


Informações 
CIDO URICO — Cavalheiro que sofa 


frin de neido urico, chronico, flcais 
radicalmente curado, e prometteu indiar 
A recita q muem lhs pedir, Endereço q 
1 selo Um $ann d Caixa Postal 3.117. 
A ENCIA MUNTEIRO — Curtas de chas 
Í mada. Contractos agricolas. de nos 
cordo com as leis em vigor. Procurem w 
Agencia Monteiro, BR. Theoph, Ottoni J0ls 
tm. Tel. 23-4245. 
(25 E DIZEI À TODA GENTE que 0 pus 
ro “Knollm”, q verdadeiro silicato dg 
eluminin, so têm Noronha Mottn & Cla, 
R. Theop. Uttonl 125, Tel. 43-0094, 
UBR ganhar uma npolice Paúlistn? Fus 
me cigarros “Osiris” -— Fumos de 18 
qualidade. 


S é 


Instrumentos de musicu 


AO BE IRRITE MEU AMIGO! Se O 
á seu radio não funcciona beml,, isso 
é valvula defeituosa, Na rua da Asseme 
blén 106, o senhor encontrara vnivulas 
novissimas para o seu radio e porque 
preçol... quast de graça, Telephone sa 
para 22-1224 e dentro de poucos momens 
tos. terá o seu receptor como novo 


cabra PL Am ia A ER a a 
k ADIOS — Assemblés 56-10 — Dcecniis 
qu, Ullimos modelos das mais afamuçad 
marcas, ainda encalxotadas. Visite-nos 
hoje mesmo ou peça Inf. tel, 42-3521, 
Edgar Echon & Cla, Ltd, 
E ADIOS de ocessião, 5 Val, mudeino, 
desde 5005. Novs: Caciquo sem entias 
da, Philco, Pilot, modelos 0)7, n SOS por 
o Esqiraa Melio, R. Larga 2231-120, Tel, 


xD. 


Machinas diversas 


M ACHINAS BICHADAS — De costura, 
reformam-se com madeira de cedro, 
ou peroba. trocam-he por novas, m come 
pram-se nté 4005  Binger Usadas, para 
hordar o coser desde 1405 até 5805, à Av, 
Balvador de Bá 74, teleph, 22-1312 


ni da 


MºTor electrico de 6 cavallos, 3 phas. 
“Westinghouso”, Vende-se, R, Arcos 
, 19, Tel. 22-2597, 4 

] NV ED bombas, motores; cone 
| certa e enrola, Chamar Bergio, Tel. 
1/22-2597. R. Arcos 19, 


Manicuras 


Or Torre a 
ANICURE francesa Denise — Telcpls 
42-3122. R. Pedro Americo 1)-soh 


ANICURE Pranceza — Mme, Yvyonha — 
Benjamin Constant G-sob. Telephone 
42-2176-—Gloria, 


Marcas e patentes 


ERES A ee a Sp ir lideige s 
pandas E PATENTES - Registros da 
titulos de estabelecimentos e nome 




















commercial. Trata o dr. Mario Lemos, 
run 7 de Setembro 107-10 andar, Telepnos 
na 22-0751. 

Medicos 


R. JOXO DE ALCANTARA — Pratica 
de 7 annos dos hosp. da Europa. 
Curso de aperfeiçoamento nos E. Unidos 
-—- Cirurgia — Doenças de senhoras, Ble- 
nor “ngia e complicações, Ed. Rex, an'a 
Gas 13 ás 17, Tel, 42-0815, Res. Hi- 
«to Gouvéa 122, 
R. OSWALDO C, DE ARAUJO — Dn- 
cente de Cirurgia da Faculdade ds 
Medicina Operações em geral (Hernias, 
apendicite, estomago, intestinos, vesteuis 
biliar e rinsi, Doenças das senhoras ll- 
gadas ao apparelho genital. Res, R, Mie 
guel Pereira 38, Tel, 26-2709, ns 


Co R. 
ELADEIRA Kelvinator, vende-se, ed Bete Betombro 73-10, Tel, 23-3878, das 


sando de alguns reparos. Tel, 22-7120, 


N ACHINAS de costura — Compra-se 
Í qualquer marca, Carlas para A, A, 
M.. neste jornal, 
| Egelinill rr do — Prpjector duma qui- 
ras, Kid, quas! novo, moderno com 
Films 1508 — “Tambem compram-se, tro- 
cari-se a concertum-se, Alfandega 200 — 
Cara de ráca 
TUL-AMERICA — Capitalização — Ven- 
de-s> um titulo com 6 annos de emis- 
sho. Tel, 23-28. Dolores, 
FENDE-BE 3 portões de ferro com fe- 
chaduras, 3º poste, bonde Madurel- 
ra-Penha — Aprorlo Menezes 6I-[undos, 
Achados e perdidos 
“DENDEU-BE ums quiseira de platina, 
com perois e Lrilhentes entre a lira 
eileira 0 potito de omnlhus Porte da Sho 
Jobs apela Aventoae. Oratilica-se à quem 
entregala, 1, Jonquim Castano 07, ep, 24, 


1X ds 18 hs 


R. CAMILLO MONTEIRO — Novos 
melos tratamento: Circulação — Pj- 
gado — Intestinos — Asthma — Diabetes 
— Obesidade — Parnlysla, etc, Electrici< 
dade medica, Cons, R. Ourives 3-40 and, 
Tel. 224100. 
] R. JORGE MURTINHO — Homeopa- 
tha, Consultas diarias, das 1) aa 
42 1/2 hs. A's segundas, quertas e uextas- 
jonas au sas ha, Cop: » B Joga 
- Tel, 32. R 5 RJ, . 
en 30. ap. 1, Tel. PRI gs 
R. SOUZA BARROS — Clínica megi- 
ca o Vias Urinarias. Cons, Ed Hex, 
tom andar, sala 1,005, Tel, 29-05]4 Cone 
aultes Jam. 4%, e Guns, de 1 da 1 novas 
| NR. LUIZ BOTELHO (Niciheroyi— lis 
nies medica. Doenças de criancas, 
Ed, Odeon, 29, sala 4, tel, 4954, con. 


Mitos às b horas o 
proressoR BRUNO LOBO — o Uome 
- galves Diss 05:10 andar, Tel, 23-0349, 


“ 





A a es tias pd pe a ag 






ESC Pos PA PIRDS PESS 


os preços e condições de toda a pras 





a 


o perdas! e Srs 








ROO 


DES 








o Da ad E DA de 


md), PE ADD ita To 4 
Mitos ED (o e a 


aço tt pe Da SA LS a Gm St 


















EIA 








Ea 
E 
[be 


Sis acas 


Er 















qmentareis os 
| de 


limpam a pélle dó ré2- 
to de duas tugas é 
manchas, devolvendo- 
lhe. às cotes sádias. 

Preservat o thesouro dá 
vossa Juventude com wu 


ES. 





vossos dotes / - 
belleza: 


ESIDE o mérito, não em possuir, mas 
em conservar a formosura... 
As senhoras adquirém béllo aspécto, regular 
funtcionamento do organismo, bém estar, 
pélle astetinada, belltta dé cores é Gutrós 
bens, tom o Resulad=: Sant'Anna cujos 
tómicos c:*s veias, eliminam as varitss é 





“NOTAS MUNDANAS 


cd e 


— —a 2, mea am 


CABELLOGB : 
Jonnna Catra, 


&in muito tempo recebl umn soa carta acompnonhanso um vidro de 
“Petralco”, contardo na historis to a D À 
vidi &» patio dn: Geuse sonho de tenpalho que toi & 

jmn e outra colas no vá-vieva! nlvoroçado de minha rott - 
pediram de eprosettar m duna lembrança dn pe pe ou dbia ag 
preparado nté gue em busen de mun loção tonfficanté pará 44 cábeilos al- 
guem Um familtin ne Jémbros do vídeo gnarindo nhá phnrímncia de cnaá, 

A experiência provou um resultado matisíntorio, principalmente por- 
ue no petrolem Cniro fot eliminado o chelro dthigradavél que tão perais. 
tente uborrece no não nstameiro de petroleo simpleá, 

Comprehendo o nem enthunishnto e -contlunça no hnecebão Juxtinnimi 
desse preparado, porque — sem iisonja — é mma invéncdão folelxmsima. 
Denon de cncovuadom bem tratados om enhelida, por tm motivo on outen 
— tánde. nervosismo, nnemin, seja o que fôr — não rnro mtontecé a quéda 
exagernda «ox fiom apparentemente andios ou a perda dé luntro nntutul 
que tanto entinnta nama enbelleira af, 

Embora dejum mntto pratendos os flua prtcoces, Indlipenanvel é n 
hellezu de sunde enfeitando smunla q pentendo do qué méámo n ptritin 
dos enhetlelreiros, ts , 3) 

Não do nx Invngeda frequentes, vs ahnnipooingr expumosda: nem n 
ondendo marvendoa de permanente s6 o quê influe no nerávjo bonito em- 
moldurando «o remete ; 

* multo tnnia no impreanho de cuidado, trato, onsetinando os reile- 
xem, mostrando bem riscado o renurtido no pentendo, e píra thae erfelto 
carecemos aproveitar va resnraos modernos ce fbmpéza escrupulosa, mãa- 
sagena, upylicavõem electricun (xe preciso) e o emprego de drogas que 
se ndnptem certo Aa necesalândes de moménto «e pessonés, 

Absiia fol experimentado o neu petroleo — que vorê tho sinceramente 
chamu o neu “unico thtaguro”, “unlen Jóia”! e nerédito epe no futnrio 
dio recompensados aniplomenrte todos os ancrificios « dlhanhores .sol- 
ridos, 4 

Agradecendy o mento de dellendena que me dispennon, deixo aqui es 
ecriptos os ctfunivos votun de snecesso, — MARITERESA, 





deauy Vieira, com a senhorita Stel- 
la Finlho, filha da viuva  Antont- 
Na Fialho. 

sSerin padrinhos da noiva o sr, 
Nuno Ozorln da Alméida 4 senhora 
e fo nolvo o ar, Castro Menezes é 
senhora, 


Anniversarios 


Fazem annos, lojr: os -manhores 
Ayres Camargo, Horivio do Almel- 
da Couto, Joslta Cardoso.  Hénri- 
nua Lemos Junior, Alvaro Dias 
Guimarães, clrurgião dentista, ma- 
jor Alfredo Lopes Brandão; as &é- 
nhoras Wanda Carneiro da Mesqui- 
ta, esposa do sr, Lulz Snares de 
Mesquita. Elynê Jurema de Abreu, 
eso 1 do sr. Frederic, Nunes de 
Abreu, Leonidla Chapuz da Almeida, 





esposa do ar. Armando Soares de GE 

Almeida, administrador do  necro-|., y ] 

terlo do Instituto Medico Legal: So FASta 

as senhoritas Nelly Santeldl, filha 

do sr. Alfredo Santeldi, Musa de 

Oliveira, filha do sr. Benjamin Ne- o ' 

ves de Oliveira, Semiramis Novaes, Dimtribuldoras Conan Hermanny 
tilha do sr. Agupito Novaes,  Or- 


Cntxa Postal, 247 — io 
inda Loureiro, alumna da Escola! . Rd tor 
Profissional da Enfermeiras Alfre- : 

Nascimentos 


do ssa = E 

— Faz annos hole a» menina Ra- À 

hel, filha do pharmaceútic Bén- Está em festa o lar do ar. Elpl- 
F e Ma prada a din Cardoso da Melly e sanhora Hil- 
ma Snoures da Méllo vor motivo do 











jamin de Barros, prefeito da cida- 
de do Alegre (Espirito Santo), n da 


senhora Lucinda Palva da Barros. nascimento da sua filhinha  Elay- 
— Passirá a 22 do corrente o an- | Nº a : 

niversario natalicin da senhora Lu- — O sr, Adolpha &smnato Mou- 

cinda Paiva do Barros, esposa do, ra chefe da secção uu Bstalistica 


da Light, e sua esposa, senhora Her- 
etila Bezerra Moura estão da pa- 
rabens pela nascimento da primo- 
genitu,. que recébeu o uomé de Le- 
nico. 

— O sr. Braulio Claudio de Castro 
Nascimento a senhora Maria das 
Victorias da Barros Nascimento têm 
“agora seu lar enriquecido com, um 
menino, uus so chamará Ovidlo, 


pharinaceutico Beniamin de Barras, 
prefe tn da cidada do Alegre, Estado 
do Espirito Santo. 


Contractos de -upcias 


Acha-sa rontractado o casamento 
do sr. Nelson Vieira da Costa, phar- 
macéutiro militar, com: a senhorita 
Ysolda, Guimarães, filha do major 
Bernardo fiulmarkes o senhora Neu- 
sa Barhosa Guimarães, 

— Contractou casimento com A 
senhorita Paulina Medelrog o er. 
Nabor Fernandes, funcclohario da 
BE. E C. B,. em Valença, Estado 
do Rio, » cóllaborador de uma das 
secções d'Ô JORNAL. 





OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 


DR. CAPISTRANO 


DUCENTE, por comurne. + inutradu 
am MED. OURO gala For, Moduina 


Altindo Guanabara, 15 À -uo 
Tel, LI-NUSA,- Des Tas 7hs 





ur 


Olinica de senhoras 


DRA. MARINA e 
DR. R. PEREIRA 


Ondas mltra-cortas, Malos X 





DS 


Festas 


Em continuação ao seu prógram- 
ma soctal para =qtembro, úfivreceu 








- Thésouro Nacional 


-para o 
* toneladas e os valores dax 


-mezes deste anno; sobre q 


| róia o £ 203.780, 


Aleindo Goqanabara, 15-A. tº, Kelé= | o Club À, E. C. Departimento So- 
thone AE-SÃAS me cial da Associação dos Empregados 

. no Commercio, uma festa no dia 

13 do corrente, a qual transcorréu 

Nupcies num amblente dé elegancin s ale- 


tonllza-se hoje, ás 10 horas, no 
*Palu, in da Justiça, o enlace  maA- 
trimonial do sr. Asterlo  Dardéau 
Vieira, filho do er. Theodomiro Pen- 
na Visira é Senhora Tharéllla Dar- 








Exportação de algodão 


São muito animadoras as Infor- 
mações do nérviço dé estatistica ão 
referentes to 
nosso commércio de algódãv. 

O total das exportações désse pro- 
ducto no periodo da Janeiro a Ju- 
jho do corrente nnno fot de ..... 
105.951 tonsladas, que renderam .. 
459,300 contos de réis, equivalentes 
a 3.697.968 libras ouro, 

Nós mesmos mezes do anno passa 
do as nossas remessas do algodão 
extertor  sonimnram 89.514 
vendas 
“foram respectivamente, 403,785 con- 
tos 6 £ 3.344.179, 


As differenças, 


mails, nos 
mesmo 
evludo “do anno anterior, foram de; 
Bo.473 toneladas; 565.602 contos de 


para 


Estes saldos, entretanto, se werl- 
ficaram apesar do decreseimo do va- 
lor da unidade, Os | precos medios, 
“papel e ouro, da tonelada de algos 
dão exportado ' nos sele primeiros 
mezes do anno em curso foram: .. 
4:3368000 a L 44.7 e no anno anterlor 
foram estes: 4:835$000 a £ 40,1, Ve. 
. rifica-se assim, que o preço da tos 
melada 
uma queda muito sénsivel, represen- 
tada por 4994000 e £ 5,4 


Os paises que, nesses seto mezes, 
compraram maiores quantidades vo 
algodão brasileiro foram: Grã Bró- 
tanha, 34.659. toneladas; Japho «e. 
39.307; Allemanha, 13.226 e França, 
11.211 tonéladas. 


Nos mesmos mezes da 1935 a Allo- 
manha havia-snos comprado , +. 
49.060 toneladas dessa producto e 
Portugal 1,726 

A diminuição das aequisições sl. 


jemãs e portuguêzas foram, porem, 


compensadas pelos acerescimos nx 
Importações da outrós palzes, como 
França, Grã Bretanha, Hollanda, da. 
pão e União Belgo-Luxemburgueza. 


Para FERIDAS 


CALENDULA CONCREIA, 


A MELHON FUMADA 





e nigodão exportado soífreu 1 any vertiginosamente, em 








eria, marcando mais um triumpho 
para o club dos commerciarios. 

— O Tijuca Tennis Club reall- 
gará, no proximo sabbado, das 21 
4 t horas, ums reunião dansante, 
cuin o concurso da orchóstra de Na- 
polcão Tavares, 








CASA MOZART 


O melhor sortiménto de 
musicas 
AV. RIO BRANCO, 11h 
AA SE TSM 


A BANHA NO NOSSO 
COMMERCIO EXTER'OR 


E" n banha tim dos gpandes pro- 
ductos de nossiã emportações. [o] 
seu commereto tem mofívido fortes 
umviliações, As remessas, bem como 
os preços, não têm obedecido à 
nenhum estimo natural. Ora sobem, 
ora dezcem vertiginosamente,  phé- 
nomeno cohservado, aliás, em todos 
os palxes de organização economica 
deficiente, como o nosso, 

Nos ulgnrismos do quinquennio 
t9:41-1955 notémos os saltos que sup- 
vortou o commercio Internácional 
desza producto, quer nas quantida- 
des, cuer nos valores. 

[e 246 toneladas, em 1931, a ex- 
portação baixou para 20 toneladas 
em 1932, para ascender, no anno se- 
wulute, u 8,755 e. novamente, bal- 
xnr pura n.412 em 1954 é tornar A 
1935, 





vara 13.639 toneladas. 

Os preços nos mercados consumi- 
Anres externos acompanharam o mos 
vimento da linha dos volumes. 

Assim & que, de 10,000 Mbras ou- 
ro. em 1991 o valor das exportações 
tol para 1.000 libras, q dá 158.000 
esterlinos, em 1953. desceu para . 
83.00 cem 19H, Bubindo ém 1935 
para 275.000 libras, 

Os algarismos dos primeiros sete 
mezes de 1934 revelam, ainda, as 
mesmas oscilações vo volumêa & nos 
preços das exportações, em Confrón- 
to cont os de Igunl perindo dos An 
nor antériorka, 

De janélro ac julho Já anno em 
curso exportâmos 6.60u toneladas dé 
hanha vnlendo 148.004 JMbras ouro, 
ouando nos mesmos mezes dis 102b 
ua vendas foram db R,48 tonela- 
dam que renderam 160,000 esterll- 


nos, 

dh ma observa, portanto, nesté 
unno, uma differença, para menos, 
de 1,800 toneladas é 12.000 lbrah 


vuro, 

Os preços medios, da tonelada exs 
portada, consequenteménto, varas 
cam tambem do seguinte modo; em 
Vo fof da CMAS em 1935, balxou 
para S1,%; em 1934, ainda mais, pas 
ra TEM em 1938 aubiu para 1847, 
para se elevar, ainda, no anno core 
rente, para EMT. 


E o grande re. 
medio que o Profes- 
sor Fernando Maga: 
lhães aconselha a ta. 
das as senhoras do 
Brasil. O seu uso faz 
desapparécer todos 
os dEturbios do cy: 
elo menstrual. 


Distribuidores: - 


ARAUJO FREITAS & CIA. 
RIO DE JANEL 


TH 





CIPAL DA COMPANHIA FRANCE- 
Z* DE PEÇAS MUSICADAS 

A “impanhia dramatica franceza 

do +. -vtnculos cingsicos com «mual- 





Roger Gnalhard 


ca a pecas modernas, nua deverá 
estrear np proximo dig 2% mo Mu- 
nicipal, exize sem duvida uma espo- 
cial anrêsentação ao nosso publico, 
não aó pelo repertorlo que nos vaé 
exhibir, como pelo homogêneo gru- 
po dé artistás que comvõe o seu 
alenico. 

Essa companhia, que [+ se encon- 
tra êm viagêm ilirecta da Paris pa- 
ra À nossa capithl, é dirigida peln 
mais joven dos “metteur-en-sebne” 
francetés: FPlérro Aldobért,  Discl- 
pulo dá Gemlér, Aldébert especla- 
ligou-sa de tal maneira am mânejir 
com uma autoridada o maéstrin ra- 
ras as multidões e as mássis see- 
nícak quê hém poda sér comparado 
nos Rálnhardt, Copdau e tantos ol- 
trok nomes da scena moderna. Dahl 
sentir elle a necessidada de um re- 
pertorio e de umá “trnupe” especial, 
ta] como a que organi-ou para vI- 
nitár átora à America do Sul, apre- 
néntando expectnenlos | udiffarentos 
dos que são commummento dados 
velas companhins frincezas que ha- 
hitunimenta so nos exhihem todos 
os annos, 


AS FIGURAR DA TRMPORADA 1NX- 
GLEZA DO COPICADANA CASINO 
THEATNO 
Para a temunrada que se Inlela a 
ao do envrente. nn Coparnhana Ca- 
sino Theatro, Eºvard Stirling traz 





cia E O  cotAmmats. OS TA O Sqneoma 


PROCÓPIO 
Theatro Regina 


HOJE — A's 2) é 22º HORAS 
Ultimas representações 


Uma conquista 
É dificil 


“AS 5 ADVERTENCIAS DO 
DIADO* 











FATRO E 


PAGINA FEMIN 





O JORNAL — Quinta-feira, 17 de Sete 


nn 


Corta de Pari 

cria Ge ras 

UA stilovras resumem à moda: preto,,, tunicas,, .Mas à 

vc. «die é que o nitndo eleganté datá chéto de outros detalhes; 
As Jlórdh té date alino uma praça nova, um exito ex 

traordinário. Flóres dóltas ou tamos paquanda, sénidados dd- 


bré a sé8á, é nho, à aibodão. Plóréá nas cabailáiras 
O linho quê se usa pará as roupãs dá chãa, à um Aos matérias 


dláis uositós pára o virão, 


É' adm 4 ahbia de alguma cóisa névi, 


rara, deótida, Que levá à mulher à dacikir-ha dbr técidos LestinNaãos à 


outros usos, 


O antarélio, mésmdio da côr dó sol, é a nota clara dk moda, prin- 
cipalmété nos balheúrida, na areia e dentro dagua, 

O rósá — dm tódok 04 tons imagináveis, appardcs em tódas 44 
horás do dia. E' tão gránde q sua pópiaridado qué sé tirá à co- 
oclusão — o rosa favorece & réjuvéncace,., 

Em cala estação durgê stimpré. um detalhe esgudcido ho tempo. 
Abmtm vebios voltarem as admbrinhas, abandanadas da elégahcia, 
ntats credóidas, com oúbos compridos. A outra parte, ólibora refu- 
zida, consérva certó volunte, devido wo babados, du preguéudos cbl- 
tocudos ta borda. Quaéi sémpre se tonipitm do mésmo tecido do 
vestido. Vécm-te pois tombrilhts dé orgund!, de “crepe imorimées”, 
ur “votlê”, de creione ou ce Unho, Para a prata elo quadradas, tvo- 
cadoras dé luntérhos chinesas ém papél encérado ou celofan. 

Os pyjamias e os “shorts”, levam rumos minusculos de flores de 
fáitro ou conchinhas, com cintos de cordas inspiradas na cordagen 
dos barcos, Estes cinto: Icvani ancoras, marinheiros e outras ávo- 
duçhos do mar, da vida Cas pescudores, 

Além desses cintos de grata, surgém. outros de grande novidade 
para d rua, de todok o4 tamanhos, desde o estreito, trançado ém 
couro, ao largo, datyio corsciete, que cinge a cintura, de couro al- 
gut, óutros ds fitáb dá palha, de celofan, fazendo tranaparancia do 


vestido, 


Bobre os vestidos brancos, vaporbsos, 


appárecem cintos 


ds flóres, axues, vermelhas ou brancas. 


com fechos proprios. 


modernos, 


phrygio. ' 


“no frente um laço dourado, 


nedrios, pratas, 
vestido para d dia, 


As carteiras, bolsas, harmoniam com ds cintos, scjam lisas 
chátas, ou de outras formas de couro, palha ou tecido, adornadas 


CEEE EEE 


As luvas ado Izvadas curtas para o dia, de linho, filet, etc, acom- 
panhanda n “ini! cur" ou o vestido léve, Algumas luvas, dá pellica, 
SÃO to 1 us COrêés, COM Costuras vistosas, 

Grundes ou pequenos, os lenços ado levados com vestidos de rua, 
de “sport” ou com O: vestidos dé noite. Os pequenos no bolsinho, 
os grandes qo redor do pulsos no bolsinho da jaqueta ou coliocado 
no cinto. São verdes, áxues, rosados, amareilos, violetas, vermelhos; 
marrons, bordados com ínicitcs ou dividas, Pera o "aport” préfe- 
re-se o escossés du adornados con vinhetas mui icóres, Pará os veos- 
tidos brancos dA preforidoa são os dé tom paste. ou dê estampados 


O lenço grande, para o verdo, é grande, de Utiata brahca, bor- 
dados com motivos de frutas, Para Axito'tê o lén:p é de musselina 
vaporosa, lisa ou listada, terminado por uma banha óu encaixe, 
pretexto para mil géstos da gráça feminina, 

Os ereadores do chapéus, lançaram modelos muito voporosos que 
constrvam és frizos éêm seu logar. 

São extremaménte delicados, hormonizando bem com o4 vestidos 
laves. Bchinparaill apresenta uns górros.de 
ques não vistos muito átirados pára. tráz; 


estylo phrygio. Alguns to- 
seguindo tambem o ectylo 


Alguns chapéus aão em duas córes, assim um toque verde tem 


Molyneux combina à verde-planta com o amarello bronze, 

Na moda para à noite. mott-se irá relhtiva evolução, bastante 
instornssante e significativa, Quosi ro esmo. modo que nos dbal- 
emfim mod diversos póntos em que sé aimplífica à 
tambam dé simplifica o vestido para à noite. 


5 DESOUMAS e DA 
VITROLAS, VIOLÕES Codartncas 


Prssvranias é qreomt "GALAN 


neo 








palconlondrinos. Alêm Aé Mariaret 

Vaughan, primeira actriy, 

Mies Betty Thumllng, actriz: joven, 

duplamente victoriosa no Theatro” é 

no cinema. E 
Durante varios annos actuou ella, 

Ro ladn da ilustre Gladys Cooper, 

no “The Playhouse Theatro". Tri- 

úumphou em segulda am “Escape” 
no Garrlck Theatre, é ultimamente 
no Royalty Theatro no papél de 

Buultas de “Whlla Parentá Sltóp”, 
Actuou- em” alguns films de suo- 

cesso, tomo “Tio héurts my hár- 
mony”, A asslgnatiura para oito re- 
citas aberta pela: Empresa N, Vig- 
glant no “hall” do Palace Hotcl pro- 
segus animndissima, 

ESTRR'A 
'PACATORS”, 
O "Zt dos Pacatos” offetaco estas 

seducções aos olhos do publico, vi- 

sões a drnortunas criticas. E & certo 

que por esto punhado de ra&gões o 

“Republica” ganha um cartaz que ne 

destiny a trlumplo ruidoso, Já ama- 

nhã. pola, o nosso publico térá uma 
nova é feliz opnórtunidada para ad- 
mirar o egullibrio o o brilho da 
cla. Portugueza de Revista que Eva 
stachino e Adelina Abranches en- 
vabeçam é quo agora, nésta especta- 
culo, tem margem mais larga para 
evidenciar q talento dor seus ele- 
mentos. A révista “O Zé dós Paca- 
tor" é um trabalho foltn com a pre- 
nccupacão do nkradar ao publico. 

Tem visões luxuosas, récursoh de 

scenographia, técliáica apurada, mas 

tem, acima dá tudo, gracu, 

E' dn autoria dó Alhárto Barbo- 
sa, José Galhardo, Xavler da  Ma- 
galhães é Vahco Sant'Anna, E 

“O Zé dos Pacatos” apresenta, hin- 
da, à sbduccão de Lodá uma compo- 
aição musical, mismida 84 feliz Ina- 
RivARo de Raul Portela e Gorreia 
sé A. 

Mas ne a revista tem grandes at- 
tracçõta, & fárçoso conféssar que 
neuk niéritos sé exaltam mais ainda 
graças & intérpretação qua vas re- 
cebár dh Eva. Adélina, Santos Car- 
valho, Alfrtão Abránches, Ercilila 
Costa A doh demalix artistas que In- 
tetrram à apreciado conjuntó, 


CARTAZ DO DIA 


REGINA — “Uma conquista dif- 
ficil*, AM 20 e 22 horas, 

REPUBLICA — “Prróla da China”, 
às 20.0 22 horar, 

CARLOS GOMES — “A casa 
tres iméninas”, fx 20,45 horás, 

PHENIX — “Nossa bandeira”, ha 
“0 o 22 horas. 


MUBICA 


A ESTRÉA DOS MENINOS CÂN- 
TORES DE VIENNA 


Constltulu um exito Incommum a 
apresentação, na Theatro  Munlel- 
pal, dos Meninos. Cantores do Vien- 
na. O publico ovaclonou os jovens 
Artistas calorosamiente, pelo mugni- 
fico espectnculo que élies lhé pro- 
porcionaram, 


A primeira parte do programma, 
especialmente constituida de mu- 
atoa sacra do seculo XVI, fol digna 
Cóssa ádmiração, O maravilhoso 
conjunto vocal Interpretou de ma- 
náira rdmiravel quatro hello tre- 
chos de Intenam e commovênte sun- 
vldade mystica, 

A terceira, Jgunimente, em que 
foram cantadas producções 4e Schu- 
bert, Schumann, Brahma o BLrauss. 
proporcionou 'ao auditorio momen- 
ton de extraordinaria belleza. gra- 
cãá é virtuosidade da disciplinada 
orchestra de valores humanos. 

JA nÃo teremos as meAmas ex- 
pressões anthusianticas em rálação 
& segunda parte do proxramma, na 
qual os meninos rapreréntaram “A 
vizinha burlada”, dê Mozárt, A Je- 


dar 


THEATRO MUNICIPAL 


HOJE 
21 hs. 


ORMIDAV 


do, a opera de Mosart 


— — us — me e e 


vê amos 


NGOS 4 GRA 
yr) 


M 


A PROXÍMA ESTRE'A NO MUNI-, um frupo de artistas brilhantes dos y 








USICA 


veza graclosa, que & uma das enra- 
cterícticas do notavél compositor, 
sacrificou-st, a nosso ver, de verto 
modo, cóm o esínrço empregado pe- 
Jos joveas Interpretés, que ne en- 
rcarregaram de personagens dos dois 
sexos, principalmento pela nécessi- 
dade de falar em portugues, lingua 
que elles desconhécem, 
M. L. 


% AUDIÇÃO DOR MENINOS CAN- 
TORES DE VIÊNNA 

Esse conjunto coral realiza, hole, 
da 27 hnraa, neu 3º concerto, 

Mris uia triumpho vão alcançar 
ou N-uinos Cantnres de Vienna, que 
seco omtam programma totalmente 
Com, que é o seguintes, 

“O sacrum convivium” (ºO ma- 
grado banquéte"), gx, da Croce (es- 
cola romana); “O ragém anel” (4Q 
vel do cêo'), Th, da Victoria (ea- 
coln hesnanhnla): “Tenebras factas 
sunt” (*Rspalhrram-se Aa trévanti, 
Th, de YVietoria: “Ascendit Dena” 
(“Ascansko Aa Deus”), 4. Gallus 
fasenja germanica); “A vizinha en- 
ganndn”, ngera êm um acto de Mo- 
art; “Pralmi” (Paalmo 221, E Sehy- 
hert; “Zlktbunerleben" (“Vida el- 
ghnn"), R, Sehumann, 

Amanhh, Am 21 borhs, 44 conserta 
dos Méninda Canthras de Vienna, 
com nóvn programma., 

Ehhbo”o, à Empresa N, Viggian! 
faz réálicar uma vêspára! Gedicada 
A juventude, que, ankim, tem uma 
magfitica opportunidada pira seu 








nperfeiçoimêénio cultural, y 


O CONCERTO DP SARBADO PRO- 
XIMO, NO MUNICIPAL. SOR A RE- 
GENCIA Do MARITRA ROoDRI- 
GUEKs SOCAS 


Está despertando o mais vivo In- 
teresse o grande concérto sympho- 
nico que, eoh & régência do tnaési 
tro Rodrigues Socas, terá logar no 
Thentro Munipal, às 21 horas de 
sabbada provo, 

Como ar “t, o maestro  Soncns 
vélu &o Br! em missão do Kn- 
vérmo do Uuftuay e sob os auspi- 
cioa dn Denartâmento de Propa- 
gânda, par prértar uma hómena- 
gem espec 1 A Farias Gómas, nas 
commemarrções do céntenario d 
reu nasciménto, 


0 Wlustre compositor  uruguayo 
eateve já em CAmpinas, em compa- 
nhla de um funccionario do Depar- 
tamento de Propaganda, 4, regres- 


nando no Ria, comecou os ensaios 
para um erande concerto symnho- 
nico no Mheatro Municipal. Para 


essa nolla de arte, que contará com 
a presença do mundo. ofítelal, foi 
orcanizado e nrogrâmma seguinte: 

te pato — Hrmno Nacional Rra- 
silelro 4 Hymnn Naclona) Uruguay. 
1 — Corlds Gomes; Onvertnra do 
“Quaranv”. orchestra, 2 — Caras 
Gomes. “sptvator Rosa”, dueito dn 
oe meto: moprenas Carmén Gomek; 
tenor: Reis e Silva, 4 — Carlos Go- 
mes: “Quarany”. “Canto do aven- 
tureiro", em IálomhA poriuéues, 4 
— Carlor Gomes: “Quarêvy", duet- 
to fo 1º acto; soprano: Carmen fo- 
mer; tênor: Rails 4 Silva, Orchentra 
nob a direcrão do maestro Fran- 
ciren Mignone, 

Me parte — 1 — R, Rodrigues Sá- 
can: “Baléro”, réducção de orrhes- 
ten para piano péla senhorita 6. 
Remy, 3 — R, Radriktues Sácas! 
eTarantella”, ráfiucção dé orchestra 
nara piano: clavikta argentina: sra, 
Machuon dé Grrola, 

% marte — R, Rodrigues sócaa: 
“Ondinas”, eshnço aymnhanica ar- 
cheatra, 4 — R, Rndriguer Sácas; 
“frito da Asenclo”, noema symnha- 
nico com cAro é orrhestra. Femno 
Nactonal Frusuaço é Hyuno Naclo- 
nai PFrasifeiro, 

oraehia enh a direcehn do mnaea- 
tro R. Reúrikues Sócns, 





Concertos Viggiani. 


— es. —— a 
EL EXITO | 


Programma maravilhoso destacando-se, a pedi. 
“A VIBINHA BURLADA” 


HOJE 
| 2 hs. 





MENINOS CANTORES DE VIENNA 


O MAIS SENSAOION*T, ACONTE CIMENTO MUSICAL DO ANNO | 


e CD a rm 
—— a me e me 
Rllhetci À venda com enorme procura —— Preços do costume —— Habbado, Vesperal !, 17 horas 


qe 





mbro de 1936 


INAI 





P.R, G. 3 


RÁDIO TUPI 


PROGRAMMA PARA 
—— HOJE — 


As 10, horas — Talrros e 
enburbioá dm revintm (Sum 
sicá póbniar vAHADa), 

As 11,40 horáá — Annuncios 
einâniticados. 

As 12.06 náriA — Quárto de 
horh de dhnçoéa dor Titó 
Behipá (tenor), 

AM 13.15 hóras — Quartó de 
RorA dd trethos de óparê- 
tás, tom alter Lénnep 
(ténhr) é dá drehéntihs da 
Émil NRóosz e a de qúlão 
Gtbrndér Stélmér. 

&* 12 40 horãt — Quarto dé 
hora com Serge NKomaneri-. 
táky (contrnbalxinta), Joré' 
Íbnrbl (uinminta) é à Or 
entatra Victur fe Concer= 
to, mob.h régéntin dé Ro- 
ánrio Donrdod. 

As 12.45 horan — Quarta de 
hora de munten Hgelra, 
com Kurt Mublharidt (te 
nor) e & Orehtátra áym- 
phonica €t Herlim, sob a 
regencia de Prever, 

As 18,00 horas — Quarto de 
hora com dJancha Helfeis 
(violinista), Sergel Hach- 
maninof? (plâmintni Hi- 
charg Crooks (tenor) € 
Pablo Chshl* (vlolunces 
Mata. 

Ah 13,1 





tubos — Quarto de 
ko-- a Flora Medicinal, 
cus as drehestras Guy 
Lombardo é Xavier Cugat. 
As 13.30 horna — “O thentro 
em ama cava”, com tréchos 
for 1º e 2º nctós dna ogpe- 


Um caso de Amor 
á primeira vista, 





reta “O morectgo”, de Jo- s rt 

Nam Straúaa. E dna Pai 
4a 14.00 horns — Intervallo, ntesio ces Y 

» Até 16.00 horas — Horn Ele- gavan: todos os 

P rt beããa Pe dus... o fuziam 
s 4 oras — aAntholo= ” 

gia Momora de P.H.G.9" as pazes todas 

Handel, &arnhnnde! & as noltes! 

“pamborim", peln Orvhes- 

tra Philarmonica de Lom= 

dres, sob a regencin de 

Thomns Beechnm: Bach. 


ndaxio do concerto em mi «e me 
menor parn violino e or- 
chentra, mulistn Genexem 
Knlénkamntt (violinintad: 
Mosart. “Symphonin Juul= 
ter”, pela Orchestra Vhl- 
tarmonien de Londres, sob 
a regencia de Thomas Bce- 





cham, 
Ap REA E NeRaa PLENA TS PROGRAMMAS PARA HOJE 
As 18.00 horas — Hora Axrl- RADIO NACIONAL — De 6.30 ds 
colA: Hortá, Pecuaria 4Cn- 03 horas — Variado. 
dna CheTnias, || Ohivient DEP. DE PROPAGANDA — Hora 
+ *nterinntia, do Bras:l, com Jessy Barbosa, No 
As db, o trem — Hora do benio Perrone, etc. 
Brando: DIRECT. DE EDUCAÇÃO — A's 


13 horas, hora Infantil, e As 17.15, 
Jornal dos Professores, 


CRUZDIRO DO SUL — Ds 20 ds 
23 — Studio, com varios artistas, 

JORNAL DO BRASIL — Studio, de 
90 às 9º — Concertó vocal e Instru- 
mental, 


CAJUTI — Da 20 às 23 — Studio, 


sTrDio 
nora de ennçõér com Cnr= 
tos Gnlbardo. com variedades. 
As 2.13 horas — Programma EDUCADONA — Da 20 ás 23 
| 


19.30 horn — Bo = 
Cafés prozramma de *tt- 
aten popsinri Ancenditn 
Lisbon, Alvarenga é Ran- 
ehinho, Regional. 

90.00 horas — Quarto de 


As do 


a lmelra: Ancén- Studlo, com varios artistas, 
por Pag Siára e Wal- : PETROPOLIS e es dl da E 
| Cc. c, de a 47 horas — Variedades. 
pop OB É Arad da — De 20 às 23 ho- 
, — de ras — Studio, 
peer ache Pile, MAYIINK VEIGA — Studio, de 
21.00 háras — Programm 19,30 ás 23, com vários artistas, 


de musica Mgelra: Cartos 
Galhardo, Ascendino  Lia- 
hon. Mára o Waldemar 
Henrique, C. O. de Menes 
nes. 

71.70 horns — Quarto de 
hora com Alyntenan e 
Ranchinho, 

21 45 horna — Programmn 
Jorge 





Radios 
PHILCO PHILIPS PILO 


Em 
pequen=s urestações a Ionão pra 
sa-itãa. 


Por preços baratissimos, 


hamtaretton", 
Fernandes, 

22.0) horas Boletim 
Commercial e Financeiros 
programma de mmalem M- 
meira: Ascendino  Uiahoa, 
Mórn, e Waldemar Henrl- 
de 


com 


mo. Armemblés 166. Tel 








que € €. Menexen, 
Jnua, 

1.M horas — Quarto de 
horn de aollatnms Genre 
Jnmes, Arnaldo Entrelta. 
22.45 horna — Aunrto de 
horn de munnsien Vimelrar 
Jorge Fernandes, Márn e 
Wantemnr Henrlane, € O 
de Menexea, 

28.4 horos q= Bon-nolteo 
Até amnnhA, 


As 


NOTICIARIO DURANTE 
TODA À INHADIAÇÃO. & 
PARTIM DAM 11 HORAS 





TEATRO CARLOS GOMES 


* POLTRONA — 49000 
HOJE — An! 20.45 horas 
MARIA AMOHIM é PEDRO 

CELESTINO apresentam 


casa das 3 MENINAS! 


Munten de SCHUBERT | 





) 


A pedido! “SONHO DE VALSA” 
E reed TE Ce 


A! 


la e 


Terça-telras cm em ETA PST RS 
ab ess tera A LIVRARIA ALVES “a arndemicos 


RUA DO OUVIDUN N 186 








et ouverte au Consul e France 


Je vs avec un“ profond regret que toutes mêés récliamations, 
toutes mes plaintes sont valnes et tous mes droits de citoyén fran- 
enia méconnus. 

Cela ne doit pas 


ja France. ' 
Tout dernitrement encore pendant mon absence de mon doml- 


cile de 2 heures à 5 heurep de laprés-midl, on a'est introdult chez 
| io nveo une double elet, comment on Va fait, d'alileurs, plusicura 
tois et on m'a volé 2008000 en deux billets de banque piacés dana 
une armoírt; et on n'a pas manqué &galêment d'intoxiquer mes den- 
res alimentares, ce quil m'a été blen facile de constater pu'sque 
je fus souffrant pendant toute la nuit, avec tous les symptômes dé 
Vintoxication; j'al done jes preuves Indubitables de 3 crimes fla- 
grants, violation de domicile, vol de 2005000 et intoxicatlon, per- 
«pótréx le même jour et & In même héure! ns 
Et vous n'avez absolument rien” fait, et ce qui est bien plus 
grave, vous avez répondu à la Police qui demandait des renseigne- 
ments suf mon compte, qu'il n'y avalt pas Heu de prendre en cornsi- 
úération ma plainte. 
C'est tout simplement monstrueux! 


Brésil et cela n'a pas de nom! 
J'al dit dans ma dernitre plainte qu'il était de notorlété pu- 


blique que cette persécutlon étAlt aussi profondêmente odieuse, cruel- 
Je, inhumaine, qué protondément stupide et ridicule no reposant sur 
aucun fondement. 
| J'al ajouté que les dits policiers, ayant radicalement perdu tout 
sentiment d'honncvr, de dignité et même de patriolisme, ont trainé 
et tralnént encore la France dans lordure, la bôue et le crimé, & 
Vinsu dê Gouvérnemeént! 

&t ni vous, ni policlers, vous 
graves! 

J'ai doné le droit de vous dire: 

"Vous qui aver lhonheur Insigne de représenter Vautorité fran- 
calso au Bréni), vous n'btes qu'un jouet entré-les mains de miséra- 
bles et vulgaires malfaitéurá qui deshonorent et trahissent ouverte- 
ment le Gouvernemént ét Ja France! 

Et je aigme, 


être, dans Ninterêt même et pour lhon=:"", Ge 


Cela ne s'est jamais vu au 


n'avez rélevéá ces áccusations sl 


FIGHTERA, anclen maglatrat, 
PS, — La conclusion lamentable de tout ce qui précede, c'est 
que ln France a Irrémédiablêment perdu lo Ler rang qu'elle a tou 
jours occupá au Brésil avant Varrivo des policlers et | em a été ainsi 
partout ou jo mus passé surtout à Bahia qui en mn donné une preuve 
biem triste H'y a six ama, pour honneur de la France, 
| Rio de Joneirot lo 10 Septembro 1098. 
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AVISO AO PUBLICO 


For ordem da Prefeitura e de- 
vido aoa trabalhos de construcção 
ev reconstrucção de linha na ave- 
unida Professor Pereira Reis, es- 
quina da avenida Rodrigues Al- 
ves, os cnrros da linha “Palmei- 
ras”, que foram desviados provi- 
sorlamente pelo larz> de Santo 
Christo, passarão r. trafegar, a 
partir de sexta-feir :, 18 do cur- 
rente, em ambos ; centidos, pelo 
geu ilinerario é: costume. 

The Rin “4 Janeiro  Tram- 
way, L'ght and Power Co. 
Ltd. 


———————— 


Assistencia do Club Militar 


INTERESSE DOS ASSOCIADOS 


Pala lei votada em dezembro 
de 1935, foram suspensas as con- 
signações de emprestimos no 
Exercito e na Marinha, todas as 
consignações, espera a Directoria 
da Aseiglencia que os sr5. asso- 
cindos. ainda devedores daquelas 
! consignações venham solver os 
neus debitos. 


Os sra. associados porta- 
dores de rapidos deverão vir pa- 
gnl-os ou reformal-os, pagando os 
juros, De futuro, os herdeiros se- 
rão sacrificados, 

A Assistencia tem recebi- 
do dinheiro em deposito dos seus 
ensociados ou Jão, e de parti- 
culares, Espera que continusm 
com esta preferencia. Aos asso- 
rludos são abonados mais 1/2 5% 
de juros, 

Rio; 15 de sotembro de 1936. 
— Coronel MIGUEL DE CASTRO 
AYRES. director — Capitão dr. 
ALFREDO GOMES DE SAPU- 
CATA, thesonreiro, 


AGRADECIMENTO 


Cybelle Lacombe, tilhos, sogro, 
Irmãs agradecêm à todos que a&- 
sistivam ao sepultaménto do séu 
inostimaveél esposo, pae, irmão e 
filho. 


MISSAS 


JOAQUIM NUNES  PERHINA 
— Sua familia convida os amis 
gos par? qnesistir á missa quo 
manda celebrar hoje, às & horas, 
na Igreja dé S, Francisco de Paula, 
T DEIROS — Sua fâmilia convl- 
da os parentes e amigos para 
assistir 'A missa de 7º dia) que fará 


rezar hoje, às 8.90 horas, na Igreja 
de S. Francisco de Paula, 




















ANTONIO PIMBNTEL DD ME- 


ANTONIO QUINTAS  FERREI- 
T RA — Sua familia convida os 
parentea e amigos para assis 
tir & missa de 7º dia, que será ces 
tehrada hoje, ás 9 horas, na Igreja 


de &, José, 
T LO DE FRONTIN — Q Club de 

Engenharia faz celebrar, hoje, 
&% 9.30 horas, missa na Igreja da 
Boa Morla, 





DR. ANDRE' GUSTAVO PAU- 





-— 





as 
JOSE', FEITAL — 


ANTÔNIO 
Tt Sua familia communica que 
farA rezar missa de 7º dia, 


hoje, às 10 horas. na Igreja de São 


Frâncisco de Paula, 
: Sua familia convida os parentes 

e amigos para assistir 4 missa 
que fará celebrar, sabbado, dia 13, 
àm 8.30 horas, na Matriz de São 
JInré, 





NUBENS DE SERPA PINTO — 


eat e mm 





PAULO TAVARES DRUMMOND 
Sua familia faz celabrar 

nissa Jojo, Am 9 horas, no San- 
tuarto do 1.º Coração de Maria. & 
rua Cardoso, Meyer, 





MARGARIDA TEDIM CAMPOS 
— Sua familia manda rezar 
minsa de 30º dia, hoje, ds 40 8 
Foram, no altaremór da Igreja “a 
São Francisco de Paula. 
t MATTOS -—- Sua familia cor 
vida os parntem e Amigos DATA 
assistir A misaa de Ate dia, que ses 
cejebrada hoje, As & horas, no altar 
de N, 8, da Iiúz, estação do Rocha 


-— 





EMERENCIANA DE -SUUZA 








—— eee om 


AMAVILDES DE BA! MATTOS 
t — A familia de Mocinha ' 
vida os parentén e amigos Dara 
assistir A qinea de Te dia, dus f 
rum alma, manda vazar ama HA 
pexta-feira, na lareja dá rua tafr 


duro, Meyer, &s 6.50 horae, 








e ção OT a 


Y 


Um conto de réis por um appellido de Bob 
Breen, o novo artista prodígio do cinema e. 
entradas de cinema aos que nasceram na data . 
de seu nat alí cio. Leiam as bases do “Goncurso Bob Breen” 


que publicamos nesta pugina 
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qu ato 
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- á nes ue se cruzavam, dominava aquello 
A esse cenlumniado. Jesef von | dade, de um nucleo humano, com pe Fen a | e e e sorria aquelia Mulas 
= Stornherg, devemos uma das emo-| mais expressividade do que uma Cinema Brasileiro a gaga NS DS a branca  coino 
ções mais affectuosas de nossa per- | objectiva photographica, sem contar da cm torta steril simente pinta” | animadoras das lendas, Pergun- 4 
manencin em Hollywood, Travéámos |o que a imaginação embelleza, Em CIA se tors Nr PR ado só agora lamos-lhe o nome; Din Selva, “iza Hp 
conhecimento com elle no seu escri- | um thentro des Londres, um homem RAndtieto ot ne a pela força | irolla "9 — Simo,, E que cio boni= 3! 
ptorio, nes estudios da “Columbin?; | reconheceneme e disse-me que conhe- goncias Greid sido ga aa Antelii- to poderá haver neste ou cm quals + 
quando, com'os seus muxilicros, re- | cia na runa mouriscas de Marrocos, iilar q E ia que operam quer outro mundo. para poder 
via o texto de “The King Steps Out” | — Quando esteve lã? — pergun- 3 Forir rn qo MOMERIO CROSCOS ear nO som mintito eul p brilho : 
(O Rei se Divertc), o pratiat film | teu-me. ' ie tos a ço ais Quo | daquela estrella? Tornamos a per- 
Ei Pri Diimnha de 5 pr — Nunta — respondi-lhe. se movem ecreaturas assim que mas | dar a ER laMEniNaR , 
nutos para nies nttender, e o fez com — Como? Não pode ser; Conheço A ceram do Sonho, Uma dellas, TEA a vo : E (ES BuINA 
toda n cordinlidade. Fnlámos duran- | aquelina ruas... “Dom Quixote” não » (Continua mn 4 puRiNa 
te uma hora: Para continnarmos a | nos, pinta q alma  hespanhola com/ AÊ: a 
conversa, encontroi-a em algumas fol- | todas as particularidades? Falando ) as E ç : - 
gas junto Es cameras, aob a luz dos| com um jornalista de lingua hespa- RE sis | , : ; 
reflectores, Instrumentos mpglc:s do | mhola, pude explicar-lhe um desagra- NEY | | ; 
colorido elnro-esenro que ventos nas |'gavel e conhecido caso: o' conflicto ) À j 
suas peliiculns. Que differença da | da Paramount com as autoridades 4 o) 
sua reputação do soberho! hespanholas, A Hespanhn exigiu a à) D AGO GOL » 
UM HOMEM INQUIETO ros ame Uno a € D 
ellicula “Mulher atanica” em o 
pr de pe cg liso | BesBanhaL | tita era Tou nome JH eme cm toa a art pa, perto, do. Ingles agem 
y e hocn, . sus é ' , É MBRCao y ta, Sua actuao ' ') e 
senrunes, com algo de barão cigano | É sernaçao ha Apa quo: dirigi — Fredric March é o “Anthony Adverse” deste sensacional film, cheio de aventuras... ——— cruto. Depolsede haver cursado o St Pra Abs de poa co 
em seus festom, este director discuti- | OM ar Ee sie a dar ires: j Herbert empregon-se coma escripturarin on: inpertante figa Dons E 
do, vilipendindo e louvado resuma seguin e retirar as cópias Ab: re mafor parte dus parinas, de Antho- livros eram apenas tres clapis dujgão dos papels, pois a Isso elle dá | desse “Cast” em que tambem flgu-| drbi. Isto, porém, estava longe do seu ideal e diz Marsh u a sed 
uma inquietação profunda calida, “Inção, com a nilegação do offensa. | ny Adverse, sm clhra maxima. vida “do protagonista, Em seguída, | sempre “a” maior importancia, colla-| ra o aetorsinho Billy Mauch, real-| retira de color ccmnpre me sedustu pelo fuct k) PERO dps f ly Pei 7 
u delicadamente artistica, Af- | Lerci, talvez, filmado uma produe-| Outros tres annos necessitou Har. | Allen cond>isou os tres livros: sin | cando acima ds outro qualquer de-| mente sensacional em seu papel de| nhcvan, sonimas febulost ' : DoIR UNS 08 CECISTOR im ! 
culta é dell e £o sui ão insultei a Hespa-| Vo” Allen para terminar sua obra,, um só e quatro annos depois de ter | ; ; Fere Pe ; Jaouiosms o que cu como simples funccionario nunca 
fir da de humano deixa de | SÃO ruim, mas não insulte p Loprimetro : : Adro do de rat B talhe. - Durante os seis mezes, que | Anthony Advyerse, quando era me-| chegaria « ganhar”, Depois de doi a 
ma que nada 24.4 nha; que: admito «amo que fol, primeiro, uma trilogia de, escripto o primeiro capitulo da tia- precederam p apresentação de Le! rino. 9 gm pois de dois annos do trabalho, Herbert consos 
lho interessar, Conhece as peculiari- Eber d Pd i dê novelas, inteiramente separadas | ma, apparevia Anthony Adveras em Ros, no estudio, para dirigir as pri- Deboinode ineo ins: achamos cia guiu o prisseiro “show” tornando-se desde logo um artista Papa 
dades os costumes de todos os pat- | Tratava-se de uma fantasia, a uma da outra, porém relacionadas | forma de novella, contendo melo mil-| meiraz scenas, O jovem director es- | Mervyn Le Euy andou muito dodro quer pela sta figura sympathica, 'quer pelo telonto e intelligencia qua 
tos por seu Instinto de heterogenei- | não attingia o sentimento de naciv- | entre si, pelo facto de que os-tros| Jhão de palavras, teve totalmente ausente de todos os | tcdo na seilrcião do elenco da An- | possue, subendo tnterpretar con. snrprehondente stnceridade todos os 
dade internacional, o que attribue É (Cantam mam 4% praçinn,d PE Todos os vroductores de films fi-| sitlos de diversão, sempra estudin- | thony Adsares, porém tambem que. | papeis que lha aão confindos. A Grande Gucrra, porém, “nt ) e 
caram fascinados com a idéa de le-| dn o melhor modo de apresentar ca- | remos deixar mencionado que seu | carretra crtistica de Herbert Marshall ia oi fo ds 
var & tela » obra de Allen; porím,| da scena. A isso se deve o resultado | malor merito consistiu em ter de. | - O ra cia iai rate que, servindo na fileiras Ingle- 
nenhum delles, passado o primeiru | admiravel, que obteve na filmagem | signado Diliy Mauch, para o princi. aas, fot ferido gravemente, o que o fez passar longos mczes n'um Hoga 
|ij instante de enthussasmo, se atravin| da tão complicadas alternativas, co-| pa papel de primeiro periodo do pital. Torminada a guerra e completamente restabelscido voltou no 
Ia realizar a obra monumental, até | mo são as que encerram a carreira, fim, theatro, ondo depois do um suocesão ruldoso ,offercceram-lhe um cons 
que a Warner: firos comprou os Wi-| da aventuras desse personagem, crea- Antonio Adverso não € apenas um | tracto para o cinemn, A carreira de Marshal tem seguido w suma vrótas 
esitoa as ima Raso dad do pela tantas do autor, persona- | film muito grerde. mas tambem ama | sem grande alurdo, mas tambem som Coclinios, cilo é sempre o “astro” À 
a e ba ao A a Ria MS Co sois e Fado data E rd o quorido, e « auu nefunção agrada sempre polo*que do distincto que tre | 
com a tlén dn ctrigll-a, seus artistas, converteu-se em unit! qual ha vibrante neção ” a pigeadã rezalie do sua personalidado. No cinema, cito já mterprotou o “leme : 
Le Roy Inu repetidas vezes, «mt ] vordadetra joia cinematogranhica, nventnras, e tudo quanto poda tor- | Mn dus muiares celebridades como Greta Garbo, Norma  Shenror 
uma das 1,200 paginas do livro « Frederle Marsh, no gapel da An-| nar uma grande obra cinematagra- | Marteno, Key Francia Constança Bennet, o Ann Harding, com quem, o 
quando Já quasi sabia do memoria | tonto tem um desempenho admica-| phica nagullo que o piblico mais) veremos no ser areia recente film, para à RRO Radio, “Quando cllas 
a ANRUN DID PAGE DA Gio vel, IREB ALAS O AMO Anita Loml-| admira, despertando geral Intecesco | consenten,.* . Ê À 
o Fo ue utss0s “ “lan € ! R º 5 E f f i 3 
a Plain de o aúxiiiar ro tremendo in- dar Vida, A Niho, delao a Ps a ame Gera ag Sinos fds deb Gino: par calo O SRITA MIBrAN do e au : 
bo!, Um perito historico, Dwight] pressão inesquecivel; porém, além | ra este anno, nada mais grandinen dencia mes tutti vo. todos 03 recursos do ceu temperamento artistica ih 
Franklin passou quasi um longo an | deles, encontramos tambem Olivia | do as Anthony Ádverse porque pão vivendo com naluralicade a figura de famoso medico quo divide as à 
nó fazendo investeacões e O esuri-l da Havilland, é uma versatil eren- | acreditam que haja possibilidade da | Suas attenções entre u esposa e uma formosa cliento,., A 
ptor Sheridan Gimucy gastou cinco | cão em que de pobretona e infeliz | realizal-o: porém quer, sim, qua tr- Il 
mezes chelus, em fazer a adaptação | sa converte em famosa actriz, aman-| dos os fans aguardem essa eim co j 
da novella para o clnema, to de Nanoleão Bonaparte. Clade| mo a obra que maior enthusiasma E 
Outro meio. unio fol gasto tomen- | Rains, Steffl Dunna, Donald Woods | poderá despertar em qualquer pla- ú 


— 


Loncurso Bobby Breen 


A RXO Radio Piciurca do Drasil, em coltherardn com 0 O JORNAL 


eo Radio Tupl cnaba da chrir um concurso que envolve 
nova “astro” que sitrgo: Bobby Broen, 








h «figura de um 
ecsraordinario cantor dg 8 annos 


de idudo, que brevemente appirocerá cn sou promeiro film, “Cuntemos 


Outra Vez”, 


Estg concurso que despertará a curipsidude do todas, pel sua ort- 
ginatidade, interessará, não só nos adultos como ds crianças, pois tanto 
esins conto aquolles poderão participar do mesmo, quo se dividird em 


duas partes. 


4 primeira parte, destinada a uns o a outyAs trate de dor do me- 
nino-cantor, um appolldo, cm nosso idioma, que melhor se adapte d aua 
personalidade, e que o qualifique d'ora em deante, offerecendo a REKO 


Radio uu premio de 1:0008000 qo vencedor, 


Esta parte do concurso 


será apurada depois do lançamento do film, em data qto marcaremos 


opperunantesto, 


A soguisda parte, só para as crianças, sord intcluda a "partir desta 
data”, e consiste cm enviar ao Escriptorio da RKO Radio, em envo- 
toppe fechado, a idade corta, com dia, mez e anno do nascimento, Todas 
as crianças, até a dede do 16 annos, cuja data de nascimento coincidir 
com q data de nascimento de Bobby Brecn, terão livre ingrosso para 
assistir qo film “Cantemos Outra Vez”, em sossão que scrd mais tarde 


deterinínada. 


Aboiro damos as bases desse duplo concurso: 

1 — Os concurrontes deverão enviar as suas respostas, em envelop- 
pe fechado para: “Concirso Bobby Breen", RKO Rudio Pictures do 
Brasil. Rua Alcindo Guanabara, 5, 1 andar, 

2 — Qualquer pessoa tem círeito a participar do concurso, 


—- 


















ANNO XVII 














exclnmou; 
— Céos! 
férias! 


RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 17 DE SETEMBRO DE 1936 








No restaurante da M, G. M, Jean Harlow 
pediu uma sulada, A “gorçonctto” apresentou 
um estupendo e colossal monumento, que pas 
recla um ascenario do film “The Great Zleg- 
fléld", Jean Harlow não conteve o seu espanto e 


Penscl que Adrian estivesse de 








———— am 


N. 5.293 





COMO FOI REALIZADO UM GRANDE FILM 


De JESSIE HARDMAN 


4 


Sem artificio algum, sem trucs, 
sem ter utliizado os mil g um res 
cursos de Que, Às vezes, se vale O 
“inema, para mistificar a verdade! & 
Warner Bros produziu Anthony Ad. 


verme, ' basead nov [A 

Ss — O resutado do concurso acra publicedo n' O JORNAL, logo | Harvey Eae Ad pan pres ia e 
após o seu encerramento o enmunciado na Radio Tuzt., profusamente qte nénhuma outra, 
Quem acrá o padrinho do Bobby Erceir? Quem lho dará o apnellido | desde que, no mundo, o homem 
que o tornerá celebre om todoco pais. Quesa os gerotos mascidos na | Aprendeu a essrever e n Jer. Tudo 
á ? quanto se assiste, nesse drama da 


moema data cm que nascou Bolby Brcon? A postos pois, conhorcs con- 


currentes! 


VON STERNB 





ERG 


FALA MAL DEHOLLY WOOD 


bn de snciaz-se com dris ou tres 


amor, de aventura e de acção intest- 
sm, * venlista e humano, sinceiv & 
grnndiosoa. 

Pode-se afflrmar que o pgermem 
do que € hoje um film maravilho- 
£o, Eurgiu ha 12 annos, quando Hare. 
vey Alen; autor da novella, ronco- 
beu a essencia da trama e traçou na 
sua mento ox primeiros planos da 
mais Impressionante da suas narra- 
tivas, Seis annos . visjou Harvey 
Allen, recolhendo dados e fazando im- 
vestigações, para traçar, fInalmente, 


eurar um sitio cm que honvesse,tran 
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a novela da vida de seu heroe. , 
Quando já estava. preparado para —— Déa Selva, cabellos de ouro, olhos de luar... —— 
DS PENA sua juventude errante, nomnde, de da a PASSA NA dba que Pe 
7 : o. «| huta surda e heroira, de fardo ás -jra dar relevo a sua obra, precisa- 
h maledicensia de Hollywood acá- an NAS ANGU VIE da E ti va “âmblente "e começou a pro- 


fracassos commerciaes. Echre 0 
realizador de “Docas de Nova 


York “Paixão e Sanque", “A uli- 
ma ordem”, “O anjo nzul", “Mar- 
recos”, “Deshorrndn", “O Expresso 
dc Shanghai” e outros films que não 
é preciso citar, lançou Insidias de 
uma mordacidade canclha. Fol uma 
cevilação de Charles Cheplin e Dou- 
gira Fairbanks, quo, aborrecidos' no 
frunscorrer do uma farra, se propu- 
zorem perversamente “descobrir no 
nada um mestre do cinema”, Foi um 
amedurecido fruto «de publicidade, 
Foi uma enfermidade de concepção, 
Era o Svengall de Marlene Dietrich. 


— (O) unico caminho para o exito 
— havin confessado n Clive Brook 
em Londres — é tornar-se odioso, 
Tratarcl de chamar a aticnção por 
esse melo. 


UMA ACOLHIDA CORDIAL 





mundos de -gonhrdor Inszcinvel 
da Austria. sua pntria, nos Estados 
Unidos. dali à Austria, com estações 
na Alemanha: no Grã-Dretenha, na 
Frnnga, na Sulssa, Falo varios Idio- 
man, e entre eles, fala um “bocado, 
um hocadinho” de hespanhal, Per- 
correu Cuba, Hespanha e Mexico. e 
norecia o colorido vibrante e forte 
deste ultimo povo. Pederia mustrar- 
nos, “como se np estivesse vendo”, o 
amblente. physico e espiriturl de 
Buenca Aires. Vôou ha uns dois ans 
nos té Hivana, e não lhe fallam des 
selos d> contintnr. 


A “MULHER SATANICA” 


— Não neredito — esclarece — que 
seja imprescindivel medir com os 
olhos um ponto geographico qual» 
quer, para reproduzil-o num film. 
As leituras interpretadas por uma 
iutelligencia apta, eynthetizarão, res 
sumirão o clima de uma collectlvi- 








quillidade-a no qual a paisagem fos- 
s2 inspiradora, a brisa prazenteira e 
o vêo azul. Os que haviam da edi. 
tar sew livro, lho proporcionaram 
recursos para ce installar, por um 
Jango anno, ous Lesmudas e all, re- 
tirado em uíra plantação de cas- 
na de asucar, Allen escreveu a 








Pitmando e ttima scena dO Rei se Diverte", com Grace Moore e Franchot Tone, Re- 


parem qo al 





vo - escuro de Slerberv, e depois vejam esta mesma scena no film, para 
aprenderam como se filma no cinema 



















ta para se ven-tanient provas dos pi- 
tistas que desempenhariam os papeis 
da obra, posto que rella entram &S 
actores e actrizes, que dizem mui- 
to no dinlogu wu mnis do 3.0] por 
sons que forinam a Jegiho dos cum- 
parsas, Não jnigsmos necessario ter 
que expllear que, como um numara 
Immenso de pessons tinha lido a no- 


e outros muitos, augmentam o valor 








téa. 
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Vamos ver hoje: 


PLAZA — “Cidade sinistra”, com 
Mnrgaret Lindsay e James Cngner. 


Ds 
AMERICANO — “Em pleno expe- 
vtnenlo?, 


A' PROCURA DE UM CEO... 


à imagens que fogem dos eo- 
hos para vir povoar com 
ns sorrisos de: sua formosura 
as vealidades da vida, Olhando-as, 
4 Gente recorda um “Biscuit” que 
tá se viu ou um “Sevres”, enjos 
baijos nozso3 olhos roubaram... 
Pódo ser que essas impressões so- 
Jam gritos que partam dos subter- 
taneus de nossa alma ou anseios 
que florezcem no sub-conzciente da 
Gente. Mas essas figuras, mesmo 
nve desappareçam, para sempre, dos 





De OLDER ZASER 


mais que ns outras, ou pelo ouro 
tos seus cabellos, ou pelo Jur dus 
seus olhos, impressiona profunia- 
mente quem a fixa. Fomos enton- 
tral-a em meio a flimagem de “João 
Ninguem”, a produeção da Walow 
Film, que Mesquitinha, o comiso 
que se revela diroclor, vem de fozer 
sobre argumento de João de Barros 
e Alberto Ribeiro. No umbionto 
que o scenário envolvia, naquella 
natural confusão do camaras é ros 
flectores. de microphones e de fias 





UMA “ESTRELLA” | 
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, No Por e. "” ' 
aa no ag do Psi pa z FALAÇIO Farc Strogult”, ú APOLLO rs “Sangue maul” e ti 
ara à divesção suprema da Warngr, | CM Abeip PORRA Aa | Enté-( oncerto”, ia 
SO bES os persunugens aos quaes ke ALHAMBRA — “Sonhos denfel- ATLÂNTICO — Olhos ensta- A 
deviam confiar os differentes papeis. | tos”, com Marthn Sleeper e MHnun- nbos' o ; y 
foram numeroslesimas e, como é nã-| Uolpa Scott, , AVENIDA — “Coolen”, - 
tural, tiveram grande, real influen- REX — “Sob duas bandeiras”, BEIA-FLOR — “Manhã rubra" ! 
cla na decisão final idos directores | com Clnudette Colbert e Monald | * “Detective invisivel”, Ê 


do fm, 


Já contamos como sa preparou u 
manuscripto que se seguiria para 
realizar esta obra e agora accres- 
centaremos que foram construidos 
130 scenarios,.entrê os quaes se 
contam: um castello frances um 
chalet de estylo tyrolez, uma rut do 
batrro de Livorno, um quarto de ml. 
ha do Wttoral, com suns, docarp um 
sector de tm balror da velha Tava- 
na, uma plantação de canna do as- 
sucar, no Interior de Cuba, um rin- 
cão da selva africana, o casario na 
Costa do Ouro, na Afrlen, as halgta- 
cões de Napoleão, no Palacio das Tu- 
lHrerias, dois Interiores de theatros, 


Colman, 

ODEON — “o Joren tataruva”, 
com Dulce Wertingh e Marcel 
Kinas, f | 

'“IMPERIO — “Amor e odio”, com 
Syivin Sidney e Fred MéMorroz. 

GLORIA — “Amokº, com  Mnr= 
celle Chantnl e Inkijinoff, 


PATHE'-PALACIO — “Piloto In- 
demnvel", com Hichard Talmadge. 
UROADWAT — “ilhodes, o con- 
guitar", eum Walter Mumnton, 
não “o favorito dn eninha”, 
com Jenny jugo e Otto TFrenter, 
MEPHOPOLE “eMelmilin adm 
Broniuny”, com Eleonur Powell e 





BRASIL — “Crime nn lua de mel* 
e “Lodrão de gndo".' 


CENTENÁRIO — “Xa pista 
vinva” e “Comtudo, ém meo", 

EDIEON — “Nobreza nmerien- 
na”'e “Adeus no passado”, 

ELDORADO — “Mnrthn” e 
ultimo Inimigo". 

FLORIANO — “Vende-se 
mulher" e “Acnhon-ne n folia", 

GRAJARE! — “Tma ennção, mm 
helio e uma pegnenn" e “Snltendo- 
res do deserto”, 


GVANABARA — “Motim em alto 
mar" e “Segredo Un pollela fran- 
resn". 


da 


“o 





' A Robert "Pastor. HELIOS — “Le honhenr” e “Uma : 
Als, no Pe do menos difficul- PATHE! — “Cldnde-Mulher" €| rlyrl nerigonn'". :. 
Fol necessario fager 750 provas de |: “Carlcina «e cascudon'!. IDEAL — “0 mnlnnte mr. Deeda”, k 
manulllage « de“apparéncia pessoal, | | PARA-TODOS — “Soldado mer-| IPANEMA — “A rninhn da nr- y 
até qué o director approvasse à ma- | Cinnrlo? e “Os milhões da he-| mada” e “Sneriticio de nm seroc". A 
neira como estavam arranjadas as | FAnça”. ; IRIS — “Dominafor dos marea" 
2.871 cnbellelras usadas por artistas Rio BRANCO — “Soldado mer= | e “Xineners escapa”, A 
Wrincipaes 0: COMpArSaS. O VORtua- cenario" e “Aguns perigosas", ; MADEREIMRA — “Cnrpta, o enta- À 
rio consistia de 3,721, totalmente LAPA — “Cavallaria  Jgelra" e | nina! e “4 mena cedemntora! 


differentes; e, para aynthetisar algo 
dom detalhes, diremos que a acção 
occorra em Cuba, Afrlea, França, In- 
mlaterra a Frindos Unidos da Ame- 
rien do Norte, 

Outra dificuldade que ne venceu 
com trabalho e estodo, fol a de que, 
a medida que o argmento hennçava, 
era necessario entar mudando os mos 
delos dos gorros, os vestuncios dos 
senhores o da crendagem, eto, 

Mervyn Lea Mov considera oa 
mais difflcil de tudo fol a distribul. 


iss ve 
——— 


“Pobre milionario", 

CATUMBYT — “Bonita e ladina" 
e “Mimi”, 

GUARANY — “Caravana da mor- 
te e “Infamin”, 

MEYER — eNolte de opera" e 
“inimigo perigoso”, 

FLUMINENSE — “Folia de Ver- 
entiles e “O homem que dembnn= 
cou Monte Carlo", 

ALPHA —» “O poder Invinlvel” e 
“Panfarronndas”. 

AMERICA — “Olhos castanhos”, 


MARACANA — “Cnllegta da sn- 
pennisma" e “Telmosin de mulher", 
VEM DE SA “Che, che, hn- 
Man o cEnerificia de um merne” 
MODELO “Aconteces numa 
tnrto chuvosa e “Cnrngem dn ser- 
tho!, 
PIA: CM pemplon 
POLI THEN A Crnietia 
e “Vinentdar mecterinaaa" 
“O AOSE! e Tina mesrrgntt 
SAT “Ucns f Amerlen! e 
“Cumpra-se a tel”, 


cego ap commmeraaeememo my 
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Herbert Marshall, um dos galis mais disputados de 


mm HyliyWOO 
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EMATOGRAPAICO 


' Um verdadeiro con- 


) 
, 
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“est 





getão sendo ansiosamente espera- 
gas as sesedes especines de segun- 
da-felra no Rex, dia em que a Em- 





resolveram | home- 
nogear a figura gentul de Franz 
Liuzt, consagrado virtuose o autor 
do celebre nocturno “Rêve Amour”, 

Eis das sessões do segunda-feira, 
o 


nematographica 


(Conclusão da 3.º pag.) | 


nalidade. HRecorrk às autoridades 
cumpetentes para deslindar a ques- 
tão. Brevemente, Jançaremos um 
film inspirado em “Ciasy” (“O Rei 
so Diverte") de Kreisler, estrellado 
por Grace Moore. Espero que não 
vá lrritar susceptiblidades de al- 
quem... 

Possa-se na Austrin, na época do 
imnerio, e abunda em personagens | 
comicos... “Mulher Satanica” toi | 
um fracasso, sob diversos aspectos. 
gei disso, e não me constrange di- 
gél-o, Cumpri meu dever consclente- 
mente: Escolhf uma bella historia | 
para a téla — “La femme et le pan-| 
tin” (A Mulher e o boneco) de Pi-; 
erre Louis um adaptador extraordi- 
nario — John dos Passos — musica 
preciosa, decoradores dé fino gosto, | 
excellentes interpretes. Dediquei-me | 
com afinco á execução da pellicula. 
Não agradou? Paclencia. 

QUE ME IMPORTA O PUBLICO ? 

— A opinião do publico não Im- 
porta, nem quero eu ter contacto di- 
recto com esse organismo, cujas res 
acções ignoro, Estamos no piano 
indiffcrente da arte, ou não estas 
mos. Reulizo os meus films com O 
enthusiaimo personalissimo do es: 
cultor, do pintor, que se entregam 
é sua obra. Dénois de prompta, que 
se dêm as opiniões; o autor que se 
isole no seu cublculo. Coisa terrl- 
vel e ingrata, pensar que todo um 
trabalho de sémanas. de mezes, em 
poutos instantes se desvanece! o 
pintor. o esculptor. não passam por 
essa angustia. Uevemos, portanto, 
isolar-nos e dedicar-nos n produzir 
para nós, obedecendo & nossa pro- 
pria inspiração, sem darmos Impor- 
tancla ás exigencias commerciaces. 

— E os pontos de vista das em- 
prosas ? 

CO — Que comprehendeu 7 Às empre- 

nas? “Caçadores de nimas”, hostili- 
“zada por distrlbuldores £ exhibido- 
rés, abriu-me o caminho. 

— YInteresson o publico e as em- 
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A sto)! ing 


RB “presas, interessou & Chaplin e = Ma- 
E ry Pickford,.. 
y A ALMA DO POPULACHO 
sy Este egoista, apparentemento ens 
gu clausurado nú sus torre de marfim, 


cômmenta & observação, sclarando & 
“parte que se refere a Carlito e & 
Mary Plckford. Refere-se com ch. 
-yinho ás massas, ás multidões uni- 
versaes € não sos seus pseudo pór- 
ta-vozes. , 
“Um homem do missa” opina- 
rã, raciocinasá sem clareza nem 
cunnexão, não conseguirá exprimir- 
ne. “A massa” raciocinará, julgará 
com justiça. Tenho Berteza do que 
uma pelicula que antisfoz à uma 
platéa, satisfará a todas as platéas 
du mundo, Isso succede com as 
obras de arte, com & literatura e o 
cinema. Por malor que seja 0 ful- 
por do artista, não escapará à re- 
gra, principalmente por sua acção 
directa sobre o populacho... 

O ASPECTO ARGUMENTAL 
— Dizem que o senhor subordina 
uv aspecto argumental à plastica e à 


Cera 


ACTO 


SEI 


esthotica, o que demonstrou com 
“Capricho Imperial” e “Mulher Sa- 
tanica”.,. 


— Acontece que quando se qua- 
lifica de bom um argumento, é por- 
que geralmente é mão... 

E' costume pôr em destaque 08 
que conquistam exito facil, que dão 
por resultado grossas sommas nas 
bilheterias, Rehello-me contra essa 
apreciação utilitaria. Não subordi- 
o o aspecto argumental & plastica 
nem á esthetlcn,. Capto o argumen- 
tn com meus orgãos, com meus in- 
atrumentos. A importancia que lhes 
attribuo é Immensa, total. Estudo- 
o, verto-o, com meu temperamento, 
minhas affeições, minha visão intel- 
Icetunl é sensorial. Intervenho na 
photographia, na lluminação, no 
vestunrio, na decoração, na monta- 
no corte. O director, respon- 


gem, 
euvel pela historia, responde pela 
pellicula.  Asnim ninguem me ae- 


ciusará de denculdar meus argumen- 
tos. Ahl está minha ultima pelll- 
cula, “Crime e Castigo”, baseada na 
ndmiravel novela de Dostolewsky. 
Que gostém ou não da minha veér- 
são, pouco me Importa, 


OUTROS “PECCADOS” 


Outro dos meus peccados, pecca- 
dos “pour la galérie”, consiste em 
que tenho dez annos de vantagem 
sobre os outros directores. Algum 
dia, trilharão o caminho que ora 
palmilho. Não me entendem geral. 
mente. e chegam a necusar-me de 
vstravagancias e dislates Bastará 
que eu obtenha um exito commer- 
cial Imesperado e acachapante, para 
que au precipitem nar minhas pé- 
geadas, Com algumas restricçõem, 
, Moso não deixa de representar uma 
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FÉIIME 


Uma scena de “Sonho de Amor” 





presa deste cinéma e a Allança Cl- | 





Von Sternberg fala 















PROGRANMA 


1º) — Evocação n Liszt, — Bolo 
de plano com acompanhamento: da 
grande orchestra e côro, Solista: 
Muraro, Regente: A, Gluckmann. 

2º) — “SONHO DE AMOR" — O 
grande film musical da Alllança, 
baseado na vida do grando mestre, 


mal de Hollywood 


tragedia... Encanta-me tudo o que 
t mederno, o que é novu, e prefiro 
dominar-me e quisrime sozinho. 
Ufano-me de viver entre meus 1i- 
vroa, méus quadros, minhas peças 
de musica, minha atmosphera artis- 
tica, na minha cosa de nço, a casa 
mais audaz de Hollywood. com stas 
linhes artleticas presenciando o fu- 
turo,.. 


OS SEU3 DIRECTORES PREFE- 
RIDOS 


Eshíhe-se uma photographia de 
sun residencia, e convida-nos a vl- 
c'talea, Não tem nenhuma predilec- 
cão esperlal por armalquer dos seus 
films. Que opinião tem dos dire- 
ctores? A quem prefere? 

Expresra-se com commedimento: 

— Não poderin citar mails do que 
dols «director»a norte-americanos dl- 
gnos do. titulo de grandes. 

— Por exemplo... 

— Não me formulem essas per- 
guntas! 

— Mas, a nossa curiosidade é 
apenas uma expressão que Interpre- 
ta a vontede daquelles que não têm 
o prarer de conhecel-o pessonimente, 

— Não quer dizer nada; faro cl- 
nema por necessidade espiritual, não 
em busca de apniausos. 

Insistimes. Emfim. assignnlow com 
clarios o director fransez Julen Du- 
vivler. Dos seus collegan estadonl- 
donses, diz que os acompanha com 
sempnthia. 

A casualidade, n força anhiusan- 
te de um argumento. decidem, mnl- 
tes vezes, 0 exito do tenhalho de um 
director, com uma “entrada hem 
felta” om um rythmo feliz, Conal- 
dera o russo Pudovkine e suna then- 
rios “um simnles passo”, um de- 
são na historia do elnema”. 


UM AUTOGRAPHO 


Sua sinceridade não dá logar a 
duvidas, Rotifica-a; 


"certo no cinema Rex! 


Segunda-feira, nessa grande casa de espectaculos, 
será lançado com onverture e grande orchestra, o 
film da Aliança: “Sonho de Amor”, commemorativo 

do 50.º anniversario da morte de Franz Liszt 


i 
| 


— Pary estas declarações, que UM 


jornalista local não escutarla, ati- 
paro-me na impunidade da distaa- 
cia e do idioma estrangeiro, 

Nesta Hollywood fnvadida pela 
frivolidade, Josef Von Sternberg 
apparece-nos com uma seriedade, 
uma pureza technica, um fervor 
pela arte que cultiva, com uma in= 
quietação; que o Irmanam com Puul 
Munl, Seguem-se com Gosto NB 
analyses de themus cinématogra- 
phicos, que perdem a aridez ums 
seus labios. E' preciso evitar o bas 
te-bate no dialogo e voltar ús tre» 
guas do silencio da era muda, den 
tro da linha recente de “O Delas 
tor", “Marrocos”, “Deshonrada”, 
e “O expresso de Shangal”. As 
grandes pelliculas impõem-se por- 
que os sentimentos são Iguhes nas 
quatro latitudos. E preciso refinar 
depurar o cinema, Todas as obras 
devem ser perfelta:. “Ou senhores, 
os criticos, suberãv explical-o, com 
suas iguses difflculdades profisstu- 
uses”, 

Pedimos-lhe que escreva- Algumas 
palavras para os Nossos Jeltores, Ex- 
cusa-se: 

— Radindranath Tagore disse 
uma vez, mals ou menos, o seguin- 
te: “Peça-me um sorriso, que és 
unica colsa que possuo”, Do mes- 
mo modo, não conseguiria eu all- 
nhar dez palavras de impressões RO- 
bre o'cinema. OQ cinema levo-o 
commigo e o traduzo. Como um 
musico, levo a arte em mim, sem 
suhtorfuglos. sem doutrinas. Mesmo 
contra os meus habitos, redigirel 
um autographo... 


A MARAVILHOSA E EXCELLENTE 
“MARLENE 


Por que não conversar de Marle- 
ne Dietrich — topico deixado de lu- 
do por distracção? Von Sternberg 
elogiou Peter Lorre. Concebe-se 
que não façamos uma pergunta dm 
descobridor da herolna de “O An- 
jo Azul? Concebe-se uma entrevis- 
ts comu von Sternberg sem um Da- 
engrapho sobre a “sua” actriz? 

— Marlene; uma esplendida, mma- 
ravilhosa e excepcional actriz... 

— Seus nomes permanecem uni- 
dos, 

— Sim, Desgraçadamente. Claren- 
ce Brown dirigir duns, tres, quateo 
pallículas do Greta Garbo. e nin- 
guem unirá o nome delle ao da que: 
es. Commigo, todos se importam. 

-— Mas o senhor não é Clarençcu 
Brown. 

— Drova é um director multo co 
ohecido. 

— Não tem o seu renome e Browa 
não descobriu q Garho 

-— Emtim, emtim! Eu não dir 
glrin novamente Marlene Dietrich 
Um director (não deto dirigir uma 


(———— 


ZILIANI EM 


Os tenoros que offerecliam em 
contranto com w delicadeza da vox, 
u grosserin dos phyeicos opulentos, 
Já passaram do moda, Hoje, um 
cantor não necosnita da aspecto pa- 
chydermico para Impreselonar o pus 


blico, Na era dan Jinhns aerodynn-, 


micas, quando tudo na cstyliza 6 na 
adelgnça sob o Imperativo da velocl- 
dade, não te poderia conceber, In- 
térpretando papeis romantioos, 
dividuos qua mails parecensem, pelas 
snas rotundidades, prosalcon snlet= 
cheiros, Alessandra ZiJlani, 


to que passa. Flegante, nportmen, 
sympathico, tanto poda pisar o pal- 
co de um theatro da Opera quanto 
enfrentar am lentes da “oamera” 
enm  desmerito, em quacaquer das 
efroumstancins, dos seus meritos de 
tenor mundialmente consagrado e 
que Já fol anpinudtdo, raul no Rio, 
numa temporada nus deixou nome 
no Muntelpal, em 1995, Fol alle q 
escolhido pela Ufa para Interpretar 
e principal pael de uma alta comes 
dia Jyrica Intitulnda “Buttertiy” o 
que o nosso nblico poderá uâmirar, 
ningn ente mer, a 28, Vivendo a fl- 
gura de Mario Cavmlinto um tenor 
dado a conquistas, Zl=nl encontrou, 
nesses papel, opportunidade para do- 
monstrar mnls uma faceta dn seu 
talento de sobra | comprovado no 


theatro Iyrico, 
E 
ama 
NAN 
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CAPITULO HI 
COM OS PROPRIOS PUNHOS, SU- 
BIU A UM THRONO DE 
TERROR 


Com laes idéas em cabeça e to- 
talmente convencido de que estava 
em um inferno onde o maior de- 
monio gunharia a partida, Bat Mor- 
gun expoz, com audacia, suas Idéas 
a Jim Daley, principal chefe dos po- 
liticos da «lidade, porém homem du- 
etil a qualquer intriga, que lhe pro= 
porcionasst bom dinheiro. ESA 

A entrevista entre o jactancioso 
marinheiro e o venal representante 
da uutoridade fol tempestuosa, po- 
rém, finalmente, a força mugnetica 
de Morgun se impoz e terminou por 
trocar um aperto de mão, sellando 
um pacto, que convertia Morgan, 
virtualmente, nu cheie absoluto da 
Costa Barbara, 

O primeiro passe para conquistar 
dominio completo daquela região 
infernal foi construir uma casu de 
jogo, multo mais elegante e espaço- 
sa do que a ge propriedade de Paul 
Morra. Soalhos de marmore, frisos 
de granito. adornos de bronze legi- 
timo, foram installudos. A” casa «de 
jogo deu o liulo de “A Bella do 
Pac.fico” e não importavam os arti- 
gos de Ford, na “Tribuna”, contra 
aquellc antro de perdição, posto que 
toda u população de Sam Francisco 
corria a experimentar a sorte e be- 
ber bons vinhos, divertindo-se com 
bellas mulheres, 

Todos os demais antros, mais mo- 
destos é miseraveis, Llinham que 
pegar-lhe enormes quantias u tam- 
bem aos fiscaes do Governo Federal 








do dr. Harrigan” 
A E $ 3 Siaie, 






Ricardo Cortez em “A 
Morte do dr. Harrigan” . 


Uma nova droga, descoberta peloh 
medicos de umi, grande companhia 
de peténtés, dá câusa a uma grando 
rivalidade entre o dr, Harringan 8 
outroé associados. Para comp etar, 
o médico têm uma ehposk que o en- 
gana com outto, Ahi estão dola 
auspeitos. Pórém, & Justiça desco- 
bre que ha razões fortissimas parE 
suspeitar da enfermeira, que desco- 
bre o cadaver; logo em seguida, 86 
avolumam as suspeltas contra um 
dos enfermos do honpital, que embo- 
re muitó mal, desappareco mystério= 
gumente. Máis dois muspeltos... 
outros dois, não tardam à surgir, 
deixando Ricardo Cortez, no film en- 
carrégado ds nclarar o drama, bar- 
tante afanado, 

Es o amigo “fan” tem & manta 
dos romances póliciaes e «8 julga 
um optimo, um infallível Sherlock, 
procure ver, gado segunda-feira 
proxima, no Broadway, esse drama 
da Warner Broa, “A morte do dr. 
Harrigin (Theo Murder Ot Dr. 
Harrigan), Mas, Cá para nõe, não 
acredilamou que nenhum leitor pos- 
«u descobrir n “chave” do myeterlh 
Antes que na tela do Broadway abP- 
pareça a stena final. 

Além de Ricardo Cortez. estão em 
“a morte do dr. Harrigan", male 
Mary Astor, Kay Linaker, John 
mideredge, Phillip Reed, Annita 
Kerry 6 outros conhecidos players 
da Warner. 


estrellas mais de uma Ver. Precisa 
mudar explorar natas personalida- 
ges.. Meu tremondo erro, foi diri- 
gir Marlene em pete films, Marle- 
ne, erentura ecmplosa, hipersenalvel, 
de evolução Infinita conduz a ca- 
minhos perigosos. de afhstametto € 
cleração da realidade... 


vON STERNDERG IDEALISTA 


Vimos que &s palavras de. von 
Sternberg sobre nus actriz predile- 
eta não colneidiam com n opinião 
de Marlene. Josef Von Bternberg; 
exemplo de Idenlismo « de honrar 
dez, desentende-se ou finge desen: 
tnder-se da nuggestiva actriz. Em 
“OQ Rei se Diverte”, pellicula de 
Grace Moore, o nosso entrevistado 
irá abordar o genero musical, mos 
dulação inedita na sum historia, Fol 
contractado por longo práxo pela 
Columbia, para agir acima da von 
tade dos empresarios. Sun attitude 
implica em numerosos riscos em 
Hollywood: cidade estranha, de sur 
presas, de consagrações subltas e 
de decadencias fulminantem de atas 
tamento ao vencedor e de desprezu 
ao vencido. O director mals famo- 
so do dia, pode voltar a ser o ele 
etrleista obscuro da vespera, nO per 
rlodo amargo que lhe causou o fra- 
easso precoce de “The Sea Gui”, 
Mas, von Sternberg: um Inantisfelto 
chronico, mosquetelro das meus 19 
nhos, está acostumado a domar 5 
fatslidade nas suma pellleulas e em 
colhe os hombros, romanticamens 
te... 


In- 


joven, 
tenor da Ufa, é producto do momen-, 








“BUTTERFLY” 


Movendo-ne aglimente, através de 
uma historia quo pelo seu modernise 
mo agradarit a todos os palndarer 


tanto ngrada nos trechos em que!" 


canta arine da Traviata, da Bntor- 
fiy, de Andréa Chenler e canções 
napolitanas o nutras escriptas es- 
pecinlmente para o fim, como quan- 
do no atira n conquistar a suavo 
“putterfis" do edição recente, Isto 
e q melgulenima e adoravel Caran 
Heechn, que revive no flim, num dos 
geun mails artísticos quadros, o per- 
sonagem Imperecivel dn opera do 
Pucoinis ro devotado — Chow-chin- 
chow, O fim, repetimos, apesar de 
apolndo em grande parte no thea- 
tro Iyrico, 4 uma das male diverti- 
das e curlosns anmedias destes uitl- 
mos tempos. O titulo “Bulterfly" & 
justa homenagem que re presta ao | 
sem momento mnls encantador, no 
qual Carola Nechn e Zilanl enntam | 
o dustio dessa opera tha queridn do 
mundo e cantam, por ontro lado, à 
essencia neyvchnlogien. do romance, 
entre a delicada Jeanetta e a eston- 
vendo Mario, A aprmantarão dr 
“Bntterfig” —- fim quer pertanos f 
Ynhr de exhlluições do Art-Flime 
nara certa pnna — terá Jogar a 20 
do corrente, no Rex a congtitulrã,, 
cem dnvidr. um dos mris agrada- 
vela neonterlmentos clnematogra- 


phicos Go anno. 
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ou, do contrario, fecharinm as por- 
tas. Assim, entre as multas que co- 
bravam violentamente aos proprie- 
tarios das outras casas de jugo e q 
que consogulum tirar do jogo, Da 
“Della: do Pncifico”, Bat Morgan e 
Duley estavam se tornando immen- 
samente ricos; porém Daley- andava 
preoceupado com os artigos, sem- 
pre mais violentos, da “Tribuna” e, 
certa vez, chamando a atlenção de 
Morgan, disse: 

— Leia aqui, Bal! Temos que fa- 
zer qualquer coisa contra esse ho- 
mem... Ford escreve dinriamente 
contra nós, na “Tribuna”, Cada dia 
são mais atrevidos seus artigos e 
denuncia Lodos os mMossos negocios. 
Jú tentei falar com elle, procurao- 
da convencel-o de que não lhe é 
propícia tal altitude, porém não me 
ouve, Precisumos eliminar Ford 
quanto antes,, 

— Comprehendo o que queres di- 
zer, Daley. Porém isso é coisa Im- 
possivel, Se causarmos damno a 
Ford, teremos toda a cidade sobre 
nós, pedindo nossas cabeças, Não 
intervirei nesse assumpto! 

— Acho que deves pensar melhor, 
Morgan. Estás nesse posto, porque 
és um homem capaz de tudo; mas se 
agora te mostras cobarde e não en- 
tres no jogo, quando tanta falta 
1 to curarel alguem que to sub- 
stituu nesse cargo... 

= Daley, não podes fazer nada 
contra Ford,,. porque eu não per- 
mitiircil — declarou Bat com va- 
gar, porém com um estranho brilho 
no olhar, 

— Julgas, então, que podem domi- 
nar-me e que hei de consentir que 
esse jornalista viva tranquillo, hein? 
Pois estás enganado! 

— Sim... Creio tudo Isso, Crélo 
que podercl dominar-te e, dé agora 
em deante, quêm manda sou cu, uni- 
camente ! 

Ouvindo taes palavras, Daley vol- 
tou as costas n seu socio c afas- 
tou-se, deixando Morgan Irado e 
decidido às maiores violencias, 

Sem saber porque, Morgan flcou 
umlongo tempo meiitando sobre a 
situação e, ao pensar em Ford, lem- 
brou-se da linda mulher que: vira 
com elle, na fosta da Municipalida- 
de. — “E” uma mulher como nunca 
Imaginei quo pudesse existir” — 
pensava Morgan. “E' distinctn,., 
Não sei se é n mais bella e gracio- 
sa, porém é differente de todas as 
demais... fala em voz baixa. tem 
movimentos larmoniosos.,. E' dit- 
ferente,” - 

Daquelle soliloquio velu tiral-o 
Sully, com quem Bat regressou & 
residencia. Não havia mela hora que 
tinham chegado, quando, bateram 4 
porta e Bat foi informado: “Uma 
senhora solicita uma entrevista”, 

— Uma senhora? — murmurou 
Bat, surprehendido. E" coisa que 
tão conheço.,. Emfim, mando cn- 
trar, 

Quem o visitava era... Jean Bar- 
rat, O Jóven ce rudo marinheiro, 
convertido ém chetão da: Costa Bar- 
hara, não sabio o que fater, ao se 
ver deanté da mulher que tão pro- 
funda Impressão lhe causara. Fi- 
nalmente, dominando-se, pôde falar, 
[to mesmo tempo que, com um gés- 


















to timido, lhe offerecla uma poltro- 
na: 

— 4 senhora é à primeira pessoa 
no me róuba uma Jogado! — disse 
gt. 

— Não comprehendo o que quer 





izor... — repllcou Jean, 
— É que, quando a vi, ha tempos, 
na Municipalidade, jurei a mim 


mesmo conhecel-a melhor e preten- 
dia visital-s dentro de poucos dias. 
Eis porque digo que me roubou uma 
jogada... 

— “Aqui estou, para implorar au- 
xílio, sr. Morgan, Desafiaram Ford 
para um duéllo! Seus adversários 
são esses malvados que pretendem 
desfazer-se delle, que os ataca pelo 
meu jornal, 

— Quem o desafiou? 

— Um homem chamado Spider 
Burke... ' 





(Continia.) 
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“Canta e serás feliz!” 


Tomem nota das musicas; “I Love 


ta Sing,..”, "Save me, uleter,,.”, 
Br: ou're the cure...” * “Forghat 
Alis me!", Procurem ouvil-as nas 


casas especializadas e não enlou- 

queçam anteu do tompo... Esperem ! 
tpor “Canta e esrás feliz”, para Llam- 
bem ser feliz é regalar a vista com 
as pequenas appetitosas deste novo 
monumento musical de Al Jolsoa, 
para a Warner Bros! 

Vocês, que não podem ter esque- 
cldo as bellezas Incontavels, as mu- 
sicar formidaveis de “Wonder bar” 
e de “Canino de Paris”, devem Ima- 
ginar, desde tê q que vae ter *Can- 
ta e atrás feliz” (Singing Kid), que 

ptrãs além do famoso singer, mais 
Esrbil Jason, a queya prodigiosa, 
Beverly Moborte, Uma grande aen- 
sação da Broadway, que a Warner 
conquistou, Edward Everett Hor- 
Lton, Allen Jenkins, Lyle Talbot, 
Claire Dodd, Cab Calloway o eua 
tumora jass, os Yacht Club Bora o 
aquelas “girls” phantasticas da 

Eoh Connolly. 

William Rolghlev, o dipoctor de O, 
men, condusiu todo ate risonha a 
alegre batalhão de azes do canto q 
do baliado, entre o» ecensrios favas 
totos de “Canta € arrás felia”, 





| pectaculo de hoje empolga e dell- 














nam iuao mn 


——— Adolf 


Quando um flim 6 bom, não ha 
temporal que retenha o publico em 
casa, Basta ver o qua está aconte- 
cendo com o Palacio. 


Todos om dias, em todas as ses- 
nões, apesar da má vontade. de 8. | 
Pedro, a concurrencia tem sido con-, 
sideravel, A4 lojas que vendem 
guardas-chuvas, tiveram grando-! 
mento aumentadas as suas vendas 
desde na entrada de “Miguel Stro- 
goft” em varas, Isto. porque nitt- 
guen se resigno em perder a-gran- 
de pelileula,- onde, o rolnanco de 
Julio Verne fol reproduzido dentro, 
gos imperativos da arte clnemato- 
graphica, com uma fidelidade aue 
enthusiasma, 


Muita gento quo acredita em san- 
tos catá fnzendo promessas para 





“Melodia da Broadway” no 
cartaz do cinema plastico 


O cartaz do cinema plnetico será 
renovada hojo com n estréa da sitin= 
ptuvéa revista dn Metro -“Goldyyn, 
exelody Broadway 936", Um (lim 
do emoções continuas pelo qeu des- 
lumbramento, pelã sua montagem 
riquissima e pélas sequenolas har- 
monlosas de suns musicas e de suas 
cunções euggestivas, Embevecentdo 
através de tanta belleza que toma 
malor encanto e mais nitido relevo 
£ob q proceso clneplastico, que per- 
mitto um destaque especial graças 
nos selectores de som crendos pelo 
inventor da Lorcelra dimensão, q es 


ola... 

No “cast! de "Melodia da Broad- 
way”, animando papeis de grands 
vibração o eugantaménto vamos én- 
contrar Jack Renny, Robért Tállor, 
Una Mericel, Bléonor Powell e tân- 
tar outras “estrellas” de musle-hoh 
do tigatro norté-amerinano, 

Um flim, portanto, predisponto & 
Agradar os fânk do cinéma Metrô- 
pole, tanto mais que a empresa dó 

Cinépiaslico” resolveu alterar. ós 
preços de nd exhibidão, para ma- 
or faonTO à todos que não. te- 
nham nesistião ainda as experlên- 
clas daquélla prócésso, Assim, dé 
nojé em deanto, será posto á venda 
&s localidades para balcão a 25200 
é balcho-estulante, a 1$100 


No Palacio, tim “trailer” de 
“Bonequinha de seda” 


Oomo é gránde, immensa, & curio- 
sidads do publico pela "Bonequinha 
de Seda”, grande renlização “de 
Oduvaldo Vianna, que eo ultima, of 
directores - do ' "Palacio", “em -combl- 
nação com aquélia: productor,. renól- 
veram fazor pastar alguns trechos 
tas primeiras sequências. desso pré- 


eloe= callulolde brasileiro. - NÃo! & 
propriamenté um “traler” definiti- 
vo do film; é apenas, uma ligeira 


nimostra das suas | hellezns o des- 
Jumbramentos é qua, Já..dá uma: idés. 
do que & etsa super-producção qne 
tem como figuras: maximas, -Glida 
de Abreu, Dalorges Caminlá 4 -Cón- 
chita de Moraes, Oduvyaldo está £ll- 
mando a ultima sequéncia da "Bone- 
quinha de Seda”. 4 


Uma “estrella” a: pro- 
cura 'd eum céou. 


(Conclusão da 3º paxinas 
nas lrévas do silencio, para. que 
melhor nossos olhos - mergulhassem 
sas claridades daquela figura, Ella 
já “posára” para a ““camera”,' por 
signal no detálhe, culminante da-: 
quella sequencia." Esse prazer. o: 
acaso daquella visita: não 'nos póde- 
ria proporcionar — mas .à alegria 
de ficar a mirál-a — “essa elle não: 


] 
i 


nos roubaria, pois ella. &e jagéltara . 


numa póltrotia; o gr de, quem .re- 
pousáva, e-coniéçanos a reparar nos 
seus olhos Janguidos e doces; ns: 
movimentos dos stus braços e na 
estranha seducção dé sua, mascara. 
Mais que a'Iyrio do sei corpo. e; 
que a rosa sangrando de'sua bása, 
impressiona móssa figura leve, e 
diaphana o lilo de Juz:que te lho 
espelha sobre .a- physiopojhia sere-, 
na, sgm. um rictus e: perturbar-lhe: 
n desenho elaro dos traços cortos. 
Dir-sé-la: que ' do - planos subjectivos 
espalhavam sobre «sua pérsónalida-: 
de o beijo de luz de um réflector 
invisivel, mais poléroso: que aquel- 
les que nos rodelavam.: E o nosso 
pensâménto' começou a passear por 
todos os rostos de mulher que; os 
nossós films já nos: mostraram, s, 
sorrimos á certeza. dé que nenhum 
podia se compárar áquelle.. E exul- 
tamos, Gpois, vendo «num film 
brasileiro uma atlgurinha «tão -mimo- 
sa. um tão delfgado- “biscult” “em 
fórma de mulher...', uva ' 


“João Ninguem”, que nos vas 
mostrar Déa Selva em-plena flores- 
concia de-sua” helleza,. tem. na eua 
“estrolla”” um motivo - de“orgulho, 
porque os esmaltes de sua 'persona- 
lidade exterior são reflóxos do per- 
fugne do seu espirito. + i 

Ella póde for. como reconhece- 
mos, multo - bonitas mas é mais, 
multo mais, artista, 

Ella sabe sentir é exterlorizar, na 
emoções que a assaltam é fez do seu 
delicado papel uma ereação que em 
polga. Temese a impressão de que 
ns que escreveram este enredo n 
fizeram Inspirados nos seus olhos * 
nas subtilezas de sua alma, pola a 
Léa do romance de “João Nin- 
guem"” é a Dea da vida real. 


Os americanos creara muma por- 
ção de palavras complicadas para 
detinie às sulheres que nos falam, 
no mesmo tempogsos sentidos e és 
sensthilidades, n começar pr ad | bus 
em neabar por “acx-anpeal”. 

Creio que. vendo Ida Selva em 
"não Ninguem”, elles terão de In- 
ventar mais ums palavra 
fimila os 1 





Wonlbrueck em “Miguel: Strogoff” 































para de | Moore 








uma tregua no mão Lempo. Bra o 
censo da uistrlbuidora art-Flims 
mandar dois Ingressos Ro funcelona- 
rio celestial encarregado de abrir os 
chuveiros das nuvenH mn ver se, em- 
polgado com essa notavel producção, 
elle zo diapunha a interromper Es 
duchas qua estão envegelando O ca- 
rlava, embora sem lhe esfrlar o en 
thuelasmo pelo fim qu está desa- 
fiando as intemperies, Aqui fica & 


suggoatão, . embora nada so cobra 
por ela,.. Qualquer dia destes o 
“hall do Palacio Theatro ficará 


convertido em cães de atracação dos 
parcos dratinados a. lransportar os 
“fans” que não querem pordér — 
msemo com o ri£co dos restriadoa 
— pr obra maxima de Industria clne- 
matographica Importada nelo &or- 
rentino nos ultimos tempos, 


Um espelho para muitas 
moças: “Vivendo na lua” 
porte ecran me 






Uma scena de “Vivendo na 
Lua”, uma comedia ro- 
; mantica, com Margaret 
Sullavan e Henry Fonda 


Se alguma mocinha gonlosa € 0x- 
plostva quizer ver como num espelhs 
é sua propria personalidade, mirá-s 
sé ém “Vivendo na Lua”, uma mã- 
énifica comedia: romantica da Para- 
mount que o Gloria apresentará na 
proxima 'semana. E encontrará a 
sua perfeita reflexão nessa garóta 
Indisciplinada que entende de £O- 
vernar o miundo a seu talanto, 20 
sabor de sua fantasia, sem se ão 
brar a preconceitos nem:& conveti- 


es, 
irgavet Sulinvan 6 a joven ré- 
voltosa; que tem láéas suas & res 
pe'to de: tudo, e que. quer. o amor 
com um. balde d'agua que lhe cala 
de chofre sobre o cabeça, sem que 
clla salba donde velu. Mas sae-ãe, 
mal, verificando n verdade daquélis 
rifão popular; — “Duro com duro 
uão faz bom muro”. 

O. outro: “duro” & Henry. Fonda, 
uni explorador nventurosro cujos 1- 


pelas mulheres. Os dois aproximam- 
pé fortultamente, amam-se e che- 
go q casar; Mas mMargarét não 
encontra em Fonda: o barro: mola 
"que ella. tenclonava amoldar a séu 
gesto e dahl uma porção de contli- 
ctosique chegam 4s vlás de facto é 
acabam Por convencer wu moça da 
que ng suas ldéas precisam de uma 
reforma completa, 
“yivando na Lua” 
PonaRUCS deliciosa que 
Istás representam 4: primor. 
cundam-n's outros. bons artistas, 
Henrietta, Cosman, Charles Buttsr= 
vorth, Béulahn Bonal, e outros elés 
mentós de valor do elenco da Pa- 


ramount, . À 
Para assistir. á inauguração 


do Cine Metro 


WILLIAM MELNIKER CHEGARA". 
HOJE, DOS ESTADOS UNIDUS 


Especialmente para assistir, den- 
tro-dé braves dias, à festiva Inau- 
guração do luxuosa ,é confortavel 
Cina Metro, cujas: instalações fi- 
naes óstio sendo feitas agora, che- 
gará, hoje; à tarde, pelo avião da 
carróira, Mr. William  Melniker, 
procedante de Nova Tork, 

| m Melniker fof, até ba pov+ 


& uma comedia 
os dois ar- 
Her 


ro & + se sabe, o representante 
geral - Metro na América do sul, 
tendo v. sntéemente sido nomeado 


chete do Departamento Eetrangéiro 
ds Theatros da Metro, em cuja quê- 
eo chegara bojo, à nossa capi- 
tal, 


-“Orphãos do destino” e 
“Luar dos campos” 


Os argumentos dos flima obeda- 
cant, & cyclos que são impostos, ora 
pela actualidade em fóco ora pelas 
preferencias do publico. Dahi a mo- 
da dós assumptos que tão bem so re- 
flecleém na producção do  Holly- 
wood, E são agora os filma de mya- 
terio, logo os de horror, amanhã os 
dos gangstere, mais tardes os dos “G. 
Men”, ós da aviação, etc. 

Ha porem um unico thema que já- 
mal: sae da moda, e erse como bem 
já adivinhou o leitor, é o thema da 
vida heroica do Far-West com os 
neus “cow-boyn”, protegonistas de 
dramas empolgantes de bravura e de 
mago: 

“Luar dos Campos” — qua o Pa- 
thé Palacio exhibirá por toda a se- 
mana próxima, e que a First ennce- 
nou com grande capricho dando-lhe 
um cant do Interpretes escolhidos; 
Dick Foran, Sheilla Manors, George 
E, Stone, € um bom exemplo do ge- 
nero pela série de effeitos altamente 
fdramaticos que apresenta, 

"Orphãon do Destino” — Am crlan= 
cas prodigios estão em pleno apo. 
geu, Dia a dia apparecem novas em. 
trellinhas e novos antros pequent. 
nos que não verdadeiros rivaes dos 
artistas “grandes”, 

Beja exemplo a figura de Virginia 
Welrler, a nova revelação cinemas 
tographica qua a Paramount apre. 
nentará na tela do Pathe! Pala- 
elo, em “Orphãos do Destino”, um 
Arama de grando sentimentalismo 
daporavendo 4 mwranda odyaréa dr 
quar criancinhas correndo mundo 
em bunca do aventurar 

Ao lado della encontra-se Diek 
Eilssboth  Putterson, Tom 
tene, 






































vIdS* são disputados: principalmente, 


a mec e 
ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

O governador do Estado assignou, 
hontem, os seguintes actos; 

Pornando sem etfeito O neto de 16 
publicado a 27 do março ultimo quo 
nomeou d Edith Rodrigues Snlgado. 
para reger effoctlvamento À esvoli 
ds Ponta troesa, em Inocárh. 

— Nomeando 04 cidadãos pala 
Blttencourt da Sllvelva o Andênto do 
Moraes Machado, respectivamente, 1º 
e 2º supplentes de Juiz do pus do (ad 
diatricto do muntelpiu do santa Ma- 
ria Magdalena, (lendo exunerados 
os uclunes, 

ale Pol nomendo o clusdão Erico 
sonenives Coelhi, quit exercer v 
cargo do julr de puz do 2º distrleto 
(8, lost do Mibelvho) do municipio 
de Bom Jardim: fol nomeado o cldu- 
dão Lulz Alves Pormra do Mezqui- 
ta para exercer o curgo de Juls ds 
paz do 3.º distro (Banqueto), do nit=- 
nioipio do Bom Jardin. | 
nESOLUÇÕES LEGISLATIVAS SAN-) 
NA DAS Pp ACTOS ASSIGNADOS 

rELO GOVERNADOR po 
ESTADO 

Felo governador foram gunselona= 
das na seguintes rosoluções legisia- | 
tivas: 

peterininagdo que as 
concurso provenlentes 
gos das escolns proflestonnos fem!- 
ninas de Nietheroy 
var-se-lo nv pereximo 
tárias, nos «las que o governo fixu- 
rá com n dovidn untovedenciu : 

Abrindo o erudito extrnordinavio 
de 140:0009 para occorter às derpe- 
Has com us obras complementares do 
Jeprosatlo que vHo ser construido no 
atado pelo governo da União, 

—. Wol offeetivsdo no «nrgo de 
mento e Obrus Hy- 
to do Enges 
de- 


no requer! 
ga, solteitanda restituição do 
cumento: “Entregue-se modiante 7€e- 
elbo”, 
PROROGADO O yRAZO PANA o 
PAGAMENTO DE IMPOSTOS 
BSTADIAES 

O goverr tor sancelonou & 
lução Jego uilva que fuçulta, 
o dia Mi vo outubro proximo futu- 
ro, O padimento, sem multa, das 
taxas de agua. esgoto e dos Impos- 
tos territorial e do industrias o pro- 
tissões devidos em exercicios an- 
terlores à no corrente. 

Os contribulntes cui utrazo não 
terão nova prorogação, tanto pari 
os annos anteriores como Para o 
primeiro semestro dy corronto exer- 


eicto. 
REPRIMINDO ADUSOS No Uso PE 
CARROS QOVFICIAES 

gclente do que nlguns carros 0f- 
ficiaes vinham sendo utilizados em 
serviços particulares de diversos 
tunciconarios do Estado 9 pPosEoRE 
de suas familias, nuginentando sen- 
sivelmento o consumo do materines 
sein justa causa, O almirante Pros 
togents Gulinardes que, antorior- 
mente, já dera ordens terminantes 
gobro tuas factos, para evitar que 
essas pessoas venham & softrer vo- 
sames a que ficarão expostas, Te- 
commendou republicação da clreu- 
do 17 do fevereiro 
do corrento auno, que reguix o uso 
dos automoveis e por quem de di- 
reito, responsabilizando tambem os 
motoristas pelas transgressões que 
torem constatadas, em consequencia 
da severa fiscalização que, dora- 
vante, será oxercida. 

“Dando cumprimento & €Bsas cons 
utrucções, o chofe dx casa militar, 
tenonte-corunel Rogerio de Albu- 
querque Lima, endereçou aos jornaes 
úma clreular com a transmissão da 
uma circular com a transeripção da 
mencionada portaria, 

A CHEFATUNA DB POLICIA 
Acton e requerimentos despachados 

O chefo da policia do Estado ns- 
slgnou os seguintes actos: nomean- 
do, interinamente, Antonio Salles 
Taveira para o cargo de ducrevonte 
da delegacia da d+ Região Poltelal 
+ o dr. Alvaro Carneiro do Barros 
para substitulr, durunte o seu im- 
pédimento, o medico Jeglata dr. Al- 
berto Duque Estrada, 

Dispensando, a pedido, o. dr. Al- 
cides Gonçalves Lopes, medico aub- 
etituto do Instituto Medico Legal. 

Concedendo dols mezes do licênça, 
em prorogação, para tratamento de 
taude, ao dr. Alberto Duque Estra- 
as medico do Instituto Medico Le- 
sal, 
— Foram despachados os séguin- 
tes requerimentos; Manoel Corde!- 
ro Galvão, Wilayito Baptista — Tn- 
deférido; Sylvio Solon Ribeiro 
Aguarde opportunidade;  Emydio 
Alves, Josó Joaquim Godinho, José 
Veiga e João Corrta Primo — In- 
deferido, - 
ISENTA DO PAGAMENTO DO 1M- 
POSTO DE EXPORTAÇÃO “AD-VA- 
LOREM" TODA A PRODUCÇÃO 

CAFEBEIRA DA SAFRA 
1086-1097 


O governador ussignou O seguin- 
to decreto: “Art, 1º — Fica Isenta 
do patio do Imposto de  ex- 
portação “ad-valorem” à da taxa- 
ouro à quota de 30 por cento de 
toda a producção cafeeira  tluml- 
nense da snfra de 1936-1937, com- 
pulsorihmente vendida ao Departa- 
mento Nacional do Cafd. 

Art. 2," — Sempre ule & quota 
compulsoria de 30 por cento a quê 
se rófero o art, anterlor vler a ser 
reduzida pelo Departamento Naclo- 
nal do Café, a presente isenção pas- 
sará immediata o automaticamênte 
a beneficiar apenas o quantitativo 
que fôr fixado para a mencionada 
quota compulsoria. 

Art. %º — Revogam-se as dispo- 
sições em contrario”, 


VAE FUNCOIONAR O TRIBUNAL 
DO JUR 


veso- 
até 


lar numero 60, 


A rélação dos proctasoa já 
preparados 

O sr. Aurélio Machsdo, escrivão 
do Juiso Criminal de Nictheroy, en- 
tragou do dr, Jácintho Lopes Mar- 
ting, juiz criminal da mesma cida- 
de, a relação dos processos até 
agora preparados para serém Jul- 
gados na sessão do Tribunal do Ju- 
ry, & inatallar-ns na proxima  se- 
gunda-teira q que são oa seguintes: 
João Francisco dos Bantos, vulgo 
“Qado Frio"; Nelson de Oliveira, vul- 
zo “Moleque 7" e Manoel Vilhera 
dos Santos, pronunciados pelo cr!- 
me de homicidio; Francisco de Pa'- 
in p Silva a Lulz de Azovedo, pu- 
io de seducção. 

4 NA CORTE DE APPELLAÇÃO 
Os julgamentos de hontem dna 
Camaras Reunidas 
Na sespito de hontem das Camu- 
ras Reunidas da Córte de pella- 
ção foram julgadas as seguintes 

CAUSAS 

Mandado de Segurança: 

127 — Campós — Requereme. O 
bacharel Jotê Pedro Bnaragoça San- 
tos, curador da comarca de Cam- 
pos. Requerido, o governador do 
Estado. Relator, o desembargador 
Oldemar Pacheco. — Conhecendo do 
pedido, contra os votos dos desem- 
oargadores Bernardino de Almeida, 
Coslho Portas e Zotico Baptista, o 
Indeferiram, unanimemente,  Impe- 
didos ns desembargadores  Henrl- 
dus Jorgo Rodrigues e Abel Maga- 

Neste julgamento, falou o 
curador geral em commiesho. 

Reclumações de antiguidade; 

159 — Campos — Reclamante, dr. 
Luis da Silveira Palva, juis de Di- 
reltn da 1,* Vara da comarca de 
Campos. Relator, o desembargador 
Adolpho Macarlo, morteado o  des- 
umbargador Oldemar Pacheco,  — 
Negaram  procedenta à reclamação, 
unanimemente, 

164 — Barra Manas — Reclaman- 
te, dr, Francisco Percira de  Bu- 
lnões Carvalho, promotor publico 
4a comarca de Barra Mansa, Kela- 
tor, o desemburgador Oldegmar Pa- 
checo, sorteado o desembargador o 
checo, sorteado o mesmo, —. Inde- 
teriram n Pedido, unanimemente, 
Pot ae Ep de Rojo da Segunda 
: o julgadas ao né 
CRUNAS: : avinto 

Recurmo criminais 

3.763 — Jguassu! — Reçcorrentea: 
1,º o promotor publico; 2º, Josaino 
Thimntheo e Hildebrando Antonio 
da Bliva, Recorrido,  juls de Dis 
volto, ds AM TENAREUOs Pros 

h esembargador 

ReBSA: Ed Oldemar 

preliação erimsínol, 

1,056 — Padua -= Appellunto, An 
tonta Mayricia de Carvalho, Appel- 
indo, o premotor publico, Preparas 
for esempargador João Peres 


pro- 
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Agaravo clvel de petiçiãos 

4,409 — Petropola —= Aggrnvas 
tes: 19% o Banco Vonetruciur cu 
UHranhl; 28, a Prefeiturm Muni 
do Petropulls. Amgravador, os ms 
mos, Preparador, uv  dogenbarguio 
Qldemar Pacheco. 

Appeliuções clyelmt 

4,784 — Petropolis — np : 
o Juiz de Direito de Petiupuilo 4 
polludos, margarida Much duo tios 


" 


celção “Prigo do Loureiro + 
trevos, Prepuradoro uv desvinba 
tlbelro do Mrebtmm o doutor, 
L.TOL — Cuiipom = Apqdo 
Pedro Gomes du illiva O um 
rece Agenor ds Papi Mutiro 
sui mulher, Apirellimice, Lay 
Cabral Mentiquo v Sum miuliurs o 
puraor, du degcinbargados qui 


de Proitas Junlor. 


NA ANSASMBLESA IMSIENE NES 
Um renumo da mesa de 
homters 

Na sessão de hontemt maos 


Ligo Jcggletativim apitonieaa aa 
vol dido, no cxpedivhte, uv cos 
mensagens du guvuritmaluro abre 
peso minado OS nevurdus que vit 
culo oridos vadre o Juplitun au dera 
terio au Agrheultncao mu loçel acatada 
ercução de duis Jughbes uu qu? 
vontes pard w Var Ctimilio! 
du Nietheroy. 

grilos du Secretario do Iutorior 
o Justica, vomettendo, duma dio tu! 
(ão dus decretos wu Leis expedidos 
Y4 de outubro de 1UUU u todo 4 
nelro du corrente MENO od hunt, 
as Informações sobro q Eus! 
mento do causas de jogo tu duxti 
— Aqs deputudos Clodomivu Vito 
cetlos Paulo Araujo. 

Parocer da Cominissão da Wii 
ças, uffurocenlu projecto em que ge. 
termina qu abertura -do eredito do 
L:0UGGOUU pura VULSOrTer qo qugo- 
mento n que tem direlto o porieiro 
do "Diario Offeinl”, Juri a (Mi. 
velra Novos, por diftcrençãe ao vo 
cimentos verificada no periudo 
abril de 1091 q 1.º do Junclvy 
1033, 

O sr, Moacyr Lobo ovcupor 
tribuna pariu unalysur a opinigo + 
dr. Roberto Suntos sobrou q tora. 
venlenciu do so louculizarom legro- 
sariou em centros populosun; mexi q 
procedencia selentifica do tal ut 
mação e se congratula com o gover- 
no pola assignatura da doi qto to 
pari a  construeção do tin densos 
estabelecimentos no Estado, 

O ur. Paulo Araujo vao dm triliiva 
parg estranhar quo & policia estu 
oxercondo censurmy CON 0 guria 
“O Fluminento” q enviu à Mesa o 
roquerimento pedindo quo qu guvenio 
informo sobre us motivos quo loca. 
ram q adoptar taes medidas, 

O er. Lulz Pulmier (en cute 
ruções sobre a necessidadu du cui 
trucção de um rumal ferveo Mgans 
Maonguratiba q cidade de Agra du 
Retu e coneluo referindo-se ti to-- 
amparo em quo vivem 09 que exq vs 
ram a industria da pesca, 

Passa-so 4 ordem do dia. 

Forum encerradas a 3.º dinunre 
dos projectos: u. 165, 19%, lhk q 
181 e adiadas as volações pur lalíu 
de numero regimental, 

Tgunalmente, tlyeram encerradas 1 
nuas 2,88 discussões ou projecius id. 
17, 182, 191 é 702, do 13%6, w livo- 
ram udladas as suas votações nor 
fulta de numero, 

Annunciada a discussão unlen dr 
parecor da  Commissão do Justicit 
opinando pelo archivamento da eli. 
ção do jornaliztu Marto Marti 
sr. Ruy do Almeida solicita quo x 
mesa da Assembléa providençie quo 
sentido de quo a Comnilssão do dus. 
tiça envio & plenarto, com urgenv, 
o projecto nm. 169, de 1976, que rolu- 
de o que pudo o mr. Mario Mar» 
tina, 

Tiveram encerradas as suas: Jus 
discusões o ndiaduas os suas votaçõos 
por falta do nuntero regimenta) os 
projectos: n 83, de 1996, contando 
tempo do serviço n José Vieira da- 
cuando dn Cunhs, e n 108, contando 
tempo de serviço a Edmundo Perclu 
ra da Silva 


PEUNIDES E CONFERENCIAS 


INSTITUTO NACIONAL DE TE- 
CHNOLÓGIA — Realizam-so ama- 
uhã. às 17 horas, duas  communl- 
cações. 

A nrimeira será renlinada elo 
professor Deftontalnes o versará 10- 
bra “Types d'amenagements hyúro- 
tlectriques en Franco, comparalson, 
aveo lo Brésil)”. 

A segunda, a cargo do tanento- 
coronel Antonto Guedes Muniz, Le- 
rá por thema; “Fabricação do aviões 
no Brasil”. 

Essas communicações são publi- 


as. 

CLUB UNIVERSITARIO DO KIO 
DD JANEIRO — Renliza-so hoje, 
&s 21 horas, no Studio Nicolas, 4 
conferencia sobro “Poesia e Musl- 
ca", » curgo do universitario Gui- 
lhermo Figuelredo, com Ilustrações 
musicnes pelo planista Enlo Vas- 


tro. 

SYNDICATO DOS REPIRESLA- 
TANTES COMMPRCIAES JUNTO 
A'S REPARTIÇÕES PUBLICAS 
Realiza-so hoje, ás 20 horas, nu 
géde social, & sossão solemne com- 
memorativa do 20.º anniverkarlo du 
fundação. 

Será folta, por «sam occaslão, à 
coremnnia de posse dos novos di- 
rectorer rocentemente eleitos. 

ESTUDOS SOBRE O CONFORTO 
THERMICO E O CONFORTO Yl- 
SUAL — São trabalhos do engenhel- 
ro Paulo Sá que o Instituto de Te- 
chnologia dn Ministerio do Traba- 
lho reuniu em brochura,  Intéresviu 
a todos quantos se preoccupam com 
o bem estar, 


D. E, KR. — Boletim do Depa:- 
tamento das estradas de rodagem do 
Estado de São Paulo. O numéro do 
julho forma um grósso volume com 


artigos technicos e parte informu- 


tiva. 

ROVISTA DE CULTURA — Pu- 
bileação de orientação catholica 
aberta à todos ou assumptos cultu- 
raes. Numero de agosto, 

BILAC SATYRICO Pelo ar. 
Honrique Orcluoll — Separata ds 
uma conferencia realizada na Ava- 
demia de Sclencias e Letras de São 
Paulo, 

O SEMINARIO — Numeros de 
abril e de julho do orgão dos +4- 
minaristas brasllelror, publicado em 
São Leopoldo (Rio Grando do Sul) 
e dedicado & religião, Jteraturs, 
erudição, sociologia, etc. 

BOLETIM DE AGRICULTURA, 
ZOOTECENIA E VETERINARIA — 
Interessante publicação da Secreta- 


1 


4 


Ç 


ria da Agricultura de Minas or 
rasg. Numero de mato, 
BOLETIM DO MINISTERIO DO 


TRABALHO, INDUSTRIA E COM- 
MERCIO — Os numeros de julho 
e do agosto forma cada um um vo 
lume da ceres da 400 paginas cam 
ampla documentação sobre todos 
os serviços desses Mininterlo, 

REVISTA DA CAMARA PORTU- 
GUEZA DD COMMERCIO — Nur 
mero de julho dessa publicação der 
pu ao intercambio  luso-brasi- 

ro. 

L'ECHO CAFEIER — Interessan- 
te publicação hebdomadaria que clr- 
cula em Bruxellas com Informações 
robre os mercados mundiaes do car 


INSTITUTO FRANCO-BRASILEI 
RO DE ALTA CULTURA—Prosegui- 
rá umanhã, ás 17 haras, no salão 
nobre da Academia Brasileira, o cl”- 
so do prof. E. Sourlan sobre “Le 
Probléme Métaphysique de la Cor: 
munlon des Anes”, 

Nessz conferoncin, a terceira Cu 
nério, tratuá o referido profssior 
da “Union et Perfectlun. De 8t, A! 
gustin & WIdénl Chevaleresque”. 

ACADEMIA NACIONAL DE 

MEDICNA, ; 
A Academia Nacional da Medicina, 
roune.so hojo em sessão ordinarid 
&n 20 horas e 30 minutos. 
Ordem do dia! — Recepção dt 
Delegação Medica Uruguara, quo 4º 
rásurudada pelo orador official aca” 
demico Hellon Povoa « pelo Atado 
mico Miguel Couto Filho. Conter 
rencia do professor Pablo Serimin 
decano da Faculdade de Medicina dº 
Montevideo, sobra “Dissociação »' 
bumino-cytólogica no Jlquor", (97 
ferencia dos profestores Gare 0º 
ro e Pedro Garola, da Faculdade 4 
Medicina de Montevideo sore “04º 
cer do pulmão”, Conferensa 
rotecsores Pedro Harcis e trt 
Dlero de Montevideo, cobre “fiat 
Jogia o cirurgia”, Conferencia do 
dr. Georges Luva, de Park 46 
“Parturação da prostata” tcom pr 
jesgõee), 
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POLICIA «REPORTAGENS 
HEROEDO MURRO 





DEIXOU-SE VENCER POR CUPIDO 





AUDACIOSA AVENTURAS DE UM BOXEUR EM 
NICTHEROY — RAPTOU UMA JOVEN E ESTA 
DESPISTANDO A POLICIA EM S. GONÇALO 


Ha dias, o sr, Curti Paelkuchero, 
residente ú rua da Bôn Viagem n. 
27, em Nlietheroy, procurou o dr, 
Paula Pinto, M delegado muxiliar 
da polícia fluminense e queixou-se 
de que sua enteada wu menor Yara 
Silva, de 15 annos de idade, havia 
desapparecido de casa. 

Orientando a autoridade no sen- 
tido de descobrir.o paradeiro da 
menur, o queixoso contou que, um 
mez antes, a pequena começãra a 
namorar o Indivíduo José Durão de 
Barros, vulgo “Morcego”, q quai 
se di À pratica de jogos sportivos, 
sendo conhecido Jutudor de box, A 
familia so oppuzera q tal namoro, 
zobretudo pela condição soclai da 
joven, que não poderia nunca acol- 
tar » córte do rapaz, que não tem 
profissão definida nem occupação 
certa. Acreditou desde logo o quel- 
xoso quo “Morcego” teria sido o 


PEQUENAS OCGURRENCIAS 


Victima de mal sublto, falleceu 
no H, P, 8. — Quando se encon- 
trava, hontem, na estação Burão de 
Mauá, à capera do carro para que 
fóra escalado, foi accommettido de 
mal subito o trocador de omnibus, 
do n. Ud, da Viação Excelsior, Ab- 
vibal Corrêa. 

Chamada uma embulancia, fof 
Annibal transportado para o Posto 
Gentral de Assistencia, onde veiu 
a fallecer, ás 1740 minutos, npós 
dar entrada ali. 

Morador é rua Bonsuccesso, 138, 
casa 2, contava 3) anos de Ídade c 
era casado, 

Seu corpo fui enviado para o ne 
croterio do Instituto Medico Legal. 


Aggredido mn pauladas — No Café 
Papagaio, à rua Gonçalves Dias, oe» 
correu hontem, á tarde, um inciden- 
te, entre'o commerciario José Clai- 
re e um caixeiro do estabeleci- 
mento, resultando aggredirem-se 
mutuamente, Jevando desvantagem 
o commerciario Claire, que saiu com 
alguns ferimentos pelo corpo, por 
tor sido aggredido qu pão, além de 
receher muitos sôcos, 


Essa viclima. que tem 22 annos 
de idade, 4 solteira v reside & rua 
Marquez de Sapucahy, 72, após os 
curativos necessarios, que lhe fo- 
ram ministrados no Postv Central 
de Assistencia, retirou-se. ' 

O 8º districio policial não teve 
conhecimento do facto. 

Fallccimento no HM. P. 8. — 
Ante-hontem fôru internado, 4a 
18,30, no Hospital de Promplo Soc- 
corro, vindo do Posto de Aseisten- 
cla da Penha, o commerciario Leo- 
poldo dos Santos, que apresentava 
fractura da columnn vertebral, pro- 
duzida por projectil de arma de 
fogo. 

Hontem, ás 16.9, não resistindo 
nos terríveis padecimentos de que: 
era presa, Leopoldo dos Santos velu 
a fallécer. 

Contava 30: annos de idade, era 
solteiro e residia g rua Paula Vian- 
na, 124, O corpo fol removido para 
o necrolerio do Instituto Medico Le- 
gal, para a devida necropsia. 


Preso, tentou sulcidar-se — Cerca 
das 20 horas de hontem, num bote- 
quim existente & rua Santa Maria, 
esíjuina de Laura de Araujo, encon- 
trava-se numa “farra”, beberican- 
do, em melo a uma krupo, o car- 
voeiro do Cães do Porto, Jnsé Ra- 
mos dn nascimento, do 23 annas, 
solteiro, morador rua ' S. Carlos 
n. 207. 

Em dado momento, exaltandn-se 
com um de seus companheiros, 
José entendeu de virar as mesas 
e quebrar a louça ao seu alcance. 
Como já se achasse bastante alcoo- 





O SS Cr LS 


mão conselieiro de Yára, conse- 
guindo urrastol-n á sua companhia, 

O dr. Paul Pinto determinou 
promptas providencias afim de des- 
cobrir o destino do casal, 

Ketava, assim, a Secção de Se- 
gurança Pessoul se degdobrando em 
gotividado pura encontrar n pista 
do casal, «quando à 3º Delegacia 
Auxiliar recebeu uma communica- 
ção do logar denominado Ttnóca, 
em Sia Gonçalo, segundo a qual 
um casal de maneiras suspeitas ha- 
via sido visto na Fazenda do Luz, 
ali situada. 

Uma caravana se organizou e 
partiu rapidamente para aquelle lo- 
cal; chefiada pelo investigador Gue- 
ques, 

Cercada a fazenda convenlente- 
mente, 05 policlnes esperaram o mo- 
mento opportuno para aglr. Na oc 
caslão, porém, em qu centraram na 
casa, os respectivos moradores que 
ignoravem na jocalidade a presença 
da policia informaram que o casul 
huvia fugido, 

— Iffectivamente — disse o dono 
dao domicilio, o velho pescador Vi- 
ctor aqui cavgou ha dins um ca- 
sal, O rapuz é meu velho conheci- 
do, José Durão Barros, que, por si- 
gna!, foi meu cozinheiro aqui pot 
ulgum tempo, A menina não a co- 
nhecia, mas, elle m'a apresentou co- 
nio ua esposa, edeantando que 
viera passar uns dias em nossa ca- 
ga, porque a família não fizera gos- 
to no casamento. 13º verdade que 
as maneiros suspeitosas do casal 
não me deixaram de causar extra- 
nheza, as quaes se positivaram ha 
momentos, exactamente quando n 
policia chegou. “E' a policia”, dis- 
sc a moça para o rapaz, levando-o 
para o morro, onde sublram os dois 
a uma arvore, afim de poder, de lá, 
melhor acompanhar os passos dos 
Investigadores e poder fuglr quan- 
do azado achasse o momento. Na- 
da pude fazer para os deter aqui, 
pois, n pequena é peor que um azo- 
gue, Imagine — continuou o pesca- 
dor — que num abrir e fechar de 
olnos, a pequena trocou o vestido 
por uma roupa de uma empregada 
nossa para com tal disfarçe des- 
pistar a policia, 


Os investigadores fizeram varias 
diligencias para vêr se encontra- 
vam a pista dos fugitivos, conven- 
cendo-se, apenas, de que elles ha- 
viam tomado um bote, acclonando- 
o com os remos qué retiraram de 
um barração por elles arrombado, 
em cuja embarcação seguiram até 
a ilha de São Francisco, onde te» 
riam saltado, por isso que o bote 
eltes o deixaram amarrado & uma 
corcada nli existente. 


O chefe da Secção de Seguranca 
Pessonl seguiu a Nictheroy, del- 
xando no loctul, para proseguir nas 
diligencias, varios investigadores. 








Hizado, ao ser advertido pelo inves- 
tigador Luiz Martins, ali de ser- 
viço, maia ainda se exasperou. Por 
fim, acalmando, foi-por esse poll- 
ejal conduzido & delegacia do 13º 
districto, ] 


Ah, antes mesmo de ser apresen- 
tado ao commissaria Belmiro, o re- 
ferido preso, dirigindo-se à sacada 
— sem que qualquer das pessons ali 

resentes livesse tempo de sequer 
Rzer um gesto em seu soccorro — 
atirou-se & rua, indo estatelar-se ma 
calçada, Soffreu, assim, fractura 
da bacia e hematoma na região 
mallar direita, 

José Ramos, que tambem attende 
pelo vulgo de “Bahinno", recebeu 
os soccorros necessarios no Pasto 
Central de Assistencia, do onde, n 
seguir, foi internado no Hospital de 
Prompto Soccorro, em estado graye, 








Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
GUARDEM AS OAPAS QUE TÊM VALOR 





Não prestou 





À esposa do vereador 
——— declarações 


Hontem. 4 tarde, deveria ter 
comasrecido à- delegacia do 5º 
cistricto policial a era. Buridice 
Lobo Pessoa, intimada desde al- 
guns dias a prestar declaraçõos 
no inquerito all aberto sobre o 
drama de sangue occorrido no 
theatro Municipal, do que fol 
principal protagonista seu marl- 
do, o vereador Luiz Ivan da Sil- 
va. Pegson, 

O estado de saude da esposa 
do vorendor carioca, entretanto, 


———— ss 


FALLECENDO HORAS 
DEPOIS 


BELLO HORIZONTE, 16 (H,) — 
Um uaiharo crime fol cometido por 
um botequinelro na Vila Mariano 
da Ahres, Os opomrlos José Peres 
de Lina o José Simpllelano be- 
biam no botequim do Antonio José 
Dlas quando centre os tres surgiu 
forte discussão acompanhada do Ju- 
ta corporal, 

Em dado momento Antonlo Joné | 
Dias empunhando uma garrucla atl- 
re em José Simpliolano que fuglu. | 
mho es sabendo se ficou ferido, José 
Peres, durante calo ecena aliraça 
Amtonto, recebendo deety quatro fas 
cadas mortacs, vindo a fallecar hos 
ras depois 

O erminoso fo) preso fla 
grante, 





em 


à di 








depoimento 


Ivan Pessoa prestará 
em Juizo 


ainda não permitte o seu compa- 
recimento âquella delegacia, onde, 
pols, deixou ella de se apresen- 
tar, do que deu previamente gcl- 
encin ao dr. José Piccoreli, dele- 
gado do referido districto. 


Por intermedio de seu advoga- 
do, dr. Almachio Pinlz, a sra, Eu- 
rídicoe Lobo Pesson apresentou 
uma petição áquella: autoridade, 
solicitando -lhs dispensa de Inqui- 
rição em cartoriu, comprometten- 
do-se a depor em juizo em épocu 
opportuna. 


FORA PREVETO POR UM 
CHIROSOPHO O: DESTINO 
TRÁGICO DO VIOLINISTA 

SARCINELLI 


8. SALVADOR, 16 (A.M.) — 
O “Estado da Bahia” publica 
interessante reportagem, com 
decluruecões do professor Tas- 
sont sobre o crimo | oecorrido 
no Theatro Municipal, do Riu. 

Aftlema esso chirosopho ter 
procedido, entro janciro c feres 
retro do corrente anno, em São 
Lourenço, n estudos de chiro» 
soplhia, nas pessons dos mes, Ivan 
Pessoa e João Barcinclll, pres 
vendo os seus tragicos destinos, 

Ademnto ninda o professar 
Tassant que, convidado, no mez 
passando. a jantar no Casino da 
Urca em companhia de Ivan 
Pesson o do capitão Carlos Ole 
velra Castro, sonhera das brl- 
gas conjuga do exsecretario 
das Finanças da Prefeitura, pelo 
one solicitou, nessa  ocasihn, 
uue o capitão Castro Interçee 
desse Junto no casal, no sontte 
do de evitar uma tragedia, que 
sentia annrorvimarão, 
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prepara o policial-militar e ensina moral administrativa 


O homem inadaptavel à 
“O JORNAL” VISITA A ANTIGA INVERNADA DOS AFFONSOS 





A Polícia Militar do Districlo Fe- 
deral não é hoje somento uma cor- 
porução armada instruida, militar- 
mente, para .as operações de guer- 
ra. E, tumbeu. uma organização de 
mantenedores «da ordem, habilitados 
para todos us misteres da policia 
preventiva o repressiva. 

Parnllellamente à instrucção  mi- 
Htar ali so minislram ensinamentos 
para a formação do: policial incum- 
bido de prevenir e reprimir o crime. 

O ingresso nas fliciras da Rolicin 
Militar do Districto Federal já não 
se foz mais com as facilidades de 
outros tempos, 7 

A “Escola de Recrutas”, que o ge- 


Morreu sob as rodas de um 
= Automovel 


THEREZINA, 16 (7.) — Um 
automovel da Repartição de Obras 
Publicas, conduzindo o pagador, 
atropelou e matou um trabalha- 
dor da Estrada de Rodagem de 
Natal, 

O carro viajava com excessiva 
velocidade, razão por que colheu 
o operário. ; 


— NTROPELAMENTOS 


Duplo atropelamento — Hontem. 
às 23 horas, verificou-se, na Praça 
Onze de Junho, um duplo atrope- 
lamento. E" que o casal João Lucas- 
Helvccia Costa Lucas, no tentar atra- 
vessar aquella praça, foi colhido por 
um auto, cujo motorista, imprimin- 
do malor força ao carro, conseguiu 
evadir-se., | 

João, que tem 27 annos de iilade e 
é commercinrio. soffreu contusio na 
vegião lombar e na perna direita. 

Sua esposa, que conta 22 aunos de 
Idade, Leve contusão no thorax e ma 
faco. 

Ambos, que residem à Avenido 
Pedro Ivo, 149, casa 2, foram soccor- 
ridos pela Assistencia, retirando-se 
em seguida. 

Colhido por auto — Foi atropt- 
indo por auto, hontem á noite, na 
eua Visconde de Iauna, em frente 
no nm. 26, Snssané- Evangelista de 
Mello, de 42 nnnos de ltade, viuvo, 
sem profissão, morador no Morro 
de São Roque, sn, em 5, Ghris- 
tovão. que soffreu contusão no 
frontal, 

Medicado no Posto Central de As- 
sistencia, retirou-se, 

Victima dos autos — Ao atraves- 
sar, hontem á noite, a rua Buénos 
áircs. defronte do n. 299, fol colhido 
pelo nuto de praça nm. 19020, o menit- 
no-Elias Cabral, de 7 annos de idáde, 
morador à mesma run, mn, 269, 

Tendo sofírido escoriações pelo 
corpo, recebeu curativos na Assisten- 
cla, retirando-se a seguir. 


loção RIDON 


Usando-a o cabello branco 
retoma a sua côr primitiva. 


Perfume agradavel, effeito 
progressivo e garantido, 
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Uma aula na “Esc ola de Recrutas” 


neral Lucio Esteves poz em funccio- 
numento, é um nucleo formudor ds 
elementos que terão de lidar com qu 
publico no exercicio da profissão po- 
licial. 

Nessa escola, o recruta é submet- 
tido wu um regimen de jnstrucção, 
ubservação e educação meral e clvi- 
cu & tanto quanto possivel, social 
tambem, para o fim de seleccionar, 
a rigor, os candidatos à Incorpora- 
ção nu lropa, 

Os inadaptaveis à vida dos quar- 
teias não chegam a ingressar nas fi- 
leiras. 

Por isso mesmo, no periodo 
colar q disciplina é rigorosa, 

Commanda, presentemente, a Es- 
cola de Recrutas o cupilão Jonquim 
Gonçalves, que tem como auxiliares 
os primeiros tenentes Aristides da 
Silva Costa, Antonio Ribeiro  Gul- 
maries c Waldemar Faria Lima, es- 
tes dols ultimos professores o ins- 
truclores, c o primeiro, secretario, 

Numa visita quo um redastor d'O 
TORNAL fer áquelle estabelecimen- 
to, em companhis do promotor de 
Justiça Militar, dr, Herbert Canabar- 
ro Ralehardt, verificâmos q regimen 
rigoroso de disciplina e trabalho, 

Até nas horas de folga os reeru- 
tas empregam bem o tempo, porque 
estudam o formulario policial, 


ONDE FUNCC-ONA A ESCOLA 


A Escola de Retrutas está Tuncelo- 
nando na antiga Invernada dos Af- 
fonsoR. 

A capacidade Inicintica do general 
Lucio Esteves vem transformundo q 
antiga invernada, onde só eram re- 
colhidos os cavallos du policiamento 
da cidade, necessitados de repouso. 

Os caldeirões de ferro partidos, 
que npparecem, de vez em- quando, 
nas escavações «que nli se estão rea- 
lizando, para nivelamento do terreno 
e atorro de uma lagoa, são reminis- 
cencias de velhos engenhos de can- 
na, Indicios de que aquellas terras, 
que estiveram longos annos impro- 
duelivas, já produziram. 

E que elles são ferteis, não ha 
duvida, porque o general Lucio Es- 
têves, assim quê assumiú o comman- 
do da Policia Militar do Distrleto 
Fetloral, ha pouco mais de tres an- 
nos, mandou logo eultival-as, e os 


c3- 
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optimos resultados ali estão, á vis- 
ta de quent queima vel-os, 


O CAPIM QUE A LAGARTA NÃO 
COMEU 


Um dos problemas que mais pres 
oecuparam o. general Lucio Esteves 
fol, gem duvida, o abastecimento da 
capim pira os animaes do Regimeu- 
to de Cavalaria. 

O fornecimento dessa forragem 
sempre foi vultoso. e era adquirida 
«em mãos de particulares, que especu- 
lavam esso negocio, 

O general Lucio Esteves mandou 
Iniciar a plantação desse vegetal, mas 
uma força mysteriosa se oppunha a 
essa tentativa de economiq. 

O cnplm não crescia. porque as 
mudas, inexplicavelmente. iam defl- 
nhando, até desappareçer, 

Auxiliado pelo nctual major Al- 
fredo Monteiro Cavalcanti, que se 
dispoz a levar de vencida o: hones- 
to emprehendimento do novo com- 
mandante, e para Isto, pessoúlmen- 
t: so dedicou nos trabalhos de plan= 
tio, o gencral Esteves conseguiu 
descobrir que, interessados no for- 
nécimento mandavam espalhar ln: 
gurtas no capinzal em formação, pa- 
ra destrull-o, 


Descoberto esse expediente erimi- 
noso, providencias foram tomadas e 
o capim cresceu, existindo hoje uma 
arca de 162.727 metros quadrados 
cultivada, que produz essa forragem 
na importancia de cento e vinty con- 
tos de réis annuaes, 


ESCOLA F CELIEIRO 


Além de reducto escolar, m antiga 
Invernada é hoje um celleiro da Po- 
licla Milltar, 

Só de verduras e legumes diversos, 
aquelas terras produziram. no anno 
passado, quantidade que importou em 
15:1218700. * 

A pomicultura tambem Já 
duz. 

A criação e a engorda de porcos ta- 
bem já têm expressão economica. 

De grande quantidade de carhe e 
toucinho já sc ahastecem as diver- 
ens unidades da corporação, ! 

Outras utilidades, como lenha, car- 
vão, extracção de pedras e arefa par 
mi construcção, têm sido tiradas da- 
quelley terrenos. 


——— D+ — mm e 


pro- 





OS ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


= DO: — — 


O JORNAL 


podem ser transmittidos por telephone para os seguintes 


mimeros 


| 42-3771, 423541 e 42-3807 


e são recebidos directamente no balcão do Editicio 13 de 
Maio, à rua 13 de Maio 33-35, loja; nas estações Pedro II, 
Meyer, Cascadura e Barão de Mauá e nos séguintes pos- 
tos: Rua Copacabana 587, rua Salvador Corrêa 32, rua 
Teixeira de Mello 32, rua Voluntarios da Patria 207, 
rua Senador Vergueiro 165, rua Visconde de Pirajá 546 
e rua Conde de Bomfim 498. 














na 


O FILHO 


vida dos quarteis e o capim que a lagarta não comeu 





O general Lucio Esteves pretende 
ainda que o leite consumido no hos= 
pital da corporaçã» não, seja mais 
comprado, e pura Isto, com os par- 
cos recursos da verim-que dispõe, vag 
adquirir vaceas leiteiras, 

Nos diversos eerviços que all se 
realizam, só se empregaln soldados 
da propria corporação. 

4 Invernada dos Affonsos é, as- 
sim, hoje, uma escola onde sc pre- 
para o policial militar e se casina 
moral administrativa, 


Sofíreu esmagamento (las 
pernas 


AO BALTAR DE UM TREM EM 
MOVIMENTO 


8. PAULO, 16 (AM.)) — Ber- 
nardivo Ribeiro, de 47 aunos do 
idade, quando saltava proximo a 
Haquecra, de um trem de passa- 
gelros, que se encontrava em mos 
vimento, calu sobre a Jinha, fi- 
cundo com as pernas esmagadas, 


A visita do capitão Filinto 
Muller ao Serviço Medico 
da Policia 


O capitão Filinto Muller, chefe 
de policia, após visitar demorada- 
mente a, enfermaria e ambulan- 
cia do Serviço Medico da Poll- 
cia, baixou a seguinte portaria de 
elcgio: 


“Visitando hoje enfermaria e 
ambulatorio do Serviço Medico 
da Policia, tivo a satisfução de 
verificar a boa ordem, a opti- 
ma organização o o perfeito 
apparelhamento dessa depen- 
dencia da Inspectoria Geral de 
Policia, factores que lhe garan» 
tem efficiencia e cumprimento 
integral, da missão que Jo 
fora confiada. Pelos dados es- 
tatisticos ao mesmo referentes, 
veritica-se ter sido de promis- 
sorcs resultados n tarefa attrl- 
buida aos médicos e auxiliares 
que superintendem os seus ser 
viços. é 

Por tal motivo, resolvo elo 
giar o dr. José da Costa Mo- 
relra, director do Serviço Medi- 
co da Policia; dr. Dirceu Mene- 
zes, director da Enfermaria, e 
os demhis medicos e auxiliares 
all destrendos, devendo figurar 
nos assentamentos dos mesmos 
o eloglo a que fazem jn's. — 
FILINTO MULLER, chefe do 
policia." 














BRILHANTINAS 


Organdy é Orbleu 


de BAZIN 


estabeleceram o “récord” 


das brilhantinas 
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para não vel-o morrer de fome 
CONDEMNADA A 15 ANNOS DE PRISÃO A MÃE CRIMINOSA 


NEWBURGII, NOVA YORK, 16 
comuareceu hole, pela scgunda vez, 





(HP) — A sra, Dorothy Sharwood 
à barra do tribunal, nfim de ser 


Julgulta pelo crime de ter morto, por piedade, seu filho de dois annos de 


Idade em agosto da anno passado, 


A sentença de morte, pronunciada 


no primeiro julgamento, foi commutada para quinze annos de prisão. 
Esta communtação fol devido no corpo de jurados ter recommendado cles 


mencia para u ré, embora os estatu 
cldlo de primeiro grão. j 
Vol numa tarde quente de agos 


tos condemnem Á morte, por homi= 


to, em 1095, que a sra, Sherwood, 


“luva ha pouco mala de um anno, entrava na chefatura de polícia, em 
Newburgh, Estado de Nova York, carregando em seus bracos o corpo 
inerte de seu filhinho James, de dois ennos de Idade, 

“Está morto”, disse ella no funecionario, “Acabel de afugal-y num 


riacho, Não me era possivel alimen 
com fome.” 


No primeiro julgamento ella contou uma historias de pobreza. 


tnl.o, é me cortava o coreção vêl.o 


Que 


os amigos a haviam abandonado, depois da morte de seu marido, e que 


ella tinha perdido seu emprego como garçonetia, 


Bus defesa fol que 


havia morto a criança quando o degenpero de vélg elorar de fome del 


= Une suas ti eetaaÃo e mm asi ga mi eia o po 


xuu-a temporariamente privada de seus sentidos. O promotor contestou, 
dizendo que não se encontrava em privação de sentidos, no momento do 
crime, e que havia premeditado a morte de seu filho, 

Durante o julgamento, a ara: Sherwood confessou que havia morto 
seu flubo, justificando seu acto dizendo que “não podia vél-o morrer 


& mingua”, + 
Mas o corpo d 


jurados, formado de fazendleros e de trabalhadores, 


não concordou com a eua justificação do crime, e que fez com que o 
Juiz fosso obrigado a sentencial-a Á morte. Entretanto, milhares de pes- 
scas, em todo q pair, acreditaram que o “veredictum"” era por demais 
rigoroso, e tentaram por todos os modos possivel salval-a da morte na 
cadeira electriea, Padres, ministros eceleslasticos e organizações mas 


terna enviaram petições so 
sua pena fosse commutada, 


os quaes envolviam mulheres, havia 
censos da Justiça, não quiz abrir precedente durante sum administração, 
A era, Sherwood passou cinco mezes Á sombra da cadeira electric, 
na prisão de Bing Sing, em Ossining, entes que a Cória.de Appellação 
resolvesse mandala a novo Julgamento, y 


atom fojomciy o 1 


overnador Herbert Lehman, afim de que 
Mas o governador, que em casos maternaes, 


recusado Intrometterde nos pro- 


ama gm 


. ai 


A ESCOLA DE RECRUTAS 
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VALE O DOBRO DO QUE CUSTA 








WEXITO 4 





INFRACÇÃO AQ TABEL-| Violenta colisão entre um 
LAMENTO DE GENEROS | bonde e um auto-caminhão 


MAIS 4 FINMAS MULTADAS 

Por iInfrneção nos preços mar 
cndos no tnbelliamento official, fo- 
ram multados am neguintes ílrmas 
commercinen; 


Ignacio 'Feixelra da Cunha, run 
tobo Junior o - Penha, Circular; 
Morelru ec Murilna Lida, praça 
Barfo de Drnmmond 7 Ciciliano 
João; rua Pereira Nunes, 94; Ger- 
mano Tnndão, run Pereira Nunca, 
100; M. Alves e Oliveira, run Arls= 
tides Luho 216; Cecllinno Felxoto, 
run Entrellá 74, D, Ferreira Prata, 
rua Conde 'de Homíim, 00; Emilio 
Affonso Contanhelra, rum Conde de 
Homtfim, “ Avelino Franco Ente- 
vem, run Julio Maria dj Manoel 
Elina Cortes, run Voluntarios da 

Patria 24itty do, Pernandes e Ene- 
ros, run Belianrio Penna 108; An- 
tonto L. Snlgnuelro, run Lobo Ju= 
ntor 12% A, €, Lopes, run Lobo 
Juntor TMArmonto Xnvier Antu- 
mes, ron Souza Barros 7) Hodri- 
unem Alven e Teixeira, r. Archina 
Cordeiro, UOZ; Jd, Azevedo Cunhn, 
Avenida Amaro Cavyalenntl, 002; Jd. 
Azevedo Cunha, Avenida Amnro 
Cnvnlennti, 00%; Martina e Baptia- 
tn, run Engenho de Dentro, Ms 
Hagrmundo Eimn, rua Silva Frelre, 
19; Juné NMnptinta Lopes, vun das 
Laranjeiras, 47) Albino Carneiro 
Barbosa, rum dom Larenfeiras, 19%; 
M, 3, Pinheiro e Ferreira, run 
Pinheiro Mnchado 12 Domingos 
Antunes Machndo, rum Marques de 
Yalença, 14%; 1, Pereira é Cnrdo- 
so, run Conde de Bomfim, 128; José 
Fernandes de Sá, run General Ro- 
em, 4ty Thomé Siquelrn  Harreto, 
rum Um, 26, Bras de Plnnny Ferrel- 
ra e Fernandes, run do Coltete, 071 
Almeida Corrên e Clin. run Archina 
Corileiro, 2H: Abilio Corrêa Tnvn- 
res, rum Padre Nobregn, IM; Je- 
mÃos Alves, Avenida Suburbana, 
2780; Manoel Alves Pinto, run Vos 
lunmtnrios da Patria, 945; Cesnr 
Dragn, run dn Mniris, 100, 


[ Empregados domesticas! | 
Façam os seus anpuncios 
pelos 

“ANNUNCIOS 


CLASSIFICADOS” 
do O JORNAL 


e logo arranjarão empregos 
Telephones 1 


42 - 3771 — 42 - 3541 


AGGREDIDO 















DES PESSOAS FERIDAS 


BELLO HORIZONE, 16 (MH) — 
dão anoitecer verificou-so nesta ca- 
pital violenta collisão de um cami- 
nhão procedente de Itauna com um 
bonde. 

Ficaram feridas dez pesoas, que 
foram internadas no Prompto Soc- 
corro, 





JOÃO NEVES 


roussumiv o seu escriptorio: de 


ADVOGADO 
RUA DA QUITANDA, 47 
Phone 234160 


Uma menor atropelada por 
bicycleta em Nictheroy . 


Apresentando escorlações gencras 
lizadas, fol medicada, hontem, pela 
manhã, no Serviço de Prompto Soe- 
corro de Nictheroy, a menor de no- 
me Clotilde, de 8 annos de idade, Ti- 
lha de Manoel Paranhos Simões, re- 
sidente á Avenida Setec de Setembro 
pn; 291. 

A pequenina foi atropeladapor uma 
bieycletta, quando brincava com ou- 
tras crianças nas immediações da 
sun residencia, 

A policia não teve conhecimento 
do facto. 


Por causa da freguezia 


Manoel Gonçalves Telxcira, do 25 
aunos de idade, residente à rua Ga- 
vião Peixoto n, 195, e Eduardo Hen- 
rique Machado, de 27 annos, domi- 
cllindo 4 rua Moreira. Cesarn, 325, 
são vendedores de pão. No desejo 
de apresentar maior serviço aos res- 
pectivos patrões, um tem tomado a 
freguezia do outro. 'Tornaram-se, 
por Isso, desaffectos. 

Hontem, 4 noite, -os dols rapazes 
se encontraram 4 run Gavião Pel- 
xoto, A esquina da de Lopes Tro- 
vão, em Niclheroy, e discutiram aca- 
loradamente, Como não se enten- 
dessem, os dois desaffectos pegaram- 
se em luta corporal, depois de uma 
troca de soccos e ponta-pés, 

Os contendores foram presos e le» 
vados &4 presença do delegado An- 
tonlo Gestal, que os autuou em fla- 
grante. 


E ROUBADO 
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pelo companheiro 





O VIGIA ACCUSADO PRESTOU DECLARAÇÕES 
A! POLICIA DE MARECHAL HERMES 


Desde hontem, pela manhã, que 
as autoridades policiaes do 25º dis- 
tricto estão apurando um assalto & 
mão armada occorrido ante-hontem 
naquella juriadicção e que nó ás pri- 
meiras horas de hontem fol levado 
ao conhecimento da policia. 

Corca das 21 horas de segunda- 
feira ultima, foi soccorrido no posto 
de Assistencia do Meyer, 6 vigia da 
olaria pertencente à Prefeitura Mi- 
litar de Deodoro. Francisco Dama- 


alo da Silva, de 39 annos de idade, | 


casado e morador nas immediações 
do local onde trabalha. 

Damasio foi encontrado desfalle- 
cido proximo á olaria, apresentan- 
do um hematoma na cabeça. 


AGGREDIDO E ROUBADO 


Deixando aquelle dispensarlo, o 
vigia dirigiu-se á delegacia do 25º 
districto e ao commissario Sá Pei- 
xoto, narrou ter sido victima de um 
assalto. 

Contou Damasio que quando la- 
vave o rosto na bica da olaria, 
sentiu a nuca estremecer violenta- 
mente. 

Percebeu que alguem lhe vibra- 
ra forte paulada. 

Meio tonto, ainda conseguiu ver 
quatro individuos em sua frente. 

Entre os atacantes lembra-so de 
ter reconhecido o seu companheiro 

o queixoso conclulu dizendo que 
só recobrou os sentidos depois de 
medicado e quo ao levar a mão Ins- 
tinctivaruente a um dos bolsos das 
en'ças, one deveria se encontrar a 
quantia de cento e-vinte:mil réis, 
verificou ter sido roubado, 

Diante da allusão do vigia no seu 
collega de serviço, Sotero Bastos, o 
commissario Sá Peixoto Immediata- 
mente providenciou a detenção do 
Rccusado, que comparecendo á da- 
legacia de Marecha] Hermes. expll- 
de trabalho Sotero Joré Bastos, que 
empunhava um pedaço de pão 

HISTORIA DIVERSA 
cou & referida mutoridade a sus 
tusção no caro, A 
Sra goma == pet ( 


a oie amei q 


mi-| vinte aennos & commerciante 
“a las, —.. 


Sotero declarou que realmente vi- 


brara uma paulada no vigia Damas ' 


silo, seu desaffecto, porém, para tis 
rar um desforço pessoal e não para 
roubar, conforme insinou a victima. 

O accusado, embora esteja sendo 
habilmente interrogado, néga ter 
roubado o queixoso, como tambem 
te-o aggredido com auxilio da ou- 
tras pessoas- 

O vigia e Sotero Bastos conti- 
nuam detidos naquella delegacia. 

Fol instaurado o competente in» 
querito, 
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OS LARAPIOS ROUBA- 
RAM JOIAS NO VALOR 
DE 100 CONTOS DE RÉIS 


5. PAULO, 1 6(A. M.) — Na mas 
drugada de hoje foi mesaltada a 
Casa Confiança, joalheria estheéleci- 
da na praça da Sé, 20- 


Os ladrões penetraram no predio 
pelo telhado, e passando através do 
alçapão, desceram até á loja 


Passaram nos armarios e pratel« 


] leiras uma revista em regra, lavane 


do jolas no valor de 100 contos. 

Deixaram sobre o baição objectos 
de metal de pouco valor o que pars 
co demonstrar serem os ladrões 
pessoas conhecedoras daquella ge- 
nero de negocio, 


O propristarto da Confiança é n 
er, Armaido Pinto Nogueira. que Ia 
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! do celeber romance de JULIO VERND 
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o cinema E ada films 
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Telephone 22-7092 
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Programpma Barone apre- 

senta 
RANDOLPH SCOTT 
MARTHA SLEEPER 






A CINEDIA npresenta hojo 


O JOVEN 
MARCEL KLASS 
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QUAL, 
UM FILM MYSTERIOSO DA WARNER 

— Improprio para creanças até 10 annos de edade — 
KAY LINARER — RICARDO CORTEZ — 
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A INTERNACIONAL FILMS apresenta 


MARCELLE CHANTAL 


JEAN YONNEL é INRHINOFE no romance de 
SPuPAN ZWEIA 
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Cunproprio pera menores) 


TATARAVO 
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NGIH — DARCY CAZARHE! — MONUD- 
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A WANNER FIRST apresenta hojo 


RAINHA DA ARMADA 
JOAN BLONDELL 


A S0th CENTURY FON apresenta 
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PAUL CAVANAGH 
.— Neseinho. 
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(TRE THAI OF THE LOMEBSOME PINE) 
Chnprogirio para colameas até do anos) 
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SYLVIA SIDNEY 


PLED MACMEUNMAY —- MENHYV PONHA 
UALPININTA DE CHISPAS — Jirrenho do MARI- 
DIAS NA entcor S 
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COMPLEMENTO NACIONAL DA De. 


NETO 
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O cinema das 
tres dimensões 


"HOJE 
A partir das 14 
horas 


MAIS UMA VEZ A 
MARINHA AMERICANA 
SERVINDO DE THEMA 
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BROADWAY MELODT-1936 


Sumptuosa. revista da Metro com luxuosa montagem sob o pro- 
cesso da TERCEIRA DIMENSÃO! 


As musicas de maior successo e as canções mais suggestivas do 
anno! 


JACK BENNY — ELEONOR POWELL — ROBERT TAYLOR 


No mesmo programma: FONTE DOS AMORES -—- Complemento nacional (D. F. B.) e 
CINE PLASTICO -. JORNAL N. 3 
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NO PALCO: ás 4 — 8.40 e 
10.20 horas 


O trio KAY KATIA 
KAY e CARMEN 
LESLIE 


em numeros de canto 6 
bailado. 
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No thentro — 30 de Setembros 
ESTRE'A DA COMPANHIA INGLEZA 
EDWAHD STIRLING - 


Temporniin soh o pntrovínio da EMBAIXADA DE 8. M. BRIPANNICA 
o o» nunpleos da SOCIEDADE BRASILEIRA DE CULTURA 
) INGLEZA 


CASINO COPACABANA | 
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Meilicação dos rins e do Eno: Diuretico disasolvente do noeido urlco, 
COMBATE o rheumatismo, arthriisimo, obesidade e un furunculose, Dro- 
garlus: Brasileiras, Pacheco, Sul-Americana e Granato, 


No programma: 


FOX MOVIETONE 
NACIONAL 





Bandeiras 


(Segunda semana) 
HORARIO 


1.00 — 3,10 — 5,20 
7.30 — 9,40 
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AUTOMOVEIS USADOS 


Vendem-se diversos typos, a preços de ocenntão, n prazo 
e à vista. Ver e tratar ; Rna Bento Lisboa, 100 


Wilson King & CC. Ltd. 
EE A EU DRESS see 


para agoun, gaz esgotos, 
tarhinas e inminiinções saniinriaa 
Tubos rosquendos gnlvaniendos de 4 n 4" — Iemintros, connexzões 
e peças esperinen 


Distribuldares gernes: BANHARA & CTA,, 
RUA 1º DE MARÇO, 85 — RIU 
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Fox Movietone News 
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200 — 8.40 — 5.20 
7.00 — 8,40 — 10.20 
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“ FOGE M AS DORES A'S PRIMEIRAS COLHERES 


fabricando multos arilgos de uso diario, sem ler prac- 
tica nem capital. E' um assunto serio. Peça catalogo 
“gratis”, com boas Informações do todo o Mundo, 
no qual encontrará multos modos de rr dinhel- 
ro. Escráva a PROCEDIMIENTOS INDUSTRIALES 


A. FORMOSO, La Coruha. (Edificio Formoso). Espafis LTDA, 
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O America apresentará, no campeonato, sua equipe 
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vencedor do torneio aberto de 1080, 

Finméngo o Fluminense apuraram a forma-de suas respéctivas' 
equipes e ostentavam tim preparo excepcional, mantendo a firme dis- 
posição de cobrar bem caro por um rever. Tudo indicava que se ns. 
sistiric a um choque magnífico, 'durante o qual: se verificasse um 
verdadeiro desfile de lances sensacionags, 

O dia de hontem, porém, amanheceu chuvoso. 
em inesperado declínio, toi adquirindo intensidade pela tarde afórn 
e, quando se approximara a noite; o 'tempo continuava pessimo, sen- 
do que a churinha fria e impértinente, sem cessar um só momento, 
transformara o gramado da rua Alvaro Chaves ém um vasto pantanal, 


A temperatura 











A dlrecção da Liga Carioca lembrou, 





U PARA DOMINGO 


O MÃO TEMPO DETERMINOU ESSA MEDIDA, TOMADA NA TARDE 
| DE HONTEM PELA LIGA CARIOCA 


ODA a cidade aguardava, com grande interesse o grande jogo 
marcado pára a noite de hontem, cujo desfecho apontaria o 





então, a necessidade do 


transferir o grande match, Consulftados os interessados, surgiu o vce 
cordo. E o jogo ficou adiado para o proximo domingo, & tarde. 


Nisputado na noite de hontem, esse [combate 


séria fatalmenta 


prejudicado. Technicamente, nada poderin apresentar,em um terre- 
no escurregadio e impraticavel, Haveria, assim, o perigo de se re. 
glstrar um resultado inflél, Sendo um Jogo decisivo de um tornclo, 
deverin ser disputado em um terreno, pelo menos, praticavel. Tani- 
bem o publico deverá ter Incrado com n transferencia, Escapou do 
ficar deas horas enfrentando o mão tempo, para assistir a uma par- 
tida que não poderia agradar. Realizando.se na tarde de domingo, 
o sensacional Fla-Fla poderá satisfader- ampiamento á excepcional 


espectativa que desperta. 


JORN 


RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 17 DE SETEMBRO DE 1936 
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) 19 DE NOVEMBRO IMPRETERIVELMENTE 


ESTARA' TERMINADO O CAMPEONATO DE PRO- 
--- FISSIONAES DA LIGA CARIOCA y 


organização da tabella. dos 


campeonatos da 


+ 


nense e Flamengo, está impedindo uma - solução 




















nes 


| Astor, do Andarahy 


NEVANÇh 


de um placard de 
surpresa 


Botafogo e Andara- 
hy jogarão amistosa- 

mente no domingo - 
Nº propria etapa inicial do cam- 





peonato carioca ds football os: 
sportmen metropolitanos tlve- 


COBIÇADO PELO 
GALÍZIA 











Liga .Carloca de Football está apresentando | definitiva para o canso, 

- ainda algumas difficuldades, Fôra feito, pri E agora, com o adiamento do jogo para -do- 
metramente, um sorteio, pelo qual o certamen | pra teremos o inicio da competição na ' proxi- 
vietropolitano viria a terminar em março do pro- | fia semana. Na quarta-feira, com a partida Por= 
Yimo anno. Mas a Federação Brasileira, pelo ex- | tugueza x America, .. no estadio do Fluminense, 
posto, não poderia realizar, assim, O campeonato | começará o campconato, 
nacional; Ademais, compromissos posteriores para UMA CAMPANHA INTERNA PARA 08 
a excursão dé clubs filindos & entidade especiall- PROFISSIONAES 
zada, so estrangeiro, como O JORNAL teve oc Com o grande numero de jogos a renlizar se- 


ram uma surpresa de sensação, o 
campeão baqueára por 5x2. 

Realmente este fôra o “placard" 
do. match que o Botafogo disputou 
ao Andarahy no “ground” da rua 
Barão de.S, Francisco Filho. 

Já o partido. em que o Botafogo 
se sagrára campcção do 1935, marcan- 
dó cinco goals contra quatro do club 
werde-branco, tornára extraordinaria 








Vital, Og, 'Placido' 





Ojeda declara-nos que novos elementos serão contratados 


LUMINENSE e Flamengo: mobi- 
E lizaram forças do excepclonal 

valor. para, 'a temporada “do: 
anno que corre, Cracks do renome, 
technicos ; do” comprovado valor fo- 
ram contractados, apresentando hole 
em dia estas duas esquadras. um po- 
derio Inattingivel quast; O America, 
porém, continia n concorrer ás coms 
petições dm entidade a que pertence 
com “a mesma equipe de profissi 
naes que lhe conquistou-o campco- 


nato:do anno passado, Bem ser um 
onzecintegrado por elementos de 
grande 'enrtel, o quadro rubro, en- 
tretânto, ostenta uma | efflclencia 
bastante nonderavel, conforme 0 de- 
munstrou na temporada que passou 
Mas este amno, apesar de ter figa- 
rado com destaque no Torneio Aber- 
to, não conséguiu o conjunto ameri- 


cano chegar no final da competição ' 


no mesmo pé de igualdnde que ru 









O proseguimento do 
Campeonato de Amado- 
res da Liga. Carioca 


O Campeonato de Ama- 
dores da Liga - Carioca. de 
Football, iniclado na sema- 
na finda, terá proseguimen- 
to, sabbado proximo, com a* 
realização das seguintes 
partidas; 

Flamengo x Fortuguezn 
— Estadio da rua Alvaro 
Chaves, 

Bomsuccesso x Jequiá — 
Campo do primeiro, à Eatra- 
da do Norte, 

America x Flaminenso — 
PEA da rua Campos Bal- 
es. 





















e Cossato, bons elementos do esquedrão vermelho 


TAMBEM OS RUBROS 


se apresentarão refo 





nizados. be 

Poderá - o America. desempenhar 
este nnno o mesmo papel” brilhante, | 
conseguido em 357“ * Hy 


certo embaraço, | Justificavel, aljãa, 


“porque em materia: de: football: pe. 


querias differênças de. valores não 


rçados no campecnato|; 


bros-negras e tricolores, “agora oiga- capaz de arcar com as responsabili- 
* dadês de uma: ardua campanha, co- 
mo aque se lalcinrá em pouco”, 





Dez contos de luvas 

e um conto por mez é 

quanto pede o subs- 
tituto de Teléco 


AHIA, 16 (A, M.) — Com a en- 
fermidade ie Teleco, uv mais 
afamado atacante do CGorin- 
thians, Tedesco. que 


nar; coque “u-feg--agradando: plena 
mente, » ; 


surprehendou até aos séus compa- 
nheiros, mas ou'por isso. ou por 
uquillo o que é factn:é que o Jóga- 
dor paulista deixou. tão boa impros- 
são que encontrou immedintamente 
nuem por cello ss interessasse: o Ga- 
tizia. ; 

Entrando - em“ entendimentos. com 
o player paulista o Galizia convidou 
Tedesco para integrar'as hostes, de 
sua representação, tendo n:convite, 
em, princípio, interessado ao defen- 
sor do Corinthians. 


Varias demarches estão sendo en- 
cetadas. mas acaba de surgir um 
“impasse” capaz de não permittir 
que as negociações cheguem a bom 
resultado, pois Tedesco descia dez 
contos de luvas c um conto por mez. 


A proposta parece excessiva para 
um meio como o; daqui, mas o Gli: 
ja está própenso a contra offertar, 
ponderando | razoavelmente sobre a 
extorbitancia: da importancia pedida 
e afferccendo. ao mesmo tempo, au 
jogador paulista, seis contos olto- 
contos mil réis. R : 

Antes de serem iniciadas as nego- 
cinções a delegação do Corinthians 
foi snbodora du pretenção: do. Ga: 
lizin. não collocando nenhum entra 
ve. no. sentido de evitar que o Gp 
Mzia visse coroado de exitos os sets 
esforços visando cobrir as falhas: de: 
sua equipe. à qual se encontra des: 
falcada em. vista. de ruidnsos e. re 
contes acontecimentos já fartamente 
noticiados. 

A impressão que se tem aqui é a 
de que Tedesco procurou fazer uma 
proposta exhorbitante, visando, in- 
directamente, forçar o Galizia a de- 
sistir do seu proposito de conquis 
tal=o, 


TT 2 + + O 


Pergunta de dificil resposta, “que a 

o reporter .formúla ao “director de 

football do club, is, ) am 
A resposta de Ojeda-revela um ; 





sé podem fixar em poucos ' cotejos Não jogou na Bahia e não vestira a 


— “Tivesse. sido esta pergunta 
feitá ha alguns mezes: passados e eu . 
lhe. responderia affirmativamente — '. 
disse-nos Ojeda, De ha uns tempos | k 
para cá, porém, o nosso ambiente | 
footballistico mudou extraordinaria- A 


mente, Grandes quadros, grande pu- 
blico, grandes rendas; emfim, um 
surto de progresso que impõe certas 
obrigações a clubs de grande res- 
ponsabilidade como nós. Tentos um 
esquadra box, excéllonte mesmo, e » 
a farma por que .o Fluminente é o 


Flamengo nos ultrapassaram no He. 
nal do Torneio Aberto nada slgnifl- 
ca. porquanto as possibilidades dr 
todos eram' as mesmas, Perdemos nu 
empatamos como poderiamos ven- 
cer. Mns isto só não é o suficiente. 


Com. o quadro que temos, estamos 
amparelhados com os nossos adver: 
surios. Necessitamos, portanto, 'con- 
gregar forças por tal fotma que ves 
nhamos a adquirir a certeza de uma 
superioridade solida, capas de garan- 
tir. para o America a trajtetoria 
sempre destacada que as suas tras 
dições lhe impõem. Para tanto, su! 
entramos em actividade, afim ds 
conseguir o concurso do varios ele- 
mentos de valor, 


A torcida rubra, pols, pode confiar 
que seu club se apresentará dentro 
em breve com uma grande esquadra, 


fersores, 








camisa corinthiana 


novidade é transmittida pelo telegrapho, Britto, o discutião 
medio corinth'ãno que desertou um sem-numero de vezes e oU- 
trus tantas retornou ao seu club, — o Corinthians, — não par- 
ticipou do match de estréa do mesmo na Bahia, Segundo apuramos 
não jogará igualmente nos [uturos preéllos, t 


E' que não deveria ter seguldo siquer com a delegação corinthia- 
na; poli segundo a fonte onde colhemos taes informes, a attitude da 
directoria do gremio do Parque &. Jorge, já estava traçada, autes 
do embarque para o norte, 


[E - O atrato com que o presidente do “leader” do campeonato da 
Liga Paulista de Footba!l regressou de uma viagem ao interior, mo: 
'tivou o centrasie para muitos Inexplicavel. 


Podemos esclarecer nos leitores d'O JORNAL, que o Corinthians 
uma-vez ao conhecimento do gesto daquelle seu contractado e do éx- 
pedicute de que os seus conselheiros lançaram mão para rescindir 6 
ccutracto por vla judicial, tratou de defender séus interesses, 


Obteve Inicialmente reconsideração da decisão pela qual appare- 
cera comp “réo”, De facto o club alvi-negro não devia e sim, tinha 
(haver Não poude defender-se em principio visto ter sido colhido de 
surpresa, Restabelecida a-verdade, a Censura Theatral impediu o re- 
Elstro do medio “colvred" pelo America, 


! Não era necessario affastal-o do club que o alliciara e onde se 
tornaria um peso por não poder jogar, 


Houve, pois, certa precipitação em fazel-o embarcar, no emtanto, 
& direciria do Coriuthlaus considera-o riscado da lista dos seus de- 


Quanto ás relações entre o club e o jogador em questão em vista 
do contracto existente, a directoria alvinegra decidirá opportuna- 
mente, uma vez salvagunrdados os interesses do club. 

Es n altunção extranha de Britto, que nho vestirá s camisa 
corinthlima na Bahia, 


.— q core am 






aqui chegára |. 
como reserva, foi chamado a trei-l” 





Cremos que a actuação de Tedesco; 


casião de noticiar, vieram obrigar a que seus di- 
rigentes modificassem a tabella organizada, fixan- 
do o termino: do campeonato de. profissionaes para 
o dia 19 de novembro. Isto é o que Já está pertei- 
tamente assentado pelo tenselho Administrativo, 
conforme hontem noticiâmos, Cinco jogos por se- 
mana serão realizados, três aos domingos, um Ás 


quartas é ontro ás quintas-felras. 


nos: do campeonato do profissionaes terão que ser 


realizadas 45 partidas, 


Cidade 


Entretânto, a “melhor de tres”, entro Flumi- 


fissionaes na um 


B6 dos tres tur= 
contractar mais 


manalmente, terão os clubs, no minimo, dois com: 
promissos por semana, o que forçará os seus pro- 
trabalho exhaustivo. Os proximos 
dois mézes, portanto, serão de grande actividade 
nas hostes especializadas, e os quadros profissios 
naes que disputam o sen campeonato terão - que 
sc apresentar com uma reserva solida e numerosa, 

Ao que sabemos, o Flamengo pretende ainda 


Jogadores, afim de flear senhor 


dum quadro completo de substitutos, que, em de- 


RICO DE “CRACKS” 


COMO SE OBSERVA 





O FOOTBALL GAUCHO — AS REVELA- 


terminados casos, poderá até disputar certos Jogos, 


ÇÕES DE CADA ANNO E A RENOVAÇÃO. DOS VALORES . 


O football sul | riggrandense em 
suas visitas no Rio e São Paulo, atra- 
vês as campeonato promovidos, pela 
Confederação Brasileira Desportos 
jámais defxou-de exhihir valores ex- 
traordinarlios. Tal situação culminou 
no..certamen quo vimos de: assistir 
e“ correspondente a 1935, 


Se retuarmos em | visita 'retróspe- 
ctiva, veremos o  mallogrado . Lara, 
em | 1922, surgindo .como um astro 
de primetra. grândeza. Impressiona- 
ram (tambem nesta etapa ns. atacgn- 
tes: Mosquito e Lagarto, este' mais 
tarde conquistado pelo'nosso Flumi- 
nense,: : | 


Entre os nossos pa- 
tricios encontra-se o 
sculler gaúcho Fritz 
Richer — Palestran- 
do com alguns athle- 
tas brasileiros e ar- 
gentinos — Padilha c 
as Irmãs Lenk não 
vieram 


mão tempo e a nebuloszidado 

reinante fóra da barra preju- 

dicaram bastante a navega 
ção, motivo pelo: qual o “Cap Arco- 
na“sômente às 11 horas poude en- 
trar em nosso porto. 

A -seu bordo viajaram mais algun: 
alhletas brasileiros que participy 
ram das olvympiadas realizadas ro- 
centemente em Berlim e a quasi to- 
talidade da delegação argentina qui 
regressa a scu paiz. 


FALAM ALGUNS BRASILEIROS 

Assim que ingressamos a bordo, d: 
transatlantico germanico, o primci- 
ro patricio com quem - palestrames 
foi o athleta José Xavier de Al 
meida, 

— Se cu disser que em Berlim, 
apesar de estarmos ua Villa Olympi- 
carpassamos fome nos primeiros 
dias, não exagáero. disse-nos Xavier 
4 grande cosinha daquella depen- 
dencia olympica fornccia comida se- 
puradamente para cada -delegução, 
naturalmente feila de accordo com 
a cosinha typica de cada paiz. Ima- 
glue você, affirma Xavier, um au- 
thentico allemão, barrigudo e vas- 
los bigodes louros, fazendo feijoada 
ou uma miiquégua, O resultado é 
que emquanto não fol contractado 
um brasileiro para operar jJuntamen- 
te com os “moestre-cuças” germant- 
cos não podiamos supportar aquella 
comida, 

Falando sobre as olympladas, dis- 
se-nos Xavier que o que tevo occas 
não de assinir difficiimento so es 
quecerd. Foi uma coisa formidavel 
e que devo lurnar-so lmpossível de 
serover, f 


Em 1923, o saudoso Py, que tam» 
bem-fol posteriormente tricolor; Ri- 
beiró, um-“pivot” de clagse e Néné, 
Genny e Romão, atacantes, foram os 
mais destacados valores, | 

Na vez seguinte, em 1925, os suli- 
nos apresentaram outras novida- 
des: Col e Coró formaram uma ala 
direita que. interessoy logo varios 
grêmios das capitaes visitadas, 


V/A surpresa surgiu porem em 1926, 


tuando a velha selecção de 1922 fol 
toda- removida. Os Pascholino, Ma- 
rio Reis, Sardinha, Grant e Luiz 
Carvalho, hontem botafoguense e ho- 
je: vascaino, quasl climinaram os 
paulistas, 


Alguns membros da delegação brasileira que foi a Berlim posando para O JORNAL, 





RICHTER NÃO FALOU NADA 


O sculler patricio Frederico Ri- 
chter que havia escripto uma carta 
a-secu socin pedindo lhe fosse envia- 
do recursos para seu regresso em 
vista da CG. B, D, o ter deixado 
abandonado em. Berlim, tambem. fo! 
passageiro da nave germanica. 

Procurado pela reportagem do O 
JORNAL, Richter evitou falar, dizen- 
ro apenas que sua carreira sportiva 
estava encerrada e que mails tarde 
falaria para a Imprensa do Brasil, 


OS QUE VIERAM 
A bordo do “Cap Arcona” régres 
saram sub a chefia do capitão Fran 


co Pontes, os seguintes athletas bra | QUANDO VIRÃO AS IRMAS LENK| em 


sileiros | 
= eo 
, 


pulgas 


A estrella gau'cha soffreu ligeiro 
occano em 1929 no Parque Antarcti- 
ca, apparecendo no quadro apenas O 
avante Osmar e medio Mabilla, Em 
contraste com aquells fracasso de 
9x0, os gau'chos reappareceram no” 
vamente perigoãos em 1931, O “es- 
quadrão” renovado cedeu difflcil- 
mente os bandetrantes por 1x0. 

Revelaram-se então Luiz Luz, Ma- 
ano, Poroto, hoje um camisa negra; 
Risada e ainda o saudoso Lara. 

A arvore sulina continuou vigoros 
sa e dos bons frutos'do'anno pas- 
sado, destacaremos Tupan,: actual- 
mente no Santos, Foguinho, Lewy.e 
outros legitimos herdeiros daqueiles 


a bordo do “Cap Arcona” 


José Xavier, Edgard Barbosa Arp, 
José Pichler de Farla, João Havel: 
lange, Aluizio Lage, Carmino de Pila, 
Alvaro Portinho de Sá Frelre, Any- 
silo Rocha, Abilio Minucl Teixeira, 
Affonso Celso Riheiro de Castro e o 
jornalista Antonio Cordeiro, 


UM QUE FICOU EM LISBOA 

Nelson Parente que daqui partiu 
Integrando a representação de remo 
do Comité: Olymplco Brasileiro, jun- 
tamente com os remadores do Fla- 
mengo não regressou hontem, Ficou 
elle em Lisboa onde fol passar al- 
nuns dias em companhia de pa- 
rentes, 


A familia do Maria 6 Sleglinda! “Cap Norte”, dentro d 
Dna Rio PS AD NPR 4 PARIS * Preçep dias 


Cd 


É q chil Vo 


|fo da cidade; “ho qual conquistou q 





a rivalidade dos dois esquadrões, 

O -“placard” que surprebendeu os 
botafoguenses tinha que ser vingado 
porém.. Sob tal anseio, os paredros 
do club da zona sul resolveram 
aproveitar a data de domingo, livre 
de jogos do campeonato. Lançada a 
luva aos elvi-verdes, estes aceitaram 
na, sendo 'concertado um partida 
amistoso. para. domingo. 

O esquadrão alvi-negro será todas 

via mixto, attendendo estar a esa 
quadra de profissionacs excursios 
pando. : 
: Os alvi-negros porém não temem 
o antagonista; pois-ao lado. de alas)! 
mentos de valor novo, deverão" apa; 
párecer Nariz, Nilo o outros veterak ! 
Bos. . 

A equips andarahyenso será W 
mesma que. vem cumprindo tão uni« 

e- “performance” no campeonas 





























terceiro posto do turno inicial. 
O local do match será o “ground" 
da rua Barão de S. Francisco Filho.: 


soe a —, 


campeões que nos visitaram ha 14 
annos, 

No certamen ultimo, quando os 
gau'chos - chegaram & final, cedendo 
apenas para os paulistas, uma nova 
geração surgiu, fazendo desappara- 
cer quasi por completo a antiga, Vi- 
mos pela primeira vez Penha, Car 
deal, Tom Mix, Russinho, Miro, Ita- 
raré, Casaca e outros, ' 

Esss retrospecto traz a considera- 
ção de que o football gau'cho tem 
eldo prodigo em produzir valores de 
apurada technica, multos dos quaes 
classicos. A estes valores deve o Rio 
Grande do Sul » sua grande con- 
quista do ultimo certamen, 


' 





Lenk está ramificada na Allemanha, 
As duas grandes nadadoras patricias 
aproveitaram pára passarem mais 
algum tempo com parentes, devendo 
o Apipndam mais tarde pelo “Mas 


PADILHA VIRA! PELO “CAP. 
NORTE” 


Sylvio Magalhães Padilha, o quin- 
to barreirista do mundo que após 
sua magatrica performanco ao lado 
dos maiores especialistas dessa mos 
dalidade sportiva do mundo, fez bri- 
lhanto excursão a Austria acompas 
nhado de Xavier e outros patrícios, 
tambem são vely hontem, Ficou elle 
Paris, devendo regressar pelo 


“E 





E ca 


EEE 


Té 


- 


SAL 
+ + 
n 
RA | 
h - A 
AA : | 
p * “ p 
| / 


DES SIM Sr 








t 





3 
“ Abalxo encontrarão os nossos Jel- 
stores o interessante programima & 
“ger cumprido no dorningo no Hip- 
-podromo Brasileiro, já com as co- 
tações estabelecidas pelos “book 
makers”: 

1º Pareo — “Zaga” — 1.500 me- 
tros = 4:0008000. 

“1 — Estrategia — 53 Kilos — 40; 
| 2 — Arga — 54 — 50; 3 — Ojiva — 
| 58 — 50; 4 — Rêve d'Amour — 52 
— 60: 5 — Lilac Time — 68 — 40; 
6 — Pelotense — 54 — 30. 

E “9 Pareo — “Vendôme” — 1,600 
metros — 7:0008$0000 


Os que vão debutar 


Nas proximas reuniões do 
Hippodromo Brasileiro de- 
verão debutar os seguintes 
animaes:.' 


Ufal, masc. castanho, 3 
annos, &. Paulo, por Pre- 
cious em Falena, de criação 

« 8 propriedade do sr. Sylvio 
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Penteado. Treinador; M. 
| Oliveira, 
Casanova, masc. alazão, 


3 annos, Rio Grande do &ul, 
filho de Oldman em Pata- 
tiva, criação do sr. Octavio 
do Amaral Peixoto e de pro- 
priedade do Br. Roberto Sea- 
bra.' Treinador: Claudio 
Rosa. ar 


E G2ANIJLADO DE GIFFONI-RECALC 
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Como os lanceiros do 





Em regosijo ao seu primeiro an- 
ntvorsario de fundação, que decor- 
reu a zero hora do dia primeiro do 
corrente, os Lancelros de Villa, fi- 
lado ao Villa Isabel organizaram um 
mer de festejos, que teve inicio a 
zero hora do dia 1.º com um “cockt- 
all” offerecido aos seus associa- 
os. 

Em proseguimento «o seu pro- 
gramma de festejos, será realizada 
sabbado uma festa aportiva .dan- 
gante com o concurso do Icarahy 
Prais Club, A parto sporliva 'con- 
tará de tres jogos, sendo dols «de 
volley-ball (masculino c feminino) 
e uma partida de baskel-ball. 

O 1.º jogo terá início és 20 ho- 
ras — Entre Os Lanceiros de Vil- 
ja x Icaraby Frula Club, Segundo 
jogo — Volley-Dall feminino — en- 
tre o Villa Isabel x learaby Prain 
Glub. Este jogo é do Campeonato 
Inter-Clubs de Volley-ball Feminino, 
uo os Lanceiros estão promoven- 
o. O terceiro jogo — Basket-ball 
Lanceiros de Villa Icarahy Praia 

úb, 


Após o termino da parte sporti- 
va, terá Ínicio nos salões do club 
a parte dantante, dedicada no corpo 
social do Icaraby Praia Club, 

A entrada dos nssoclados do Villa 
Isabel 6 do Icarahy será feita com 





Homenagem á me- 
morla do dr. Paulo 
de Frontin 


A directoria do Jockcy Club Bra- 
eileiro, em homenagem à memoria 
do dr, Gustavo Apdré Paulo de 
Frontin, comparecerá à missa quo 
hoje será rezada na lgreja da Boa 
F jr Morte, pela passagem da data do 
217 auniversario notalício do grande 
4 turfman, 


















* A Portuguezairá jogar, 
"ho campo do America 


Para a disputa do Campeonato da 
Liga Carloca de Footbll, no corren- 
to anno, a directoria da A, A, Por- 
tugueza acaba de officiar no Depar- 
tamento Technica que. o seu campo 
será o do America F. CG. à run 
Campos Selles. 


e o A O 


Com 











ARMAZENS: 
Av. 

- Av. 

Av. 





ULÇAM dinriamente, ás 4 


4 
ei mirar paira pre prestar 


- 


E emceam probabilidades Quasi iguaes na prova basica di 
Na MoócaO 


ting” de domingo — O pr 





153 — 25; 


* FRAQUEZA PULMONAR.» DEBILIDADE ORGANICAo BRONCHITE 
“kN TOSSES REBELDES « CONVALESCENÇASTUBERCULOSE 


'IPHOSPHO - 


FRANCISCO GIFFONI & CIA-RUA E: DE MA 


NO VILA E 


2. — ———e—eeem mm é 
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ARMAZENAMENTO de VANE! es MERC 


Rodrigues Alves, 
Rodrigues Alves, 
Rodrigues Alves, 
Phone: 24-6102 





bolsa do turf 


1 — Nha — 83 kilos — 22; 2 — 
Capitão — 55 — 40; 3 — Xodosl- 


nho — 55 — 35; 4 — Veronica — |: 


53 — 50; 5 — Miroró — 53 — 70. 
8º Pareo — “Midi” — 1,400 me- 
tros — 4:0008000. 

1 — Oding — 56 kilos — 50; 3 — 
Natal — 57 — 50; 3 — Togo — 53 
— 60; 4 — Irapuasinho — 57 — 60; 
5 — Oitava — 49 — 80; 6 — Fren- 
ceza — 54 — 50; 7 — Salvador — 
58 — 40; 8 — Poaya — 51 — 70; 9 
— Salvarsan — 50 — 60; 10 — Of- 
fenslva — 51 — 50; 1i — Enlo — 
57 — 70, 

4º Pargo — "“Brunorb” — 1,5001 
metros — 450008000 

1 — Galopador — 58 kilos — 25; 


'1 — Luctador — 56 — 25; 4 — Ca- 


racapu! — 50 — 40; 3 — Miss B& 
— 57 — 60; 4 — Nhô Zuza — 48 


| — 50; 6 — Mineral — 52 — 50; 6 


— Punhal — 49 — 60; 7 — Uba- 
tim — 53:— 40; 7 — Rhumba — 
49 — 40, 


5º Pareo — “Sapho” — 1.600 me- 
tros — 4:000$000. 

1 — Sonador — 52 kilos — 40; 2 
— Zoocul — 58 — 85; 3 — Cow 
Boy — 56 — 35; 4 — Jolly Miss — 


48 — 50; 5 — Lumine — 58 — 50; 
6 — Ojos Lindos — 50 — 60; T — 


| Adarga — 48 — 60, 


6º Poreo Classico 
Club Argentino” — 2.400 metros — 
15:000$000 


1 — Xurl; O. Ulloa — 52 kilos — 
20: 2 — Tererê, R. Sepulveda — 
55 — 22; 3 — Viborón, 1. Souza — 
4 — Finls Dreno, A. Sil- 


va — 49 — 50, 








THIOCOL 


IFICANTE E REMINERALIZADOR 








o recibo do mez corrente e a car- 
teira social. 

Os convites para esta festa acham- 
se a disposição dos associados do 
Villa Isabel, na secretaria do club. 





Cortezia vae para 0! 
Haras 


Fol transferida, hontem, das co- 
cheiras do compositor Mario de Al- 
meida para as do seu collega Ame- 
rico do Azevedo, a egua Cortezin, 
que será enviada dentro em breve 
para o Haras “Mondesiv", de pro- 
prledade do dr. Peixoto de Castro, 
situado na cidade de Lorena, no Es- 
tndo de S, Paulo, 


À provavel excursão 
do S. €, Diabo a cidade 
do Carmo 


O S. CG. Diabo, que possue uma 
respeitavol esquadra, bem constitul- 
da o treinada, está organizando para 
brevo uma excursão á cldade flu- 
minenso do Carmo, afim de se en- 
contrar ali, em partida amistosa, com 
o Monte Carmello F, C. 

As negociações entaboladas pelo sr. 
Aprygio Motta vão bem encaminha- 
das, daht prever-se para dentro de 
alguns dias a partida da delegação do 
gremio das Laranjeiras, 


CAMPEONATO 














“Jockey |. 


ABEL F.C À 


Villa estão festejando | E 
o seu |.º anniversario 





Tereré Xuri e Finis Dreno 


| Encontrar-se-ão no Classico “Jockey Club Argentino” — Estão 
“- bastante Interessantes os oito pareos complementares do ''mee- 
ogramma e as cotações em vigor na 





7 Pareo — "Yayá” — 1.600 me- 
tros — 4:000$000 — (“Betting”). 


- a Rae e Pins 30; 1 — 
abre — 50 — 30; 2.-— Oyapock — 
55 — 35; 3 — Byipho — 51 — 40; 
4 — Sanguenol — 54 — 50; 6 — 
Amambahy — 53 — 60; 6 — Moa- 
cyr — 5 sao! 6 — Sem Reserva 


Bº Pareo —. "Xyleno” — 1,600 
metros —= 4:000$000 — ("Betting"). 

1 — Favorito — 56 kllog — 35; 2 
Goleta — 56 — 50; 3 — Little One 
— 53 — 50; 4 — Arletto — 50 — 
50; 5 — Mango — 81 — 30; 6 — 
Coringa — 58 — 60; 7 — Royal 
Star — 56 — 50, 8 — Zug — 63 — 
60. 

9º Pqreo — “Iberico” — 1.800. 
metros — 5:000$000 — (“Betting'), 

1 — Miss Prala — 52 kilos — 35; 
2 — Bilhete — 58 — 35; 3 — Mi- 
cuím — 54 — 40; 4 — Yeoman — 
52 — 50; 5 — 'Tarjador — 56 — 50; 
6 — Roxy — 51 — 30. 

O primeiro pareo será corrido ás 
12.50 horas. 


— 






BAHIA, 16 (4. M.) — A segun- 
da apresentação do Corinthians. está 
constituindo o assumpto principal 
nas rodas sportivas da cidado. 

Vencedor do Ypiranga, que possuc 
um team relativamente fraco, o Co- 
rinthians não chegou n impressionar 
de verdade, pois pela fama de que 
velu precedido se esperava que cello 
vencesso por contagem mais fol- 
gada, 

Não queremos com isso desfazer 
na classe dos Corinthianos, mas é 


DE à. PANO 





OS JOGOS DE DOMINGO 


4 Liga Paulista de Football fará 
disputar domingo, em continuação 
ao cortamen nfficial do “soccer” 
bandetrante, os seguintes Jogos: 

Palestra Ttnlia x Juventus. 

S. Paulo x Lusitano, 

Estudantes x Hespanha, 

A tabella do cortamen contimia 
apresentando na leaderança o “onze” 
corinthiano, o qual tem, porém, ago- 


FUNDADA EM 1O2y 


tos e direitos aduaneiros 


ra, como “runner-rup” a Portugue- 
za de Santos. 

O Estudantes e o Juventus 
cupam o 3º posto, seguidos 
Santos. 


oC 
do 


E' possivel que, após a elapa de 
domingo, o esquadrão juventino 
venha a recuar, proseguindo a sua 
rent ascencional o quadro pales- 
rino. 








anhia Sul Mineira de Armazens Geraes 


ADORIAS EM GUEHAL — Pinanciarrentos de fretes, tmpos: 


ESCRIPTORIO: 


833-35 
837-39 
841.43 


Rua da 


(Edificio do Centro do Commer- 
cio de Café) 
Phone: 23-3942 


End. Telegraphico: SULMA — RIO DE JANEIRO 
Serviço rapido e seguro = Juros minimos 


2 e MM45 oras, O holguim do café. tornscido por erin Uons 
disdo pela E HG 8 — Hadio Tap) do iu de Janeiro 


as! Cita at mm 
e a RÃ 


Quitanda, 191 - 1º and. 


panhia e trrgs 
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OR 





Timely, Noblesse, Brland, Rush, Zanaga e 


Capucino no prélio principal 


Para a reunião do domingo, no 
Hippodromo de Moóca, em S, Pau- 
lo, ficou organizado o interessantu 
programmn que sbaixo encontravi) 
os nossos leitores; 
lo pareo — “Esperiencia” — 1 500 

metres == $:0008 e 7008000 

1 — Jacobina, &7 ks.; 1 — Collh- 
rette, 53 ks.: ! — Cambronia, 57 
ks 2 -- Lendu, 57 ks.; 3 — Gon- 
trauaapo Gi ke, 4 — Quebras, 
Do ks.; 5 — Maulcla, 53 ks. 

%o pareo — “Initium”: — 1,450 mes 
j tros — 4:0005 e 8005000 

1 — Ubay, 55 ks.; 2 — Pao 
Alho, 55 ks.; 3 — Uracó, 55 ks.; 
4 — Osmunda, 53 ks.; à — Murmu- 
mo, d5 ks. » 
3º pareo — “Hippodromo Paulletu- 

no” -— 1,509 metros —- 3:5008 

c 7004000 

1 — Fonding, 56 ks.; 1 — Wall 
Eye, 54 ks.; 2 — Onda Curta, dt 
ks. 3 — Lagrange, 82 ks,; 4 -- 
Nhnndi, 52 ks. 


4º: pareo — “Excelsior” — 1.650 
metros, = J:5008 e 7008000 

1 — Estro, 52 ks.; 1 — Blefe, EU 

ks.: 2 — Tezar, 67 ks.; 3 — Mnvci- 

legl. 53 ks; 4 — Rugol, 53 ks., 5 

— Zab, 56 ks.; 6 — Maynas, 5 ks, 





5º pareo — “Progredior” == 1,500 
metros — 5:0005 e 1:000$000 

1 — Bright Star, 55 ks.; 2 — 'The- 
rical, 53 ks.; 3 — Bellegra, 59 ks.5 
4 — Rosinario, 55 ks.; 5 — Cruza- 
da, 53 ks. 
6º pareo — “Internacional! — 3,500 

metros — 3:000$, 6008 e 300$609 

(“Betting”) 

1 — Mica, 57 ks.; 2 — Wostechos- 
ter, 51 ks.; 3 — Caruna, 50 ks.; + 
— Elynor, à3 ks.; 65 — Alegrilla, 64 
ks.: 6 — Concejal, 59 ks.; 7 — Al 
lubia, 54 ks.; 9 — Xeremias, 57 ks.; 
9 — La Espinlla, 55 ks. 

7 pareo — “Emulação” — 1,800 
metros — 5:0008 e 1:0008000 — 
("Betting") 

1 — Timely, 52 ks.; 2 — Noblesse, 
56 ks.; 3 — Briand, 57 ks; 4 — 
Rush, 53 ks.; 5 — Zanaga, 51 ks. 

6 — Capucino, 57 ka, 
8º pareo — “Mixto” — 1.650 mes 
tros — 83:5005 e 7008000 — 
(“Betting”) 

1 — Juiz, 53 ks.; 1 — Bochita, 50 
ks. 4 — Zermati, 49 ka,; 2 — Ba- 
guassu', 56 ks.; 3 — Dime, 57 ks.; 
3 — El Hornero, 53 ks.; 4 — Pan- 
sy. 55 ks.; 5 — Arauto IV. 53 ks. 

O primeiro pareo será corrido ás 
1t horas. 
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evidente que o quadro visitante 1.0 
demonstrou ainda todo o seu exa- 
eto vetor, 

Aqui a opinião quasi que geral é 
essa, mas ha tambem, e em grando 
quantidade, quem neredito na possi- 


bilidade de um successo por parte, 


do Botafogo, 
OPTIMISMO GERAL 


Os defensores do Corinthians es- 
tão animados c mesmo: optimistas. 
Elles venceram o primeiro encontro 
e são os primeiros a reconhever que 
não actuaram bem. Para o jogo que 
se annunciam promettem  exhibição 
mais convincente « embora reconho- 
cam no Botafogo um adyersario de 
maior possibilidade ainda assim não 
ce mostram apprehensivos. 


ESPERANÇAS DOS BAHIANOS 


Nota-se. igunimente. da parte do 
q Botafogo bastante confiança. Os de- 

fensores do tradicional e quendo 
club. ao fainrem sobre o choque, são 
os primeiros a cloglar o valor e 
classe do esquadrão do Corinthians. 
Não obstante. affirmam que se o 
tcam visitante nctuar como o fez 
contra o Ypiranga poderão represen- 
tar com brilhantismo o sport ba- 
hiano. 

De qualquer maneira n que se oh- 
serva é animação muito accontunda 
por parte dos dois teams, o que im- 
porta em dizer que estamos na pers- 
peetiva de um jogo de notoria sen- 
sação. 


A RESPONSARILIDADE DG 
CORINTHIANS 


Poucns quadros poderão excursio- 
nar com tanta responsabilidade 
como o Corinthians. O club dos 
calções negros, pela sua actual po- 
sição de lender do campeonato pau- 
lista, Invicto embora tenha como ad 
versarios clubs como o Palestra Itn- 
lia. o Santos e nutros, Irá colocar 
em cheque a sun posição o o seu 
prestigio de quadro de classe, Issn 
mesmo reconhecem ns defensores do 
Corinthians e dahl o encontro tomar 
uma feição de malor brilhantismo, 


TELECO ENFERMO 


E' possivel que Teleco não surja 
em campo, Será para o Corinthians 
uma grande falta, Teleco é o que 
se poderá dizer um Jogador de va: 
Jor, Sua actuação no Mo e em Sin 
Paulo tem sido de molde a merecer 
justos elogios e aqui Teleco. não 
compremelterá q seu cartel do ersek 
consumado. Tendo felto duas ex 
tracções de dentes ns quaes lho 06 





A VALENTE ESQUADKA DO CORINTHIANS 


casionaram grandes doôres, 


está sob os culdados do dr, Arnaldo | leiro. 


Silveira, considerando este um perk- 
go Teleco intervir na grande Jorna- 
da de amanhã. 


TEDESCO TREINOU 


O Corinthians treinou hontem e 
delxou muito bon impressão. Lslá 
mals ambientado, Desenvolveu neção 
forte e precisa. cimbora sem seus 
defunsores se esforçarem muito. 

Tedesco subslitulu Teleco o satis- 
fez. E' um reserva de primeira or- 
dem. A imprensa daqui elogia au sua 
exibição feita hontem, 


O PROVAVEL QUADRO 


Estivemos com Amilcar Barbury, q 
competente technico do Corinthians 





O GRANDE 


e e e 0 te 








segunda representação do Corinthians 


| Braudão e Munhoz — 


e cm remite vs 








E XURI 


reunião de domino na aver 
nze parelheiros 


De forças equilibradas disputar ão o melho 


de sabbado na Gavea, cujo prog ra 
relras cheias e difficeis — As pr 


Com as cotações estabelecidas, 
hontem, na bolsa turfista, abaixo 
inserimos o interessante program- 
ma a ser cumprido no sabbado na 
Gavea, cujo pareo principal será 
disputado por Lourinha, Cincanero, 
Chouannerie, Santita, Globera, Nio- 
bs, Apple Sauce, Voiturette, Pen- 
denciero, L'Amazone e Zumbala, 

1º Pareo — "“Salvarsan” — 1.500 
metros — 3:00 é 

1 — Mouresco — 48 kilos — 25; 
2 — Dravita — 48 — 22; 3 — Ga- 
larim — 48 — 50; 4 — Yvette — 
55 — 35; 6 Blague — 58 — 60, 

2º Pareo — “Cannes”  — 1,400 
metros — 3:0008000 

1 — Kruppe — 54 kilos — 40; 
2 — Galmita — 51 — 60; 3 — Am- 
tral — 565 — 30; 4 — Cambuy — 
55 — 30; 5 — Western Union — 61 
— 60; 6 — Nha Juca — 52 — 50; 
7 — Abayaubá — 58 — 60, 

8º Pareo — "Mircró”. — 1,600 
metros — 4:000$000. 

1 — Barnabé — 55 kilos — 40; 2 
— Calguá — 55 — 35; 3 — Ugerê 
— 63 — 40; 4 — Casanova — 55 
— 60: 5 — Estrellita — 53 — 100; 
6 — Piratigy — 65 — 70; 7 — So- 
brevivo — 55 — 50; 8 — Kong — 
55 — 100; 9 — Seu João — 55 — 











Teleco e uma das glorias do football brasi- ) CONCURSO 


qmaso. Informes sobre a 
esentação do teum, a qual nos foi 
fornecida assim: 

dosé — Jah oc Carlos — Jango, 
Teixeirinha. 
Carlito, Tedesco. Ratlo e Wilson. 

Amileur escalou Tedesco porque 
acha que elle é que deverá entrar 
em camop. pois Teleco, mesmo que 
apresento melhoras deverá ser pou- 
pio para os demais encontros, Essa 
é a oplulão do antigo serntchman 
brasileiro. 

o JUIZ 

ob escolhido para dirigir o encon- 
tro o senhor Anysio Silva, À escos 
Tha agradou. parecendo que o arbitro 
saberi desempenhar-so q contento, 


“JOGO 


de juvenis S. Christovão x Botafogo 


Sorã finalmente domingo, 20, que 


so renlizará o jogo do Torneio de 
Juvenis da 'F. M. D. entre o São 
Christovão c o Botafogo F. €,, que 
por duas vezes já foi transferido, 
ambas de commum accordo c por 
solicitação do Botafogo. O jogo se- 
rã realizado no campo da rua Fi- 
gueira de Mello, com inicio às 9.30 
e certamente n ella não fallorão os 
bons sportmen, uvidos de presen- 
clarem as bellas e intelligentes Jo- 
gados dos futuros cracks de nos- 
sos campos Ambos os quadros se 
acham Invicios no, presente certa- 
men e posmiem clementos destaca- 
dos. como Hencdicto, Olívio, Mela- 
do, Carlinhos. Maninho e Napolita- 
no. do Botafogo. e Wilson, Alherto, 
Puding, Gamtuaria e Jucn, do São 
Christovio, que conjuntamente com 
os demais “armam um quadra pode- 
roso e digno de ser visto, praticam 
do o verdadeiro football, 


GRIPPE ? TOSSES ? 


“PULMONAL” 


Distribulslzess 
DROGARIA NUL AMENICANA 





Compre mm ur qu 
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| SONETO 


Já se encontra nas cochal- 
ras do compositor Eulogi» 
Morgado o nlalíno Soneto, 
que acaba de passar n nova 
propriedade. 

Ao contrario do que me 
propalava, o filhn de Lord 
Wembley não foi adquirido 
nelo coronel Frederico Lun- 
dgren. 

&nneto, que não mails cor 
rerá em piatas enriocas, fl- 
cará aguardando novo dos- 
tino. 


| 


Não haverá torneio na 
zona Leopoldina 


Tendo se Inscripto apenas os clulis 
Ideal, Ramos e Vita Joppertcos orpa- 
nizadores do Campeonato Suburhano 
de Sport Menor resolveram não fazer 
realizar Torneio na zona leopoldi- 
mono, 
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phrata, com 141 pegas o O rospos 


mma se 
Imeiras 


100; 10 — Marape — 55 — 70; 11 
— Ufal — 68 — 60. 

4º Pareo — “Bovéo” — 1.600 me- 
tros — 4:000$000. 

1 — Uyrapara — 52 kllos — 35; 
2 — Veneziano — 56 — 40; -— 
Kobellk — 52 — 40; 4 — Algarve 
— 56 — 70; 5 — Benemerito — 51 
— 60; 6 — Carona — 48 — 100; 
7 — Sovto — 52 — 50. 

5º Parco — “Bem Reserva” 
1.600 metros — 4:000$000., 

1 — Romana — 58 Kilos — 35; 2 
— Yuyita — 48 — 40; 3 — Rolando 
— 48 — 50; 4 — Ponta Negra — 
bz — 30; 5 — Silhueta — 48 — 100; 





NOVAS VICTORIAS 


DO VETERANO F.C. 


No campo do Barroso F. CG. en- 
contraram-se em portidus amisto- 
sna as equipes infantis e juvenis do 
Veterano EF, C, campcão do Cars 
do Porto o Fluminense F. C., cam- 
pcão da Cidade Nova, 


ambas as partidas eram decisi- 
vas pois, lam ser postos em jogo 
ns seus Llulos de invictos dos balr- 
ros que representam, 


O Veterano F. CO. fol mais feliz 
que o seu adversario, porquanto to- 
grou vencer nos dois quadros, por 
E no Infantil e por 3x0 Do juve- 
nil, 

Os quadros estavam assim orga- 
nizados: 

Infantil: Escoteiro 1; Cara feia e 
Mario; Azeitona, Catita wu Zelar; 


— am 


Não chegaram 


Ficucam retidos em Cachoeiras, 
em virtude de um aceidente na com- 
posição em que viajavam, os potros 
Fique Rico (Taciturno em Rafaela), 
Mon Désir (Cerlovingia em Marcha 
Prosodin) e Nininta (Tnciturno em 
Herolna) o Smockey (Charol em 
Spring. Flower), do criação do dr, 
Peixoto do Castro. 

Ojiva c Goletn, que tambem via- 
juvam no mesmo vagão, não pude- 
ram wir, 

As potrancas Lda (Carlovinglo em 
Prosodio) e Ninita (Tnciturno em 
Kocu) conseguiram vir em outro 
carro e já estão alojndas nas cochei- 
ras do velho Americo de Azevedo, 


O sr. Minotti Cataldo 
promovido a pro- 
fissional 


Como reconhecimento nos relevan- 
tes serviços que vem prestando ú 
Liga Carioca do Football, o Depurla- 
mento Technico propoz'go Conselbn 
AUministrativo a promoção do sr. 
Menotti Cataldo, da cm leguria de 
Julz nmador para a de profissional, 











Lilac Time 


Da mesma foram que Kobelilk e 
Libra, o potro Lilac Firme, tambem 
de propriedade do sr, Antonio Dan- 
tas Junior, foi entregue, hontem, ao 
treinador Claudio Tosa, 








OS LEITORES DO “O JORNAL” E “DIARIO DA 
NOITE” TAMBEM P 


enfeg nt 







De necordo com as formallila- 
des que baixo repetimos, os lel- 
tores d'O JORNAL a do "Dinrio 
da Nolta” tambem podent concor- 
rer no k* Concurso do Diario de 
8. Paulo”, 


O grande matutino paulista dos 
“Diarios Associados” offerece nor 
coneurrentes do seu concurso 131 
premios dus mala valiosos, O 28º 
por exemplo, dum faguelro de 








DO “DIR 





r prélio do “meeting” 
compõe de seis car- 
cotações em vigor 


6 — Zamorim — 54 — 40; 6 — Xe. 
non — 50 : 

6º Pareo — "Jolly ifiss” — 1500 
metros — 3:000$000, 

1 — L'Amazóhe — 56 Kilos — 40; 
1 — Zumbala — 51 — 40; 2 — Lou- 
rinha — 50 — 50; 3 — Volturette 
— 52 — 40; 4 — Cancanero — 52 
— 40; 6 — Apple Sauce — 50 — 
80; 6 — Niobe — 56 — 60; 7 — 
Pendenclero — 49 — 50; 8 — Glo- 
bera — 52 — 80; 9 — Chouanneria 
— 48 — 35; 9 — Santita — 53 — 
35, 

O primeiro pareo será corrido às 
14,40 horas, 


Bezerra, Americo II, Milton 1, Nel- 
son e João, 

Foram aulores dos pontos, Milto1 
e Dezerra, 

Juvenal: Escotelvo 11; José e Chu- 
na; Milton Il, Ary e Alaliba; Pu- 
dro, Doca, Jacy, Tesinho e 148, 

Fizeram os goals; Jacy e Tosi- 
nho, 


O classico “Jockey Club 
Argentino” 


08 SEUS GANHADORES 


O classico “Jockey Clul 
Argentino", Instituldo em 
1932, em substitulção no 
“Jockey Club de Buenos Al- 
res", offereceu até 1905 q 
soguinte resultado; 

1985 —.2.400 metros 
15:000$000 — 1º, Mil 
(O. Ullo); 4º, Tapajós; 
3º, Huran — Tempo: 
150” 4/5. 

1481 — 2.500, melros 
15:000$000— 1º, Bru- 
norb (O. VUlloa): 2. 
Assla Brasil; 3º, Seri- 
nhaem. Tempo ; 
165" 3/5, 

1v33 — 800 metros 
10:000$000— 1º, Zagu 
(J. Balfate); 2º, Zin- 
nia; dº”, Deliciosa -— 
Tempo; 48" 1/5. 

1092 — 1,200 metros 
10:0008000 — 1º, Y 
sá (J. Canales); 
Ypivanga; 2º, Yéa 

Tempo: 77" 1]5. 











O Rio F. €. npoz-se 
ao 18 de Maio F. €. 


Tendo enfrentado o quadro do 18 
| de Mnlo Fº, O. em disputa de uma 
partida qimistosa, ma equipe do Mo dk. 
Cluh Jogror ehler o triumpho pela 
contagem do 1x 0, após um renhl- 
do e equilibrado jugo. Foi autor do 
ponto do vencedor q plaxer Eloy, 

A equipo victoriosa  estnav assim 
rmstituidas Moacyr: Sylvio e Zé Ma- 
“re Fernandes, Walter T e Juvenal; 

dosé Eloy, Carlos: Danilo e Fran- 


TES Ar 





etivo estojo, n> enlor de réis 
1:000$900, 
Publicamos, diariamente, dois 


coupona do “Diario de 8. Paulo”. 








O Jeltor deverá collecclonar &U 
demses  coupons, collando-os nO 
munpa que ndquirirá, pulo preço 
de 38000, cm nosgo eseriptorio, & 
rua 33 de Maio, 4h e 47, depolr 


do que. aínda em nosso escriuto 
vo, trocará o mappa pelo bilivia 
numerado que dá direito no sor 
tolo, E 





UM BO 
FILTRO 








com 1, 2 Wu d velas 
esterilsantes SENUN 


ía T 


Nas boas casas 





VILLA ISABEL F, €. 


BASKET-BALI, 


Relação dos amadores Inscriptos 
pelo Villa Isabel, na Liga Carioca 
de Basketball, no mez de setem- 
bro. 

Edio Henrique dos Santos, Affon- 
Bo livora, José Figueiredo Sarmen- 
to, Necy Melgaço Ferreira, Alrton 
Barroso. André Rabello, Dermeval 
da, Siva, José Geraldo Canario, 
Acyr José de Oliveira. Geraldo Ro- 
cha, Sylvia Lima da Bilva, Sebas- 
tio R. da Silva, Ruben de Olivel- 
ra Vernet, Darcy Vianna José Evo- 
ra Paulo Cestella, Gaspar G. Mas- 
carenhas, Breno M. Lobato, Orlan- 
do Alves Carneiro, Edgard Pereira 
Rabe'lo, Walter Vianna e Oldemer 
Jorgo Sampaio. 


AE: 
Seu Filho Magro 


Tem Necessidade de 
Pastilhas McCoy 


Tortifique-o e z'treo n retonar seu 
pezo normal, 





Em aquas dias súmen- 
[re muilo mais cepressa 
Cores censa, este mara- 
vo + vompastilulnto, gs 

om MeSoy de Oleo 
S udo de Bacalhau, 
eta seu filho ma- 

w Goolle anemico o pe- 

vos forças necessarias, 
De ws de uma doença qu 
So vaso da vachitismo, 
am são especin'mente 
titres, Não ha mais ne- 
rossidado de lhe dar o 
We do Figado de Baca- 
lima. de gosto tão repu- 

munte. As Pastilhas Mc- 
tus substiluem-no vanta- 
simente e ns crianças 


















lumum-nas como bon- 
bye, Experimente dus 
run d) dias ese não 


viver salisfeita com o 
moullado, seu dinheiro 
ha sorã reslituldo, 

Cel Pastilha MeCoy 
ronca q quantidade scl- 
ento pente necessaria 
“e Viqminas A e D para 
Cura fados os benefi- 
cos do mais puro 
Otro de Figado de Ba- 
euhau Hquido. 





0 Esperia constrõe nova pista 






| 
| 
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O MOVIMENTO TENNISTICO ::<==<"= 


A Commissão Technica de Foot- 
E 4 


ET ei pede pe 
Os Campeonatos Individuaes de Nictheroy — A competi: 
—— ção Riachuelo Tennis Club x À. €. D. 


do tornelo nocturno e bem assim o 
eue queira concorrer, que a primel- 

Tendo reunido apreciavcl numero 
ds tonnistas encerraram-se as ins- 


ria reunião terá logar ás 20 horas 
eripções para os campcunatos Indi- 





O DICTADO E' CERTO: 
Laranja no pé. 








Dinheiro na mão! 


Como enriquecer rapida e se guramente ? 1! 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do 
momento 








dois sets por 5x2, o em formidavel desse 
reacção logrou izunlnr a- contagem 
em dx5, o que mereceu justos ap- 


elegante club, aeus antigos 
companheiros de tennis, o novo cam: 
peão da classe de jornaliatas-tennis- 


do dia 18, sexta-feira, na séde deste 
viduaes do Tennis que n Liga de 


club, afim de se discutir as condi- 
ções do tornelo e outras providen- 
clas que o caso exiglr, 

Tennis dessa cidade, a entidade que 
vom imprindo um grande impulso ao 
lindo sport na capital fluminense, 
fará realizar no periodo de 19 a 30 
do corrente. 

Por case cortamen reina o mais vl- 
vo intercsso dado quo irá proporcio- 


pinusos dos assistentes, 

A terccira - partida da competição 
foi iniciado com o score de 2x0 a fa- 
vor dos jornalistas, que, assim, já tl- 
nhum nssegurado a victoria final, 

Polos jornalistas jogaram Francis- 
co Gusmão-Osmar Graça e pelo Ria- 
chuslo Jose]  Braga-Florismundo 


nar opportunidade ao grande:nume- | Mello. O primeiro set fol favoravel 


ro de valores novos que possuc a ci- 


2 dupla local por 6x3 e o segundo 


tas Mario de Souza Ribeiro, 

Scrá uma algnificativa homena- 
gem, alida muito justa, ao vencedor 
da. “Taça Kunsel'! do corrente an- 
no, que Íniclou a pratica do tennis 
no Canto do Rio, 


da 


Aproveitando a opportunidade 
entregn, de uma lembrança dos seus: 


” 


caixas por safra, 
caixas, 


PORQUE - 


128:000$000 


mca 


Uma enixa de laranja dá hoje 169000, liquidos, no pomar. Umas laranjeira deve produzir duas 
Dois alqueires comportam nté 4.000 Inranjeiras, que devem produzir 8.000 
d4o preço de 168000, equivalem a 


companheiros a A, G. D. ea Fe'| Elementos do todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA em sunves prestações é 
dade visinha do num confronto en-| tambem lhe em favoravel por do | compam de Tennis do Rio do Jane!- Ka gocl à part : tari 
tre sl o ante dutros mais experi- | quando a partida foi interrompida !ro farão entrega das medalhas des- pese peojuiso “de rp proniaatas o param vida Renlati opmno hoje; propeNotarios (08 qaçoe 
mentados, coordenarem suas qualida-| por falta do luz. tinadas no vencedor do campeona- | aranjaes com magníficos rendimentos, 


des, j 

Aos vencedor:s dos campeonatos a 
Liga de Tennis de Nictheroy confori- 
rá além do. titulo de campeão cus- 
tusas taças bem como medalhas da 


Terminada a competição com 'n vi. 
ctoria dos Jornalistas-tennistas da A. 
G. D. os dircetores do Riachusio of- 
forcceram uma lauta mesa de: doces 
e bebidas nos componentes da turma 


to de jornalistas do corrente anno e! 
ao segundo collocado, respectivamen- 
to Mario de Souza Ribeiro, do “O 
Estado”, de  Nictheroy e Murillo | 
Pessoa, do “Corrslo da Manhã, 


Pela sua ritnação, qualidade de terras e condições do venda 


NORMANDIA élnsuperavel! 


Quem dispuzer de 1:60008000 e de 2508000 por mez podcrá tornar-se dono do dois alqueires 
de terra na melhor zona de laranja do BRASIL e a pouco mais de 1 hora do Rio. 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, — PEÇA HOJE MESMU 


prata aos segundos e terceiros col- 


da A CD A homenagem será precedida de |. 
locado, 


, E I 
Os srs. Walter Jotta e Capitão uma partida de duplas com a parti- 
Trapunm Leal foram extremamente tipação de Mario Ribeiro, campeão 


RIACHUELO TENNIS CLUB 
ZA. CD, 


O Riachuclo Tennis Club, “Inlel- 
nndo as suas actividades no elegante 
sport da raquelte, competiu com a 
turma do jornalistas-tennistas da 
Associação dos Chronistas Desporti- 
vos do Rio de Janeiro, no seu ma- 
gnifico court da rua Marechal Bit- 
tencourt, 

A competição determinava 3 Jo- 
gos de duplas, que foram renlizados 
com a presença ds uma enthusigstl- 
ca e selecta nasistencia, 

A primelra: dupla dos, jornalistas, 
formada por Emmanuel Amaral e 
Murillo Pessôa venceuia dó Ria- 
chuelo composta do Ruy Freitas e 
Florismundo Mello por-6xt'e 6x3. 
Fol.uma bôn partida, em que se des- 
tacou o jogo de Ruy de Freitas um 
Db dp de grandes qualidades e 
bôa fibra. 

O segundo jogo da tarde fol en- 
tre as duplas Antonio Chagas Ju- 
nior-G. S. Peres (jornalistas) x Ima- 
puam Leal-Jobci Braga, Fol o jogo 
mais equilibrado, só sendo decidido | 
pelo factor “chance”, que favoreceu ' 
a dupla da A, G. D, pelos scores de 
8x5 e 7x5. A dupla do Rinçhuelo 
Tennia Club esteve perdendo nos 






FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEl- 
RAS, GRAVATAS, ETC, 


196 — Run do Ouvidor — 186 
171 — Av, Rio Branco — 171 





EM TODAS AS MANIFES- 
TAÇÕES! ! 


Attesto que tenho 
empregado com ex- 
cellentes “resulta- 
dos o “ELIXIR DE 
NOGUEIRA", de 
& João da Bilva; Sil- 
veira, em casos de 
“syphilis em todns 
as suns manifestn- 
ques. (Ass.) Dr, 
ALARICO PACHE- 
CO. 8, Luis (Maranhiio), (Firma 
ecconhccida), 





OE MI 
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ve 


gentis com os visitantes, 
O NOVO CAMPEÃO DA “TAÇA 
KUNZEL"” VAE SER HO- 
MENAGEADO 


Na séde do Canto do Rio vae sé 


|ri 


homenageado hoje, pelos tenaistas | neite, 








| ROSEMEVER B 





Trecho da nova pistu do gremio paulista ., | 


A praça de sports do Club Es- 
peria, de S, Paulo, acaba de rece- 
Der mais valioso é importante mo- 
lhor'mento que vem collocal-a no 
nivel vus me hores que possuimos 
no Brusil, 

O gremio alvi-celeste, pouco a 
pouco, vne transformando ' o seu 
campu de Ponte Grande num mata- 
vilhaoso centro sportivo, com optl- 
mas instalações q aperfeiçoamen- 
tos dos «diversos terrenos onda no 
praticam varias modalidades do 
spoil. 

A aum bella piscina enriquecou-n 
Sinda mails, e x construcção de nos 


Esperla vas inaugurar R sua nova 
pista, que é uma dig mais comjle- 
tas da America do Su!. O seu plano 
a construcção, & cargo do engenhei- 
ro Edmond Dufmel, obedece s um 
aystenui moderno, de accordo com 
aperfeiçouda technica e orientação 
olymplca. 

A pista tem, em clroulto, 400 me- 
tros, com duas rectas de 150 me- 
tros, 

Jim seu Interior estão adaptadas | 
os lognres para os syremessos de | 
disco peso, dardo, martelo o mal- 
tos em altura, 

Para os saltos de extensão triplo! 


contem todas as medidas olympicas 
exigidas. | 

O problemn das curvas foi, Igual- 
mente, estudado com carinho, me- | 
ticu onamente, sendo de trinta e 
cinco metros o ralo de curva, 

Em verdado, a pista do Esperia, 
constitue para o athletismo bandel. ! 
cunte um grundo passo dado em 
prol do desenvolvimento do sport | 
base, além de mer um evidente sl-| 
gnal de progresso do nosso athio- | 
Hemo quo, agora conta com mais 
Um optimo campo para q sua pras 
tica, 

A pista Já 


está completamente 


dos jornalistes-tennistas de 1936; Mu 

lo Pessõa, vice-campeão; Djalma 

de Vincenze, Idealizador do campco- 

nato de jornalistas e G, S, Peres, 

presidente da commissão de tennis 
4 


.C D. 
O jogo nerá inicisndo ás 8 1/2 da 


ATE 











Seu lota nús 


“rourer a soldostinia 


FLIT 


— oo + 





O VOLANTE ALLEMÃO ROSEMEYER, DISPUTANDO, DO MINGO, O “GRANDE PREMIO DA ITALIA” 
com Nuvolari, através as' principaes carreiras deste anno, na Europa, levou indiscutivelmente a melhor. 
surgiu « consideração de que não pudesse faser sombra a os Nuvolari, Faggioli, 
por disputantes Caracciola, Nuvolari e Varsi. As corridas 


no “ranking” 





O início do Campeonato 
Juvenil de Basketball 





Os jogos marcados para domingo 


E' finnlmente, domingo, que terá 
Inteio. o Campeonato da 4º Divisão 
ou: melhor: Cumpeonáto de Juvenis 
da'Liga Carioca de Basketball, 


Para malor facilidade dos clubs 
concurrentes, a Liga Carioca de Bas- 
ketball dividiu 9 cerlamen em dola 
grupos À e B, havendo no fim do 
returno disputa dos vencedores dos 
grupos na melhor de tres para de- 
isso do titulo de campeão do “Yur- 
pelo, 


Os Jogos Iniclaes marcados para 
domingo, às 9 horas, são os seguins 


. tos; 


“a GRUPO A 


Costa Lobo x Villa Isabel. 
Maockenale x Tijuca, 


GRUPO B 


Alliados x Flamengo, 
Santa Heloisa x Riachuelo, 


Campeonato da Divisão 
Infermediaria 


Em continuação & dispu- 
ta do Campeonato da Divi- 
são Intermediaria, que vem 
sendo realizado com toda a 
regularidade, apesar das 
innumeras vdeserções havl- 
das entre os concurrentes, 
n Federação Metropolitana 
“marcou para domingo pro- 
ximo os seguintes jogos: 


Valim x Flor das Selvas 
Portngal-Brusil x Orlento 
B. José x Portuense 
Central x Bomfica 
Maviliy x Sporting 


Não serão realizados os 
Jogon  Matuufactura x Del 
Cestillo a River União, em 
vivtude do Del Castillo e do 
River haverem desistido da 
compeonato, 

























do todas “s providencias afim de | 
que a ceremonia se revista de toda 


vam quadras do terrenos e outras, o com vara, forany construídas qua-! prompia om sua estructura geral, solemnidage a que fas jus, 


Lomfeitoriam, nlám de emprestarem | tro pistas duplas de 50 metros. O | sgora recebo epenas alguna 


Hni napecio que sempre impressor 
na agradevelmente tornaram 
cluh grandemente ampliado. A ongs 
“e nogresi entretanto continua. 
Agora, apos grandes trabalhos o 


“ 


| 


restante dn campo é todo gramado |! 
Gito balizas, com um metro a vinte 
e dois centimetros cada uma, cons 
tituem a largura da lata, que, com 
os seus 400 motros de extensão, 


retos 
ques exteriores «e deverá ser inau- 
Rurada no proximo mes, quando tos 
dos os serviços estiverem concluir 
dorm O keperia já fixou a data de 
4 de outubro, domingo, tendo tomas 


A Inauguração sera feita pelo go 
vernador do katado, sr. Arnundo 
de Balles Cliveira, que, com outras 





& tas personaálicades do mundo off 
elal, foi convidados pelo Club alvi 
celeste, 

ET TE 





O Natação promo: 
ve uma festa 


à directoria do sympathico cluh 
“Jugunço” realiza, sabbado, em sur 
bella sé de social, ama festa dedi- 
cada a seu corpo associativo, A re- 
união du familia jugunça Z'omelle 
ser superior às anteriores, pois o 
thesoureiro Adelino aBplista Loper, 
desta vez, trabalha bastante, dando 
ao Natação e Regatas uma feição 
de forma & que a festa seja um fa- 
cto Inedito no melo aquatl coda ci- 
dade. 

A ultima regata da temporada ea 
Federação Aquatica será realizada 
em 25 de outubro vindouro, Neste 
cortamen será disputado o Campeo- 
nato de Remo do Rio d eJaneiro; a 
disputa será por contagem de poy- 
tos, sondo estas as provas officiace, 

O Vasco da Gama, que conta in- 
discutivelmente o melhor corpo de 
remadores da cidnde, pode-se dizer, 
tem garantido mais um tiludo do re- 
mo carioca. Além das provas de 
campeonato serão realizadas mais 
tros provas para recsadores Princi- 


t piantes e Novissimos, 


O programma confeccionado palo 
Conselho Technico assim ficou zon- 
atitaldo: : 

1º pareo — Outriggers a 4 sem 
patrão. 

2º pareo — Outrigger a 2 com pa- 
trão, 

jo pareo — Yoles a 8 — Princl- 
plantes, 

4º pareo — Duble-skift, 

Nº pareo — Outriggers a 4 com 
patrão, 

fº pareo — Outriggers u 2 sem 
patrão. 

7º pareo — Dosble — Novissimos, 

B* pareo — Yolesa 8 — Nivossl- 
mos. 

9º pareo — Single-skiff, 

10º pareo — Outriggers a 8 re- 
mos, 

A regata será realizada na Lagõa 
Rodrigo de Freitas, tendo Ínicio do 
U horas em ponto, 


GRATIS 


que | 


Está doente? Quer saber q 
teyt Mande nome, Idade, profiasho. 
remulencia, enveloppo mellado para 
a vemposta, endereço à Culsa Pose 
tal 500 «s His, 








-— 40 






automobilistico 








INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS, 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1º DE MARÇO N. 82 — 2º andar (perto do Banco do Brasil) 








PA 











CAMPEÕES QUE SU 


O nado de Adolph Kiefer, o c ampeão de sua especialidade 





—— — —— menina, 


U NUVOLARI, NA DISPUTA DO «GRANDE PREMIO DA ITALIA» 


E —— —— sem. mem mma 








PRP, 


+» VOLTOU A TRIUMPHAR — O piloto germanico em seu duello intenso 
Na temporada pr ecedente Rosemeyer não fóra feliz. Desta falta de “chanco” 
Caracciola e Varzi Ao inicio da tempo rada de 1936, a expectativa era de que a supremacia teria 
in icines confirmaram aquella observação. Os tres foram de fac to os vencedores, destacando-se logo, emquanto Rosemeyer ' 
permanecia com a cotação anterior. O volante da “Auto- Union” veiu a vencer porém uma prova. Era o início da ma rcha triumphal, Caracciola, seu patricio, 
bancado, As proximas carreiras collocaram Rosemeyer co mo o adversario n.º 1 de Nuvolari. Os dois venceram todas a & provas 
que Rosemegyer triumphou nas competições mais impor tantes. 4 temporada européa de 1936 está a findar, e o vol ante da 


foi desde logo des- 


seguintes Cumpre a O JORNAL resaltar, porém, 
“Auto-Union” apparece na vanguarda de todos 


+ 


cada decada 





- Deslisamento e braçadas continuas — Onde se evoca 


Estudando em uma das princi- 
pnes universidades de Nova York, 
Adolh Kiefer, que descende de teu- 
tos, nadava antigamente por méro 
aport. 

Nunca lhe passara pelo cerebro 
vir a ser um campeão mundial, 
pois que perdia sempre, nas com- 
petições amistosas para um rival, 
praticante do nado de costas, 

A serio de derrotas estimulou o 
joven yankee. Deu-lhe amor ao 
“Bport aquatico. 

E' que este rival era o sr. Erick 
Kiefer, pae de Adolph. 

Annualmente havia uma reunião 
ratatoria e muitos jovens angiosa- 
mente aguardavam-na, sonhando 
com o triumpho, Kiefer estimulado, 
'entava já entre elles, 

Chegado o grande dia dos univer- 
sítarios o destruldor de castellos il- 
lusorios dos jovens sportsmen mais 
iuma vez annullou o esforço dos 
seus antagonistas, Mais uma vez o 
'velho Kiefer superou seu primoge- 
nito, deixando após essa victoria, 
em definitivo, o sport do qual era 
um authentico campeão. 

Adolph julgou-se com o dever ds 
substitull-o, 

Todos os dias lá fa em marcha 
para & piscina municipal, sem 
olhar para estylos. Os collegas cri- 
vavam-no de appellidos. 

Sua braçada mereceu o nome de 
(“moinho de vento", tal sua rapidez 
"6 ausencia de harmonia. 

A calma do joven “nageur! em 
pouco trouxe completa mutação ao 
ambiente, As críticas tornaram-se 
elogiosas, polis, Kiefer superava os 
melhores nadadores. 

Um technico foi, certo dia, apre- 
clar o novo campeão, 

E tanto se alegrou com a desco- 
berta realizada, que fel-o matricular 
na universidade da qual era Ins, 
tructor, pagando-lhe todas as des: 

pesas, 

Não destruindo seu estylo pro- 
prio, Adnlph Kisfer começou desde 
então a melhorar consideravel- 
mente, 

Velo então o aperfeiçoamento pa- 
la maior elasticidade e harmonia 
nos movimentos, 

Já não vencia apenas os adversa- 
| rios, mus, conquistava "recorda", 
Aliás, quantos o observaram na 
dar, proclamam que seu modo de 
inadar é quas! identico nos de um 
praticando do “eraw)', pola Kiefer 
não dobra os braços á altura do co 











| 


| 


Weiss muller 





Adolph Kiefer, que possue 
um estylo diverso 


tovello, dando muita força nas bra- 
cadas, que são seguidas, Igualmen- 
te seu bater de pés é vertiginoso, 
facultando-lhs uma propulsão que 
permitte immenso o avançar o ata- 
que dos braços. 

Se adoptassemos, para qualquer 
dos nossos nadadores, o treinamen- 
to de Kiefer, certamente iamos cau- 
sar-lhe não pequenos estragos phy- 
sicos. 

Nada o campeão numa media 
dinria de 3.000 metros, sendo que 
não poucas vezes, 1.500 no estylo 
de costas, marcando invariavelmen- 
ta menos de 22 segundos, Não paa- 
mem os leitores, 

O seu corpo está habituado e vao 
devorando as distancias com o mes- 
mo rythmo, com a mesma facilida- 
de como se estivesse nos metros 
Inlcises, 

Kiefer treina tambem as pernas. 
A's vezes, tres por cemana, bate 
oltocentos metros apolado numa bos 

| 


uh 8 Ea 





le de polo aquatico, quando não 
treina olhando para o céo, com a 
cabeça apoiada entre as mãos. E" 


desse gelto que gálefer chegou a. 


ser um “as” olymplco, Herdou o 
gosto de nadar, mas ultrapassou to- 


das as suas previsões sendo actusl- : 


mente 
mundo. 


o “nrxeur" mais veloz do 


Os technicos fizeram Interessan- 
tem observações acerca de Kiefer, 
havendo aquelles que affirmassem 
que o joven campeão jamais pode- 
rin chegar a 1'4'' 4!10 nos cem me- 
tros de costas, cifra considerada 
pois inverosimel. 


O mesmo succedeu a Welssmuller 
em tempos passados, quando surgiu 


sem rivaes, Estes technicos terão 


que convir, porém, que campeões 
do estylo de Adolph Kiefer surgem 
apenas de decada em decada. 
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“MASCARA VE 


' enfrentará, hoje, dois adversarios 





o 





AS LUTAS DESTA NOITE — JO- 
NAS BOGNAR NA PROVA 
PRINCIPAL 





A SEGUNDA NADADORA DO MUNDO 
de passagem por esta capital a caminho de sua patria 
À FESTA DA PRIMAVERA Semci Campbell viaja em companhia de quasi toda a delegação argentina 


À — Encantada com o que viu e com a brilhante actuação de Mastenbroeck 
no Tijuca Tennis Club | med ease 
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Rossite, o adversario de Cawer Doone, hoje á noite 


O Stadium Brasil offerece hoje, 
tomo de costume, um espectaculo 
ta sua temporada internacional de 
catch as catch can, com. quatro 
provas, que se annunciam loteres- 
santes e equilibradas, 

A primeira prova da séris reune 
o syrio Charrúa, o homem de phy- 
tico impressionante, que tanto vem 
agradando, e Peçanha, o fortissimo 
lutador brasileiro que: yqm se 
exhibindo com exite. D$rid 


Caver Donne, o gigante esnaden- 
se, é o homem indicado para en 
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frentar Rosett, ma segunda prova, 
que promette ser das mais interes- 
saontes, não obstante a differença 
de: phyeico entre os contendores, 


4 prova semi-final é das mais 
curiosas. Mascara Vermelha, o novo 
lutador . incognito, não. satisfeito 
de uma victoria fulminante - sobre 
Suvich, enfrentará dois adversarios, 
sucressivamente: o mesmo Suvich 
o Kutter, o australiano que tantas 
possibilidades vem demonstrando. 


Na ultima luta da noite vamos 
ver Janos Bognar, o estylista da 
temporada, contra Hoffmann, o via- 
lento lutador allemão, que figura 
entre os mais fortes e mais habeis 
concurrentes da grande temporada. 

O programma, como se vê, pro- 
mette agradar. 


Exultam de satisfação os associa- 
dos do Tijuca Tennis Club com a 
realização, em 27 do corrente, dus 
17 às 23 horas, da “Festa da Prima- 
vera”, que irá assignalar de forma 


brilhante a entrada da estação das | 


flores, 

Feliz na sua concepção, nobre no 
seu delicado sentido. distincta em 
seu alvo e elevada no seu elfeito, a 
consagração da Primavera pelo pres- 
tigioso gremio do aristocratico. bair- 
ro da Tijuca cscederá em brilho a 
toda e qualquer espectativa, 

A majestosa sédo “cajuli” osten- 
tará primorosa ornamentação, para 





evocar, em admiravel conjunto, os 
furmosos jardins com que Semiramis 
ornou a lendaria Babylonia, 

Elementos de real destaque no 
“broadeusting” carioca emprestarão 
o seu concurso 4 imponente festivi- 
dade. E para elevar os pares no de- 
lírio da dansa que faz esquecer as 
agruras da vida, a “Srenade-lazz”, 
nugmentada de novas figuras, exe- 
culará um repertorio moderno e va- 
riado. ê 


Traje unico; senhoritas, e senho- 
ras, vestido em organdy; cavalhel- 
ros, terno de linho branco, 
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PELA FEDERAÇÃO 





ATRIETICA DE ESTUDANTES 


Torneio feminino de volleyball aberto a 
todos os collegios, escolas, institutos e 
faculdades filiados o unão á Federação 





No intuito de diffundir o mais 
possivel o eport de volleyball enire 
os collegios, escolas, institutos e fa- 
culdades do Districto Federal, a Fe- 
deração Athletica de Estudantes 1e- 
solveu realizar este anno um: Lor- 


O CRUZEIRO 


é a revista brasileira que 
melhores reportagens pu- 
blica das Olympiadas de 
Berlim, porque possue um 
serviço espécial de pho- 
topraphias, similar ao das 
melhores publicações do 
mundo. No úumero desta 
semana, duas dezenas de 
flagrantes sensacionaes de 
natação e outros sports. 








Athletica de Estudantes 


ES E e a 





neio feminino de volleyball, aberto 
n todos os estabelecimentos de eu 
élno desta capital, e ao qual deu a 
denominação de “Anna Ameiia 
Queiroz Carneiro de Mendonça, em 
homenagem 4 presidente da Cusu 
do Estudante do Brasil, 


As Inscripções para este tornsio 
serão encerradas no dia 12 do cor- 
rente, 

As condições para as Inscripções 
são as seguintes; os estabelecimen- 
tos que forem filiados à Federação 
Athletica de Estudantes pagarão a 
taxa prevista ncs estatutos, Isto é 
308000 (trinta mil réis), e os que 
não forem filiados a taxa de 320,9 
(tres mil réis) por cada jogadora 
que Inscrever. 


Além das medalhas de prata c 
bronze offerecidas pela Federação 
Ath'etica de Estudantes ás jogado- 
ras das equipes collocadas em pri- 
meiro e segundo logares, respecii- 
vamente, a sra, d. Anna Amela 
Queiroz Carneiro de Mendonça cen- 


O pugilista .platino Casanova, campeão olym pico, tambem viaia no transatlantico alemão 


Passageiros do “Cap Arcona”, pas- ' 
saram--hontem. pelo nosso: porto os 
athletas argentinos que participaram 
dos Jogos Olympicos de Berlim, e 
que estão de regresso á sua patria. 

Durante a permanencia do grande 
transatlantico allemão em aguas da 
Guanabara os representantes da na- 
ção amiga no maior certamen alhle- 
tico do mundo passearam pela cida- 
de, demorando-se em visitas às pes- 
sous amigas, pois muitos: delles são 
vossos velhos conhecidos: de outras 
vezes que aqui têm estado partici- 
pando de competições amistosas. 


A FIGURA N. 1 DA DELEGAÇÃO 

A delegação pottenha é numerosa 
e sua figura numero um é indiscuti- 
velmente Jeanelte Campbell, a gran- 
le nadadora sul-americana que con- 
seguiu tirar o segundo logar nas 
provas finaes de nado livre na dis- 
túncia de 10) metros. 

Palestrámos com ella alguns -m!- 
nutos; o sufficiente para gravarmos 
suas Impressões magníficas do que 
viu na Allemanha. 

Respondendo gentilmente ás nos- 
sas perguntas, elln assim se expri- 
miu; 


grentina um amedalha de ouro, tam- 
































bem está entre os athlotas que re. 
gressam á sua patria. - 
Gom clle tambem tivemos oppor 
tunidade de palestrar alguns minu. 
tosse 
* — Trago boa Impressão dos Jo-- 
gos Oympicos. Aliás, disse-nos q 
pugilista platino, duvido muito que * 
oxista alguem que não se refira com 
palavras elogiosas ao que fol apre. - 
ciado em Berlim, nessa grande tem- 
porada sportiva, ' 


Tive de enfrentar grandes adver- 
sarios, todos de valor indisculivel, 
ns quaes venci sempro com q mos. 
mo Ídeal : dar ao meu palz uma me- 
dalha de ouro. o que consegui ao 
tim de ingentes esforços. 


A PALAVRA DO CHEFE DA 
DELEGAÇÃO 


O dr. Alberto Leon, distincto des. 
portista argentino, é quem velu che-" 
fisndo a delegação do palz amigo. 

Tambem elle disse-nos alguma 
coisa interessante sobre as Olympla- 
nas eco papel saliente que represene” 
taram seus nupillose 
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Suvich é considerado um elemento nas i i 
E! | sem probabilidades para enfrentar Assista ao maior meeting ferirá premios às vencedoras, 
ES | Mascara Negra, mas fol elle inclui- | eth'etico de todos os tem- isca anna tos inda do Leilodt: 
a ê S do no programma a pedido. | pos lendo do torneio, que eerá disputado peio | 
Re Do, há Tendo perdido com muita rapl- |, systema “initium", será realizado 
tm nd ac dez, Suvich aborreceu-se e solleiton | 0) CRUZEIRO no dia 13, às 17 horas, com a pre- 
TRA ÇA 4 = revanche, sença dos representantes dos esta- 
CAE: a ' pos Elle assegura que terá recursos belecimentos, qualquer que seja o 
a tam Ê para dar outra impressão, e dahi Em todos os pontos de numero que comparecer, 
IE: Bo E) = ir enfrentar Mascara Vermelha, jornaes — 1%000. O torneio será realizado no dia 
A fo [3 Kulter será o sogundo adversario | Lama nrem means amar | 15, no gymnasio do FMuminense, 
o: RR do poderoso athleta enlgmatico, 
“a: 
q Fu 
) 8 y 
À E E Está sem emprego ? 
| 5 - 
| 4 * || Offereça seus prestimos 
' l 
No B pelos 
ê ||) «anuncios - DA ENTIDADE ESPECIALIZADA 
[» E|| CLASSIFICADOS” 


do O JORNAL || Guarnições fortissimas disputarão o cer- 
tamen nautico do proximo mez 


O campeonalo da cidade terá es- 
te anno, o concurso dos remadores 
quo voltando de Rerlim vão por & 


Ci 


Telephoness 
42 « 3771 42 « 3511 


as 


mostra os proveitos do contacto 
com as notabilidades do remo mun- 
dinl, 

Affonso Celso e Eduardo Leh- 
mann terão no proximo certamen 
competidores notaveis  apresenta- 
dos pelo Flamengo, pela primeira 
vez, pols é sabiduy que O rubro-ne- 
ro não mais mandará à rala o an* 
tigo conjunto formado por Pichler 
e Faria, Terá assim a notavel du- 
pla do Internacional de entrar em 
cotejo com um novo par. 
novembro | A suamição do quatro remos 

com patrão, que representou o Bra- 
es sil em Berlim, não terá mais a 
mesma constituição pois ao que 
ee annuncia, Parente ficou em Lls- 
boa, Ainda assim qualquer guar- 
nição formada do Internacional ou 
Botafogo terá um competidor ter- 
rivel no conjunto rubro-negro ven- 
cedor da “Midosi”. Esse conjunto 
que já se apresentou oplimamente 
ainda tende a melhorar, 

A regata ainda dista um mef e 
já ha gente que se apura para ella, 
pois os que ficaram sem Ir a Ber- 
Hm têm o firme proposito de mos- 
trar nos que lá foram o quanto 
melhoraram. 
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' Quarto. Concurso d'O JORNAL 
em combinação com o: DIARIO DA NOITE 


“a ' 
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36 bicycletas: para os ultimos prem ios do 
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grande sorteio de 
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- Jeanette Campbell, epparece no cliché acima, numa. photographia inedita para o: Brasil: trajando seu miaillot olympico 


— Estou encantada ,com o que me celoria.: Porém. mão fol possivel. ; Inldos, onde foram a“convite, afim — Levando-se em conta que & Ar- 
tol dado assistir. Nunca. Imaginei: Mastenhroeck é uma. grande nadado- | dv participarem da disputada Copa gertina” é ainda bastante joven ná 
assistir coisa igual. Desde os nos- ra; ella é simplesmente formidavel, | internacional) para o que já haviam scenario sportivo mitndial, aliás cos 
sns ensalos no momento do grande Aliás, todas as hollandezas são exi- | assumido compromisso anterior, mo 'todos os sul-americanos, penso 
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O JORNAL offerece aos concur- | é adquiridas da casa Pavageau, é 
rentes do seu 4º Concurso, em 1um da Constituição, 44. 
combinação, com o “Diario da | Do 94º ao 123º premios, tem 
Nolto”, 36 bicycletas destinadas cr concurrentes 30 bicycletas 
aos ultimos premios do grande, “King”, typo inglez, pera menino 
sortelo de novembro, Do 91" ao cu menina, homem ou senhora, 
83º premios serão sorteadas 3 lm- providas de tubo de aço de pri 
eycletas “Fiyug-Whcel”, para mo. | nietra qualidade, com soldas ex 
ça, no valor de 3504000 cada uma, ternas, podges do borracha, nicke- 
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read 


lados. Foram adquiridas de Sch- 
mit e Alberto, à rua Evaristo de 


Velga, 142-144, custando cada 
uma 3508000, 

Os tres ultimos premios sã 
tres bleyoletas “Fliymg-Whesl" 
menino, no valor de 3405 
vuda uma, adquiridas da Casu Pa 
vageau, à rua da Constituição, 44, 





situ ORTHOPEDIGO DU 
RIO DE JANEIRO 


Dr. Paulo Zandor (com 73 annos de 
pratica ma Allemnnha) 
Trctamento cirurgico e mecante( 
das malformações, molestias dos oa 
sos, artiou , parairoias, etr 
Mocanotherapia das fracturas. tri 
cinas para aposrelhos orlhopedicar 
pernas e braços artificiaes — Ava 
nida Rio Branco, 245.7º — Teis 
phone 23-0335, Em frente ao Cine 

ma Gloria. 


desfile no din da abertura dos jogos 
ou mesmo no instante em que cal 
r'agua para competir com as me- 
lhores | nadadoras do mundo, entre 
as quacs estava uma brasileira, a 
notavel Pledado Coutinho, que fui 
completamente  dominadr por um 
enthusiasmo extraordinário, 


Jeanetto Campbell faz a seguir 
elogios & orkanização do certamen, 
para dizer após: 


— Fol empolgante tudo que vi. 

Perguntâmos qual a sua-sensação 
ar saber que era a segunda nadadora 
do mundo, ao que ella nos responde, 
falando com extraordinama simplici- 
dade: 

— Choret. Chorel muito de ale- 
gro, Pense) na minha patria tão 
distante pars quem eu naquelle mo- 
mento daria tudo para ver sua ban» 
TOO of, bo meses do bo 


mias nadadoras. k a 

| OS CAMPEÕES DE POLO FORAM 
AOS ESTADOS UNIDOS 

Os campeões olymplcos de polo 


não viajam no “Cap Arcona”, Elles 
estão de viagem para os Estados 













CASANOVA. O JOVEN: CAMPEÃO 
OLYMPICO 
Casanova, o minusculn boxeur ar- 


gentino que levantou de: forma bri- 
lhante o. titulo maximo de sua ca- 


que desenvolvemos actuação merle 
toria, “Conquistámos dois titulod 
olympicos; obtivemos. dois. segundod 
lugares e tres terceiros, que pa 

nós já é uma: grande coisa, pois 

nossos representantes no grande cere 
tamen mundial foram em numero ls 


tegoria, conquistando: para a- Ar-| mitado. 


Sanaiorio de Corrêas 


PANA UVONVALKESCENTES own 
APPARELHO RESPIKATORIO” “O 


Hreiene Irreprebenaivol — Comforia masimo - instnlinção modelar 
Director! lh, Valois fonto —— fatação da Uorrêas 


PHONE 04 — GNDEHEÇO FELEGRAVMICO, BANA 
Estado do Mio -— E P, LEOFOLLINA » & 45 


Inatos de petropolis 





Falando ainda sobre a-organizas 
ção geral das Olympiadas, disse-nos 
o illustre paredro argentino: 

— Acredito qu. difflellmente será w 
repetido um espectaculo igual AS 
que assistimos: em “Berlim. Deve-se 
sempre sallentar aquelles que quis 
gerem falar das Olympladas de 1 

ve. o governo allemão se -esforçõe 

e maneira notavel para offerecer 
ao mundo Intelro um espectáculo 
sporlivo que ullrapassasse a tudo 
quanto se pudesse dizer ou penar 
a respelto, e o conseguiu de mana | 
ra notavel, sa) 


cd 








